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ACTOS DO PODER MOTIVO_
DECRETO N. 12.021 — DE 16 DE mano DE 1918 '(;

Concede favores lia frei primeiras fabricas de •ada caustica, obtidd
meio de corrente Oram vincules, que se rondaram no pala

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Dread,
tendo em vista o que expoz o ministro da Agricultura, Indus-
trie e Commerrin sobre a conventencia de se implantar no paiz
• industria ale fabriração em larga escala de sóda caustica.
afim de allender ás nec essidades impreseindiveis das fabricas
de tecidos, de sabão e de outros artigos, e usando da autori-
zação constante do art. 1*. n. 1, do decreto legislativo a. 3.316,
de 16 de agosto de 1917. decreta:

Art. 1.° A's Ires primeiras colmeias que se propuzerem
• installar no paia depois da expedição do presente decreta,
fabricas de &Sala caustica, será concedido, para despezas de
installação. um auxilio pecuniario, a titulo de emprestim0,
correspondente a 75 % do valor de cada fabrica.

g 1.• Esse emprestime vencerá o juro de 5 % ao amp
e erra amortizado em prestações sanearas de igual valor, den-
tro do prazo matizai° de 10 aunos, a contar da inauguração da
fabrica.

§ 2. O juro dr que trata o paragrapho anterior será cal-
culado sobre a quanl ia effectitamente entregue aos concessio-
nados e pago juntamente com as amortizações annuaes'acima
referidas.

r A primeira dessas amortizações terá Togar sessenta
dias depois dP Vencido n primeiro anuo após a Inatimiracito da
fabrica e as demais dentro dr sessenta dias, findo cada um dos
ramos que se seguirem.

.‘rt. 2.* Para os endros do disposto no art. P. o valor
da fabeien no ~imo será equivalente a um emito e duzentos
mil reis (1:2001) por tonelada de producção annual.

g 1.° O auxilio rompi' rtin n elida falir ira não poderá ex-
ceder a dons mil contos de 	 (2.000 :(100000tr .

a 2: Não será concedido auxilio algum a fabrica ruja
pendurei° manual seja inferior a quinhentas toneladas.

Art. 3.° Para a eonees‘ão de auxilio de que traia esta
derreto, torna-se necessario:

rit que o prelendeule prove dispor da no-e...mia força
hydro-eleetrira nu ler contrario para o 8011 forneciniento com
emaceis ou particular de conhecida idoneidade, a juizo do
Governo;

b) que apresente projeto detalhado da fabrica a ias-
tallar e orçamento minunioso das desneJas de installaclio;

e) que prove com atteslados, referencias e documentos
dignos de fé a bua idoneidade profissional e financeira;

ri Reproduz-se por ter sido publicado com incqrreopties.,
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'd) que se obrigue a franquear ao fiscal do Governo a
Nr isita das obras de installação e lhe forneça todos os esclare-
cimentos neeessarios 4 verificação do custo real das mesmas
obras;

e) que no ajuste se estipulo a clausula do ficar a fa-
brica com todos os seus bens e direitos hypothecados ao Go-
PU° Federal até a restituição completa do auxilio recebido..

Paragrapho anieo. As fabricas de que trata o presente
decreto deverão ser installadas em localidades differentes. -

Art. 4.6 O auxilio de que trata o art. 1' será depositado
no Banco do Brasil logo depois de assignado o ajuste, só
Podendo o concessionario retiral-o mediante ordem do mite
nistro da Agricultura, Industria o ~mareio, na razão do

% das despezas effectivamente realizadas o em duas pre-
stações: a primeira quando se acharem no Brasil todos os ao-.
Parelhos e macliinismos e houver sido iniciada a respectiva
montagem, a segunda quando a fabrica já estiver funcelonando
regularmente.

Art. 5.° Todo o materittrimportado para a instállação
fabrica será consignado ao Alini s terio da Agricultura, Industria
e Commercio e por conta deste correrão 03 impostos adua-
neiros que, porventura forem devidos.

Art. 6.° A preferencia para a concessão do auxilio ora
institu ido 'caberá ás ernprezas que se obriguem a iniciar os
trabalhos dentro do menor prazo e, no caso de igualdade de

g
razos, ás que se propuzerem a fazer installações de maior
uia° idade .

ã 1.° O prazo maxila° para a inauguração da 'fabrica
krá çle ant anuo a contar da data do respectivo ajuste.

§ . . 11 Si, uma vez paga a prestação constante do art. 4°,
tis trabalhes de montagem da fabrica forem interrompidos_
ddranto um 11WZ 01.1 si, montada ela, dentro de ires meies
Pão fer iniciada a respectiva exploração, á concessionaria será
inipeSta a multa de 5 : 0 0 0 $ mensaes durante ires mezes.

esse prazo improrogayel, ficará sem afeito a concas-
afie, revertendo para o Governo, integralmente, a fabrica
pont todos os bens e direitos pertencentes á mesma, indepen-
denteedo qualquer procedimento judicial e sem indemniza-,
UM de esperie alguma.
• Art. 7.° Revogam-se as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 1G de março de 1918, 97° da Independen-titia. O" da Reppblica..	 •

rENCESLAU Bala	 GOMES.;

J. G. Perrira

condições para ser 'asfaltada no Brasil que a da sócia catiei
tiea. No mar que banha o nosso vasto littera' encontra-se
(iliterato do sodio, uniu mataria prima necessaria para prc.
paral-a, si o processo escolhido fór o electrolytico. Tres sã(
os methodos industriaes para obter a soda caustica; o (1
Leblanc, o do Solvay e o electrolytico.

O primeiro tem sido abandonado na Europa, onde apena
se conseguem manter as installações que já ó empregavam,
Entro nós seria talvez impossivel adoptal-o, por isso que
sulfato do sodio neeessario não poderia ser obtido por men(
conveniente.

A competencia trava-se então entre os 'outros dons pro-
cessos. O de Solvay basea-se na moção obtida quando si
põe chloreto de sodio em Presença de bicarbonato do ammonio
O methodo é de applicação delicada, exige pessoal 'done<
numeroso e tem o inconveniente de não dar directament(
sóda caustica e sim carbonato de sodio.

Idealmente simples é o systema electrolytico; para euji
applieação dispomos de chloreto de sotlio, sal comnnun, eu
abundancia e da corrente electriea fornecida pelas nossa:
quédas dagua. Em riger,:o cellulas necessarias poderão sei
fundidas nas offieinas nacionaes e talvez consigamos tatu-
bem fabricar os diaphragmas.

Esta Capital e Santos já se acham abastecidas de energi;
hydro-eleetrica e dentro em breve o mesmo se dará em re•
tacão á Balda, para citar apenas as ires maiores cidades dr
lateral, onde roais facilmente se depara o chlorelo de imdio

As novas installações darão grande consumo á produeck
das usinas de electricidade, porquanto uma tonelada de sóde
caustica despende cerca de 200 eavallos do forca;

•Altamente beneficiadas serão as manufacturas que uti-
lizam &tuella substancia e ainda poderemos dispor do chloro
que é separado como sub-produelo, de larga applicação nç
deseoramento das fibras lextis, no fabrico de matarias co-
rantes sjnthelicas, que,até hoje não podemos preparar, e cri
muitos outros misteres.

Em conclusão, dispondo de preciosos elementos naturaas
e tendo em vista a razoava' expansão de importantes manu-
facturas já rreadas, a industria da sóda caustica poderá per-
durar vantajosamente após a guerra mundial e constitui'
mais um elemento de independencia erononnea para o nossc
paiz.

Justifica-se assim a redacção do dereto que temos
honra de submetter á apreciação de V. Ex.

Rio de Janeiro, 16 ole março de 1918. e= I,. Q.. Perdei
Mina.- .

Exposição de motivos -*5

• ç. Pruidente da Repub!ica — O mercado nacional re-
senterse agora de grande falta de sótla caustica, pelo re-i
Iralilmenti da importação, cai conseguem:ia da guerra.

Essa substancia procedia da .Allemanlia e da Inglaterra
hltimamenle vem sobretudo dos Estados Unidos, que„ por

becessidades do consumo interno, foram obrigados a diminuir
tis vendas para o exterior.

A estatistira da imporlação • da seda em nosso pai; nó
dtimno quinquennio, cifra-se no seguinte; _

	

Anilo	 'Infles.	 1 Valor
.

3.913 3; 3 :ai : ,	 7.581.385 1.570:3718000
'291 í e •	 	 6.607.313 1.320:01941000
4 0 15 : ...-:2, w. 	  10'.400.13 3.45 I :Uniam
1916•• m e N. 	 4-.4 10.327.074 6.403:002$000
1917 .... :ii lk 	 	 7.497.130 5.000:338:5000

O auenentri que se verifica nos anuns do 1015 e 1916 é
explicado pelo facto de se haverem crendo mi desenvolvido
manufacturas para as quaes a !ideia caustica é materia prima
impreseindix el.

Aliás, são tão vaslas as applicações dessa substancia que
a sua predileção é considerada a mais importante industria
do mundo. Diz-se mesmo que o progresso das nações so
Mede pelas quantidades de sóda caustica e de acido sulfurico
'que consentem.

No estado bruto, a sóila é empregada na vidraria com-
inam; corno sal de sóda, serve na fabricação de espelhos o
a'adros finos, nos trabalhos de esmalte e na preparação do u1-
1ramar artificial, do amido e do papel. Tornada caustica.
pela cal, a soda entra no fabrico dos sabões duros, no bran-
queamento, na tinturaria, na industria dos tecidos.

As necessidades do nosso consumo só podem continuar a
ilesenvolver-se e a escassez daquelle predileto essencial se

intoleravel.
Ora, pelas informações teebnicas que nos foram,presta-

das pelo pr. ;garbo Saraiva, director do Instituto de Chie
kmica deste, Ministergi ne4lutiria inditstria encontra- Melhores

. DECRETO N. 12.929	 nn 20 »e N1719C.O. De 1918

:Abre ao Ministerio dii Agricullm •a, Industria-e Commereio
.	 credito de 1.600:000$, para Decorrer no pagamento das

subvenções previstas no art. 97, n. II, e seus paragra.
phos, da lei 11, 3.454, de Ode janeiro de 1918,

•
-	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no 3° do art. 97, n. 11, da
lei n. 3.534, do 6 de janeiro de 1916, resolve abrir ao Mi,
nisterje da Agricultura. Industria e Coannercio o credito de
1. 1100:000,, para attender ao pagamento das subvenções de-
vidas pela condenação, no corrente anno, de estradas de :o-
daeem para o serviço regular de transporte de passageiros c
eidgas por meio de aulomoveis ou outros vehiculos.

Rio de Janeiro, 20 de marco de 1918, 97° da Indeperf.
deneia e 80° da Republica,	 •

WENC6SLAU ISHAZ P. 4Z02n169.
J. C. Pereira Lima.

Exposição de motivos
	 e

•
• Sr. Presidente da Republica. ,— Em virtude do decten
-fl. A2.477, de 23 de maio de 1917, attendendo ao que re-
quereu o Governo do Estado do Paraná, foi celebrado, em
14 de arros to seguinte, com o mesmo Governo, o controle
para constituição das obras de melhoramento do porto de
Paranatine, obseivadas as clausulas que baixaram approvadas
pelo reierain decreto, com as alterações das de ns. IV, VI e
XXIII' o addicão da de n. XXXI, feitas de conformidade riem
o derreto n. 12,590. de 1 de agosto daquelle armo, e a pedido
do Estado contraetante.,

Remei lide. per cópia, o respectivo formo de contracto aO
Tribunal de contas, para os fins convenientes, .esse -instituto,
em meei° de 4 de setembro de 1917, resolveu negar-lhe n.-
gistro, sob o principal fundamento de que a "clausula XXIII,
do controlo em questão, ao envez de observar as pregar!.
Peões dQ deareto p. 10.267, do 12 de _junho de 1913„ eslipula

.	 •

ein

-
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atuo, lago quê sejam iniciadas as obras, o produeto da taxa
de 2 %, ouro, sobre a importação pelo porto de Paranaguá
lenha como applicação especial o serviço de juros do capital
isra Pregado nas obras do mesmo porto, devendo o Estado do
asarana requisitar do Ministerio da Viação a entrega tias
atuautiat para dar-Ilies tal applicação especial, estipulação
essa que viola de modo flagrante o regimen da unificação
da Caixa de Portos e o da generalização e applicação a lodos
tas portos dos recursos que constituem os elementos provi-
aionaes da mesma caixa, entre os quites avultam os 2 aa,
Ouro, cobrados sobre a importação feita nos portos".

Por aviso ri. 269, de 8 der outubro de 1917, pedi ao Tri-
bunal de Contas reconsiderasse o seu arto, ponderando que,
para intender ao Governo do Paraná, foi redigida aquella
ciausula XXIII, de conformidade com o disposto no decreto de
16 de outubro de 1886, e nos moldes das que vigoratn
contrai:los para a concessão de portos, mesmo após a expe-
dição do decreto n. 10.267, a que se reporia o Tribunal.,
Dltimamento tintara ensejo de ser 'achado na et:tunda XXVII(
do contracto de reviaão do porto do Pará (decreto n. 12.184,
do 30 de agosto de 1910) o § 4°, assim redigido: "A taxa de
2 04 ouro, sobre o valor da importação feita pelo porto de
BelAn continuará a ser arrecadada pela União e será previ-
amamente destinada a garantir a obrigação constante desta
clausula."

Tal disposição maio foi, porém, impugnada pelo referido
Tribunal, que treinaramn o registro do respectivo contracto.

Segundo os dispositivos do regulamento que baixou com
o referido decreto n. 10.267. deveram constituir fundos da
Caixa Especial de Portos os productus dos emprestimos reali-
atados com destino aos estudos e obras, as rendas das pro-
priedades adquiridas e desapropriadas, o baldo que calão
existisse do producto da taxa de 2 %, ouro, e o que foase
depois disto sendo arrecadada nos portos e fronteiras da Re-
publica, o randinur nto da exportação dos cries. as quotas de
iscalizacão, etc., e ainda as dotações consignadas em lei com

destino aos portos.
 pode-se affirmar que nem todos os recursos

qua devem constituir os elementos proviaionaes da Caixa
Emaciai, trem sido dm atamento escripturados, puis não
consta que tenham filo parte dos lundus da mesma caixa. as
dotações orcamontarias votadas para 03 diNersos serviços dos
portos, depois de lata.

AN iso n. 9, da 3 de março de 1918. — Sr. presidente d.t
Tribunal de Contas — Tenho a honra de passar ás vossas
mãos, para os fitas convenientes, a inclusa exposição apita
gaiatada em 2o do reeDt Ille% ao Sr. Presidente da Rapa-
bina, com o despacho de S. Ex., da mesma data. mala-lambi
(acari dar o contraem de 11 de agosto de 1917. c a lcinado com
O 4;0x-elmo do Estado do Paraná, de conformidade com O. dc -
ereto n. 12.477, de 3 de maio do untam° atino. Saude e Ira-
'entidade. -- A. 7arares de Uva.
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Esses esclarecimentos, entaelanto. não foram julgados
sufficientes pelo Tribunal de Coadas, que. em sosaão de 11 de
dêzembro de 1917, daliberou manter a sua decisão anterior;
por subsistirem os fundamentos em que a mesma se baseará.

No aviso n. 3, de 7 de janeiro ultimo, insisti, mais
uma vez, em que o alludido tribunal rrconsiderasse a sus
recusa de registro do contracto celebrado com o Estado cas
Paraná, allegando que da redacção dada á clausula XXII
mencionado contracto resultaria limitação e Mura ria das
responsabilidades da União, acerescendo que o reganeu e sta-baleeido pelo regulamento da Caixa Especial de Porto, t r -r

-lava, de facto, anotado em cot/sequer/eia do alvitre adoptado
pelo Congresso Nacional de consignar no oreamerao a verba
necessaria para o pagamento dos juros resultantes dos ditee-sos contractos de Portos.

Mo intendendo ainda a essas ponderações decidiu o Tri-
bunal de Contas, em sessão de 26 de fevereiro ultimo, manter
as suas anteriores resoluções.

Deante do exposto e tendo em vista o dosenvolvimentu
rominercial e industrial que resultara para o Estado do Pa-
raná da construccão das obras de melhoramento do porio do
Paranaguá, que, attrahindo a navegação transallantiart, incre-
mentará o intereambio com os mercados estratigeiroa. redun-
dando tudo em beneficio da &inactividade e do progresso d.)
paiz, tenho a honra propor- os que, nos termos do art. tu
do decreto ta 9,393, d e 28 de fevereiro de 191'2, mandeis
executar o contracto celebrado em 11 de agosto de 1917, do •
conformidade com o decreto n. 12. 4 77, de 3 de mala do mea -nro anuo.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1918. a-- A. Tavates deLyra.

TADO 2itrizava, ambos da comarca de Japa-
SECRETARIAS DE ES

•Mullsterio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente da 22 de março de 1918

DIREDTOP/A DE ausTrça
'Autorizou-se:
O comandante Superior da Guarda

Nacional desta Capital, nos termos do
ur i. 45, do decreto n. 1.130, de 12 de
urso de 1853. a ar-arredar guia de mu-

: lar raç. Para a (romana da capital do Es-
ido do Amazonas, ao alferes da 4' e.cm-

aantIM do S• batalhão de infantaria, Ray-
a1 tuld0 Jasa, Pereira Guimarães:
11 O ~mandante armoriar interino da
- .carda Narional no Estado do Amam-
- a4, nos termas do decreto referido, a
- uni:atter guia de mudança para esta Ca-
•tar, ao coronel Ariana° Luiz Pereira da
ilva, eommandante da 33' brigada do
Jantaria, da comarca do Floriam) Pei-
to;
O commandante superior interino da
aarda Nacional no Estado de Sergipe, a

- *aceder  guia de tnudanca para esta Ca-
tal, a Antonio Labalt Lacerda, capita°
talante do 17' regina r nta de cavallana

.1 comarca de Estanria, a Francisco
ro Santhlago, capitão da 4' conmaultia
• 59' batalhão de infantaria, da co-
arca de Panaria: a Francisco de Pauta
i rmandes Dias Filho, tenente da 34
/a/punida do 45° batalhão de infanta-
4: a Carlos Barbosa Giesta Filho, te-
nte da as cOmaanhia do ir batalhão

o commandante supra-kir interino da
Guarda Nacional no Estada da Bahia a
conceder guias de mudaneas para (ala
Capital, a Virada.) José de Maltas, tenor-
te-coronel commandante do 688" bata-
lhão de infantaria da comarca da capi-
tal: a Au gusto Luiz I r:tcheco. caril ai° da
2' companhia do 585" batalhão de infan-
taria da cornaria de Macahubas; a A l e-
xandre Barbosa da Fonseca. tenente se-
cretario do 160° batalhão de reserva da
comarca de Alagoinhas; a Emito Pinha
de Gatatnão, tenente da 4' companhia do
550° batalhão de infantaria da romaria
de Belmonte, e para a comarca de
!palmara no Estado do Rio de Janeiro, ao
capitão ajudante do 203' brigada de in-
fantaria da comarca de Feira de Sarda
Atina, Manoel Leoncia da Penha:

o com/mandante superior interino da
Guarda Nacional, no Estado do Estalar)
Santo, a conceder guias de mudanças
para esta Capital, a Joaquim Antonio
Dias de Amolam Junior, major cirurgião
da 52 , brigada de infantaria da comatra
do Santa Cruz: a Joaquim Adindo da
Silva Guimarães, capitão da I' compa-
nhia do R9° batalhão de infantaria da
comarca de S. Malhous; a Alvaro .Torae
da Oliveira Andrade. (mente da 2' com-
panhia do 110° batalhão de infantaria, e
Frederico Prado,alferes da 1* companhia
do 111° batalhão da mesma arma, ara-
boa da comarca de Itabapoana. e, para
a comarca de Barra Mansa, no Estado do
Rio de Janeiro, ao tenente da 3' compa-
nhia do 900 batalhão de infantaria da
enmarea de S. MalbeilS, Luiz GonçalvesDipeiro;

O commandante superior interino da
Guarda Nacional. no Estado t io Ria de
Janeiro, a conceder guias de mutlanaaa.
para esta Capital, a Jmta Joraptim :'d-
cliern Junior, capiCin da 2" companhia Lho
16" batalhão da teaeava da romaren da
Barra Mansa: o WalOtide.• José da
va NUIleS. alferes da a' rompanhin da
253' batalhão de infantaria da comarca
de Campos: a roderieo Manso aborta
alteres da 4' companhia do 131 , batalhai,
de infantaria da comarca de Nova Fria
burgo, e a Mirrar Ferreira, -rd fer os da
• companhia do 77" batalhão da rearrevit
da comarca da Santa Maria Magdalanar

O emmurndante superior interino da
Guarda Nacional, no Estado do S. Paulo.
a conceder guias de mudanças para esta
Capital, aos alferes da 1' companhia do
357° batall.ão de infantaria da coma ia
da capital, Emiti° Munia Rebati e Lima
de Freitas;

O enmmandante superior interino da
Guarda Nacional, na Estado de Santa
Cathari rra, a coneedor guias de mudança
para esta Capital, ao capitão da 2' com-
panhia, tenente quaatel-mestre, e ie-
nauta da 4' companhia, todos do Ou r' ba-
talhão de infantaria da romana do No ,a
Tranto. Auguato dos anjos Moita, Leonci
Avila Leal e Gados Avila Leal;

ti ronadals,n te Super lio interino da
Guarda Natioual, no Estado de 'Siado
Grosso. a Concedei' guias de mudança.
para eata Capital, ao imante-carona
rommandante do 11° lb:ilidirão de infan-
taria da comarca de Raz:tiro, Francisco
Carvalho da Cruz, an t ratante da 1' amua
partida do 09° batalhão de infantaria da
comarca de Bella Visita Diogenes Cas-
tilho de Mattos, e ao latente da 4' com-
panhia do 71° batalhão de infantaria na
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comarca de Santo Antonio do Rio Ma-
deira, Augusto Machado Vieira;

O conamaadante superior interino da
Guarda Naelonal, no Estado do Minas
Games, a ooniseder guia de mudança,
para esta Capital, ao capitão da 24 com-
panhia do 164 batalha° de infantaria
da comarca de Pahnyra, José Valente da
Costa Lamin;

commandante superior interino da
Guarda Nacional, no Estado do Paraná,
a conceder guia de mudança para esta
Culta!, ao capitão da 1' companhia do
98' hatalhao de infantaria da comarca
de Jacarésinho, Eduardo Guimarães
Fonseca e ao capitão cirurgião do 43°
batalhão de infantaria da comarca dc
Çampo Largo, Antonio Rodrigues da

— Declarou-se ao cornmandante su-
perior interino da Guarda Nacional, no
Estado do Amazonas, que foi deferido o
requerimento em que o tenente-coronel
Juvenal° do Oliveira França, comuna-
dante do 31° batalhão de infantaria ds-
quella capital, solicitou ficar sem offeito
a guia de mudança para o Estado do Rio
Grande do Sul.

r Transmittiu-se:'
Ao delegado fiscal do Thesouro Na-

çielmta no Estado do B. Paulo, para os
fina do art. 50 do decreto n. 3.56i. do
22 de janeiro de 1900, o requerimento de
José Antonio Capistrano;

Ao commandtude da Brigada Policial
do Dietricto Federal, para informa; o
requerinsentp ela ax-braça daquella cor-
pança°, Antonio Julio Sena.

Requerimentos despachado

josé Gonçalves Teixeira, capitão da
Guarda Nacional do Estado da Bahia. —
Reputara ao respectivo tommandant
superids

José do Almeida Marques, capitão da
Ceda Nacional do Estado do Ttio de
44°0. — Requeira ao respectivo com-
ipoialwata avindor.

Bagana Ferreira da Silva, Pedro de
Aintegla Gasjro e ;Tosta° Teixeira Da-
ria, respectivamente. tenente-coronel.
Major e teneate da Guarda Nacional do
Fatah° de Minas Geraes. — Requeiram
na respectivo oommandante superior.

&toado tenente Octavio Moreira Ba-
Etuitielra ao director geral da

1/trariam/ia do Justiça.
Bacharel lionori g Righeiro Teixeira

Coimbra.

Expediente de 22 de março de 1918

Da:O:GTO/LU GERAL DE MIME PrELle.d
çpmmunieou-se ao procurador geral da ra-

zoada Publica, qve serão submettidos á se-
gunda impeoçao de saúde, para os te/eitos de
aposaatadoria, mata directoria geral, no dia
a/ do corrente mez. ás 12 horas, os 'Srs. José
Joaquim da Rocha Junior, Aureliano de Sou-
za e Oliveira Coutioho e Francisco de Paula
Osorio.

— Rupondeu.sç ao director do Serviço de
Potnamento, O officio u. 222, de 18 do cor-
reata mu.

aolicatarainee providencias:
Ao 1° keeretarlo da Camara dos Deputados,

.afne de que compareçam nesta directoria
soba too dia, 21 do corrente mu, alia horas,
as futtecionadmi desmaia cantara, José ba-
ça/ira da Rocha Juniór e Sureliano de Souza e
Oliveira %alinho, para sarem submettides á.
Inunda ~decaia de wiadta;

Ao director ao Gabinete da Ministério da
Faimedit, ala de gim !ampararça nesta dita-
Atada Eggl i aotrota ás
gi taigá la, p raquwparip 09.qUeltf hainistatio,

Francisca de Paula Osorio, para slr submet-
lido á segunda inspecção de saúde.

— fleinetteraw-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio, a conta na importancia de 1;2005,
de fornecimentos feitos pela Société Amenyme
du Gaz de Rio de Janeiro á Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, em janeiro prox mo
passado (officio d. 489) e a conta na impor-
tância de 60;325, de fornecimentos feitos pela
Casa de Correcção de-ta Capita) á Inspeetoria
dos Serviços do Prophylaxia, em fevereiro
amai= passado (officio u. 498);

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os laudos de inspecção do saúde de
Carlos Sebastião de Andrade, Juvenal Fontes.
Juvenal Ner omuceno Costa o Antonio José
Ursulino de Sá;

Ao chefe de Policia do District° Federal, o
de Nocator Rodrigues;

Ao director geral da Repartição de Aguas e
Obras, o do Manoel Monteiro de Barros;

Ao director da Recebedoria do District° Fe-
dera!, o de Sinval de Faria;

Ao director geral da Imprensa Nacional, o
de Octavio Gonzaga Barifouse.

Requerimentos despachados
2° districto

Antonio José de Miranda Jtusior (937).—
Certifique-se.

Antonio Bernardino Enrica (905).a- Card-
que -se.

Raphael Goaçalves de Oliveira (851).--Con-
cedo 30 dias de praza.

30 districto
Amorico Ferreira Martins (Sal)—Certifi-

que-se.
4° districto

Manoel das Neves (871).—Certifique-se.
D. Anulada Fernandes Ferreira t830).—

Certifique-se.
D. tbereza de Amorini Thoinaz (803).—De-

ferido.
Rocha Santos IS. Comp. (793),—Deferido.

5° /fistricto
D. Julia Carolina Campos (737).—Indefe-

rido.
José Gomes do Cabo (001).—Indeferido.
Carlos da Costa Fernandes(581).-31autenho

o despacho anterior.
6° districtit:

Lourenço Augusto Mendes (80).—Certifi-
que-se.

Gentil Antonio Fernandes (818).—Certia-
que-se .

Manoel Antonio de Moura Machado (855).—
Deferido.

Francisco da Moita (7:7).—Deferido.
Abd-el-Eader (751).—Mb ha que deferir á

vista da informado.
7° districto

José Moreira (808).—Certifiquese.
8' districto:

Ismael Guari tichi (826).—Iudeferido:
distriete:

A. Rodrigues (832).—Certifique-se.
Soeaile de expediente

João Magalliaes Costa (1100).-vCertidque-çe
Antonio Tertuliauo de Souza Carvalho (823).

—Certifique-se.
JOaCilitni Jead de Oliveira Guimarães Ju-

nior (938).—Deferido, nos termos da lei..
:4 .1

Ministerio da Fazenda
Mintsterio da Fazenda—Circular o. le —
io de Janeiro 23 de março de 1918.
Não havendo ainda o Congroom Nacional

dirimido as duvidas o difflouldadas na est-
cação do decreto n. 12.383, de 16 de janoiris
do asno proximo findo, relativo ás Taci/iras
consulares, e em attenção ao que represa/44ga
a Associaçãa Com:parcial do ftie aS Jallat
&n °filia° sob là gi,101, de 34	 noz

dante, declaro aos Srs. chefes das repartições
subordinadas a este ministerio, para seu eq-
falecimento e fins Convenientes, que yes )Ivi
revigorar a circular ri. 46, de 19 de maio do
anuo findo, para o fim de serem observadas

instrucrines della constantes, até que o
Congresso Nacional delibere definitivamente
sobre o assumpto em apreço. — Antonio
Ribeiro de Andrade Carlos.

nn••

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIRNTE Do SR. MINISTRO

Dia 2-2 do março de 19(8 (1
Sr. ministro da Via9tto o Obras Publims
N. Hl — Transmito/ido o incluso processo,

que acompanhou o aviso desse ministerio nu-
mero 1.803, de 98 de maio ultimo, relativo
ao pagamento, por exercicios lindos,das quan-
tias de 64-1333, tssa e 61021, respectivamente,
provenientes de gratificação addieional a que
fez Eis nos exercieios de 1911 a 1914 o tele-
graphista de 2' classe da Repartição Geral
dos Telegraphos Leopoldo Ruis Caravantas
rogo a V. Ex. se digne assignar os despachos
lançados nus dooarnentos de fis. 8, 9 e 12 do
referi lo processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

Dia 23
Sr. ministro da Justiça e Negoeios Inte-

riores:
PI. 24 — Com o aviso n. 2 131. de 10 de

março do atino passado, esse ministerio trans-
aittiu ao da Fazenda cópia do officio do pre-
sidente da Carie do Appellação solicitando a
designação de um funcionaria com a neces-
sarja oompetencia para, em cornmissão, or-
ganizar as folhas de pagamento mensal de
aecardo com o decreto n. 12.375, do 26 do
janeiro do mesmo anno, e fazer os registros
no livro de correspondei/eia Macial.

Em resposta tenho a honra de declarar a
V. Ex. não se: passivol atacador ao pedido, já.
por não o porraittir o referido decreto, que
retirou do TlienottrO e, portanto, de seus em-
pregados, a incumbe/mia de organizar as fo-
lhas avaras, mensaes, de pagamento, caben-
do-lhe tão samento contara-as, já porque esto
ministerio não dispõe de tune/Manarias sobre-
&atentes com a necessaria competencia para
a designação pedida.

Estancio, param, a Córte do Appellação sob
a jurislicção desse nanisterio, lembro a V.Ex.
o alvitre de ser designado um funceionario
desse mesmo ministeno para o preparo das
folhas em questão.

Reitero a V. M. os meus protestos do ele-
vada estima e dist/neta con.sideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
PI. (12—Devolvendo o incluso processo, que

ariempaahou e aviso desse miai/navio n.1.419,
de 15 de maio do anuo passado, relativo ao
pagamento da divida de exerci/aos findos, na
importai/eia de 1:1265451, de que é credor o
talegraptuata de 3° classe da Repartição Geral
dos Telegraph% Augusto de Alencar Monte
Alegre, proveniente de gratificações aildt-
cioneas a que o mesmo fez jús nos exereicios
de 4942, 1913 e 1914, rogo a V i Ex. se digna
aasignar o despacho proferido no documento
do fis. 8 de referido processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

— S. Dr. juiz da 3' Fretaria Criminal do
Dietrefet. &dera' :

N. §i—Em St de agosto do anilo passajo

Èi

rigiatas um precatei% a este &alistaria
Ra Pagamento aja Da'. "Atente da Gosta
. inqUit'tancia dó all.141244, de despezas

( • ) ReProdtlz-se Dar. ter ahi4e COM in_CO>,
tOoS01°31



feitas eaM 0 processo tolerante á infracrao,
polo mesmo do art. 153, letiva c, do seguia-
mente sanitario.

Pelo teõr do precalario vorillaa-se que a
Corte do A ppella-:ão não ir nocentoti o 1) An-
tonio da CoAta, inrorso uar 1 un110 ibspootis o e
multado, em conscomoleia, em 5001-10o.

A referit (Arre dou movimento ao raeurso
do r(,o tão samente porque o seu prnceso
teve seguimento á revelaa do dispas o no
art. 168 do mesmo regulamento.

Funccionou no fei:u, oro que aliás conte/Me
a União, um pretor uivei e não um procura-
dor da Republica, porque. CX-ri do que se
contém no art. 125, 1", do decreto ri. 9.263,
de 28 de deomntiro de 1911, aos pretores ei-
veis cabe proossar o julgar as causas antes
aforadas ao extinta() Juizo dos Feitos da Saude
Publica. Tal decreto trausfc riu, nereas causas,
para o pretos. a funcizto de julgar, que com-
petia ao juiz dos Feitos Iia Sande Publica,
mas não transferiu para autoridade alguma o
do defender a Unilo, que perteucia ao pro-
curadar dos Feitos.

Ficou, portanto, a Peito indefesa e á, por
sua natureza, o precatado já era embargava',
ainda o seria sob aquelle aspecto.

Por isso e mais porque filo estio discrimi-
nadas as despiu:is acima referidas, nem ru-
bricadas as folhas do lileS010 precatorio, cate
minist, ri ) se vê na impossibilidade de mandar
cumpril-o.

- Sr. presidente do flaoro do Brasil:
N. 12-Em resposta ao orneio de ti dolunlio

do anno passado, com que me ti ammitii4os,
por cópia, a carta, recebida na vemera, do
Banco Italiano dei Uruguay e extracto da
conta corrente do mesmo banco C3'11 o Go-
verno bra sileiro, autorizo- voa a liquidar a
conta do mesmo banco ou a propõe um
*10 parapara a ligul tacão direi ema 1, conforme
carta que vos dirigiu o meu antecessor
junho cio 1916.

-é

Ex usulDNTE DO 811. DIRECTok
D.o 2 ,2 de março de 1918 (*)

Sr. dei/Nes/10 fiscal no Paraná:
N. 49-linclate-cus, para os fins conranien-

tas, que o Sr. ministro, á vida do que infor-
mastes no oficio n. 8a, do 26 de julho do
anilo passado, resolveu, por despacho de 15 do
limado, mandar restabelecer o paga ?imoto das
pensões a D. Anua do Almeida Faleto da
Frota, viuvo do marechal do Exercito Antonio
Nicolau Falcão da Fada.

dologalo fiscal no Rio Grande do Sult
N. Sã-Declaro-vos, para os fins convenha];

tos, que o Sr. ministro, tendo prosemo o pro-
cesso transinittido á Directoria da fie-ceda Pu-
bfi, a com o vosso oficio ri. 52, de 22 do favo-

_ toiro ultimo, relativo ao requorimenlo cm
que o Dr Manoel Marques Leal Pancada, pro-
prietario de unia lithographia na cidade do
Ilio Grande do Sul, noase Estada pode resti-
tuição da importancia de 9595672, praveniente
da dial:rena entro os dirotuys pagos na al-
fandega da mona cidade por uma partida
do folhas do Handres, para o fabrico de latas,
despachada pela nota de importação n.1.513,
do outubro do anuo findo, e a retorça° da
taxa do 8 "1 uri ralarem, nos termosdo art.3°,
§ 2°, da lei o. 2.919, de 31 de dezembro de
19R, revigorada pala de u. 3.213, de 30 de
dezembro de 1010, resolveu, por acto do tido
corrente, autorizar a resino çao alludi 'a;
sendo em ouro 5415320 e em papel 441O3aa.

N. 85-Declaro Le, para 03 fins convenieu-
tos, que o 8v. ministro, tendo prescote o pro-
a/aso reniettido coro o vosso nflirio 11. 83, do
15 de Inalo de 1912, relativo á mitiga° em
que Adindo Rosado MoiretOrs, servente da
Alfandega do Itio Grande, 1103.3e Estado, pede
pagamento da Importando de 24a$, provo-

(') Reproduaaso por ter sabido ext
reações.

Mente de (liarias a que se j,dca com direito
nos mama de novombro e doomthrn de [911,
resolveu, par de:soa/aio do 11 do corrente,
marolar arehivar o allwitio proreso). por es-
tar ritseriptt a divida, visto não ter o imo.
roL avio renovado e podido no quinquennio ro-
gulamoritar.

N. 87 - Declaro-vos, para os fins rons e-
p icotes, que o Sc. niiiiistro, tordo ores oito o
proresoo enviado á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio ti. 53, de 22 de feve-
miro ultimo, relativo A petição mu nue II ir13

Irmão, estabelecidos com lithooraphia nossa
capital, solicitam a roatineiçio da imparan-
eia de 2:453:1810, irovenionte da dinereoca
entre os direitos pagos na Alfaudega de Porto
Alagre por uma partida do folhas de Hantires
para o fabrico de latas destinadas ao acondi-
ciouamento de banha, tiespachat14 pela nota
do importação n. 5.714, de outubro do anuo
finto, e a se Torção da taxa de 8 %. ad-rida-
rem, nos termos do art. 3", a 8', aliam 1, da
lei n. 3.213, de 3 !) dezembro de 1016, resol-
veu, por acto do 14 do corrente, autorizar a
restituição aliudila, sondo em ouro réis
1:314390 e em papel 4:1045220.

Dia 23
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

ntara:
N. 237 - COR0T11211iCO • VOR, para os devidos

lios, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o MinIsterio da Jas'iça e Negocio;
Interiores em aviso n. 239, de 15 do correute,
resolveu, por acto de 18, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, de um volume, marca
E. U. A., n. 03.301, vindo dos Estados Uni-
dos da America do Norte no vapor Yoicon,
contendo livros destinados ao Serviço de Per-
mutações luternacionaes da Bibliotheca Na-
cional.

N. 238 - Conununico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio das Relações Exteriores
em aviso ri. 17, do 18 do corrente, resolveu,
por acto do dia seguinte, autorizar o despa-
cho, livre do direitos, da bagagem portou-
conte ao Sr, Herman Gado, encarregado dos
negocios da Noruega junto no Governo brasi-
leiro, esperado dos Estados Unidos da Amora
ca do Norte a bordo do paquete ágios na-
iria.

-Sr. d:re for geral de Contabilidade do
Madsterio da Viação e Obras Publass:

N. 37 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendeudo solici-
taça° constante do vosso oficio n. 9d, de 15
de fevereiro ultimo, dirigido á Directoria da
Despeza Publica, resolveu, por despacho de
5 do corren • e, autorizar a Delegacia Fiscal em
Minas Genes a receber do ex praticante de

classe da Administração dos Correios do
mesmo Estado, Carlos %felicites Filho, as con-
tribuições ineitsaes para o montepio, na ira-
poriancia do 5$19), correspondente a uni dia
do ordenado simples animal de 1:8665666,
a que fica obrigado, a partir de novembro do
atino passado.

N. 38- Communico-vos, para os de) idos
fins, que o Sr. ministro, &Rendendo á solha-
taça° constante de Nr0530 oficio ia. 55, de 25
de janeiro passado, dirigido á Directoria
da ['espeta Publica, resolveu, por despacho
de 11 de fevereiro ultimo, autorizar que se-
jam recebidas do telegraphista de 3" classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Castão
do Mello Cordeiro Gitahy, exonerado a arbi-
trio do Governo, sa contribui
para o montepio, na impo:lama do 85890,
correspondentes a um dia do ordenado sim-
ples animal de 3:2003, a que fica obriga-M,
a partir do outubro do minoprosamo passado,
o Mudai° ex-funccionario.

- Sr. director da Receita Publica:
N. - Communico-vos, para os devidos

fins, que,de a"ctirio com o despacho do Sr . mi-
nistro, de 21 do corrente, foi recolaida aos
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cofres do Thesouro Nacional, rim moeda cor-
rente, a quantia de 2; ta ta, 	 proprieda
de José Facies de Souza Anelo Junior e do
sua mulher, afim de garantir a Mia retip011.-
solando* e de de se/1c propostos no Inaar do
conceba das ronaas falerans no nionicipio
Iguassá, Estado do Ruo de Janeiro.

N. - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que 0 Sr. Augusto IS Ci rica pres-
tou lianca, representada por ares anolices da
divida publica, de ris. 2 4.73, 2:)1.771 0
254.775, do vaiar de 10113, cada tuia, juros
de a ui. ao anuo. emitticlas pelo decreto Mi-
mem 11.0+2. de 21 de nabo de 1915, cai
garantia da vestiriam/ali laie do loa' Pearam-
tino de Emitas. conectes Colorai cru Catavam.,
Estalo do Lio de Janoiro, em sitbstitidado da
anteriormente prestada polo aliado Antonio
José do Emitas, em 14 de julho de 1015, em
ires &polias da divida publica de 1:0 D5 e de
//s. 42.351 a 42.353.

- Sr. inspector da Caixa de Amortizmio:
N. 32 - Communico-vos. para os devidos

lios, quo. o Sr. miniotro, uttcuden ia ao que
requereu o Lonclon attd !tiver Plata tlank,
Limitei, em data de 21(10 corrente, rasam%
ror despacho de 22, autorizar a essa repar-
tiçao faça o troco de cem contos de Féis que
referido banco entregar para receber o equi-
valante do seguinte moio:

Vinte contos de réis cm notas de mil réis;
Trinta contos de réis cru de deus mii réis;
Ciumenta contos de réis em notas de cinco

mil réis.
- Sr. presidente do conselho administra-

tivo da Caixa Economica e Monto de Soccorro
do Rio de Janeiro:

N. 148 - Communie-o-vos, para os devidos
fins, que se acha depositada mia Thesouraria
Geral do Thesouro Nacional a caderneta dessa
caixa n. 451.104, da 3' série, com o deposito
de 364, pertencente a D. Maria de Brito
Salgado, afim de garantir a sua reg) nunbili-
daria uso cargo CIO opala do correio de Parra
dos Passos, no Estado do Rio de Janeiro.

N. 119 - Communico-vos, para Cs devidos
fins, que se acha depositada na Tuosourona
Geral do Thesouro Nacional a caderneta dessa
cama n. 453.257, da 3' série, cito o deposito
de 1;2105, portencetilea D. no/ainda Sampaio
de Araujo, afim de garantir a sua responsa-
bilidade no cargo de agente do Correio de
Guarulhos, no Estado do Rio do Janeiro.

- Sr. inspector de Saguras:
N. lia - Attendando aa pedido constante

do vosso oficio n. 763, de 20 de dezembro do
anno parado, remoo-v/1s junto o oficio nu-
mero 639, do IR de outubro do referido armo,
dessa inmgetoria, referente á multa imposta
á sociedade de pectilias Mutualidade Pernam-
bucana.

N. - Tranamittindo-vos o inaluso re-
querimento, em que o ex-auxiliar da Super-
intendencia de Seguros Marititnos e Terres-
tre> Augusto Sá Mondes pede nomeaçáo
para um dos novos cargos a serem meados
na referida superintendendo, peço vos di-
gnes informar a respeito.

-Sr. director geral da Imprensa Nacenal:
N. 40 - Trairunittindo-vos o incluso re-

querimento do Georgino tlaphael Serpa,
ex-offirial de classe na officina de im-
pressão dessa repartido, pedindo readinissio,
peço vos digneis informar a respeito.

N. 41 - rransmittindo-vos o incluso re-
querimento, em mie o cot-correio dessa ro-
partiçao Maximim Caetano de Almeida si-
licita sua rendai ssào, peça %03 digneis
prestar as notessar.as informar/tes.

N. 42- Transmittindo-vos o incluso reque-
rimento, em que o ex-operario dera re-
partiçao Carlos da Conceição Pita/oiro soli-
cita sua read101.353,0, peço vos digneis prestaç
as nomearias informações.
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 Sr. director-presidente do Lloyd 13ra-
!Heir°

N. ste, - Devidamente dospac,hado pelo
Sr. ministro, incluso vos minuto, para os
fins convenientes, uni requerimento, datado
de 12 do corrente, da Sociedade Anonyma
Lloyd Nacional pedindo certidão.

rSr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 117-Remetto a V. Ex., para 03 devidos

fins, do amoedo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do 21 do corrente, o incluso processo
do fiança do Jose Esteves de Souza Azevedo
Junior, collector das rendas federaes no muni-
cípio de Iguassit. Estado do Rio de Janeiro.

- Reitero a V. Ex. os meus protestos do eles
vada estima e distincta consideração.

N. 118-Remetto a V. Ex., para os devidos
fins, de adórdo com o despacho do Sr. mis
estro, de 15 do corrente, o incluso processo
de fiança do José Pergentino de Freitas, col-
lector federal em Camvary, Estado do liso de
Janeiro.

- Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele.;
veda estima o distincta consideração.

N. 1(9-Remato a V. Es. para os devidos
fins, de embalo com o despacho do Sr. mi-
;listro, de 28 do mez proxinio findo, o incluso
processo relativo á fiança de D. Deolinda
Santos do Araujo. agente do Correio em Gila-

. rolhas, no Estado do Rio de Janeiro.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-

vada estima e distincta consideração.
N. 120-11emetto a V. Ex., para os devidos

•fins, de aceórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 28 do mez findo, o incluso processo
relativo á fiança do D. Maria de Brito Sal-
gado, agente do Correio do Barra dos Passos,
no Estado do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Et os meus protesto de ele;
vada estima e distincta consideração.

- Sr. Dr. José Moreira dos Santos Pereira,
presidente do concurso de i s entraneia e para
provimento de empregos de agentes fiscaes, a
se realizarem no Estado de Minas Goraos:

N. 112 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ás
razões apresentadas em vosso °Oleio n. 1, de
28 de fevereiro ultimo, resolveu por despacho
de 19 do corrente, autorizar-vos a designar
dons examinadores estranhos ao pessoal deste
mmisterio para os concursos que se realizarão
nesse Estado sob a vossa presidencia, medi-
ante a diaria de 15$, conformo propuzestes.

- Sr. inspector da Alfandega da Balda:
. N. 41 - De accórdo com o despacho do Sr.
ministro, de 12 do corrente, remetto-vos, afim
de que presteis esclarecimentos a respeito, o
incluso requerimento de 5 de janeiro ultimo,
em que a Companhia Brasileira de Energia
Electric:a, pede restituição de imposto do ex-
pediente, indevidamente pagos, desde o exer-
cido de 1913.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 39 - Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento transmittido com o vosso officio
n. 3, de 7 de janeiro ultimo, e em que o
1° oficial aduaneiro da alfandega desse Es-
tado, José Lopes Sobreiro Caldas, pede seja
mandado contar o periodo decorrido de 5 de
agosto da 1907, quando foi demittido, a 17 do
mesmo moa de 1911, data do sua readmissão,
resolveu, por despacho de 15 do fluente, inde-
ferir o pedido, visto que o requerente não foi
reintegrado, mas nomeado para outro togar
(guarda do Posto Fiscal de Montenegro),
rente do que anteriormente occupava.

- Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 56- Attendondo ao que solicitou o dire-

ctor de Contabilidade do Ministerio da Viação
Obras Publicas, no oficio n. 96, de 15 de

fevereiro ultimo, á Directoria da Despe= Pu-
blica, declaro-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro, por despacho de 5 do corrente,
resolveu autorizar-vos a receber do ex-prati-
cante de 1° classe da administrarão dos Cor-
reios desse Estado, Carlos Meireles Filho, a§

-

contribuições para o montepio, na importando
de 5$193 mensaes, correspondente a um dia
de ordenado simples arma! de 1:866$066, a
partir de novembro do anno provim° findo.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 23-Em resposta ao vosso telcgramma

de 24 de fevereiro proximo findo, declaro-'os,
para os fins convenientes, que o Sr. ministro,
por despacho de 13 do vigente, resolveu auto-
rizar a ~ouça° das obras de quis carece o
edificio em que funceiona essa repartição,
cabendo-vos fazer o pedido do credito cio
5:1005, em quanto importa a proposta mais
barata, do Sr. Jorge Rodrigues, e que fica
acceita.

-Sr. Inspector da Alfandega de Corumbá,
Estado de Matto Grosso:

N. 21-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro por despacho de 18 do
corrente, proferido sobre o objecto do vosso

, oficio n. 94, de 13 de fevereiro ultimo, re-
solveu approvar o acto dessa Inspectoria
mandando arceitar sámonte a procuração dos
negociantes Pereira Sobrinho &Comp., prohi.
bidos de entrarem nessa Alfandega, para os
efeitos da circular n. 20, de 29 de março do
anno de 1916.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 88-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio is. 54, de 22 de fevereiro
ultimo, relativo ao requerimento em que hirta
fiL Irmão solicitam restituição da differença
entre os direitos pagos pela partida de folhas
de Flandres, despachada pela nota de impor-
tação n. 5.787, de outubro ultimo, e a taxa
de 8 y. ad-valorem, do que trata o art. 3°$ 8°,
afinca 1, da lei o. 3.213 de 30 de dezembro
de 1916, resolveu, por despacho de 18 do cor-
rente rue; autorizar a restituição das quan-
tias& 3298'530 em ouro e 2675180 em papel.

N. 89-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 14 do
corrente, resolveu approvar a relação que
acompanhou o vosso oficio n. 49, de 16 de
fevereiro ultimo, dos funccionarios e commer-
dantes que devem fazer parte das commissões
arbitraea da Alfsodega do Rio Grande, nesse
Estado, no corrente anno.

N. 90-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr, ministro, tendo presente o pro-
cesso enviado com o voasso officio n. 368, de
1 do dezembro de 1916, e em que Virgilio
Oliveira de Albuquorqtte pede pagamento da
quantia de 231$, proveniente da commissao
de 2 °/, pela compra de sellos adhesivos
1915, para revender, resolveu, por despacho
de 15 do fluente, que o interessado não tem
direito á COMMISSM reclamada, em vista da
desistencia esprema que fez dessa coramisslo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
18. 178-Declaro-vos, para os fins couve-

nieutes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo remettido á Directoria da Receita
Publica com o vos3o officio it. 99, do 22 do
fevereiro ultimo, relativo ao requeri:omito em
que a Companhia Paulista, do Estradas de
Ferro, pede restItuiçâo da importancia do
8325236, depositada na Alfandega de Santos
e proveniente dos direitos integracs pagos
pelo material despachado pela nota do impor-
taç4o n. 39.855, de outubro do anno findo e
a rfriucção de taxa a que tem direito a re-
querente, do accOrdo com o art, 2°, alinea II,
da lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911,
revigorado pelo art. 3° da lei n. 3.213, de 30
de dezembro de 1016, zosolveu, por acto do
14 do corrente, autorizar a restituição alia-
dida, sendo em ouro 457$79 e em papel
3745457.

N. 179 - Declaro-vos, para os fill3 conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo enviado á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso o fficio 0. 633, de E de de-
zembro do armo tudo, rotativo á petição em
que a Companhia paulista do Listradas ida

Ferro solicita restituição da importancia do
627S600, depositada na Alfandega de Santos t
proveniente dos direitos de consumo pagos
pelo material despachado pela nota de linpõr-
taça° n. 15.4n8, do maroo do 1916, visai
gozar do isenção para os matutinos Recesso-
rios á construcção, conservação e custeio dg
suas linhas e ramaes, nos tel:M03 da clausula
VII, do decreto n. 7.838, do 4 de outubro do
1880, revigorada pela de n. II do decreto
n. 7.170, de 12 de novembro de 1908, resol-
veu, por acto do 14 do corrente, autorizar a
restituição alludida, sendo em ouro 251$040 o
em papel 3:65109.

N. 190-De accórdo com o despacho do Sr.
ministro, de 15 do corrente, proferido sobre o
objecto de vosso oficiou. 7, de 8 de janeiro
ultimo, dirigido á Directoria da Despeza Pu-
blica, rocommendo-vos informeis si persiste a
necessida le do cofre do segurança o segrdà
para a guarda de joias e objectos de velo!
recebidos no armazein de encommendas pos-
toes e, no caso afirmativo, em quanto orça a;
despeza com a sua acquisição.

-Sr. delegado fiscal en Sergipe:
N. 2I-Em resposta, ao vosso oficio n. 75,

de 8 de novembro do armo passado, declaro-
vos,para os fins convenientes, de occórdo com
o destoem do Sr. ministro, de 16 do vigente,
que o desconto parcellado das dividas dos car-
teiros da Administraçso dos Correios nesse Es-
tado Ariston Bconfim Ribeiro e Esron de Maga-
mães Carneiro, só pódio ser feito quando a tal
annuirem 03 devedores, visto não serem ume.
ptiveis do arresto os vencimentos dos funecio-
nados.

No caso em apreço o que se deve fazer é
promover a cobrança executiva da divida,
penhorando quaeaquer bens de propriedade
dos dous carteiros, inclusive moveis do Stia3
residoncias.

Convem Lambem verifiqueis se o regula-
mento postal contem ou não medidas tenden-
tes a indirectamente obrigai-os a indemnizar
o damno, como suspensões, etc.

r

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO 59. DIRECTolt

Dia 22 de março de 1918

Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 40-Tendo o rollector das rendas fe-

derao do Rio Claro, Estado do Rio de Janeiro,
Manoel Gonçalves de Souza Portugal, recolhi-
do aos cofres da repartição a seu Carga a
quantia de 185, corroam:dento a uma assi-
gnatura do Dia rio Official durante o corrente
anno, assim vol-o communico para os fins
convenientes.

- Sr. delegado fiscal do Thesottro Nacional
em Pernambuco:

N. 24-11emetto-vos, por cópia, o parecer
da Com missa() da Tarifa da Alfandega do Rio
de Janeiro relativo ás mercado-ias despacha-
das por Alvos de Delito St Comp. de accórdo
com a nota de importação tia alfandega
Estado n. 0.153, do anno passado, acompa-
nhado das amostras e documentostle Os. 2 a 1
do processo em questão, rematado pela citada:
alfaniega com» o oficio is. 859, de 21 do maio
de 1917.

- Sr. delegado fiscal do Tbesouro Nacional.
em Santa Catherine:

N. 13-Itemetten lo a essa delegacia o in-
cluso orneie dessa mesma repartição n. 25 A,.
de 8 do corrente, aconmanba :o dos de ris.
e 18, de 6 do moa anterior, da Collectoria das
Rendas Fedoraes em São José o do anta° ia:
simehor fiscal do imposto ch consumo nesse
Medo, Alfredo de Magalhães Marques, raspo-r
ativamente, reCOnunende-vo3 provi /aneleis
/rasa que ao agente ti lcal Lsrogidio Vicente da
Mello soja, roto as procauçfies 1)n-tri go4, dada
tira do minis, a fim dc apreoentar defesa
das acc.:53s que são feitas, dentro do Pralto
de 15 dias.

•
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Portaria •

N. 1-0 director da Receita Publica do
/tesouro Nacional remetia ao Sr. conectar
das rendas fedcraes era Rio Claro, Estado do
!tio de Janeiro, o incluso conhecimento que
acompanhou ç seta onitio ia. 15, de 2 do cor-

j as:lite mu.

Dia 23
•
Sr. ministro-presidi:elle dd Tribunal di

Contas:
N. 6-11ernmetto-vos, para os devidos fins;

ts livros que serviram para a escripturação
da receita o despeza da Colleetoria das Ren-
das Fedemos em S. Pedro da Aldeia, Estado
do Rio de Janeiro, relativos ao armo do 1917,
de acetado com a relação inclusa enviada
pelo respectivo eollector.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil :

N. 93 — Solicito vossas ordens no sentido
de, pnr conta do Minisferio da Fazenda, ser
concedida ao 1° escripturario do Tliesouro
Nacional, aervindo de inspector fiscal do im-
posto de consumo no Distrieto Federal, Joa-
quim Liberato Barroso, uma caderneta de
panes, afim dc que o relendo funecionario
possa, durante o corrente anuo e quando era
objecto de serviço publico, viajar para os stt-
burbios nos trens dessa estrada.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas :
IS. 15 — Communico-vos, para os devidas

fins, que, por despacho de 19 do corrente mez,
amimei o acto a que se refere o vosso oficio
n. &O A, de 14 do fevereiro ultimo em vir-
tude do qual mandaste que o agente fiscal do
imposto do CO/ISO1110 no interior desse Estado
Alma. Guimarães, tivesse exercido na dr.
eurnseripçto dessa capital.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 5 — Em resposta ao vosso oficio n. 37,

de 15 de fevereiro ultimo, declaro-vos que
nada ha a providenciar a respeito, porquanto
não só a designação da sede cima/seriado-
nal, mas Lambem a transforencia do agente
fiscal são actos exclusivos tia delegacia inde-
pendente de a pprovaçao do Thesouro:

Si-. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Gemes:

N. 21 — Requisito-vos o processo relativo
mudança dependia da Collectoria Federal de
Santa Rita de Cassia, nesse Estado, que não
acompanhou o vosso oficio n. 30, dei! do
corrente.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
na Paraná:
• N. 13 — Acusando o recebimento da vossa

circular do IR do corrente, communicandu
tet dez assumido o exercicio do cargo de dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional nesse Es-
tado, agradeço-vos a communicaçao.

— Sr. delegado fiscal de Thesouro Nacional
cm S. Paulo: -
•N. 43 — Devolvendo-vos o incluso processo

de restituição de direitos, na importanda de
Et moo, da Sociedade Paulista de Agricultura,
que acompanhou o vosso oficio ti. 224, de 30 do
abril de (917, peço providencieis afim de que
lhe seja feita Juntada do certificado profis-
sional e da reinio das mercadorias despa-
chadas, de acta:orlo com o decreto n.
de 8 de março de 1911.

Portaria
N. 3 — O director da lléceita Publica do

/besouro Nacional, em confirmação ao seu te-
legraturna de hontem e tendo em vista o
oficio n. 13, da mesma data, da Directoria tio
Gabinete, communicando ter sido recolhida

-aos cafres do mesmo Thesonro, em moeda
corrente, a quantia do 2:204, de proprie-
dade de José Estavas de SolD'a Azevedo e de
sua mulher, afiai de garantir a sua respon-
sabilidade o a de seus propostos no legar de
colleetor das rendas fademos em Iguassú, no

'Eslar'e g_9 Rio de Janeirter reeounnenda

Sr.- Reynaldo de Paula Marques, servindo
actualmente de colleetor daquelle munieipio,
que providencie no sentido de ser feita a en-
trega do arehivo, valores e documentos per.
teneentes á collectoria ao colleetor reinte-
grado, com observancia das formalidades pre-
vistas tio art. 45 e seus paragraphos das in-
strueçaes anuexas ao decreto n. 9.285, de 30.

it dezembro de 1011.
Requerimento ilespachnild-

Linfh —Sella os documentos.
~as

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOS '
Begierimentos despachados

Dia 18 de março do 1916
!geado Apparicio Soares, pedindo certidãoa

—Indeferido, visto não se achar nesta dire-
ctoria o processo aludido pelo supplicante,
que deverá dirigir-se á Directoria do Conta-
bilidade da Marinha, onde se encontram os
documentos originaes do que a certidão pe-
dida deve ser extraliimla.

Aurelio Joaquim Vieira, tutor dos menores
Alberie o outros, transferencia de credito.—
Pague o sello das guias e prove que 6 tutor
dos menores.

Jacintha de Carvalho Barbosa, pedindo en-
trega da patente de reforma do seu falleeido
tuarido. —Dirija-se á Directoria do Gabinete.

Dia 19
Pestana & Comp., pedindo pagamento de

passagens e transportes.—Selle com revalida,
ção o requerimento.

Dia 20
Maria Ripper Ferreira, montepio.—Corn-

plete o solto da certidão de fis, ti a 22,

- Directoria do Patrimonio Nacional •,
EXPEDIENTE DO DR. Duircroa

Dia 23 de março de -191$
Sr. Dr. chefe de Policia do District° te.

geral:
N. 71,* — Rogo a V. Et. expedir as coces-

sanas ordens no sentido de fazer cessar de t
do corrente o desconto de 625 que vinha sendo
feito nos vencimentos do guarda civil de
P classe Alraro Caetano dos Santos a titulo
de aluguel da casa que oecupava lia Vila Ma-
rechal Hermes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e consideraçao.

Requerimento despOehado
Lebrao & Comp.— Tratando-se de interes-

ses do terceiros, não pódo ser dada a cer-
tidão.

Candida Ferreira Cunha Mudam-hl
ICastello Branco. — Idem. 	 -

Antonio Gomes Fonseca. —is Idem,,
Pedro Adolpho Abbè. —t Idem.
Evangelista Silva Gomes., 	 Idem.-
Manoel Joaquim Cardoso. c-, Sim, sob

recibo..
Zetoné. — Encaminhe-se.

• José Fernandes Balloussier, 	 Ai-
teve-se a elassificrtção para arnaree, -

LeJoj r°au»d I m Alvos Coelho. eia Arebire-sed
Manoel Pinto Oliveira Souza. — Rei

'iluza-se a 1:6805 o valor locativo.
, Thiago Alvares Alonso.— Archive-s04

Manoel Oliveira Cantoria. 	 Reduza-1
Ur a 4:320$ -o valor loeativo.

Pascual Martinez e outros.—Paguerti V
debito.

Manoel Antonio Silva. e, Paga a taxai
til) cobrança, transfira-se,

Alipio Ferreira Alves, e, Pague
debito.

J Pereira Avila, Transfira-se.-
Imponho a multa de 20$, nos lermos do
parecer.

Carolina Dona. •-• complete O. Delld
llos documentos do fls. 13 a 15,

J. Dias, — Arehive-se.
Mourão & Comp.— Nada ha que tlea

rerilranManoel José Rodrigues. — Paga rt
taxa em cobrança, transfira-se. Impo-
nho a multa de 20$, nos termos do lia-
"c\e'irti.va Lima & Comp.	 Proceda-se,
nos termos do parecer.

Ferreira Braga & Consp, iee Entregue-e
De, mediante recibo.

Alaximo & lçmão. — Idem. 	 •
Francisco Belleza. — Pago o imposto

01 cobrança, averbe-se a mudança.
R. Canana. — Pague o debito.
João Antonio Silva Couto. —

1 Fernando Augusto Souza Silveira.
t»-se a baixa.

Laureano Fernandes :Vidal, 27 VaStie

Q debito.
Joaquim Domingos Vale.; e-, Azare-

isente premiu-ação.	 •

José Flavia aleira Pearia. mei Arabia

Abreu &	 Nada ha que detem

Joaquim Silva. Transfira-se. Tina
ponho a multa de 50$, nos termos dd
parecer.

J Silva. — Intime-se o requerente
para, no prazo de oito dias, pagar o re-
gistro de 1917.
• Antonio Garritano. — Dê-se a baixai
imanto ao imposto de consumo.

João Nunes Costa Juniee„ rnT Ardhi

Manoel Cardoso Oliveira. — Idents 1
Fabião Tules & Comp.	 Idem.
Antonio Dias Feneira. — Requeira,

na forma da circular u. 13, de 25 de,
abril de 1913.
. Manoel Affonso Ribeiro, — Satisfaça

cria-meia.
Armando Borges Pires., — idem
A. Senti. — Idem.

j Magdalena Vogel Ident. .1
Florenela Canditla Machado, ,, Ideai
alariam) Rocha. — Idem.
Zelvi Simão & Santos. — Idem, -1.1-1

Luiz Rocha .Braga. — Idem.- . 161W1
Souza Maltas & Centri. — Iden3.
Maria Manuela leatun Dias. — tu-

hereva-se. Imponho a multa de 100$,
nos termos do parecer.

Antonio Augusto Mendes Camargo.—
Faça-se a annullação proposta e . officie-
ae, nos lermos do parecer.

Beneyennto
aderna, --

Procuradoria Geral da Fazenda PublicV
Processo despachado

Etpedienk do dia 23 de março de 1918
Requerimento de Rodolpho Barbosa Cala-

zans, pedindo para ser substituida a fiança de
D. Maria Passas Calazans, ageute do Correio
de Mangaratiba. no Estado do Rio de Janeiro.
—Satisfaça a exigencia da primeira parte d:
informaçao.

Recebedoria do Distiteto Federal
Requert mentos. despachados

" Dia 22 de março de 1918
' Leandro Monteiro Queiroz. — Trans,

Alargues Silva & Comp. — Idem,
Avelino Costa Corrêa. — Idem.

saandulazia Jesú Chola:antes., te, Ideada

•
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PIAMO OFFICIAL	 Março do 1.015..

Por ter exposto á venda 18 caixas de
vinho estrangeiro sem que se achassem

btivanhadas dos soltos respectivos, Ca-
/Mio Adan, á praia de Botafogo n. 456,
foi autuado.

Allega em sua defesa que a mercado-
ria se achava alli guardada a pedido do
dobo, Sr. David Durand, que chamado
pelo telephone, compareceu e ratificou
tal deelartmealem.

Constondo, porém, do processo, que as
estampilhas não foram apresentadas e
que as caixas estavam em exposição, á
venda, o que ntió é provadamente refu-
tado pelo autuado, a infracção se con-
firma, e, assim sendo, julgo procedente
/1 auto, para o fim de impor ao infra-
ctor Crinullo Man a multa de 1008. grão
nnnimo do art. 178, latira j, n. XI, do
'decreto n. 11.951, de 18 de fevereiro de
1916.. Intime-se.,
jsluto 231, çontra Ja C.- V.• Mendes

sA Comp. e Rodrigues Teixeira & ft,
(hos (')::
Consta do processo que foram eneon-

ft CIO diversos pacotes de café moldo,
sellacros, mas sem rotules, da fabrica de

) rteRl:PdYnt_P-Pil	 24109 SM.
OrfaçO2A‘

-Rodrigues Teixeira & Filhos, expostos á
venda P'or J. C. 'V. Mendes & Comp., á
rua da Assembléa n. 40, sendo por isso
lavrado o auto e apprehendido um pa-
cote, para a prova da infracção.

Esta ultima firma allega que a
obrigação de rotulagem cabe á fa-
brica e 9$ fabricantes dizem que de seu
estabelecimento todo o café sabe com
o sinete respectivo e Os pacotes de um
kilo e metade desse peso cão envoltos
em papel, onde é apposto mesmo sinete
com todos os dizeres da fabrica; decla-
ram mais que, como não tiveram inten-
ção de lesar o Fisco, esperam que, por
equidade, sejam diken.sados de qual-
quer multa.

Deado do exposto, e uma vez que os
autuados não contestam, antes confes-
sam a existendia da infracção, .não ob-
stante a falta de implemento, por parte
do autuante da formalidade do art.. 118,
letiva g, dó decreto. n. 11.951, de 16
de fevereiro de 1916, não pôde deixar
.esta directoria de concluir sinão pela
procedenda da acção fiscal, tanto mais
que o specimen da mercadoria apare-
hendida redunda na prova material do
facto contravindo.

Imponho, pois, aos infractores J. C. V.
Mendes & Comp. o á firma Rodrigues
Teixeira & Filhos, a cada um, a multa
de 150$ (cento e cincoenta mil reis).
grilo minimo do art. 178 do decreto
citado, letiva j, D. XII, e XI, quanto aos
fabricantes, Intirdern-se.

Imprensa Nacional e *Diário °Meia!»
EXPEDIENTE Do EL DIRECTOR GERAL

Dia 23 de março de 1913 •
Foram expedidos os seguintes ofilcios
N. 340 -- Ao Sr. inspector da Alfaialega

do Rio de Janeiro, pedindo o desembaraço de
mercadorias.

N. 311 — Ao Sr. padre Luiz Chirico, decla-
rando o preço da assiguatura do Diario
(Iflie tal.

N. 312 — Ao Sr. intendente da Estrada de
Ferro Centrai do Brasil, dando informações
sobro a encommenda de que trata o officio
n. 5/50, de 14 do andante.

N. 313 — Ao Sr. Eugenio Leueuroth, com-
numicando que não existe impresso em avulso
o decreto a que °Ilude a carta do 15 deste

N	 — Ao Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, pedindo inspecção para o ope-
raria José Maria Soeiro Pinto.

Requerimentos despachados

Antonio Martins Aurelio.— Indeferido.
Arlinda do Paiva.— Sim, em termos.
Alvaro & Trindade.— Sim, med , auto cer-

tidão que ficará ria repartição.
Luiz Gonçalo Sindvaan.-- Sim, em termos.
Meada Gonçalves de Macedo.— Sim, em

lermos.
Olegarlo Casar de Moraes.— Sim, em tor-

1fl03
José Maria Soeiro Pinto.— Sim.
Henrique Dannia.— Sim, em termos.

Por portarias de 23 de marco de' 1918:
Foram exonerados:
Eloy Jogo Pierre do cargo de ama-

nuense da delegacia clã Capitania do
Porto do Nado de §anta Catharina, ew
5. Francisco,	 ri/jarina/write exer-- -ela:

Directoria do Expediente
ExPEDIENTE DO SR. NIINISTRO

Dia 23 de março de 1918
Sr. ministro da Fazenda:

: N. 1.498 — Rogo vos digneis de pro-
videnciar, no sentido de ser a Delega-
.cia Fiscal do -Thesouro NadOnal no ti-
lado de . Santa Catharina habilitada
com o credito do 30$, á conta da Verba
23' — Despezas extraordinarias —Pes-
soal — do orçamento de 1917 — quota
de 150:0005 — Eventuaes etc., Para°ocorrer ao pagamento de honorarios
devidos ao Dr. Joaquim David Ferrei-
ra Lima, provenientes de serviços pro-
fissionaes prestados nos dias 7 do
março e I t de maio tio referido armo,
nas inspecções de sande a que foram
•submettidos, para effeito de aposenta-
Goda, o 3 pharoleiro Antonio Januario
dos Santos e o remador Roberto Pereira
da Silva.

Na escriptnração da Directoria Ge-
ral de Contabilidade deste Ministério
Ima aum./liada a importancia do rere-
rido credito.

N. 1.500 — Passando ás vossas mios
ó incluso processo de exereicio findo
sob n. 6.421, na import anela de
2195600, de que 6 credor o operario de
4^ classe. do Arsenal de Marinha do Es-
tado do Pará, Antonio Leite da Silva.
rogo vos digneis de providenciar afim
de ser a alludida quantia paga • pelo

N. 1.501 — Transmittindo-vos o irt-
ti.ds2 PrO.P.esall dQe.Wereleict finda . eab

qesar Augusto Lopes Ferreira. me
Idem, ides...

IMPOSTO na coNsuan • -

A U10 Ri: 23, cont ra J. Montenegro•
'	 A Comp.•

- Prbeedendo a exame fiscal na eseripta
ósine lal da fábrica de rervoja do J.
Alontenegro & Comp., á rua Goyaz
ir, b46, e balanceado o stock de estam-
•pilhas do imposto de consumo da Ines-
dia fabrica, constatou o signatario do

1
 uto- de folhas não só a falta de 2.760
arcaras, que deviam existir na fabrica,
e aceôrdo com a citada escripla, como

ainda a falta de 1.400 estampilhas, que
os autuados não apresentaram.

Instaurado regularmente o processo e
'apresentada a defesa de folhas, as ra-
z6Ws degta absolutamente não lograram
ifiNFhlidar as diligencias fiseaes, mesmo
&dl o Pretexto apresentado de se haver
eslagado. uma fabricação inteira, tior
iss Imo os autgados dizem que isso silo-
cedeu depois do toda vendida isto, é, da
applicação dos sellos respectivos.	 •

Demais, o facto positivo, constatado
no auto, que constitue clara sonegação,
os autuados mão destroem, e está evi-
dente que empregavam sellos em o pro-
dueto de seu fabrico, sem o necessario
lançamento no livro.

Dest'arte, tendo em vista o parecer
prestado pelo Sr. superintendente da
Fiscalização do" Imposto de Consumo,
sendo liquida a sonegação de imposto

./. no valor de 130$, aeceita assim a ap-
plicação das 1.400 estampilhas em
parte das 2.760 garrafas, vendidas, sem
a necessaria eseripturação, julgo pro-
cedente o auto lavrado e imponho á

firma infrqctora J. Montenegro &Comp.,
a muita de 5:000$, maximo da penali-
dado do art. 178, latira ti, n. IV, com-
/jinado com o art. 162, do decreto nu-
ibero 11.951, do 16 de fevereiro de 1916
o condemno-a a recolher a quantia de
1301, correspondente ao imposto sone-
gado e devidamente apurado. — Inti-
Me-se.á

Auto Si.: .52, contra (*canino Adan

Ministerio da Marinha

Tristão Alencar Araripe, do cargo de
secretario da Capitania do Porto do Es-
tado de Santa Catliarina, que interina-
mente °xereta.

Foram nomeados:
Eloy João Pierre para exercer, interi-

namente, o cargo de secretario da Capi-
tania do Porto do Estado de Santa Ca-
tbarina;

O capitão•fenenle Coriolano Martins
para exercer, em commissão, o cargo de
instructor de limonada das escolas pra-
iissionaes;

O 2° tenente patrão-mói. Francisco
Pautino de Figueiredo para exercer o
cargo de patrão-mor da Capitania do

•Porto desta Capital o Estado do Rio da
Janeiro.

Foram concedidos:
De acare° com o parecer da junta

medica, 00 dias de Doença,. na fôrma da
lei, ao capitãe-tenento Alvaro Amaranto
Peixoto de Azevedo, para tratar de sua
sande, onde lhe convier;
..00 dias de licença, na fórum da lei, ao

'1' tenente ocninussario. Alvaro Pereira
Trarão, para tratar de sua &açule, onde
lime convier;

Ao 2' tenente engenheiro machinista
Angusto Lopes Sampaio; 60 dias de li-
cença, na 'Mina da lei, para tratar do
sua saude, onde lhe convier;

.Ao escrevente de 2' classe, sargen-
to do Corpo de Sub-Olficiaes da Arma-
la Bastão lirbino de Souza Guimarães,

L'OiS rueze,s de licença, na (Arma da lei,
para tratar do sua saude onde lhe con-
vier. r

Foram transferidos:
/0 2 Itaroleiro do pharol do cabo do

S. Thomé, no Estado do Rio de Janeiro.
Carlos Renne Aranles, para o pliarol
Cabo Frio, no mesmo Estado;

O r pharoieiro do pharol de Cabo
Frio, no Estado do Rio de Janeiro, An-
tonio de Almeida Araujo, para o P ha-
rol de Cabo de S. Thomé, no mesmo
Estado.
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Março de Ett$ 40I-
6,416, na importanda do 1288800,

do ipie é credor o operado da 3' classe
da officina de Liinadores do Arsenal de'
Marinha do Estado do Pará; Laurentino
Taxires Brandão, rogo vos digneis de:
providenciar afim de que pelo The-
apuro . Nacional seja paga. a alludida.
quantia.

N. 1.502 — Para os fins convenien-
tes, tenho a honra de passar ás vossas
mãos os inclusos papeis referentes aos
herdeiros de I). Antonia Mercas Cunha.
viuvai do et-mestre do exlineto Arsenal
ne Marinha* do 'Estado de Pernambuco,'
Manoel Francisco Pereira da Ceiam,-
que sOlicitaram, por seu tutor Ignado
Gasimiro da Silva, reversãn da pensão
que percebia a relatada viuva, capea-
dos pelos respectivoa litulos devida-
'monte apostatados.

N. 1.5t13 — Tenho a honra de trans-
mitira-4,os para os fins convenientes os
incluam papeis relativos ao montepio
prereadido pela viuva do zelador do
Museu Naval Alberto Xavier de Almei-•
da,• acompanhados do respectivo titulo
de pensão sob n. 217. e da folha de pa-
gamenLo para funeral e luto o. 306. -

N. 1.505 — Rogo vos digneis de pro-
videnciar afim de ser paga pelo The-
marro Nacional, A conta da verba G',
Illarinhairos. Moralistas e taifa — Ma-
terial — Fardamento, do exereicio
1917. a inclusa nota sol) n. 307, rota-
rente a uma conta de The Gouroels Ro-
perwork Export C.' Ltd., na impor' an-
cia de 8:000$, proveniente do forneci-
manto de 500 macem de lona ao Depo-
sito Naval.	 1
• — Sr. chefe do Estado-Maior da Ar-

mada:	 •
N. 1.491 — Tendo resolvido mandar

dar baixa do sarvien da Armada ao ma-
rinheiro nacional n. 3.381, E., gru-
mete, Rayinimilo Saldanha, por ter sido
julgado invalido em inspreção de saude
a nue foi stannettido. a.ssim vos declaro
para os devidos effeitos.

— Sr. presidente do Tribunal do
Contas:

N. 1.489 -- Em additamento ao
aviso a. 1,365, dê 13 do corrente,
transmiti' lindo as [abonas de distribui-
ção do creditas ás delegarias tisnes do
Thasouro Federal nos Estados, tenho

licawa de eniummikar-vos min o ma-
terial expedido para a I mirectoria Geral
de contabilidade da Marinha diz res pei-
to ao quantitativo para despezas miadas_

• lunliendo nas verbas 1', 2', 3", 4', 8', 9';
10', I l', 12*, 13' e 14' do orçamento •
oeste ministerio para 1918, sanceiona -
tio pela decreto legislativo n. 3.454, de
C de janeiro ultimo e de areôrdo tom O
D. VI, do art. 43 do referido cargo.

RequeritlICHros despachados
Antonio José Ferreira. — Compa-

rara na Directoria de Expediente.
Benrique Monteiro Nunes, — Inde-

ferida.
João Tavares Guerra. — Nilo con-

vem.
Esirvain Coelho, aparado de a-nacari-

nas do Arsenal do alatto Grosso. —
Jante as certidões comprobatoriaa dos
dias de lrahaltio de 1892 a fevereiro
lindo.

Miuisterio da Guerra
Por despacho de 20 do torrente foram

transferidos na arma de cavallaria os 2" te-
nentes teria do Azai/Mula Iwilhante do II'

." para o ta° regiutento, Alvaro de Aasumpção
d'Asila do le para o Ir regimento, Paulo

Sarmento do 11° para o 100 regimento, Eugenio
Esvertora Pinto do 10° para o 11° regimento.

— Por outros de 22 lambem do corrente
Foram mandados sèrvir : -
Na circuinseripção militar de Malho GrOS30

o 2° tenente pharmaceutico Eparainon las do
A nino Torres

Na 7" região militar o 2° tenente veterinario
Rodolphe buraca Pacheco Sobrinho.

Foram classificados na arma de artilharia
os 1" tenentes Orestes da Bocha Lima no?'
regimento, João Carlos Barreto o Gustavo
Cordeiro de Faria no grregionnito.

Foi transferido na arma de cavallaria o
2° ti:Mento D,jalma Soares Dutra, do G° para o
3° regimento.

— Por despacho do 20 do corrente, foram
transferidos na armila de cavallaria os 2" te-
nentes

Do 3° regimento para o 15° Orlando de
Barros ; do 7° para o 3° regimento João Faca;
do 3° para o 9° regimento Antonio Luiz ter-
/laudos de Sauza ;do 10° regimento pira o 7°
Antonio José Osorio ;do 7° regimento para
14° Ilido Freira de Moraes ; do 14° para o
7° redinento Patracinio José da Costa ;do
4° para o 9° regimento llorario dos Santos, e
do 9° para o 4° Cyro de Andrade.

— Por portaria de 22 do corrente, foram
concedidos 90 dias de licença, para tratamento
de sande, ao 4° ()Meia] do Arsenal de Guerra
desta Capital, Alfredo Leal.

EXPEDIENTE PO SP, MINISTRO

Dia 13 de muco de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando, para os fins convem/honres, o pro-

cesso de habilitação de herdeiros do coutei'
Iminti do mbnlepio Civil Manoel liobarto da
Silva (axiso n. 420).

Solicitando pagamento, no Thesouro Nacio-
nal, das seanintes quantias:

De 312$500 a Brasilianische Elektricitats
Gesellschaft (Aviso ii. 427);

De 6935 ai. Santos & Comp. (avisou. 428):
-- Ao Sr. minimro da Marinha

can lo mia me concedo licença a ArchintiaM
Pinta Amando Junior, reservisaa do Exeroto,
pata servir na Armada.

Ao Si'. (Moro do Estado-Maior do Ei'er-
eito, mandando providenciar para que pala
imprensa militar sala tirada uma nova edir.3:3
do Co litro Penal da Armada. regulamento
processual criminal nnitar e formulado, fa-
zendo acompanhar os artigos do regulimento•
das annotações que se enviam e que Os Cieis-
rocem de C..iiiinniidade com a jur-sprodmicia
do Supremo Tribunal Militar, e publicando se
aluda, couto 'ao:Mica, as disposiçaes legara
o avisas tine lambem ao rOmeittein aflui dg
facilitar a acção das autoridades convocantes
e juizes dos consolhas do investigaçaa o do
guerra.

— Ao Sr. commandanto da G" região mili-
tar ;ter-usando o recebimentodoMiemo do 9 do
corrente, do chefe do serviçode recrutamento
da 16° eircuniscripçao, relativamente á roda-

nnaeão apresentada por Sergio de Brito hastes,
de isenção acocharia, por estar incorporado
mio Exercito dos Estados Unidos da America
do Norte, e declarando que O assumido Min
salução perfeitamente legal; basta CM/Minai'
o disposto nu 11. 1 do art. 138 do decreto
n. 12.79a, de 2 de janeiro do 1918. com o
art. 87, do do n. 6.947, de 8 de maio
de 1938,

— Ao director geral de sande, declarando
que so permitia ao sargento Cdzaa Ferieira
Pinto paatica-r no liospilal Central do Exer-
cito, sem prejnizo do Serviço.

-Ao Sr. chefe do Departamento do Pepoal
da Guerra:

Approvando:
A nomeara° fe'ta pelo commindanto

A" região militar do capitTo irefOrmado Ma-
anel Antonio Reisek Lana para. exercer inte-
rinamente o legar de auxiliar do serviço dá
recrutamento da 13 4 cireumscripçao;

A proposta que fez o Chefe dar divisara do
mesmo departamento do major rellirmadi)
Carlos Alberto de olivdra Brasa para sorsa*
corno auxiliar da referida divisão, devendo,
porém, perceber a gratifieficsb do 2° tenente.

Declarando:
Que fica som elícito a transferenaia, feita

por despacho de O do fevereiro findo. do
2° tenente de infantaria Oscar Pires de Malta
do 7° regimento para o 3°.

Que sio nomeados:
Auxiliar da 21 divisa° da Directoria dmi

Sande da Guerra o capitão phannaccutico re-
formado SoLrates Zeimobio Pinheiro ; 	 •

Auxiliares da liepartiçai do Estado-Maior
do Exercito, o capitão Annibal do Anuviai ç
4° talento Joaquim Theopornpo de (May
Vasconeellos

(Me sato transferidos, na arma de infan-
taria, os 1". teneutcn Waldeniár Souto d&
Oliveira, do 5° regimento para a 54 compa-
nhia do metralhadoras •, Joaquim Theopoinaa
de Coam, Vascancellor, desta companhia paça
aquelle regimento ; Flavio Corres Dantas, do
2' regimento para o 10°, o Tancredo Gonieâ
Ribeiro, do (9° para o 2°.

,
•• -

Ministrdo da Guerra — N. 21 — Rio do
melro, is de março de 1918.

Sr. comreandante da 4' região — Em res-
posta ao vosso officio n.1511, do O do coc?ént,
declaro-vos, do accfirrlo cerin o final do ritaffi>)
Macio, que os instructures militares das 'Jo-'
ele lados de tiro o institutos de ensino dão"
pódein exigir dos ia:asilar/toa agueiras e.)
diretores destes gratificações, não eristindo,
nu canada, impecitho, mesmo maral, (pio os I
inhiba do receber remunerações com que Ws'
directores de cancelas 'Juraram recomnamisari
o natural excesso de serviço na instrueçlo dal
incidimos.

Sande e fraterniaade. — José Ruamo de'
Faria.

nalaa401'
alinisterin da Guerra —N. 523— Rio do Ja-

'man, 18 do marça de no:
Sr. chefo do Departamento do Pessoal da

Guerra — Declaro-vos qao approvo a [abatia
seguinte do diarias para os officiacs, quando
no desempenho do fui/0014 technicas ou em
serviço Gira das respectivas séries:
Generaes 	 	 loSem
()Meiam' superiores 	 	 83000
Capitães 	 	 73000
Subalternos 	 •	 63030

Ontrosim vos declaro:
que as diarlas dos ofilelacs em serviços do

obras devem (meter pelas verbas a olhas distil
nadas e as demais pela earba 8" do drçaineudi.
deste minis:trio, relativo ao exerci ao actual;

que o abono de (liarias só será feito mediana:
te ordem especial deste ministerio.

Sande e fratendlade.— Jose Caetano da
.

Requerimentos despachados

Dia '23 do março de 19,8

Adheraar Pereira Alexandre, pedindo . nalyrki
eartião.-, Corgoe4st, ti,a farma 4
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Isaac Ferreira, V sargento, pedindo per-
Missão para se matricular em um escola.—
Como pede.

Alberto da Silva, ex-sargento, pedindo fre-
quentar a Escola Pratica de Veterinaria do
Exercito.— Indeferido, visto o curso já estar
funecionando desde I do fevereiro.

Pedro Rodriguos da Silva e João Francisco
da Silva, cabo, pedindo baixa das fileiras
do Exercito.— Sejam excluidos.

Jurema Dutra, reservista do Exercito, pel-
dinho permissão para ser operado no Hospital
do Exercito.—Como pede.	 -

Paulo Gomes dos Heis, sorteado, pedindo
trausfereneia da 64 para a V regro.— Mo
ha que deferir, visto o requerente já ter sido
designado para a h" região, coime informa o
cornmandauto da 6'.

Anastacio Alinervino da Cruz, anspeçala,
pedindo reengajamento.— Indeferido.

Vicente Toscano. capitão, pedindo passagem
para desconto.— Como pede.

Manoel Joaquim do Mattos Juntar, 20 te-
nente pharmacentico, pedindo re.sponsabili-
zar-so pelo funecionamento do laboratorio do
dma pharmaria civil, sem projuizo do serviço
mili Mr.—Indeferido.

Dreno Vivas Castanheira, sorteado, pedindo
nroroganão de prazo para se apresentar.—
Indeferido.

Raphael dosSantos Local, cabo reformado,
pedindo inclusão no Asylo do Invalidos.—Não
Ode ser atteudido, visto não estar provado
tics a molestia foi adquirida em acto ou cole-
gomei& do serviço militar. , •
Christovão Fernandes & Comp., pedindo li-

cença para um despacho.—Declarem o ca-
libro.

Tharciliano Carlos do Almeida Sondes, tti
sargento, pedindo pagamento de vencimento
Ar exercito findo.— Passe-se o titulo.

D. Margarida Pinto, filha de Francisco Mar-
cellluo Pinto, pedindo habilitar-ao ao recebi-
mento do montepio.— Passe-so o titulo.

Dr. Paulino Matem Coelho do Almeida,
auxiliar do auditor de guerra, pedindo resti-
tuição de imposto,— Passe-se o titulo de
vida, de acareio etnu a informação da Conta-
bilidade.

Domingos Dias da Costa, volunterio da pa-
tria, pedindo apastilla em seu titulo.— Faça-
m a apostilla, do tu:cerdo com a informaçao
da Contabilidade..

-Drs. Manoel Antonio do Carvalho Aranha
Junior, Ramilpho Bocayuira Cunha e Carlos
Ayres de Ccrqueira Lima. auxiliares de au-
ditor de guerra, patinho restituição de im-
posto.---, Passem-se os ['tubis, do acedi-do com
a informação da Contabilidade da Guerra. -

João Paulo do Britto, reservista, pedindo
ca luneta.— Como pede, med'anto
ração.

Ilyppolito Cassiano das Neves, cabo. pe-
dindo rectificação de engajamento.— Indo-
Ferido.

Maneio Leopoldo do Campos, pedindo cer-
tidão.— Declaro o fim para que quer a cor-
tida°.

Benedito Gonçalves Machado, 20 sargento,
pedindo passagem.— Como pede.

Carlos Pereira da Silva, 20 tenente, pe-
.--nindo romagem de tempo pelo dobro.— In-

deferido.
Francisco' Pessoa Cavalcanti, I° tenente,

pedindo uma permisqão.— Por enquanto não
se cogita do mandar olliciaes á Europa.

Euelydes Antunes de Mattos, pedindo veri-
ficar praça na 64 região militar.—Não (Me
ser attentlieo, NIttO o voluntariado estar fe-
chado.

Philadelpho Cunha, capitão, pedindo conta-,
gem de tempo do serviço.— Indeferido.

Joao Moreira de Paik3, soldado, pedindo
baix4 do seryiro.--,Seja exelliidosL	 *;.

&talho Rinaldi, pedindo verificar praga.—
Não pede ser attendido, visto o volunta.dado
estar fechado.

Dr. José Carlos do Moscoso Bandeira,
bacharel em direito; pedindounn certidão.—
Declare o fim para que qner a certidão.

Porcina ENIO, pedindo baixa para seu filho
o soldado Theophilo Erbc.—Seja excluido.

Rogaciano Gonçalves Barroso, major refor-
mado do Exercito, pedindo contagem do
tempo pelo dobro.—Mo . ha que deferir, á.
vista da informaçâo do D. C. 	 --

Pedro Cavalcanti de Albuquerque, 1° te-i
nem!, pedindo rectificação de idade.—Indeaa
ferido, á vista da intimação do Archivo.

Francisco Clotta, sargento veterinario, pe1
dindô rectificação de idade.—Indeferido.

Ladisláo do Nascimento, et-praça, pedindo
restituição de documentos.—Entragnem-se,
meliante recibo.

Aurelio Fiamos de Mello, soldado, pedindo
exclusão.—Seja excluido.

Dr. Juginiano da Rocha Marinho, capitão
medico, pedindo Caneellainento de uma nota.
—Indeferido, á vista da informação do come
mandante da recuo

Oscar Andersan, cabo. e Sentina Alexan-
dre Guedes. soldado, pedindo baixa das filei-
ras do Exercito.---Sejam excluit103.

lirldt • do Nascimento Velamo, 1 0 tenente,
pedindo despacho de um roquerimento.—In-
deferido, á vista da informação do comman-,
dante do .1 0 regimento de infantaria.

Miguel Vieira do Carvalho, sargento, pe-
dindo rectificação de idade.—huleferido.

Antonio ferreira da Fonseca, major phar-
macentico. pedindo contagem do tempo.—
Deferido, á vista informação da G. O.

lir. Joaquim Moo lonça SocIré, major me-.
divo do Exercito, pedindo contagem de tempo
ria dobro—Deferido, 'á vista da informação
da G. d.

Florimo Alves Feitose, to sargento ama-
nuense, polindo rectificação de idado.—Ex-
plique a divergencia existente entro a pu-
blica.fUrma e a corti ião.

Francisco da Moita maior, pedindo paga-
/Boni° de vencimento; deixados por seu (alie-
duo Dal, I° tenente phannaceutico adjunto
Francisco José Baptista da Motta.—Pague-se,
de oco:eido tom a informação da Contabili-
dade.

II. Pio Mitos Mas: negociante, pedindo li-
cença para o despacho de armas e munições.
—Não pile ser attendi'lo; este ministerio não
permitte despacho de armas e intanhas de
calibre acima de 38.

alauael Pinto Meil,104. pedindo uma cora-
dão.—Cortifique-sc na Koma da lei.

Pedro Pereira da Silva, 1 0 sargento, pedin-
do engalameuto.—Iddeferido, visto a lei não
permittir.

Feriando da Goiaba Balagner, ex-volunta-
rio especial, polindo Ser voluutario por um
anno.—Como pule.

Mastilon do Menezes. pedindo uma eerti-
dao.--Certique-se na faia-ma da lei.

Bernardo Jacente de Araujo, pedindo resti-
tuição do documentos.— Entreguem-se, me.'
4iante recibo.

Fernando Munia Freire, funccionario pu-
blico age-untado, pedindo matricula para um
filho no Calleaio Militar, com o abatimento do

%.—Não perle ser attendido, visto alei
não perm tt

Anjonio Porfirio da Silva,' sargento artifiee,
pedifida engajamento.—Indeforido, visto a lei
não perra ittir.

Araey Ferreira de Castro, Olha do fallecido
2^ ateia! ela Contadoria da Guerra, pedindo
que seja averbado em seu nome actual o seu
titulo do moutepio.—Deferido.

José Eugenio da Silva, ex-praça do Exu-
lo, pedindo outra medalha, em sabstituição.
—Pague o cesto da medalha na Contabilidade
da Guerra e apresento o recibo no Departa-
aege Central.,

, EXPEDIENTE Do srt. DIRECTOR .

Dia 13 de março de 1918

Ao Sr. ubere do Departainentp do Peseul
da Guerra, communicando que o Sr. minis-
tro resolveu comieder licença ;

Ao 3" sargento Leo da Costa para no COD,S
rente anno se matricular na Escola Militar i;

Ao soldado asylado Theophilo Carlos de Moa
raes para residir em Jaguarão.

Commissito de Promoçfies

ACTA DA 1' GEW.I0

Presideneia cio Sr. general de divisão Douto
Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro

Aos quinze dias do moa de março de mil no-
vecentos o dezoito, presentes na sala da Com-
missão de Promoções, no Gaparlamento- Cen-
tral, o presidente da Commissão de Promoções
do Exercito, Sr. general de divisão Bento 'Afa-
imai Ribeiro Carneiro Monteiro, o os Srs. ge-
invoca de divisão Antonio Natio de Oliveira
Silva Faro e os de brigada Abilio Augusto dei
Noronha e Silva, Augusto Tasso Fragoso, Al-
berto Cardoso do Aguiar e o coronel Milha

, Dimanar Dandolpha do Mello, secretario, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida a acta da sessão anterior, foi ella.
submettida a discussão 'e ninguem ()adindo a.
palavra foi a mesma submettida á approva:-
ção e approvada unanimemente.

O expediente constou do seguinte :
Leitura da informação prestada a respeito

dos documentos originados polo tolegramnra
do tenente-coronel José Anatam, tronam alindo
á Commissão do Promoções o pedido de pro-
moção do 20 tenente; Luiz Antonio Parreira
Souto, que foi posta em liberdade por conclu-
são' de sentença polo crime de deserção;
para dar parecer a respeito, o Sr. presidente
nomeou o Sr. general Augusto Tasso Fra-
goso.

Sobre a informação dada pala G 4 da situa-
ção em que deve ficar o capitão reformado clit
arma do artilharia Fabio Patricio de Azam-
bula, que por decreto do 2a de janeiro do
corrente anuo reverteu ao serviço activo do
Exercito, de accerto com o disposto no art. 67
da leio. 3. 1131, do mesmo moa e anuo, o Sr.
presidente designou o Sr. general Abilio pari
dar parecer.	 ..	 .

Foi lido ainda o parecer do Sr. general AI-
borto de A guiar, relativamente aos officio"
que deverão organizar o quadro Q. F.; tendo
pedido vista do mesmo parecer o Sr. general
Fragoso, foi-lhe esta concodida peto Sr. ge-
neral presidente.

Terminado o expediente, a commissão to-
mando conhecimento da vaga de coronel por
Direito do reforma, na arma de infantaria.
procedeu e apurou a otaoo dos oftleiaes que
devem concorrer ao segundo escrutinio, afim
de ser organizada a respectiva lista tri-
plico.

O senhor general presidente nomeou a se-
guinte sun commissão: grilaram de brigada
Abilio Augusto do Noronha o Silva, Magusto
'('asse Fragoso o Alberto Cardoso de Aguiar.

Nada mais havendo a tratar-se o senhor
peesidente encerrou a ~lio, lavrando eu, o
coronel Otlillo Bacellar Ilandolptio de Mello,
secretario, esta acta que vao assignala por
todos os Srs. generaqs presentes.— General
Bento Ribeiro, presidento. —General Antonio
Natio de Oliceira Silva Faro,—General Mino
Aunüsto de Noronha c Silva.—General
to Tasso Fragoso.— General Alberto Cardoso

deCtiongtfoirear.—Oditio Baeellar Randolpho de Md-
to, coronel secretario,



Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral em Monterittén

RELATORIO DO 3' TRIMESTRE DE 1916'

NAVEGAÇÃO

No tareciro trimestre de 1916 entraram no porto de Monfevidéo,
vindos dó varias pontos do Brasil, 32 vapores, arqueando 36.828 to.
'miadas, eqtrigados por 1.460 homens e conduzindo um carregamento
do valor da £ 294.306-0-9 1;2; dessas ~barracões, II eram nan
risitaes, ismsnuivain 7.268 toneladas, sua equipagem compunha-se do
544 marinheis:na e as mercadorias que trouxeram adiará

l t 213.902-9-4, .e1 l eram estrangeiras, tinham 29.560 toneladas, a sua
( &Matação constava de 946 homens e a carga transportada calca-

lavasse em £ 86.493-11-5 1/2.
No mesmo periodo a que acima nos referimos subiram de Monte-

sidéo para diversos portos lwasileiros 17 erabareaçAes a vapor,
:Maneando 23.425 tonaladas, tripulats por 1121 homens e lavando(
mirou orçada em £ 47.345-7-10; desses navios, nove eram brasileiras,
tinham 7.824 toneladas de arqueação e 436 homens de equipagem e
as mercadorias que eonduziatn computava-se cru £ 44.547-8-9, eito
navegavam sob pavilhão estrangeiro, sommando 15.601 MI/dadas, a
spa equipagem constava de 485 marinheitos e O carregamento qtle
transportavam 'alia £ 5.797 - 19-1.

Omovimenta geral da navegaç5o no porto de Montevidéo em-
OS a ser muito restrieto por causa da guerra carona ; para o
Drasil os navios estrangeiros qm daqui partem vão na sua maioria
.4em carga para alli. E' o nosso Lloyd que conduz quasi todas as mea-
eadorias uruguayas enviadas ao nosso paiz. O mercado de fretes é
muito ittstavel nas cotizações e na tonelagem por estar diariamente
sujeito ás fittetuações determinadas pela escassez de porfies. O movi-
mento de fretes para os Estados Unidos da America do Norte é bom,
sendo paga a tonelada á razão de 17,50, ouro americano. Por case
motivo tem vindo aos portos do Rio da Prata um maior numero de
navios norte-americanus, que regressam carregados. Opinam os arma-
dores que a tenclenela da praça é para augurar que não poderá
haver grande variante ou baixa nos fretes magnata° durar a guerra.
A demanda é nestes momentos muito superbr á drena, chegando e
partindo todos os vapores cum o carregamento completo.

CO31NteattO

Omovimento commercial entre a praça de Montevidéo e as do
Brasil, tia terceiro trimestre de 1016, foi o seguinte:

Moeda uroguaya Moeda brasileira
Ouro

Importação 	 	 1.289.833,90 2.439:0755900
Exportaçso	 	 222.567,21	 420:8745591

Pelos dados mama verifica-se que o nosso commereio cm esta
Republica nos é muito %varava Essas dados, comparados com os de
outros trimestres dos ultbnos amas, salientam que a nossa exportação
para aqui tem aagmentado sempre.

No trimestre de que rios °amuamos o Brasil vendeu ao tirupilay:
15.600 kilos de. arroz, 3.663.750 kilos de assucar, 08.920 kilo:5 de
café, 40.783 cachos de bananas, 30 375 kilos de borracha, 35.437
couros, 543.675 kilos de farinha de mandioca, 276.000 kilos de feijões,
83.790 kilos de fumo, 1.381.990 kilos dc hervamal te, 6.102 taboas
da pinke e alguns outras amigas em pequenas quantidades. Nu mesmo
trimestre o Druguay enviou a varias praças brasileiras: 11.566 kklos
de alhos, 118 kilos de alpiste, 3.060 kilos de cebolas, 2.715.030 kilos
de farinha de trigo, 11.090 kilos dê palha, 596.052 kilas de sal,
141.421 kilos de sebo, 1,750 kilo,: de trigo ent grão e 101.167 kilos
zarque.

O commercio de transito pelo Urnguay para o Brasil tem dimi-
nuido devido á guerra européa, a qual restringe a remessa de mer-
cadorias para esta Republica, e lambem por causa do desenvolvimento
de gomas estradas de forro quo vem á fronteira e trazem ás cidades
do Rio Grande muitos artigos procedentes de outros pontos do ~O
pais. O mesmo se passa coma •dação a Matlo-Grosso, depois que func.
dona o ferro-carril da Noroeste.

Durante o anno de 1916, em curso, o Brasil adquiriu no Rio da
Prata 215.000 tonelada de trigo, que foi a maior quantidade embar
cada para o nosso raiz, relativamente a igual pedalo de amuos ante'
rioreLs. Essa exportação de trigo em grão não tem prejudicado a
farinha, porque, devido a difilculdades sia navegação para os tstadoa
Unidos, o Brasil é obrigado a com prar no Prata maior quantidade do
farinha de trigo do que a comprada em Mi e 101.5.

;garço de 1918

Durante o moa de julho ultimo os saladeiros do Rio Gritada em;
bargaram no porto le Montevidao t610.000 Ritos de xsrale deste.'
nados á Havana e importando na somam de 3. afn -on;	 •• 5.

A estatistica da oxportaaão de lã para Çurc i ci	 : aditff
i
o do

torrente te auo foi a seguinte, comparada com a e:cru/to:ao guie liig
na mesma época em 1914 e 1915:

De portos araentinos:

Fardos
1916 	 01.909
1915 	 a89.8;',1
1914 	 301.124

De portos argentinos em toda a astação:

191415 	 311.241
1913/14 , 	 329,60a
19.12/13 	 312.912
1911/i2	 384.500
1010/11 	 286,422

De portos uruguayos:

1016 	 41.241
191,5 	 72 645

100.531

De portos ttruguayos em toda a estação:

1914,1a 	 72.726
1913/14 	 100.611
1.9 1 4i13 	 1z2.201
49(442 	 124.124
4010,11 	 100.004

O Manai° dg Mirasterio da Fazenda do Urtaniay. que abrang (j
ann6 ecopmniaa de 1915-1916, mandona mie este tese dm de firi01

Com o fim de regularizar a sjtuação financeira, o Caverna,
urinmaaJo enviou tim projecto de lei ao Congresso para SPE discordo:
nas sessba; extraordinarias dome ratim do poder publica .Na niers:
sagui que acompanha esse prOjecto diz o Governa mia se devem'
tomar sérias medidas para evitar a Narcotiza: go dos factos que deram:
origem ao deficit, ou ajam as teia asneemos que atiloitsmil I.GIN n GT
extraordinarias e não proporciogam recursos, e. como deseja corre-
aponder fielmentc ás aspirações do paia no que SO refere a crear novos
impostos e garantir a integridade dos vencimentos dos empregados
publicos, pede ás Cantaras para cooperaram no proposito do Podea
Executivo no sentido indicado, sendo necessarát não &mediar:ir novas
leis de gastos e suspender os projectos pendemos : o Poder Executivo,
por sua parte, não fará uso dos credtos addiciouaes ao orçamento
que lhe foram concedidos por leis esperiaes sittão para o que far
absolutamente indispen s avel. Se é, acceese p ota o GOViWilf) em sua.
mensagetn, de evidente conventencia publica deter por algum tempo
a marcha das obras e reformas que requerem &s ina° . e si traduzem
em gravames impositivoa o é tambem o de adiar toda lei que, sob
qualquer forma, implique novos encargos para o cominarei° o a in-
dustria. Nossa reacção economica, veja viaurosa força si manifesta
atravez dos algarismos da predileção Pedraria, do comutarei° extarior,
do movimento ferrodiano, dos depositos met:talcos bancados, etc.,
necessita ser estimulada por uma obra governativa de adaptação quo
lhe dê impulso a Aluindaudo ainda em novas considerações sobre eco-
nomias orçamentarias, o Governo itioss ., a explicar o projecto da Con-
versllo da Divida Interna de 8 94. Para esse fim  propõe uma omissa°
ao typo de 61,12 a's , conto preço mé lio da cotim:ação, a 96 a'„, o
tawbom como estimulo á suspensão do emprestimo projectado, eine,
gar-se-mam a 95 7. ao; duo se compromellessein a admitir, pelo
001105, uma quantidade de quinhentos mil pesos de valor nominal.
Em virtude di sso e considerando o typo de 95 ato como base de W,.
calo, temos:

°5bl:ft:credites pie se declaram
eltancelladoe, da Junta de
Mulataidéie e da Assistencia
Publica 	 	 $	 145,321.22

	

Fazem um total de 	  5 3 207.900,21
Aggregando a essa somam o valor

nominal dos titulo, de 8 J,

	

em circulação 	 	 3 9.520.060.00
São 	  1 12:817.900,21
Os nal Os tiiu los por um s ator

dominai do 11.500,90 a
95 ao produzem 	 	 3 12.825.000,00

rDomingo oÁ.-k

de $3.1512.b115,99.

3.152 575.9)
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Desta fórma cobre-se o deficit e se convertem as dividas Vales

do Thesouro e Interior 1915.

O serviço annual de ditas dividas
ascende a 	  S 1.100.000,0

O da divida projectada é de— 	  $ s.012.a00,00

DIARIO OFFICIAL	 Março de 1013
— -	 - - -

Art 3.4 Os serviços dos membros do conselho, como tses, serão
sempre gratuitos;

Art. 4°. O conselho nomeará entre seus membros uni vice-
presidente e um secretario, que poderão ser eleitos indlitinetaments
entre todos Oz Sena membros, e um contador e uni thesoureirosgleitos
entre os membros permanentes. Uns e outros durarão uni anuo em
suas funeçdes e poderaer ser reeleitos. O presidente ou o vice-
presidente, em seu caso, terão a representação externa do conselho,
salvteets ordens de pagameute, que deverão ser referendadas pelo
presidente ou o vice-presidente, com o contador e o.thesoureiro.

Art. e°. 03 conselhos escolares terão os seguintes encarges:
1°, proporcionar roupa aos escolares necessitados;
2°,. dar o primeiro alimento da manha, ou merenda, aos alinunoe

das escutas publicas durante o horario escolar, instituindo por si ou
provocando a instituição do it Copo de Leite nos districtes em que
funccionam as respectivas escolas ;

3", proporcionar textos, livros meie indis !atoareis ao ensino
daquelles aluemos, cujos paes não possam adquiril-ae por si;

4°, facilitar meios de locomoção aos alumnos que assistam á
escola, especialmente nas secções ruraes;

5°, popularizar por teias os meios ao Seu alcance a economia
escolar entre seus aluemos, ensaiando os meios mais praticos para
conseguir esse resultado;

6°, generalizar e amplier, quanto seja paSsiVel, as bibliothecas
escolares;

7°, frear estimules e outorgar premies aos alurene.s que se distin-
guirem por sua applicação ou conducta.

Art. 0°. Para o desenvolvimento de sua missão as Caixas Esto-
lares disporão dos seguintes recursos:

P. As subvenções com que o Estado ou as Municipalidades centre.
buiretu para a sua manutenção;

2°. Os donativos ou legados que em dinheiro ou em especie
façam em SJU favor as instituições publicas ou privadas e os parti-
culares;

3°. O producto de rifas e festas de benelicencia que organizem os
conselhos ;

4e. As quantias periodicas com que por uma só vez contribuam os
residentes no Departamento. Os envios das Caixas Escolares se depo-
sitarão nas succursaes do Banco da Republica, e só poderão retirar-se
mediante cheques que firmarão o presidente ou o vice-presidente, com
o contador e o Ciesoureiro.

Art. 70. Os conselhos administrativos das Caixas Escolares forma-
lerão seus respectivos estatutos, que submetteree á approvação de
Podee Executivo, por intermalio da Inspecção Nacionsl de Instrucção
Primaria ; mas sere amplamente autortoma, sem anseiem das medidas
de fiscalização que estabelece a legislação vigente para os organismos
se/becos.

Nos ruappas animaos ao presente seletores damos a lista de
preços das mercadorias, fretes e descontei. — Dr. Marfo Cartrada,
colou. geral.

AT. 1 — Nappa do movimento da navegage entre o Brasil e Montevideo ao terceiro trimestre h ando ao Ma

ENTRADA

ellaile‘eale3 NUMERO TOMADAS EQUIPAGEM VALOR CAPOTADO
nn.

Brasilgirat• • ••Ittl3t 	 ,t 	 Ii 514 213.902-9-
Ifitrageiras:	 •	 ‘"" 21 .	 29.580 946 80.03-11- 5.1f2.

Total 	 32 36.828 1.460 294.390-0- 9 IA

.Drasileiras 	 o 7.824 436 10.547-8- 9
WstIrantetras 	 e.r	 - 8 15,601 485 $.797-19e 1

17 23.425 921 47.345-7- 10

•

Economia animal-	  $	 87.500,00

Fica assim demonstrada a evidente convenieneia do adoptar para
a solução financeira a fórmula da conversão, reduzindo o juro nos
`titules a emittir, de accbrdo com a situação do mercado de dinheiro.

untortmesfiee cante

Um jornal desta cidade publica um artigo, advogando a creação
da industrie de perfumes no Uruguay, a exemplo do que nesse sen-
tei° pretende fazer a Argentina, e propondo uma investigação sobre
á flora da Republica, afim do ensaiar e estudar todas aquellas varie-
dades que possam ser aproveitadas para a referida industrie. O Brasil,
cuja flora é riquiseirea, deveria tamisem tratar de estabelecer e desen-
volver igual industrie, que permittiria reter nu paia a grande solama
de dinheiro enviada aos mercados europeus para a compra de per-
fumes.

O Governo uruguayo propoz á Causara dos Deputados exoneração
temperaria dos direitas ás forragens, afim de favorecer a industrie
pecualia, que a sedem', nestes ultimes meses tem obrigado a passar por
momentos críticos. A Causara Mercantil apoia em parte a idea, e em
uma representação feita á Camara dos Deputados pede que não sejam
totalmente abolidos os direitos e sim reduzidos em e0 •;„. O assumpte
liceu pendente de discasse° da Camara dos Deputados.

O Línguas.' tom se occupado sempre com especial cuidado da ins-
trucção do pais e nesse sentido, afim de melhor contribuir para a
diminuição do atialphabetismo, enviou á Camara o seguinte interes-
sante projecto:

«Art. 1°. Cream-se em todas as capitam de departamentos
Caixas Escolares antenomes, com o fim principal de properfaer na
fórma mais eficaz possível para segmentar a assetencia média dos
aluemos e tornar mais aproveitado o ensino reis escolas publicas do
paiz ;

Art. 2°. As Caixas Escolares estarão dirigidas pelos conselhos
adminIstrativoà, presididos pelos inspectotes departamentaes de ins-
frueçao primaria e constituídos por membros permanentes, elegiveis

honorarios: os quatro membros das COlornissões departamentaes do
instrucção primaria, o chefe politica, o inteniente, o fiscal lettrado
e o director do ',sten Deprimam/tal ; são inembres elegiveis nove
exuberai da localidade designadas peles membros permanentes

'
 as

genes durarão tres annos em seus cargos e poderão ser reeleitas; são
membros honorarios todas aquellas pessoas que se tenham distinguido.
pelos seus serviços ou donativos em favor da causa escolar. Os per-
manentes e os elegiveis elo membros actives dos conselhos, cem voz e
voto; os lionorarios ai terão voz, salvo que, em attençao á magnitude
do serviço ou do donativo, S13 lhes cunceda tamises o voto. O inspector
nacional de instrucção primaria é o presidente nato dos conselhos;

•
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H. 2 — Impirtago de rodados traelledros it Itmotelidie no %erosivo trimestre de 1918

70212.004449
PESO, MEDIDA

E UNIDADE

DIREITOS	
QUANTIDADEDE

ALFÂNDEGA. 	
I M P0 E! A D á

VALOR EM MOEDA
IIEUGEATA.

VALOR EM MOEDA.
BRASILE/RA

Pesos ltéis
Arroz	 Eitos 0,04 e	 14 11	 15.000 1.20000 2:2691200
Assuear 	 o 0,06 e 8 14 9,	 3.063.750 612.750.00 1.158:7105250
Bananas 	 Cachos 284/%	 40.783 12.234.90 23:4365195
Borracha 	 Mios 39 14 14	 30.375 30.315.00 57:4395125
Cabos para vassouras 	 Unidade 45 %	 70.200 1.684.80 3:18511956
Catão 	 Eitos 0,16 e 8 14 %	 100 40.00 755640
Café	 a 0,08 e 8 14 %	 128.720 50.278.80 95:0775210
Couros 	 	 	 Unidade Livre	 35.437 111.748.00 268:0455468
Crina animal 	 Eilos 311/5 %	 4.080 2.099.20 3:9693587
Dose 	 • 0,40 e 8 14 %	 70 30.10 565919
Farinha de mandioca	 o 0,01 e 8 14 aí	 513.675 32.620.50 61:6855365
Feijão 	 3, 0,05 e	 V, 54,	 270.000 24.840.00 46:9725444
Fumo 	 • 0,30 e 8 14 Yo	 83.790 .,	 52.787.70 99:8215540
Ilerva-mattc 	 )) 0,01 e 8 14 yr 	 1.331.990 '	 319.677.60 624:510831i
Taboas de pinho 	 Unidade 3í %	 6.109 7.017.30 13:2698714
l'oaya 	 • lidos 5014 14	 450 450.00 8505950

1.289.833.90 2.439:0755900

PREÇO CORRENTE mgf) COARMIE PREÇO CORREN TE .,,, E 5
IIKREADOTIIAS 16 O M

°, seS• ot:
TULLIO	 3U1,110 *ACOSTO AGOSTO SETEMBRO SETESIREO c, 4

r.

,
Poios	 Adis Puas ' 1141. .1 isca ItMo 03

Arro? ,. Por 100 kilos	 8,00	 155128 O me5o2o 0 mesmo O mesmo 0 0406400 mesmos
Assacar 	 o	 100	 o	 20,00	 370820 a » 1. o o
Bananas. 	 a	 Cacho	 0,30	 3567 0 • a o o
Borracha 	 o	 400 lálus 100,00	 1898100 * o O » II

Cabos para vassouras 	 o	 milhar	 24,00	 455384 o o o a II

Cacáo 	 a,	 100 Lios	 40,00	 155610 * • • a
Café	 H	 100	 .1	 39,00	 735749 • o o o o
Couros. 	 o	 um	 o	 4,00	 7$561 n o n P là

Crina animal 	
Doce 	

a	 100 kilos	 49,00	 928660
o	 100	 o	 43,00	 8111313

a,
o

o
n

,a

o a
a
o

Farinha de mandioca 	 a	 100	 o	 6,00	 448346 a il a a a
Foijao 	 a	 400	 II	 9,00	 175019 o • • • •
Fumo 	 o	 100	 •	 63,00	 1495133 o • • • n
'torva-mane 	 n	 100	 a	 24,00	 458384 a4 * * a a

Taboas de pinho 	 a	 conto	 415,00	 2178465 a a a a a
Puaya 	 o	 100 !tilos 100,00	 1895100 O a th • o

d. --.2nadro da ;dação do cambio, tom do dee: gatos e fretamentos das lombar iodos ao mercado do Medrai* oerreepond ate as as
trImeotre do 1018

•
CÂMBIOS

Julho Agosto Setembro

	 	 11s. 19.250 a 19.450 por £. O mesmo lis. 19.00 por L.	 !
	 	 Frs.	 5.92 a 6.00 por peso Frs. 5.97 a 6.05 flor 0931

50 114 a 51 nu n	 » 54 14	 a	 52 14 ti	 ,s
T 6.06 a 6.56 Lrs. 6.50 a	 6.59 a
598.50 a 399.50 » 537.20 a 59	 le

Destinos

Sobre o Brasil.
o a França
II	 a Inglaterra 	
n a Batia 	
n Os E. U. Norte America

TAXA DE DESCONTOS
•

Origem Julho Aram Setembro

Banco do Estado 	
piversos 	
Elapraça., 	

'h °I.	 a	
V/,

„.
n	 •

mesma

31

A magna
a
a.
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e

PAR8o DO BREIE
n-n

Destinos Julho Agosto	 Setembro
vf

antná 	

Ba
io (rã Janeifo 	

$4.00 a 510.00 por volante
51.00 a	 50.00
$7.00 a 510.00 0	 0

O mesmo	 O mesmo
h

Pernambuco 	
ingl terra 	

040.00 a 512.03 e
Shillings 60 a	 200 » 1 000 kilos

•
o

França 	 Francos 75 a	 250 o	 » •
Itália 	 Liras	 80 a	 350 o	 n	 »
Ê. V. Ni•te America 512.00 a $37.00 por volume • •

N. 3 - Zz;crta;o de 2onteoideo para o trasil to 30 trimestre de 1916
Á

MERCADORIAS
PESO, MEDIDA

E UNIDADE

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA

VALOR EM MOEDA
URUGUATA

VALOR Fi MOEDA
anistiam

Alhos 	
Alpiste	
C.:bolas 	
Eariohs de trigo 	
Pdha 	
Sal 	

em grão 	?til);
Xargue 	

000tirmaiiiá•••~,

1.7.2.
Silo

n

-31,4

,

31

0,50 e 1 04,
0/.

0,40 e 1 V,

11.666
118

3.060
2.745.030

11.090
599.052
144.421

1.750
104.167

Peso,
.•	 1.166,60

10,62
763,00

461.701,80
665,40

4.768,41
24.551,57

103,00
25.833,41

4.

2:2065040
, 200082

1:4463615
311:4515103

1:2585271
9:0175063

48:4275014
1983553

45:5503078

222.507,81 420:8715591

MERCADORIAS
•

PREÇO CORRENTE TRECO CORRENTE	 PREÇO CORRENTE
PREÇOS RI

TRIMESTRE
ANTERIOR

JULHO JULUO	 AGOSTO AGO;TO	 mimam) 1 SETEMBRO

41/4,595 RMS Pesos Ruis Pesos	 Réis

Alhos 	
Alpiste 	

Por 100 kiIos 10,00
0	 0	 9,00

185910
175019

O mesmo O nçesmo
31

O Diurno	 O mosmo Os mesmos,

Cebolas. 	 I,	 h	 a,sg 45727 a
Fari.ilut de trigo 	 »	 6,0 11$316 1.1 /35,30
Palha 	 »	 o	 6,00 115316 • 55,39.

»1.000	 8,00 155428 n Os mesmos
Sebo 	
Trigo em grão 	

a	 100	 $7,00
e	 0	 e	 6,00

325147
11$344

'
h

Xarque 	 »	 o	 21,80 462896 P • ;21,79'

C.ouStaado do Eras:1 ora Shaughati 	 f'

Quais° 1- Iloylmeato mar timo do p rto de Shughal
OUTUBRO A DEZEMBRO DE 1915 E 1916

nano e tonelagem das entradas e sakidas de navios a vapor e a vela

VAPORES NOS

VAPORES DO	 VAPORES DO	 VELAS, TYPO	 LANCHAS E mos ao .
MAR	 RIO	 ESTRANGEIRO	 REBOCADORES	 ,, j"C°S	

TOTAL
INTER/OR DA'

BeNHEDUS	
,

COLNA

N.	 Toneis.	 N.	 Toneis.	 N.	 Toneis.	 N.	 Toneis.	 N.	 Toneis.	 N.	 Tonele.	 N.	 Toneis.

Americana 	 	 33	 71.130	 42	 17.871	 -	 -	 62	 1.415	 30	 036	 167	 93.732	 -	 -
Inglesa 	 	 015	 1 . 205.312	 351	 411.231	 73	 22.607	 61	 1.193	 -	 -	 1.133	 1.730.310	 -	 -
Dinamarquesa 	 	 12	 7.152	 -	 12	 7.152	 -	 -
lioliandesa 	 	 11	 25.3U-	 1	 1.070	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 12	 241.606	 -	 -
Francesa 	 	 25	 102.669	 -	 -	 -	 2	 201	 -	 -	 27	 109.900	 100	 1.061
Japonsza 	 	 613	 1.076.489	 147	 211.091	 -	 71	 9.851	 '-	 -	 831	 1.327.432	 98	 '2.431

oru,2tueza 	 	 IS	 20.631	 2	 5.9..0	 -	 -	 -	 -	 -	 20	 32.351	 -	 -
Bossa 	 	 43	 60.829	 ,-	 -	 -	 43	 00.829
Sueca 	 	 O	 49.650-	 -	 .-	 -	 -	 -	 -	 -	 6	 19.050
Faia sem traitulif	 	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -

emeM 	 '	  	 109	 833.658	 131	 223.7C0	 1	 213	 648	 93.027	 1.692	 52.416	 2.901	 907.044 2.960	 30.668
Italiana 	 	 2	 38	 1 

Total 	 	 .817 . 3..191.125	 695	 932.603	 71	 22.820	 830	 405.690	 1.722	 53.082	 5.138	 4.308.322	 3.158	 31.184

Iço mesmo trimestre
40 1913 	 	 1.763	 3:117.232	 667 1.019.478	 22	 4.929	 889	 111.321! 1.811	 36.782	 D.181	 1.309.712 3.222 115.983

1



3.911	 20.83G

„LB:a
41.767
;;.78t

118.2
1.1

28.530
1.860
5.05'3

111.090
12.151
2.

.010
1. 1)59	4

1.302
-	 310
34.778
2.Mt6
2.4.0

	

7.932	 0.835

	

2.562	 4.433

b.2"21.ill	 55.72a
›e!

91.413

1.500

01.2r,
1.405
0.013

Medicinas de marca registrada
Pita. Pills 	  Librazs

Manteiga 	  Kilos
Ninhos de andorinhas 	

23.872	 19.499

1Çorni na:r. '21:	. DIAIIIÓ d/ITICIÁla	 Março de el.R	 4097

	

. \-..	 Baldado	 1915
	 ariv,

Ferro galvanizado : folhas, flos,
etc. 	 	 Enos	 218.6a9

Chumbo	 i	 0'	 59.002
Aço 	 sio	 /)

Estanho em lousas 	 c	 •	 i•	 47.513	 119.51:
Folha de Flanth' 	 	 0 	 898.2/1 2,493.802

Varias artigos

,,Qttaáro II	 Commorolo do porto de 911sanal com o 	 lmo ostro-

adros

otruao DEZFÁMR0 DE 1915 c 1910

PrInelpaes artigos importados:

Opto

Unidade	 1913
--

Nabal 	 •
Patna 	
Benare	 11

Tecidos de al9odclo

Palmos trás, sarjas, etc 	  Peças
» brancos, morins, cassas,

etc 	
Faunos brancos, lavrados, ada-

mascados e mercerizados, in-
• cluslve setinelas lisas
Piques, colchas, ete
Tecidos estampados, morins,

eambralaa, sarjas, setinetas,
etc 	  Per,..53

Tecidos lautos em peça ou de fio
tinto. 	

Cassas do listras, xadrez, etc 	  Sardas
Brins, cassinetas e tecidos some-

lhantes para roupa 	  .1a rdas
Cobertores da algodão	  Peças
Voltados 	  Jardas
Lencóes 	  "luzia;
Toalhas 	
fio crú da Ilidia 	  Ruo;

a do Japão	 	 0'
para costurar, em carreteis

de 50 jardas. 	  Grosas
Fio para costurar, em Carreteis

de 200 jardas. 	  Grosa;

La c algodão

-1"	  Jardas

Alpacas lisas e lavradas 	  Jardas
Ilactas 	 .,	 ,,
Cobertores	  Ritos
l'annos para roupa, cheviots,

sarjas, etc 	  Sardas
Patino de couro.

a estampado 	 	 11

Mescla 	 	 1)p

II

Lei	 •

Cobertores. 	  Ribs
CaMelão Mgf° 	  Peças
fauno para roupa, sarjas, che-

viots, etc 	  Jardas
Cassas lavrada s 	  'laças
Panno macio, e tinto 	  Jardas
Vie tinte para bordar 	  Eitos

	

13.791	 8.313 Algodão cá.... Z 	

	

11.013598	
2.188 4,,oullias
7.131	 i	 	 	 Ritos	 1.289.00'1, 3.121;119J

Enos • • 3.620.391 2.782.833
-	 814 ,	 Mil

Algas marinhas
Assucar cominam 	 	 9.374.110

» branco. 	
f.f...,	 »

o	 3.184 61	 $65.520
.,	 reli nado..„•1  • • -IPI	 n	 3.80g. 96 8.208.429
n medi	313.6,9	 n	 159.339411.355 -

Bichos do mar 	
a	 de omina 	 » 

k141.M e:2!)1
Bot.-Les. 	

r	
C rosas

si
• 91.027	 191.141

Camas de ferro 	 .	 P4N4.S.	 60	 716
Cintos para nsachittas.. ...... • 	  Libras

	

-	 Ritos 	
10.208	 14.813

Cimento 	 I. 	 	 1.117.201	 1.38-04E13
Carvão chareoal 	

.	 	
610.43i	

2.76
122.

1.113.106
• de Ifongay j2.95	 4
a do Japo 	 	 17.20

is

	

W • • •	 Charutos 	

 Toneis
37.797 •	 ã223E

Mil
Cigarros 	 	

,5.821)	 4.5bit

	

81.091	 117.712	 »	 011 . 	 .195	 377.54$

	

6.253	 233.527 Cobertas de cama 	 	 • 48.569	 08.1U
"umasChapjos de pauta 	

• Peças

	

31	 1.9111.
W e t t	 45.763	 Para_	

Pe08,8
sol o chilra, de ai.

313.744	
g':;d40 	

•

	

1 • 4 4	 40.785	 458.851	 313,1423

	

io;.814	 267.969 Camisas e ceroulas d 3 meia de ai-

	

35.233	 28.479	 godío 	
 Duzias4.600.910 10. 228.5 29 Couros de bezerro, do cabrito o 

1.787.860 2,238.346	 Untas 	

	

I.. Eilos	 GO

	

i	 9s	 9:N	 4,44'• • •	 5.790 Cylindros e tambores de açb.,.. Pe	 92573

	

Couros de racca, inclusivo Selas..	 »r

Espelhos 	 ..•	 1)2.4	 20i. 00S
.	 3:092

Enfeites 	 '	 Lili'ras	
455.325	 2u. i0

• 02	 2.810
9.789 Esteiras de taboa o palha 	

latas .

188.291
	

0.17.948

248
Ir	 .	 100.185

5%

Electric° : Matcriaes : fio e cabos
Unidade :	5915	 1910	 insulados 	 Libras

, Electric° : Candieiros e materiaes

	

9i • ....•	 41.910	 para lampraes 	 • 	 	 o
• • IÉ •	 &•8 Farinha de trigo 	  Eilos

	

4 : • 4;	 723 1. o gõ as e grades	  Libras

	

folha de estanho 	  Enos
• • • •	 30.597 Fauto eus folhas 	 	 a

	

14.915	 12.892	 » preparado, dm lat1is.... 3 s Libras
si • • •	 5.206 Cachimbos, etc 	 •	 ••
• • • ó	 32.135 Ginseng do Japi° 	 '	 Eitos

i.	 da Eorja 	 	 e

18.319
1.300
1.934

592

Gleerlita 	 	 s

115	 41

 Livros, mappas, etc 	  Libras
714	 4.950 Latupadas, chuim&a	 e sombras •

louça de esmalte :Bacias 	  Luzias
Jarros, taças, copos, caneca s h etc 	  ,	 e
Leite em conservas, em latas 	108.731

1.410
7.211

31.912
alachinas e accessorios 	  Libré;

do costura e de meias 	  Peças
n escrever 13 ACCCSn

Metara

Unidade	 1913-	 1916

Outros lecittbs

Brios e lonas para velas	   Sardas
liarmos de juta, ele 	
Tecidos de seda o mesclas, inclu-

sive velludos e seda 	  Enos

sorgos 	  Libras
Madeira, dura 	  Pés &ib.	 81.9i.A	 186,83;

• 101.003263.589	 a	 macia 	  a (Md. 17.211.91R 13.60.50
447.009	 459.;48	 •	 rosa e encarnada 	  EUS •	 659.058	 758.0'4	 a.

Meias de algodão 	  'luzias.	 I • • •

.8.705	 1.692
Oleos, mineral para umehinas..	 Calão

amer.

o oti
70.1;0 77.6"

• 4..23	 5.61g

3 • • 4Ám31.

	

a	 112.190

47.190 1.432.040?

Igifg.013

Arames, chapas e folhas
P0008,	 „ o a. 	
Ferro e aço novo : batas, cha-

pas, (untos, argolas, pregos,
181w, tubos, etc 	 	 •	 Lius..212

1:0"fp 0 a_co velho : raios de car•
,....-. real 1 9Kra4urês, etc ..... .,,, 	 	 p

10,003

C&7.103

	

mg22	 n petnaleo americano em
barricas 	 	 a

&Mos, petroleo americano em
6	

,
918.473 .. caixas 	 çk'e	 4

Oleos, petroleo americano era.	 ,.	 .	 .

	

rir.,s , m;	 bruto 	 •••	 -,...	 ilt
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"'g

Ole0g, parole() da Barna° em
bruto 	

°leo% petroleo do Japão em
caixas 	

Oleos. petroleo de Sumatra em
ca:zas 	

Oleos, petroleo de Sumatra em
bruto 	

Papel para cigarros 	  Mos
• tinto 	  MIOS
» de lustro 	
» pardo 	 	 9
• para enfardar e carões 	 	 O

• de-imprensa, calandrado e
calado 	 	 17,

Papel do imprensa não calca-
deado e não coitado 	 	 i‘v

Papel de seda 	
• para escrever. 	

Matarias para fabrico do papel-
pastado madeira 	

Phosphoros, materias para fa-
brico de phosphoros-céra, etc 	

Phosphoros de madeira do Japão Libras
Porcellan.. 	 	

as

Pó denfifricio ou pastilha. 	 I)

Peixes, Szccos e salgados 	  Enos
Ilelogns 	  Peças
Rotim, inteiro 	 	 Kilos

. Saccas de gene e juta.- 	  Peças
o o palha 	

Sabão era pães o pastilhas 	  E ilos
D de toilette 	  Libras

Sandalo, pau 	  Eitos
Soda 	
Telegraphos, telephones e acces-

sonos 	  Libras

Tintas e cores:

Dianilina
indigo (anil) artificial, liquido

To pasta 	
Tubarão (barbatanas de tu-

barão) 	
Velas, matarias para fabrico do

velas de estearina 	
Velas 	

Pés quad.Vidros 	
Vidraça 	  Caixas de

100 pés

Vehiculos :

Jinricshas o Inabvias para fa-
brical-os 	
	

Libras
Locomotivas O arcessorios
	  PeçasAutomoveis

Vinhos, cervejas e bebidas a1-

coolietls :	 DuziaS

Champagne o vinhos espumantes
em garrafas 	  Quartos

Cerveja Portei' Stant 	
Brandy, Cognac o Whisky 	

Unidade

Algodão erõ 	  Ritos
¡Perda do algodão (cotton waste

mArtio =HAL	 Março de 1318

Unidade	 1915	 4916

	

120 Sarjas (drills) 	
Nankins 	

Nonos Crti3 	
 

Peças	 97.980	 296.40

Ritos	 1.691.135	 1.669.164

	

55.971	 139.099

Peças	 116.107	 108.453Tecidos do fantasia 	
Ritos	 8.972.736 15.075.709Fio de algodão 	

Varies artigos

Álcool . 	 - Eitos
	

86.600	 56.885
Alhos 	 	 a

	 702.766	 199.193
Ag ias mineraes 	  Libras	 1.521	 1.925
A iiMmes vivos: Cabras e carneiros Numero

	
12.011	 11.730

B.mbn-Vassouras de bamini 	  Peças
	

320.801	 565.860
Cachimbos do arame e metal

branco para fumantes 	 	 SP	 26.275	 30.650
Calçado de couro 	 Pare,	 32.481	 15.840

	

362.053
	 407.937

	

853.291	
369.307
	 ii	 :: seda, algodão e ou-

tros tecidos 	 	 ii	 160.551	 232.385

222.121 Csreaes :	 . .71.818

Arroz	 - MOS	 3.373.761	 220.040
» sem direitos 	 	 ii	 1.116157..440085	 1.057.441

	

1.212.566	 Trigo 	 	 -II185.203
Cigarros 	 »	 1.029.817 1.2052..5879017.398
Cylindros e cascos (vasios 	  Peça	 8.0532.511
Cabano humano 	 44.070Kilos	 53.0224.031.425

i.	
2O	 1501.0	

5.903

	

53818	 167.939
Carne fresca 	23.551
Confeitos o doces 	337.932
Enfeites de palha (Strawbraids). 	 o	 29.803	 81.067
Feijões e ervilhas 	

	

» pão de feijão (13eancake)
	 »	 6.359.393 5.678.350

a	 42.932	 -.,
o 2.203.693	 1.103:297Farelos. 	
o 58.109.873 39.918.068Farinha 	

Grãos e noas.; de amendoim
11.425.980 26.769.555

	

6.210	 11.355	 (groundnuts) 	  Eilos

	

11.535	 10.629 Oleo de baleia (Sea blubber) 	 	 Eitos	 68.977	 293.257

	

33.750	 81.611 mel	 )	 i.	 4.900	 2.811

	

44.372	 53.259	
1.	 para descaroçar algo-

T:	 25.676
`v.

ç	 130

67.768 Medicinas 	  Libras	 17.569	 18.805

Machina-3 e accesserics 	  Libras	
6Louça de barro a Oreellana 	

	 w .	 9759..8380	
3.612

3	 913.339

Lã' de carneiro 	
Lardo 	 	 0	 5552..53519 1.471208
Leques de papel 	  Peças	

5	 6

Intestinos 	
 ' 

Libras	 '2%10359	
725Grasscloth 	

Livros impresins 	

dão (cotton gins 	

 
lidos	 317.080	 302.800

Kilos	 258.557	 1651.036397

Eilos
	

150.011	 142 850

o

	7.736	
» » caroços de algodão	 	 9	 1.285.230	 574.122

	

5.711	 » » noz de amendoim 	 	 7)	 3.990.986 2.114.223
Ovos frescos 	  Peças	 39.096.920 41.851.484

a em ~serva 	 	 n •	 .723 360	 900.626
D clara d.) ovo 	  Rios	 201.331	 215 273
a a gemam de ovo 	 	 »	 994.593 1.208.51n

13.550 P, 5.573617

	

39	
2::'; PealPloesi	

9 .	 688.439	 1.174. 844

	

(bristles) 	 	 9	 41.173	 13.360
Palies de Maio e vares 	 	 0 '	 630.585	 735.019

o de cabras, não cortidas	  Pee,a9	 7.100
Pl umas	  lutos	 75.321	 1045g:973n
Presuntos 	 	 a	 212.915	 1:8.215

Sela

12.745
1.350

8.415

Tecidos de seda 	 	 9	 174.598	 111.112

Crúa, branca e fiada a vapor.... Kilai 	 596.852	 290.221

Rejeição de casulo (retese) 	 	 »	 211.752	 162.109

Em casulo  ••	 o	 373.539	 228.691
Perda de seda (toaste Stik) 	 	 n	 711 192	 796.408

Fio do seda	 	 4.050	 2.912
S3b2.1 de toilotte 	  [luzias	 210.006	 I'l0.312.
S-b animal 	  hilos	 382.184 4.052.105,
Sementas de algodão 	 	 »	 766.302 5.855.135

»	 de coisa (rapé) 	 	 a '	 572.248 1.182.823
33	 pão de semente (seed	

0	 8.759.398 8.313.859cais) .	 .1915	 ..191C	 ,	 . 	 ..
7.859'Tinta 	

Utensilies de cobre 	 	 O
	 25.209

	

1.957.519	 7.870.603
1.300157Velas 	  _4167.617 1.533.113

Unidade

•

- Libras

9

1915	 1916

558.539	 1.180.

6.008 98.581

72.770'	 102.570

	

, 9.135.982	 1.312.149
9p	 18.305	 60.755

	

W 39.597	 3.325

	

; a» 89.108	 nsi.es

	

105.107	 758.957

	

172.806	 302.778

388.171 612.796

169.362 675.320

371.816
426.276

4.845
1.040

4.963.130
- 20.859

1.027.338
1.377.172

358.450
785.161

1.027
. . .

1.911.063

2.221.276
606.40

1.167.710
4.327

757.295
412.954

136
14.747
3.323

Qatlaro XIX - Comircrolo ao porto de 3hangtal com os países
• estrangeiros•

OUTUBRO A BEZENIBRO DE 1913 E 1910

Exportação dos principaes artigos
Algodão

9.310,

1.482.180
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Çuadro IV á - lIodraenb da Importação do Theeotro do porto do Ranhai

OUTUBRO 'A MAMEM DE 1910

-
OURO PRATA

MOEDA SOMMA
TOTAL DA

EM BARRAS,
Po, ETC.

EM MOEDA
-

40 T AL
-

E3I 

SYCEE

BARRAS

E EM MOEDA
-

• COT AL
-

DE COBRE
-

Tacis
LIWORTAÇÁO

-

' fieis Tecia Taeis -
Taeis heis heis heis

Paires de procedenela : . ..
-

.
r.uropa 	 - 2.292.967 2.232.067 - 4.292.961
kmenca. 	 --. ... .- - Ir ...

Asia:	 . ,
adia 	 -

-

- ...a. 237.096 - C37.096

..	 ,
-	 -	 -

. • - Ls- 237.096
! ingapura, etc 	 - - - •	 - - - . - -
Iongkong e Macau 	 .... ---. - 15.590 4.086.692 4.102.282 -	 4.102.282
Mia Ilol'a deza 	 - -- - . - - .	 .. -a/AO 	 .- 6.555.951 6.555.951 929.085 13.800 941.885 . • 7.A00.839
fladivostock 	 •••.- -•-• - - - - --- .- _
'ersia 	 - - --- - - - _
!anila 	 - - - - 3.139.830 3.139.830 - -	 3.139.830

Total 	 6.555.954 6.555:954 3.474.738 7.242.322 10.717.060 37.273.014

:quivalente em g 	 1.215.583 1.215.583 611.271 1.313.263 1.987.537	 	 3.203.120

---,

Quadro 7 - Exportação de chá pelo porto de Sharghei

OUTUBRO A DEZEMBRO DE 1915 e 1916

EU 7001.05

PRETO VERDE POLUA PARTHMA ró p*

Preto Verde
(state)

Elos Elos Elos' Elos Elos Mitos Kilo! Lutos

Falses de destino 3

ionglaang 	 1.995 , 43.163 ,.60 00 13.511 -- 180.195
fingapura, etc. 	 ._ "04.2.539 ;.- -- -_ --
ndia Ilullandeza 	

0	 Inglesa 	
Persia, etc	

--
363

6.106

'' 00
60.907

104.250

--
....
---

665
--

--
--
--

-_
__
__

--

__

-- 
--
--urquia,

;ran-Bretanha 	 4612.889 1.101.383 -- -- -- _ --
tecia e Dinamarca 	 181 -- _- -_ -- - .__

rança 	 665 194.054 -- -- -- - --

talia 	 363 20.131 -- .-- -- -- -...

lussia, portos europeus 	 172.835 62.085 -- ,- -- - . --

a	 e &borla 	 1.874 431.272 -- -- - -- -- --

o	 e portos do Pacifico 	 1.729 .983 1.101.151 3.488.742 659.482 -- 419.906
Corea e Japu 	 10.035 -- __

__
--__

--
--

--
--

-.
-- __

Ilfilipinas
1melfica o Canadá 	

..
1. 315.760

-.
0.277.627 -- -- -- -- 436.010 -_

lutros palies 	 45,881 __ __ -- -- --

Total para paizes estrangeiros 	 3.583.019 5.507.598 3.458.802 660.207 -- 419.906 136.019 186.195

›,	 o	 portos chineses	 29.380 193.873 27.900 38.387 -- 417.115 18.861

:xportação total 	 3.612.429 5.701.471 3.516.792 698.594 -- 419.906 283.161 205.056.

:.xportação total no mesmo trimestre ela
1915 	 r 	 3.717.018 0.638.102

.
4.476.000 1.668.865 -- 662.807

,
493.208 131.689
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Quaró IV - Itovitatile do apart .:do do Ciam Nb pato to rangitol
OUTUBRO à 1)21.5216110 He 1010

Mo NATA

ER DARRAS' EM MOEDA TOTAL 101 MAIS EU MOEDA TOTAL MOLDA amora TOTAd
ró, nrc. - E UCA& DE COBRI DA AXDORTWO

Taeis	 . Tula nela, Taeis Taeis Tata. Tax113	 • Tais

Paina de destino:
ratropa.• 	 .... .... ...o ....
11nerica 	 5,...." 'I 9 ',""4 .c., 41 13.333 13.333 *á 43.833

Asia:	 .

ndia. 	 - __	 ,
.41. In vá* *Ga • • •

bgapura, etc	
.--,
--

730.852
40.8:0

....
--

730.852
46.870

...

...-•
120.832

46.870
longkong e Macau. 	 2.792.880 48.400 2.811.280 462.667 489.235 _951.902 3.193.182
ódio Hollacdeze 	 501 ... 501 61.385 - .	 61.389 ••-• 61.070
apão 	 - 	 - -- .- £67 267
ladivoetock 	 .. -- ...- 120.480 -- :120.400 .."* 120.400
'Mia. ...... 	 .	 nn ...ME nn nn .--

1beria............ 	 	 .	 - - -- 53.800 -- .	 53.800 ,-- 53.800

Total.....~	 2.793.474 48.400 2.841.871 1.485.031 502.568 1M1,09 - 1807 -. 4,82‘713

1ptiva1ente em 1: -.	 513.831 •	 8.074 522.805 275.350 03.184 368.531 .49 891.388

endro vi Á - Ezportasão de seda (inclusive a reezportagio) pelo porto ae 311a2g41i

OUTRA° A DETE2BAO DE 1915 & 1916

Can BRANCA
	

Catai - Juan r 

TOTAL TOTAL
Mio redo.

bade
(notreroeled)

Redobado
(rereeled)

Fiação a
%apor

Não rodo.
bado

(notrertled)
Redobado

(rereeled)
Ração a

vapor
1916 1915

••nn•nn=4~44

raizes de dostinot	 't

Kilos Eitos lírios Gilow Kilos kilos Clos Ealu

11ongkong.-.....a	 i4I'.1 1.310 284 nn• P, 1.591
Macau 	
judia hollande8a 	 	

....
-.- eme

•	 Sb
••••

mem

Singapura, ele 	 ..... 435 -- 431;
Judia ingleza ...... ....
Turquia, Ponta etc.....

10.432
'1.896

5.014
.-

3
--

151.919
41.584

'	 G.090
'	 121

895 176.413
49.601

205.872
29.207

riran-Bretanha 	 9.972 21.817 4.750 -- 2.282 38.860 28.039
França..•.........•••••••• 81.567 19.991 291.953 21.584 13.201 71.808 460.200 417.818ltalia......., 	 .......a• • 9.700 290 1.510 4.01 3.083 301 19.600 1.030
BUSSi3ma • asrai~la • e •
Koréa 	 	 noa* 44 é II
Phillipinas ...e...6~W

illW
••••

2.178
--e

19.416
-

-

60 19.476
--

2.176

28.778

1.257
Sapio..;.....	 ...... .... 5.519 300 -	 -

_e
5.819 02.467

America 	 ....•... .... 219.900 128.911 .....	 6.737 5.418 100.900 082.911-	 298 298

Total para paizes estra
galres	 to..

Total para portos chine2es
28.551

2.515
272.875

1.017
'419.890

109
t32.159	 31.508

10.018	 31.508
78.482 4.141.468

20.089
1,487.571

(07.801

Axportação 79.069 278.992 40.999 248.1171	 81.508 78.482 1.167.157 1.597.132:
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Raiara VIR - Expertago do seda (limInalve a reexportação) pelo porto h Sbangia!

OUTUBRO A DEZEMBRO DE 1915 E 1916

TUOSAB
CPEÁ, INCULTA

PERDA
REJEIÇÃO DE

ASMA CASULO FIO DE Pal

Nio fiada Fiada
(BASTE) (REPESE CO- OVAM IMAN

Notfilatore) (Filatnre)
Coox)

Lios /Idos Elos Eike nos Kilos
Palies de clectMo:

jongkong 	 .. .... -- ... -- -- 121Uacau-- -- -_ -- __ --
Mdia hollandeza 	 -- -... -_ __ __
Mia higleza 	 433 -- -- -- _- 7.060furenia, Penda, ele 	
Iram-Bretanha 	 13.866

--
--

--
21.371

--
238.807

_,
9.344

-
-

'rani:a 	 -_ 7.320 80.838 703.921 305.577 --
Cana 	 -- nig 121.857 631.693 620.316 --
tossia 	 1.250 -- __ --
toréa 	 -- -- -_ -- -- -_
anão 	
Ibilippinas 	

9.305 19.198
__

161.288
__

31.356
--

33.189
. __

4.836
-

imerica -- 224.622 113.983 127.762 -- --
iingapera, ele 	 -- -_ -- -_ -- --

•	 Total para paizes estrangeiros 	
o	 m	 portos chinn'es 	

24.854
423

251.758
355

538.337 1.736.542
666

968.426
--

12.017
__

ExportaçÃo total 	 25.277 252.113 538.337 1.737.208 968.426 _ 12.0171

Exportação total nO mesmo trimestre de 1915 	 57.181 405.350 567.387 2.409.154 1.139.990 16.207!
-1

Mn VII- Sanita da Álfeadeta marítima do porto de Sh nshal

OUTUBRO A DEZEMBRO DE 1010

1911
	

1915
	

1916

LINDEIRAS
ETIMASGMRAS

--
Tacis

BANDEIRA
CUMIA

Tamis

BANDEIRAS
WIMANGEMAS

--
Tacis

BANDEIRA
cillAzzA

Taeis

BANDEIRAS
EsTRANCEInAs

BANDEIRA
DUREZA

Ta e Es

•	 Direitos de impiftaçao 	
exilortação 	

37.718.311
13.523.191

1.423.895
13.773.681

21.634.890
20.353.585

1.135.236
27.671,522

37.168.470
9.398.378

1.703.360
12.0A0.217

)1	 ca imtasem 	 9.536.654 11.910.316 5.092.029 7.656,451 5.583.372 5.576.373
),	 opto 	 -- -- -- -- -- --

tmposto de tonelagem. 	 2.831.992 920.103 3.591.536 1.216.911 5.362.56e 415.415

Lieis 	   63.6'1.0.151 28.027.995 50.675.010 37.680,120 5.812.789 21.685.365

Estrangeiro e chinca 	 .11n• 91.668.116 88.355.160 77.198.151

Imposto de Jetitracta 	
trawitolsabilla 	

02.823.4031
11 .016.815f	 33.810.220

23.107.9601
8.657.2311	 31,765.191

23.131.7001
4.168.7401	 27.600.118

Likiii sobre1 ban leiras estrangeiras 	
O	 opM bandeira chincza 	

Receita Mal .- Lieis 	 125.508.366 120.120.351 105.098.600.

Equivalente em 1.*. 	
	

23.271
	

22.272
	

19.187

4.1.
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Consulado Geral em Nova Work
ilSFORIRÇOES PRESTADAS AO MINISTERIO 'DAS RELAÇÕES EX-

TERIORES
O COMEERC/0 DE CAPE EL OU

Foi de 4.188.88847 libras, ou 530.40) toneladas metricas a ira-

L
ptittectoo8odistacceoafse ces60Eniasdos, otu'u:d:s liebmru5.916, o que corresponde a

O valor bento dessa inaportaçgo, a bordo, 1108 POLL0. 11.1118EICAO08,
$oi de 2118.813.421, do que resulta o valor médio de 10,1 cento. do
dollar por libra, ou 813.20 por sacou de 00 kilee.

Os poises de onde procedeu essa produeçao, o contingente de Goda
um o e valor, a bordo, da respectiva exportago eoastam do quadro
seguinte:

PA/LES

EXPOWEADOS PAHA OS tavADOS mimos PilEÇOS

Libras.- Saccos Tons. Total Libras

Brasil 	
Colombia 	
Annarica Central 	
Venezuela 	
Alexia° 	
In lias Oseidentaes 	

Orientam; 	
Vultos, 	

Totaes 	

794.263.088
135.407.967
111.259.12%
60 492.399
51.779.324
8.014.308
2.802.426
5.789.690

5.994.343
1.025.817

842.872
458.275
392.207
00.714
21.913
42.861

359.000
61.540
50.572
27.496
23.536
2.442
LUS.
2031

73.816.788
16.462.563
12.775.921
6.844.400
6.686.185

8145.821
525.553
8:37.788

Yr

9,3 conte.
12

•	 81
'II	 a

43
10,7

18	 a	 .
14,	a

1.168.888.?2, 8.840.060 530.400 8 118.813.421 . Média: 10,1 canis.

-	 O exame do quadro que precede conduz a conclusos pouco lison-
jeiras quanto á valorização do nesai grande producia exportava

Se, de um Lado exportamos para os Estados Unidos 67,8 04, ou
cerca do dois terços ,do café que para aqui veio em 1916, por ofitro
lado verificamos que a nossa producção fui a mais desvalorizad a , em
confronto cem as de todos os nossos concorrentes.
• A base média doí nossos cafés foi de 3,3 senta. por libra ou $12.28
por sacra de GO kilus, ao passo que as relativas aos cates dos compe-
tidores do Brasil neste grande mercado foram :

a) Mias Orientaes (Borneo, Sumatra, Java, Celebes, Moinaras
e Labuan)— 18 tants. por libra, ou 323,76 por sacco, com o escassa
de 93 11,, sobre a base média dos nossos cafés.

Se a producçâo brasileira tivesse conseguido taea cotaçsas, -os
nossos 5.994.347 saecos para aqui exportados teriam produzida
$ 142.426.55, em vez de 8 73.8(5.788 e a nossa agricultura teria
ganho a 81 1/1, a respeitaval soturna de 868.609.777 ou reis
24. 439: 1083000.

b) Alexia° — 13 Denis. por libra, ou 317,16 por sacro, e portanto
mais 380/0 do que a base média da producção do Brasil:

Por tal preço, a importação dos nossos  cafés teria produzido a
mais, a samma de $29.047.137, ou 116.188:514100.

c) Colombia — Preço médio do 12 ceias. por libra, ou $ 12,84 por
sacco, com o excesso do 29 V. sobre a bisa média dos nossos cafés.

A esss preço
'
 a nossa producçâo de feio teria aqui sido vendida

por 894.950.377, em vez do $74815.788, com um CNC3550 de
821.134.5t9, ou 84.538:3568000 eus favor dc nossas classes produ-
ciaras.

d) Venezuela e• America Central — Preço médio de 11 canta, ror
libra, ou $14.52 por suco; margem ou excesso aio 18 •/,„ sobre a base
Média dos nossos cafés.

Ndsa producçâo teria alcançado, nessa base, 886.837.845, dando
a favor do nosso intereambio a somma de $13.022.057, ou reis
52.088:2288000.	 .

Os proprios cafés provindos das ilhas de Jamaica;ilarbail . e, ei ri-
nidad, Tohagn. Calcos, etc., usualmente designados por Ilibas Orei-
dentaes, e onde os processos de cultura e beneficiamento °nide. DEO
lffingiram o grilo do desenvolvimento já conseguido em nossas ia-
vouras, foram aqui reputados e vendidos á razão média de 10,7 cotas.
por libra, ou 15°10 mais que os nossos.

. A quem não conhece o que realmente se passa neste grande
areado, que só por si absorve mais de metade do cate que é
remido no mundo inteiro, a explicação que logo °acorre é a
pinte:

O maior productor mundial de café, que é o Braill, nâo
se preoccupa em melhorar a qualidade de sua enorme prã-
dudçâo ; eito se contenta em supprir a omitida /e

'
 exportando

pma formidavel massa de typos baratos de café, adquiriteis
todos por baixo preço nos mercados de consumo.

Os typos finos do genero, capazes de satisfazer os mais exi-
gentes paladares e olfactos dos verdadeiros conhecedores do bom
Cafe, emes proveem do palies do cafés de selecção, como a
Ilidia, o Momo; a Colomba, Costa Rica, Veloz tela, etc.»

gi eisê accomnatiçig intrprejaçÃo doa factos, teadenciesit:

mente elaboradas para sa istazer a notara curiosidade do grande
publico, e infelizmente arriada pelos maiores commerciautes
café deste pai; e pelas poderosas tormiraçOes que della vivem
(especialmente as que mais declamam sobre a wrqente neensidatte
dt dello fazer uma vasta propaganda), e até pelas proprias Revistas
e Magazines dedicados ao rammer/do do gencra.

Anila Alçara, no buis conhecido Tea and Coffee Traio Journal )I
(numero de janto corrente) deparamos com a seguinte informação a
pagina 30, que transeravernos em inglez, só sendo nosso o gryph3
com que destacamos os topicos priucipacs:	 — -

DAMIE CatTEC

«Santos, Rio, Viktoria and Bahia are lhe principal Brazilian
colhia porte, and they give their nomes to tua coffees_shipped
froni those points.

The utost important reatara of the Bras-ilibo coffees is their -
abundante and their Comparative elicapness.

In ali other rospeets and abore ali ia driaking qualitics they
are far inferior to the milds.
• fluisaaitos cone is sivoet In the cup and constitutes lhe
foasidatim for nearly all lhe theapar blenda.

toe nio coffee, on the-odiar bata lias a peculiar pungene
flexor, variously described as rank, harsh or bitter, making it
initiltable for blend.

This flexor ' is so undesirable to lhe educated American
palato Met a trace of it in any high grade cónica ionizes it Ima
considerably ht value.
E mais abaixo o mesmo articulista exilais a soguide

relat va ao

vsum Máf10 DE VAMOS CAFíS NO LEICADO 4MERICA1iO

Cena. por
Mochs 	
Java 	
Liberia• • • • . •	 •
Golombia, Guatemala, Mesmo e Porto Rico.
Nicaragua, Costa fica e Salvador 	 . .
Roniuras e Jamaica. 	
Venezuela (Maracaibo)...

* • -Brasil	 •	 '
O que acaba de sor transeripto é a photograpina da situação dos

nossos cafés no mercodo americano.
Para que no Btasil sejam comprados a baixo preço, em torno

delias 'e mantem aqui uma perraannte atmospliera de desprestigio,
vigilantemente ficalizado por poderosose argutos interessados no res-
pectivo cominando.

Aqui chegados os nossos cafés, apagam-se-lhes todos os vestígios
de procedencia são logo transportados para os Roastinghouses
e de hl saliem depois torrados, moldes, e pulvmdaados, e rehabilitada
do peccado-original de terem germinado no brasil...,

21
20
18
lã

13,5
13

12 5
10



1913 4901915

-
/1,9 cot/.

eidoimportadonos Estados Unidos:

Libras 	
&actos 	

Procedentes da

1,11araa 	
&ecos. 	
zt do total 	

Valor médio, a bordo, nos Estados Unidos:

Cif" Brasil:

Por libra	
Por sacco 	

Outros cafés:

Por libra 	
Por 33C(33

Cafés re-eapertados dos Estados Unidos :

Libras 	
População dos Estados Unidos.. ... 	

Consumo do café nos Estado Unidos:

Total, libras..., 	
Por habitante 	

Cafés para aqui ansiados por competidores do
Brasil:

Libras 	
Saceve 	 , 	

• do total 'suportado 	
°/, do importado do Brasil 	

852.529.198
6.458.550

825.092.095
4.735.540

73,3%

11,7 canta
$15,46

13,6 cents
117.95

7.418.021
98.010.000

815.111.477
8,6 lbs.

1.011.071.875
7.659.035

725.500.529
5.498.488	 -

71,7°/,

•.•	 9,3 cents.
'812,28

43,0 cent..%
817,10

35.651.443
99.700. 000

975.420.430
9,7 lbs.

285.271.344.
"Lissit .10

43%
39°,r,

1.228.751.62a 1. 1 60 . 888 .327
9.308.721 8.810.060

893.175.971 791.253.088
6.766.481 8.994.313

73,5% '97,914

8 3 conta.
.110.46

Si 7 cents.
45,Á1

91.954.799
191.400.000

•
1.130.806.827

14.21W.
:4131.594f:3311m

	335.585.052	 375i635:83b

	

2,.sUigto 	 t.ass.w;
29,611.

37fr

227.437.403
1.723.010

26,7°/„
3610

35.293.64Ng
102.800.000

412,28
9,3 asai
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Purificados pelo elevado calor das 14 Torreface,Ge3 », são elles
haptisedos com designações da mais elevada linhagem, até serem
exhibidos e vendidos aos retal/listai (grecs s), já então como Iligh- .
grada Colfeea*, em uma complexa multiplicação de ',blenda o e matizes,
com que o consumidor finalmente os adquire a preço alio, fortificada
diariamente em seu espirito a convicção de que jamais beberá as
dopraciadas marcas ((Santos ou fio coffees, tão universalmente
apremadas mino inalaptaveis ao fino e edueado . olfactu e paladar do
consumidor americano.

Quem vi r acompanhando as contiderações qua vimos fazendo,
não estranhará pois, e antes arbarã perfeitamente logica, a quad
inexistene a de rotules • Brasileiros a entre os milharas de marcas de
cafés em curso nos Estados Unidos.

Effeetivamente, existem mais de 6.000 marcas registradas e no
registradas de cafés no territorio deste paia (actualmente 6.218),
e dessas seis mil e tantas marcas de café anonas duas empregam
o nome de o Brasil* na designaçâo de seus cafés!

E' 0 Propcio ti ',Magazine o, a que já nos referimos, o Teta g. Coffee
Tende Mamai que assignala o facto, inserindo a pag. 36,-numero
Janeiro deste atino (1917), a seguinte informação:

tt Much of Brasirs cabe goes jato packages brauds, where it
protnptly loves as Identity. Out of 6.000 registored and unregis-
t rei brand naaies for cutfee in use ia titia country only two
employ th3 word Brasil. There must be a reason for this.

If there is a nything mirone here
'
	friends of Brasil coifai

should see that it is corrected.0 (Os gryplaos são nossos).

Sumamos desnecessario accrescentar qualquer commentario a.
01 declaração, tão eloquente cila é na sing :lesa com que está
tedigida.

gomo &doação rigorosamente logica do }iresente estado de causas

procura-se alarmar a attençâo dos governos dos Estados cafeeiros e a.
das agricultores do Brasil sobre a supoosta crescente ameaça dos
intitulados it succedaueos do café 31, insistindo-se 001 acre campanha,
tendente a convencer que « consumo do cafi está diminuindo visivel-
mente neste pai: a, que o perigo rei ide nos substitutos, que o pretendem
supplantar, que urge a reconquista do cliente pela reclame, e que ao
Brasil, na qualidade de maior predador, compete concorrer com as
despe: as a que essa propapanda obrigará.

Para 03 que habitam este pala e de facto se interessam pela sorte
do nosso grande producto exportava', essas tendenciosas allegações só
conseguem provocar o riso, tão transparente é a sua inconsistencia
tão evidenta o motivo real que as inspira.
. O argumento capital em que se acastella a doutrina espalhada é
ii estar diminuindo o consumo de café nos Estadas Unidos», que se diz
ater passado de 12 libras a 10, per capita, nos ultimes anuas.

Ao contrario de tal informação, aqui mandada transcrever em
varios dos grandes jornaes, as Estatistieas do proprio Governo da
União Americana demonstram de modo irrefutave/ que • tanto o con-
sumo total como o consumo por habitante tem augmentado neste paia
do modo mais animador para a sorte do grande producto agricola:
aquelle, o conaumo total, passando de 815.111.477 libras (6.402.000
suecos) em 1013, para 4.131.594.629 libras (8.572.000 sacras) em 1916,
atigmentandt, pois, de 32,7% em quatro annos, que sejam 11 0/, de
anuo para anho; e este, n consumo por habitante, passando de 8,6
librai em 1913 para li eia 1916, exhibindn, portanto, o progresso de
9,3°4 nesse periodn, já devilamente tomado em conta o accrescimo
população no paiz, visto ter sido alia de 98.040.000 habitantes eus
1913 e eu 102.800.000 em fins de 1.916.

Aqui transcrevemos essas estatisticas, por nós organizadas sobra
dados extrabidos da ornejai publicação a Foreign Com merca of the
United States», editada pelo • Departamento do Cem/ureia » de
Washington.

Tatatisticat e h:111)314.4o e ensaco de cafit ma Udu Unidos
1913 a 1917
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A analyse dos factos constatadas no quadro precedente não pólo
•deiaar de totaluzir as soguintes conclusões:

a ) P212)0 1'1(100 total de cale nos Estado Unidos - A média do
&jante° c.M 1913-1914-1945 foi de 7.808.971 saccos de 60 kilos; a int-
- ikall ile li s ta de 8.840.060, eseedeodo pois a média do triannio

•a terkirprn mais de 1 .0h0.003 de nacos, ou 13 °,I„.
. ba Importação de cafés de procedencias diferentes do Brasil -

i De (919 . a latejam& itnportração rei, anuo por aturo:
1 .-721.0(0, 2.161.147, 2.542.2W e 2.845.717 saccos de 65 kilos,

, atignietttando conlinuatneute e exhibindo cm quatro minus o ac-
' &Mecham total de 65 '1,, (sessenta e cinco por cento).

e.) Importações (1,3 Brasil - Declinaram, passando da média de
72", do triennio de 1943 a 19 t 5 para 67". O collapso foi, pois, dai

, 5 vb sabre a iniportaelo total desta: pais:.
E os numeina provam que os competidores do Brasil para aqui

exportaram em 1916, 470/, sobre o eak que aqui se recebeu cio Brasil.
cM ebnsunto de café nos Estados Unidos - Em 1916 foi do

8472.086 saecos de 60 kilo; (1. 131.501.639 libras), c a média do
I tzientdo de 1W-19W do 7.468.027 .saceos (935,779.578 libras); dali]
uai aceeeséime de 44% sobre o trinunio.

e) Consumo por habitante - Foi de 14 libras em 1910, contra a
•tnécin.do 8;8 lbs. no trierinio apterior, com o ereseimanto de 12 5

E ,aisfeta a proposko deste topieo convem assignalar que os L s
-i tAiDS'UnitiOS tOOM para todos os produetores mundiaes de café OS

' eirdrmes attraetioes de4 4 . ) - Sarem o Maior consumidor do gencro ;
.	 24 - NO o produzirem em seu territorió, salvo o pequeno con-

te
• tingeptepresido de suas 1iOSSON0434 itISDUIPS;

M - Exhibirem um dos mais elevados coefficientes de consumo
,er cita, elemento de grande valor, quando se trata de paia de
vantajadi Populaça°, como este.

Deludia, com o li3U coettieiente de 11 libras de consumo por ha-
pitai*. anã este NO em condições, para nós, bana mais suggestivas
/ gire a Inglaterra, a França, a nascia, a liaria, a (tamanha, etc., onde
if UM inchei:dores do consumo do café não excedem 0,7$ de Mis., 6,10
I VS/. la,304i4es., 1,6 lb , e 1,4 libras,

t os proprMs CHS03 da Holland& e da Soeria, COM os seus coa-
sumos de 1.5.2 liba.... 13,6 lbs. por h dai-tante, perdern de valor no

I
ip?ofyorite deo, ido a pequenez de suas populações (seis milhões de ha-
bitantes eitela ruim), e ainda porque importam cafés quasi exclusiva-
"enfite dita índias liollandozás, pouco interessando portanto aos
kratadesproductores das duas America&

f) Cataçdes dos cafés brasileiros cm confronto com os das outros
suppridores - E' ainda suggestiça a dedueçáo que se é forçado a
gitraisir do precedente quadro.

galam os factos:
No quatriennio de 19j3-1916 as bases médias dos cafés aqui

, eataalios 'foram as seguintes;
Atum da 1913:

Do B • asil 	  $15,4fk nor saco
De outros ria/roam,  •	  $17,95 por saeéo
átterentia contra °Brasil $2,51 por saco, ou 16 0/,,

Anuo de 184:
Do Bealsib 	  512,211 por sacea
Dile cantos pajzes	   517,10 por sacco
ftilfoneaqa Contra o Brasil 54,88 por sacco, ou 39 die

Atinadee4915 :
Do MIM 	  $10,90 por sacco
te (MUSS paiZDS 	  515,44 por Saca.°
ladrare/iça contra o Brasil $4,48 por saem ou 40 Te

Armo de 1916:
Po BEI af	   51248 por saca.°	 .
De outro paizes	   $L3.71 por sacro
Diffinnaça contra o Brasil 03,43 por sumo, ou 28 44

Manto, consolo-aos um facto: antes de 1913, no antros de 1911
e5 2, já tivemos os nossos cafés tão bem cotados, em média, como osh

:de mansas competidores de então.
E' 255/10 que em 1911 para aqui mandámos 573.006.209 libe. de

. Café, queniere geraar a cotação de 12, 3 canis. por libra, ao passo que as
leiartrõs exportadeeps para aqui remete:iram o total de 226.302.324 libs.
igara eliakorayn a base média de 11,0 conta.

É em tAMAO foi computada a nossa exportação para aqui em

-N
3A32.521 (para o total de 676.018.598 liln.), resultando a base
édia de 48,8 emite par libra, exactamanie a que nutriam obtiveram

1 os outros supprielores deste mercado, em 'nédia.
É, medetando sobre o contrasta que essas eotaçõ s exhibem,

•quando as anuíre/soamos com as depreciadas baças que vieram depois,
I 8conoe4ev4dos a propor as espirito o sagointa dilemma:

Ou, At a partir de lata. é mie se aprimoraram as qualidades de
&Munia e paladar na população do nossa principal consumidor de café,
"MUSA OR fie pais-;

• - Ou antes dessa época os DOWAS agricultores melhor bane&
' piarmo solencionavara os typoe de cales de exportsçao.	 .- SOD competentes a tarefa delicada de escolher entre essas
,ffitjtinierkms.
'	 aspa/dado Geral das Estados tinidos do Brasil, Nova York. 31 de
élBliadattlea.- EL C.. de Martins Pinheiro, cousul geral.
-

Os grandes efeitos produzidos pela conflagração mundial nos regi,eng
economia° e financeiro do pai;

Já decorridos gilas; tres arilos depois que rebantou a grande
guerra, impõe-se a todos os estudiosos o dever de registrar as prineia
paes consequoticias della decorrentes e a maneira por que cada
organismo social roag n tr contra taes °Efeitos.

Localieado actualmente no principal entreposto desta grande
Republica, a cidade de New York, tivemos a °oportunidade de ir
obseriando a marcha dos grandes factores econowicos e finauceiros
dopais, que, embora condensados nos quadros inclusos, precisam
entretanto de alguns commenterioa para sua inteira e real interpre-
tação.

O quadro n, 1 mostra desde logo o formidavel aresciatento do
colmarei° americano, de 1913 para 1916.

O trafico interno passou de 32.700 a 43.80031111110es, oa mais Elo
40 por cento; a permuta internacional de 5.320 a 7.825 milhões de
doiram ou quasi 47 st a mais.

O balanço do COMMerfi0 exterior aCCUS011 um saldo de 3.097
milhões de doirais, 75 eb, mais do que em 1010.

A existoncia de ouro augmentou de 491 milhões do dobra, ca
cerca de 21 %.

O lastro manilha° da eireidação mondaria existente em, fins do
1916 (quadro n. 6), era dé 3.500 milhões do cidllars, SenCip 2.742
milhões de ouro e 759, de prata, para a circulação total de 4.850
milhões, havendo, portanto, 56'/° em ouro e 13 ef„ era prata, contra
52 0/ e 17% no anuo anterior.

O quadro n. 5 mostra como foi decisiva a influencia da grande
guerra nas importações de ouro: nos annos de 19130 1914, antes da
guerra, exportou este paia 25 e 460 milhões de dollars em ouro, mas
nos dois atum seguintes importou 900 milhões, não obstante ter
resgatado titulos norte-americanos existentes no estrangeiro no
avultado montante de 2.20) milhões e ter adquirido garantias es-
ti-aligeiras valendo 2.100 milhões.

As outras grandes figtwas da estatistica comparada dos dois
atinas em estudo não mostram graua desproporções.

E' &RAM que o daseavolvimento ferro-viario afeou apenas o
ar:acasalai° de 8,10% dia aineageoa Vetai (.2.000 militas a mais em
novas linhas), o mie está de acetado com a média que vinha sendo
observada nos ultimes cinco annos.

As receitas Banidas mantiverana a média de 30% sobre as
brutas; a navegaçao intenior e mono pouco se alterou, e mesmo o
apparente actersachno de 12.100 11111116es no cominarei° interno é ex-
plicado pela drenagem pena o exterior de grande quantidade de
munições de bom e de guerra que, exportadas dos Estados centraes
para os grandes portos da costa Leete para re-exportação, ah-et:tara
as estatistiatts dos Estados productores com numeres que, em parte,
já estão englobados nos grandes toesas relanves ao comutereu,
exterior.

Foi, pois, o formidavel aeereseimo das I( Exportações » a causa
determinante da platine& financeira da grande Republica Norte-
Americana, para cila deslocando o centro do gravitação das finanças
mundiaes, fortificando enormemente a posição de sua unidade
menet:ria e estimulando ao !animo a vida industrial do paia, embora
com caracter aceentuadamente transiforio, como so verifica dosconfrontos que se vão seguir.

Examinando as prineipaes figuras ou items o da exportação dos
Estadostnidos, relativamente aos ultimes MIMOS, desde logo sa
concluo que altas (oram:

a) explosivos (polvora dynamite, cartuchos, fitei, de que se ex-
portou somtn à de 715 q,adlibes de (Untar* em 1910 cotara 189, em 1915 e
armas 10 em 1914. Vent dali uru aeareschno de 700 milhões de
dollars para 1910 sobre a média dos amuos mirones.

6) eereaes para panffloios (trigo, milito, aveia, centeio, cevada,
ete),-Enportado em 1016 o tone de 472 milhões de dollars. contra 310
em 1914 e 203 em 1913, excedendo pois, em cerra de 200 milhões a
exportação normal cai afinas de paz. Convem notar que só
• trigo » exportado para a Europa em 1916 avultou em 295 milhões
de doiram

c) bronze e manufactura* de bronze - Exportou-se o total de
316 milhões de dollars em-1916, contra 55 em 1915, DpEDASS sala oda
494 e oito em 1913, com um aocresenno de mais de 300 &Mas
sobre os aniles nornnes.

Consulado Geral em Nova l'-nric

INF01131AÇOES PREST WAS AO MENTEM DAS RELA;OES EXTE
MORES

ESTADOS CALDOS DA ASIERICA DO NORTE
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.41 milhões de dollars, contra 125 em 1915 e 117 em 1911 e, portanto,
Um uni accreschno de mais de 100 milhões sobro o normal.

Whieulos (automoveis, caminhões, vagões, carros, etc.)— Er-
• portação de 167 milhões de danes em 1010, contra 140 em 1915 eiG

em 1911, havendo, pois, o aecreschno de 120 milhões.
I) Produaos chimicos (e,ççluidos os de tinturaria e os de uso med(-•

tina° —Foram exportados 162 milhões do dollars em 1916, 80 em
1015, 29 mu 1914 e 27 em 1913, exhibindo pois a exportação o a0-
gmento de 130 milhões sobre os anuo; normaes.

g) Animaes — Foram exportados no valor do 102 milhões de
dollars, contra 20 milhões em 1914 e sete milhões apenas em 1013.
Nota-se desde logo o enorme aug,mento de mais de 180 milhões.

SiS nas sete verbas que analysamos já o accreseimo excedo a um
bilhão e setecentos milhões de dollars, sem termos ainda mencionado
o espantoso augmento de 600 milhões da exportação de ferro e aso. OS
augmentos na sahida de arame farpado e muitas outras expurrações
estimulada:: quasi exelmivamente pedi guerra.

Esse incremento imprevisto nas exportações elevando-as a mais
dois bilhões e meio de dollars do que em ânuos normaes, não deverá
provavelmente exercer boneficos efeitos na economia do paiz quando,
terminada a guerra, cessarem bruscamente as fabricações por cila
agora reclamadas.

E a cNidento razia do tal prognotico reside no facto de que a
extraordinaria actividade industrial desta Republica foi exclusiva-
mente o-itimulada para a guerra, supprindo-lhe grande parte de sina
produção alimentiela, forneecildo-Ido quantidades prodigiosas do
armamentos e financiando-lhe as enormes exigencias moi/ciarias com
04 stireez avos enipre-Whos do guerra aqui realizados desde o respe
Chio iiiHO ate agora.

Na parte relativa aos cmprestimo; exteriores á bem SUggto .1150 o
quadro n. 7. Por elle se verifica que este pais emprestou a outras
linee3 + desde 1 de . a gesto de 1914 MI, 31 de dezembro do 1916, a
enorme somma do dois bilhões freSCI tos e oito milhões de dollars.

As nações em guerra (Inglaterra, França Rosna, liana e Alie--
manha) receberam dois bilhões e oitenta e cinco milhões, ou 90 °/,
e os paizes noutracs que recorreram á finança norte-americana
apenas cento e setenta milhões obtiveram. Destes unimos, a mais
aquinhoada foi a Republica Argentina, que aqui financiou 136

Aqui concluinios os plaSrold,;
ronstantes quadros inclusa.;
seguintes:

Quadro 4 — Confrontos entre
financeiras.

Quadro 2 — Commercio interior do pais, de 1800 a 1910.
Quadro 3 — Posição financeira do pais em 31 de dezembro do

1910 ao fim de dois annwt e cinco mons da grande guerra, em faeu
intereambio de valores com o Exterior.
Quadro 4 —Desenvoliiinento 6'irO-s iarin dos ENtadoa Unidos cai

ânuos, do 1830 a 1916.
Quadro 5 — Entradas o sabidas do ouro nos Estados Unidos de

4800 a 1016.
to adro 6 — Circularão no ti etaria horto a mexicana em confronto

tom ;it la•tro un,tallieo mi-tente, do 1913 a 1910.
Quadro 7— Emprestimos r ealizados no mercado norte-americano

p tu varias nações estraitgeiras de 1 do agesto de 191 .1 a 31 de de-
z:rubro de 1910.

Qatar° IT. 2 — Eitados Vaides is 14morioa do Nortes

Quadro n. 1 —listados tinidos da &nota do Norte

ANNOS DE 1916-1915
CONFRONTOS FNTRE AS GELANDES FIGURAS' ECONOSI1CAS E FINANCEIRA,

•

Commereio interior 	 45.800.040.000 32.700.000 030 40,4
7.825.000.000 5.326.000.000 46,9

Sendo:

Exportação total 	
Importação	 »	 	

5.461.000.000
2.364.000.009

3.547.000.00
1.778.000.000

53,0
32,9

Balanço commercial 3.007.000.000 1.769.000.000 75,1

Riqueut do pais:

Total 	 230.000.0.0.000 218.000.000.000 5,5

Per capita 	 2,23 2,15 3,6
Ouro existente 	 pais.

Emprestimc;	 banca-
rios: 2.741.700.000 2.200.700.000 21,1

Em todo o paiz 	 8.350.000.000 7.233.000.000 15,4
e	 Nova York 	

predileção	 agricola	 c
pastoril 	

3.350.000.000

11.000.000.000

3.258.000.000

10.502.000.000

2,0

4,7
Producção de ferro 	 39.201.000 .	 29.662.000 32,4
Producção bettnignosa. 500.000.000 442.600.00 12,0
Vias ferreas — Receita:-

•
Vias ferroas — Renda li-

ribirilizdtaas 	 3.623.000.000 3.075.000.00 17,8

1.260.000.000 1.015.000.00 21,2

Qaadro N. 3 — Estados 'Unidos da Usei a do sorte 	 Sas ?migo
finansoira em 31 do dezembro de 1918, ao lint do dois anu o o e.r.os
mexes da grude guerra, em face do intecambio de va ores Com
o exterior

DE 1 DE AGOSTO DE 1911 A 31 DE DEZEMBRO DE 1916

BALANÇO INTERNACIONAL DE VALORES

Valores resgatados e importados
Dollar•

Titules o garantias do dis idas norte-americanas
rasgatadas no estrangeiro o devolvidas á eco-
nomia nacional . . .	 . . . . . 	

119E9 importado em pagamentos 	
'findos e garantias estrangeiras comprados pela

crotuttnia norte americana. . . . . . .
Juni, o dividas de titules americanos ainda não

re-gatadoa no estrangeiro, mas mijas rendas fi-
cara à neste pais em pagattiento de exportações

Fretes inter-ocuanicos 	 . . ..... •

d) Cobre a manufacturados de cobre — Total exportado em 4910 r,

commentarios sobre as c,tatisticas
e q ic se referem aos assuntos

as grandes figuras econonneas

2.200.030.000
809.000.000

2.100.000.mo

so.0).eoo
10.000.000

1890-1910
	

Total 	
	 5.160.0°0.000

COMNIEncio INTERIOR
Unos	 Valor em"iloilars

1800 	 S.100.000.000
1895 	 7.200.000 000
1900 	  li s	 •	 11.700.00).000
1995 	 	 17.800.000.000
1900 	 	 19.500.000.000
PM	 44 ZO.000.000
1908 	 	 21.300.000.000
1909 	 	 25.400.000.000
1910	 •	 !$.200.000.000
4912 	 ,	 27.300.000.000
1912 	 	 31.100.00.000
1913 	 	 32.100.000.000
1914 	 nommen.opeo
1915 	 •	 32.700.000.000e 1916 • t	 OS.800.000.090

Exportações

Mercadorias exportadas para o exterior • •
Prata exportada. . . . . . . • • • •

Balanço 	

s	 5.100.000.000

Quadro t. — Estados tinidos da Macio& do Norte
imstrwourpreyro FER110-V1A110 EM 86 ANNOS, DE 1830 A 1916

EXTENSÃO EU TRAFEGO
Motos	 Milhas K &metros

1830 	 	 4.000
	

6.400
18 .10 	 	 9.000

	
14.403

5.161.001 000
60.000.00)

9.521.000.000
261.000.000



1913 19151914 1916

Ouro amoedado o em bruto 	
Peat:tomo:A:ida » 0	 77 	

Notas do governo 	
» dos bancos 	

Totae 	

	

1.947.498.000	 1.817.100.000

	

743.169.000	 750.005.000

	

349.255.000	 349.049.000

	

757.159.000	 1.115.309.000

	

3.767.081.000	 4.031.403.000

2.260.700.000
756.967.000
346.681.000
96.070.000

4.329.319.000

2.741.700.000
759.050.000
346.661.000

1.002.616.000

4.850.0:7.000

Porcentagem:

De ouro 	
..
0 notas 	

%
19 %
31 54

45 %
%

37 %

52 !I
17 %
31 11:

50 11
15 14
29 %

4106 Domingo
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Onadso n. 5 — Estados unidos d-a Amorloa do gorta
ENTRADAS E SAIIIDAS DE OURO DE 1890 A 1916

1830 	 18.000 28.800
1800 	 39,000 51.900
1870 	 55.000 98.000
4890 	 95.000 152.000
4890 	 168.000 268.800
1900 	 199.000 318.400

1904 	 227.000 363.200
1910 	 8A9.000 398.400
1911 	 252.000 403.200
1912 	 28.09O 412.800
1913 	 269.000 415.000
1914 	 201.000

.
417.600

1915 	 20.000 420.800
1916 	 265.000 424.000

Annos MOORENTO DE OURO EM DOLLARS
Entradas	 Sabidas

11889005 	 	 5.000.000'
8 65.000.00

1900
1905
1910

11991124
1913
1914

44891165

20.000.000
10.000.000
10.000.000
21.000.000
19.000.000

4t0.000.000
185.000.000

—
—

S 25.090.000
160.0'00.000

•••n•

Quadro n. 6 —Unau unidos da America do Norte
SUA CIRCULAÇÃO MONETARIA EM CONFRONTO COM O LASTRO METALLICO EXISTENTE, DE 1913 A 1916

Cludro n. 7— Estados Unidos da America do Norte
EMPRESTA:OS REALIZADus NOS MERCADOS AORTE-AMERIGANOs PARA votos mcitEs ESTRAMGEIRAS DESDE 1 DE AGOSTO Da Mi Ari; 31 DE DEZEIÉRRO

DE 1916

•

Europa

Inzlaterra e França 	
Inglaterra 	

»	 Governo . 	
»	 Governo 	

CrediM compra trigo 	
Creditos eta cie 	

França 	

	

fcrro-vias Americanas) 	
» (Tit.s. Francs. desconts.) 	
• (Tits. ferro-vias Americanas) 	
»	 (Tits. Fraucezes descontados) 	
» Governo 	

Erits. Francs. desconts.) 	
»	 Governo 	
» (Cidade de Paris 	

Bordeaux, Lyon, lamine 	
(Tits. Francis, descOnIs.) 	

Russia (Tits. descontados) 	
» Governo 	
/I

11

»	 (Tas. descontados) 	
Governo 	

Noruega, Governo 	

Suaria
SuiSsa
A Ileinanha Bi

Outros paizes 	

PAIZ VALOR NOMINAL IVRO TYPO	 I vENCIIIENTODA	 EMISSÃO

Dant

500:000.000
250:000.000
150.000.000
150.010.000
50.000.000
56.400.000

5 •4
5
5 — 1%2

— 1/2
—
—

99— 1/4
98— 1/4

Outubro	 1920
Setembto gol
Novembro 1919
Novembro 1921'

50.000.000 5 99— 1 /2 Abril 1916
48.262.500 — — Junho 1921
15.000.000 6— 4/4
47.176.650 4 96 Junho 192%
15.060.000 6-1:4
91.500.000 G 98 Agosto 1919
45.00.00( 6— 1'2
5.000.000 5 — 1/2Janeiro 1931

50.000.000 13 98— 3/4 Outubro 1921
36.000.000 6 Novembro 1919
50.090.000 7
25.000.000—
N.000.00 6— 4.2

'Junho 1015
100	 'Junho 1019

10.000.000 5 — 1/2 —	 'Fevereiro 1924
25.00.000 5— 1/2 04— 3;4 Dezembro 1921
25.000.000 —
23.000.000 6 100	 Outubro 1910
1.500.000 G 400,Outubro 1916

.51"0 .000 100	 Outubro 1917
5.000.000 6 100— 1/2 Fevereiro 1523
5.000.009	 G 160	 Dezembro 1916

15.000.000 5 h — 5,8 Março 1920
10.000.000 5 99	 5/8 Janeiro 1916
10.000.000 G Abril 1911
25.000.000 —

1.815.339.150

troca

Outubro 191% 
Setembro 1916 	
Novembro 1916 	
Novembro 1916 	
Dezembro 1916 	

—
Abril 1915 	
Setembro 1915 	
Dezembro 1915 	
Janeiro 1916 	
Março 1916 	
Agosto 1916 	
Setembro 1916 	
Outubro 1915 	
Outubro 1916. 	
Novembro 1916 	
Dezembro 1916. 	
Dezembro 1914 	
Julho 1916 	
SelCM/WO 1916 	
Dezembro 1916 	

—
Outubro 4916 	
Outubro 1914 	
Outubro 1914 	
Fevereiro 1916 	
Dezembro 1914 	
Março PM 	
Abril (915 	
Abril 1916 	



DrtniineTi
	 MAMO OFFICIAL

	
Março do 191R 4407

Cinaàro r. 7 — Amerha Latina

EPOCA PAU VALOR NORIVAL JURO DATYPO
EII/SSÃO VENCIMENTO

Dezembro de 1914 	 Argentina, Governo 	 5.0)0.000 6 100 Dezembro do 1913
o	 o	 O	 	 o	 O 5.00.060 6 99-1/2 o	 o	 1916
o	 O	 3) O	 ) > 5.000.000 6 99-1/4 o	 o	 1917

Maio do 1915 	 I) 50.4,00.000 6 99 Maio de 1920
Fevereiro de 1916 	 »	 MS. descontados) 18.500.000 — — —
Dezembro da 1916 	 »	 Governo 	 16.803.090 6 100 Junho de 1917

O	 O	 O 	 a	 o 6.609.000 6 — Dezembro do 1917
a	 n	 o	 	 o	 (Tits. descontados) 15.000.000 — — —
))	 a	 )1	 	 O	 O	 O 5.150.000 —n •-n --
m	 >a	 a	 	 1)	 O	 O 5.0)0.000 -- -- --
o	 a	 m	 	 o	 ))	 o 5.000.090 _ — —

Novembro do	 1016 	  Brasil, cidade das. Paulo .. 5.509.000 6 96 Janeiro de 1928
Bolivia, Tits. descontados... 1.000.000 — — —

,	 Chile	 o 6.000.460 — — —
'Dezembro de 1916 	 tiruguay, Governo 	 2.500.000 6 — Dezembro do 1917

o	 Tits. descontados 	 616.000 — — —
Musico, Credt. mercadorias. 10.000.000 — — —

1

Panamá, Governo... " 	 3.000.000 — — —

America Latiria 	 	 $165.096.000	 —	 NEW	 •n••

'VÁRIOS OUTROS PAIZES OU POSSESSÕES ESTRANGEIRAS

EPOCA PAIS VALOR NOMINAL JURO
TYPO DA

EMISSÃO ,VENCIMENTO

	 Domini° do.Canadá 	 317.299.517 —; — —
Julho de	 1916 	 Non foundland 	 5.00,-4.000 5 99-112 Julho de tato
Novembro de 4916 	 China 	 5.000.000 6 97-1/2 Novembro de 1019

Total 	 8327.239.517

Nova York, O do Alio do 1917.— II. C. Martins Pinheiro, Consul Geral.

e
II

Ministerio h Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viaçáo
Segunda SeCOO

R.equer tmentos derPach0dos
Dia 23 do março de 1918

Antonio Luiz da Silva, pedindo redenção de
frete no transporte da turfa.—Indeferido.

Flavio Cicero & Comp., pedindo adopção
das tarifas antigas para o transporto de gelo
na Estrada deTerro Oeste de Minas.—inde-
ferido.

•
Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira senão
Expediente de 23 de março de 1918 •

Communicou-se á Inspectoria Federal do
Portos, Rios o Canaes, terem sido conferidos
á firma Graça & Comp. 03 favores da rede-
cçao do taxas de armazenagem para as mer-
cadorias descarregadas dos vapores et-olle-
mães de que trata o aviso n. 10, de 14 de
janeiro do corrente anuo (aviso ii. 84).

Foram remettidos ao Ministerio da Fazen-
da, por cópia, as informaçOes prestadas pala
Inspectoria Federal de Portas, Rios e Canareá,

.relativamente á coma° de tunnazens 4 COrn-.	 .

panhia Dócas de Santos, pedido a esse minis-
todo pelo ministro da França (aviso ri. 85).

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Expediente de 20 de março de 1018

Sr. ministro da Fazenda:
Dignac-vos ordenar as necessarias provi-

dencias afim de que seja distribuida á the-
sonraria da Inspectoria Federal de Portos,
11103 e Canses, por conta da verba 15°, artigo
1729 da vigente lei orçamentaria, para com-
pletar a distribuição já feita, destinada ao
pagamento do pessoal addido da extineta
Comi/essa° Federal do Saneamento da Bai-
xada, a quantia de 3:305$. correspondente á.
differeeça entre a importancia consignada na
talmlla annexa ao aviso n. 25, de 20 de ja-
neiro, o a gratificação a que tem direito o
medico da commissão, conforme a resolução
constante do aviso deste ministerio ti. 56, do
27 de fevereiro ultimo (aviso n. 1.225).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias em
que importam as inclusas contas referentes a
transportes effectuados, no anuo proximo pas-
sado, em proveito da Inspectoria Federal das
Estradas: ao Lloyd Brasileiro 5805: á Comta-
nhia Nacional do Navegação Costeira 130060,
á Compagnie Auxiliaire des Chernins de For
au Brósil 79$150.

A despesa, na importai/til de 70'55.230'
deverá c irrer por cinta da cousigaaçlo oala..
terial de expediente pa..a a inspectoria», da
verb: 11, art. 74 da lei n. 3.232, de 5 de
janeiro do 19:7 (aviso n. 1.226).

D:gnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Souza
Baptista & Comp., na importancia do 3095,
proveniente de material fornecido á inspecto-
ra de Obras contra as Seccas, no anuo pas-
sa lo.

A despesa correrá por conta da 3 1 sob-con-
signação x,Eventimeso da verba 74, art. 71 da
lei orçamentaria do exercido de 1917 (aviso
n. 1.227).

Dia 22
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar as necessarias

providencias afim de que sejam rela-
cionadas e pagas por exercidos findos
as quantias constantes da demonstração
annexa o que se acham just Uivadas mm
os processos que acompanham, e cujas
despezas, quondo corrente o exercido.
deveriam ser classificadas á conta das
verbas indicadas nos mesmos pro-
cessos.

A presente requisição importa no lo-
tai de 7:099$23G, sendo:
Do
Do

exercido
exercieio

de
de

1904 
1909 	 :2255 1 )r$280

Do exereieio de 1910 	 4:9668821
Do exercido de 1916 	 92511000

aijdp e fratenidade (aviso n. 1.279).
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DIABTO - OFFICIAL Março. do 1Di8	 4109

da Adminis:raçao Postal do Estado de Per-
-tiambuco, Miguel Annes Jacina° Pires (officio
n.	 -

A' Directoria da Despeza do Thesouro
cioba] foram pedidas providencias no sentido
da Delegacia Fiscal no Estado da Balda re-
ceber as mensalidades de montepio, a que
está obrigado o ex-conductor de 2' classe da
inspeciona do Obras contra as Seccas, Celso
Torres (officio n. 172).

, Requerimentos díspar/lados

Dia 23 de março de 1918

Arabella Neves, alava de Joaquim da Cunha
Neves, feitor de V classe do telegrapho da
Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindo
os favores do montepto.—Deferido.

Lia Gertriales de Anojo Britto, alava de
Luiz Britto, agente do Correio do Caxias, no
Esta lodo Maranhão, idem.—Apresente novas
card/iões de obito do contribuinte e do seu
casamento, rectificadas quanto ao seu -nome
que, na primeira, figura como Lia do Araujo
Brat° e, na segunda, como Leia Gertrudes
de Araujo. e certidões de nascimento de Mica.
e Abigail Brito; provo que suas filhas se con-
servam solteiras e nada percebem dos cofres
publico>: junto nova fustificaçao, produzida
perante o Juiz Federal ou por elle julgada
por sentença; e faça reconhecer, por notario
desta Capital, a firma do serveutuario que
assigna a certidão de obito de Augusto.

Maria Viceneia Ferreira Eigneira, alava de
- Samuel Casar Luiz Figueira, conferente de

3° classe da Estrada da Ferro Central do
Brasil, pedindoseja encaminhado novamente
ao Ministerio da Fazenda o seu processo do
habilitação á pensão do montepio.—Deferldo.

Heitor da Costa Melados, funrcionario,
aposentado, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo sela averbada a sua decla-
ração de familia	 Deferido.

(

Emoliente de 23 de março de /9 IS

Autorizou-se a Rine:o:ia Geral dos 'relera-
phos a abonar ao inspector de ia classe, José
illyintm do Paiva, a gratificação a Micional de
20 */„ sobre os respectivos sanei:notam, a
partir de 2 de janeiro-do 19.2 (av:sa n,. Ido).

V . Sa. Ministro -da Fazenda:
• •

•Havendo-se :verificado, eaafornia
aousla da acta e demais 'documentos
aliados, relativos á tomada do contas da
Companhia Port. of Pará, referente ao
12° semestre de 1916, por mim antwava-
da, que o capital empregado nas obras
executadas de conformidade com o aton-
teado a que se refere o decreto numero
12.181, de 30 de agosto de 1916, im-
portou, em 31 do dezembro do dito atino,
14 111 130.623:6928200. ouro, sendo réis
A51:370$053 correspondentes á parto

ni const dicção e 60.169:313$I53 cor-
respondentes â parto em exploração, do
onde resulta a garantia de jura; no va-
Jor de 3.022:097$028 ouro, a sabei'
3 % de 45-1 :379$053 ou 13:631a371,
mais 5% de 60.169 :313$153 ou
3.008:4658-657 e-havendo importado em
930:2238062 ouro a renda bruta arre-
Cadatla no semestre! solicito-vos as no-
'cessarias providencias afim de que no
aliesouro Nacional seja paga á referida
companhia a di ff crença de 2.091:8738966
'ouro, por conta da Caixa Especial de
Bort" nos termos do. decreto numero
10.267, de 12 de junho de 1913 (aviso
n. 1.280).
; Havendo-se verificado, conforme
'consta da acta e demais documentos -
juntos, relativos á tomada de contas da
companhia Port. of Pará, referente ao
V semestre de 1917, por mim approva-
Ca. que o capital empregado nas obras
executadas de conformidade com o con-
trario a que se refere o derreio numero
12.184, de 30 de agosto de 1916, impor-
tou, em 30 de junho daquello anuo, em
GO. 623 :692$206, ouro, sendo 451:379$053
correspondentes á parto em contrucção
e 60.160 :313$153 corerspontlentes á
parte em exploração, de onde resulta a
garantia de juros no valor da réis,
3.022:007028, ouro, a saber: 3 % de
.45; ar; pana eu 13:6318371, mais 5%
Be 0.109:3138153, ou 3.008:4656657 e
havendo importado em 1.314:5648230,
ouro, a renda bruta arrecadada no se-
mestre, solinilo-vos as neeessarias proa
valentias afim de que no Thesouro Na-
riolltd seja paga á referida companhia a
differença do 1.707:532$798, ouro, por
conta da consignaaão "ClaranliaS de ju-
ros" "Portos do Pará, Bailia, Rio Grand°
do Sul", da verba 16', art. 74 da lei
n. 3.232. de 5 de janeiro de 1917 (aviso
n. 1.281). .

tf.!

	

Segúnda "secatto 	 .

Expediente de 22 de março do 1913

A' Directoria Geral dos Telegraphos foi so-
licitada a remessa da certidão, cx-offieio, do

- pagamento de joia o mensalidades do monte-
pio, autuado polo telegraphista de 1" alasse,
aposentado, Manoel Souto do Uivar (aviso
n. 166).

Delegacia Fiscal ds Thesouro Nacional
run Alegou foi respondido o oficio n. 3, de

do corrente, referente ao processo de mon-
tepio de Maria Carolina o Rosa Alexandrina
de eivar (officio n.
- Á' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

ata Pena:tabaco foi respondido o officio ti. 3,
deli) do met passado, referente ao processo
I te mi a .epio de Arma Atincs da Cruz (oficio
n. 10).

A' Dircearia Geral dos Correios foi soli-
citada a re nessa da certidão .e.r-ogicio,
panmonto do in:a e mensalidalei de mon-

effectuado pela praticante dor classe

— Commuoicou-se:
Ao Nlinisterio da Fazenda que á vista dia

que dispõe o art. 1°, n. 50, letiva e da lêi da
Receita para 1915, revigorada para os exore&
cios posteriores, não é ponivel a este ministea
rio autorar a franquia postal que solicitou ;

A' Repartição Geral dos Correios, ter o Sr.'
ministro deferido o requerimento do chefe de
seco(' dessa repartição Antonio ilodrigues de
Campos Sobrinho, no sentido de poder gosar
no corrente anno as férias que deixou de gosar
no de 1917;

A' Caiara Municipal de Santa Rita de Cas-
sia, já ter a Repartição Gorai dos Telegraphos
Scientificado ao chefe da 2° districto de MinaS
Cenas de que essa municipalidade já mandou
collocar á margem da estrada de rodagem,
que liga essa cidade á do Passos, os postes no-
cessados ao assentamento da linha telegra-
placa ;

A' Repartição Geral dos Telegraphos, ter o
Sr. ministro indeferido os requerimentos das
firmas commerciaes de S. Nado, Berthold°,
Silva & Comp. e Bekman & Comp., que roque-
ratam a manutenção dos endereços telogra-
phicos.

— Encaminhoose ao Mittisterio da Fazenda:
o processo de aposentadoria de Antonio Josa
Franco, conductoa do trem de 2° classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

— Enviou-se:	 •
Ao Ministerlo das Relaçates Exteriores cada

da informação prestada peta Répartição •
Geral dos Telegrapbos relativas ao atrazo do
tolegrammas para Washington, via Buenos
Aires.

A' Repartição Geral dos Corretos cópia do
aviso Es:n que o litinisterio da Fazenda solicita
um quadro do tempo de serviço do thesolia
Feiro, aposentado. da agencia do Correio de
Paranaguá, no Estado do Paraná, José Ri-
cardo da Cruz.

Requerimentos deslia-ehados

Bertholdo, Silva & Comp., e Minato dt
Comp., firmas commerciaes em S. Paulo soli-
citando a manutenção dos endereças talava-
Alces que tinham. — Indeferido.

IlIrectorta Geral dos Correios ")

Por pintaria de 22 do corrente foi exone-
rado do lagar de fiel de thesoureiro dl Admi-
nistração dos Correios do Estado do Sergipe
Echgard do Oliveira, conforme proposta do re-
spectivo thesoureire.

—Por portaria de 21 do corrente, foi no-'
meado para n cargo do fiel de ninai:raie° da
Administrara:o dos Correios do Estalo do Ser-
gipe, o cidadão Elder de Figueiredo Vila
Boas, percebeu lo es vencimentos que lho
competirem.

Requeria:et:Ws despachado{

Dia 23 de março de 1918

Luiz Faillace, estafeta da Administração
dos Correios do Estado do Mo do JallOiP0, o:1-
W rolo doce:lamento da portaria n. 2%, do
19 de maio do auno passado.—De ac:ocilo
com o parecer do Sr. sido-director da Esp.:-
tente, mileari o.

Atalaie E l oy de A morim, agente do Cornai
de 8. Carlos, Estalo de S. Paulo, pe tio -1a n
eamiellamento da -pana tino lho foi invods.
pela portaria da 28 de maio di 19:7.—Po
accár,lo com o feirarei. da Saio direatoria
Eapediente, deferido.

Directoria Geral da Correios e
" ' Telegraphos

• Seguntla seetão

Por portarias de 23 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças para tratamaito
de sande:	 •

Na Estrada de Perro Central do Brasil:
De 90 dias, em prorogaçao

i
 sem venciam°.

tos, a José Joaquim de Anvedo Junior, baga-
geiro de 3' classe;
• De 60 dias, com a (liaria integral, a Alfonso
José de Souza, guarda-freios de aa classe.

Na Estrada do Ferro Oeste do Mm :s:
Do 110dias, em prorogação, com a metade

da diaria, a Manoel Rodrigues, rondam° . da
2" divisão.

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De 90 dias, em prorogaeão, sendo sois dias,

com dons terços da daria, e 81 dias, Com
metade da diaria.
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Enlatai() da Agricultara, Illdastria e Commercio
O ministro de Estado dos Negocies, da Agricultura, In./

illustria e Commercio, em nome do Presidente da Republica:

Ilesolve, em execução do decreto 'd. 12.893, do 28 do
!fevereiro de 1918, approvar as instrucções esgana:as refe-
rentes á execução dos patronatos agrieolas que fazem parte
integrante do presente acto e baixam assignadas pelo di-
betar da Directoria. Geral do Agricultura.

Rio' de Janeiro, 15 de março de 1918. — J. G. Pereinst
Uma,
s.	 •

Instrueções a que se refere o &teto n. 12.893, do 28 de
fevereiro de 1018

Art. 1, Os patronatos agricolas escadas em virtude (kr
'decreto n. 12.893. de 28 de fevereiro de 1918, têm por fim a
subsistencia dos menores desvalidos e a habilitação de traba-
lhadores instruidos nos processos praticos de uma proprie-
dade rural.

Art. 2.° Com esse mimosa° serão admittidos e inter-
nados nos referidos estabelecimentos menores do sexo mas-
culino, de 14 a 18 annos, em numero que será fixado do
acogulo com as installações existentes.

Mi. J. A internação será feita pelo menor prazo pos-
sive!, mediante guia da autoridade judiciaria competente,
da qual deverá constar a idade presumida, os signaes ca-
raelesislicos, a eircumstaucia do abandono, e, sempre que
fôr nossivel, a filiaeão e a declaração de serem ou não
orphãos.

Art. 1.• Os patronatos deverão produzir desde o pri-
meiro anno de sua installação, de modo que do segundo
anuo em dento possam ter existencia autonoma.

Art. 5.° Não serão admittidos ao internato os menores
-delinquentes, os relapsos na pratica de vicies immoraes, os
que soffrerem de molestia infecto- contagiosa ou deficiencia
Organiea que os invalidem para os trabalhos do campo.

Art. G. Nos estabelecimentos serão sbnultaneamente
nistrados o ensino primado e o profissional.

portugneze, eli geosraphia do Es aut., especial_
mente econoinica r principaes factos da historia patrta, ru-
dimentos de histeria natural, trabalhos manuaes, bultura
civica o moral.

Art. 8.• O ensino prireario terá por base o melhodo
intuitivo e será °felicitado sobre censos, objectos e pheno-
menos elementarep c simples.

Art. 9.° A cultura moral deverá resultat principalmente
"da disciplina. mantida no estabelecimento, emanando do

Art. 10. As datas festivas da historia pateia e os
principaes factos da historia da humanidade 'servirão do
ensejo a commentarios professor, do maneira a se poden
deduzir deites ensinamentos de honra, dignidade, labnega-
ção, altivez, devotarnento, inclinação ao devei , e ao trabalho,
amor á 'latria e ás instituições republicanas.

'Art. Il. O ensino profissional comprehenderáf
e, culturas de cernes e de plantas industriaes belo

emprego methodico e economico dos instrumentos de la-
youra, matarias fertilizantes e selecção de sementes;

2°, preparação p aproveitamento das rnaterias
sentes;

3Y, jardino-cultura, (horticultura, Domisultura te (utili-
zação dos respectivos productos;

4°, tratamento doa pastos naturaes o seu melhor noras
feitamente pelas especies pairarias mais apropriadas ás
nondições loeaes; formação do prados artificiaes;

5*. bygiene, criação e alimentação dos animaes dos.
Mesticos;

MS trabalhes 'de montagens, funecionamente, governo e
bonservação de ~binas agricolas, conhecimento e uso de
ferramentas, instrumentos e plcusilloss,

Mi. 12. O ensino profissional será,sessencialmente pra-,
tico, não podendo nunca as demais espertes de ensino e °xer-
eteies (rumar mais de um terço do tempo util do cada dia de
trabalho, e devendo a instrucção tbeorica limitar-se á expli-
cação do que se executar durante o trabalho.

Art. 13. A pratica manual dos differentes serviços serl
completada por noções elementares ministradas durante ts
trabalho a que se referirem, como meio da melhor esclarecer,
os educandos.

Art. 14. Os cursos primado e profissional durarão douS
amos divididos em semestres, comprebendendo o programma•
para o curso profissional nos dons annos as seguintes ma-
terias:

I. rincões elementares de agrologia;
Ir, lavras;
III, noções da vida vegetal;
IV, esguio da semente, selecção;
V, alimentação da planta; os adubos, correctivos, etc.;

moiestms (tas plantas, remedos;
VII, culturas de região (Eito, adubo, sementes, cuidados,

tulluracs, conserta e conservação dos productos);
VIII, pratica: enxertia, podas, adubação, Ma;
IX, noções elementares de anatomia animal;
/C:alimentação dos animes domestico;
XI, hygiene.,
XII. estudo das differentes industrias animam da região;
IlL1, melhoramento dos animes e exploração;
XIV, molestias contagiosas e meios mais comamos de

tratal-as;
XV, ferraduras e arte veterinaria;
XVI, pratica: sangrias, preparo de rações, penso dos

animaes, equitação, etc.;
XVII. noções eitanentares de nweanica agrieola;
XVIII, descripção surnmaria dos principaes materiaes

que entram na construcção das maehinas;
XIX, combustíveis e lubrificantes;
XX, conhecimento pratico das ~binas de cultura

;(arados, grades, rdlos, capinadeiras, destorroadores, ceifa-
doiras, etc.);	 '

os prineipaes tnateriaes

XXVIII, contabilidade agricola: livros que o agriculto%
Mi criador deve ter de preferencia;

XXIX, noções sobre os diversos processos de embalagent
de fructas e confecção dos recipientes.

Art. 15. Nenhum educando passará de um para outro
kano, nos respectivos cursos, sinão mediante approvação nas
meterias ensinadas.

A-t. 16. O regimen instalado é o da frequencia obriga-
lona as aulas primarias, lições, trabalhos praticos e demais
serviços.

Art. 17. Aos educandos fornecerá o patronato soceorros
Medicos e 'Mary/meia, além de alimentação, cama, vestuaries,
calçado e objectes de uso indispensavel.

Art. 18. Os dormitorios alojarão 50 educandos no man
timo, sendo os refeitorios em conunutn para a totalidade
destes, distribuidos por mesas de 25 assentos, chefiados por
uni des menores, a juizo do director, escolhido entre aqUelles
que atilarem a um comportamento exemplar notarei apreso
vellamento profissional.

Art. 19. Aos educandos caberão, por turmas, periodient
mente escaladas, os serviços de asseio do preclio e suas de.
pendeneias, de eólia ft de auxilio_ á cozinha, bem assim os de
lavagem e concerto de roupa de Also quotidiano. os menores
educandos poderão ser, tio mesmo modo, aproveitados nos
serviços de eseripta e contabilidade agrícola, cujos noções

XXI, noções sobre apparelhos de leiteria e feeularia, etc.;
Art.	 O curso primario constará do ensino de pri-

	

meiras letivas para os analphabeios; e, para os educandos 	 XXII, noções sobre os motoras inanimados; locomoveis,
que já as possuem, de noções e elementos pratieos de lingua tractores e motores diversos; •

XXIII, noções sumularias sobre os motores animados;
XXIV, pratica: lavras, capinações, montagem e desmon-

tagem das machillas agrícolas;
XXV, noções sumularias sobre

-de construcção;
XXVI, construcções rumes, casa de sapé, pão a pique,

abertura de canaes, valias, etc.;
XXVIT, noções summarias sobre agrimensura;

comportamento irreprehensivel de todos os funceionartoss
Será auxiliada por leituras e composições eseriptas apro-.
priadas..
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receberão, afira de adquirirem habites de ordem, parcimonia
e exactidão, iirnpreseindiveis ao lavrador.

Au t. 20. Não haverá férias para os educandos saião mis
domingos e dias de festa nacional, offieialmeole consagrados.
Nos dias santos e facultativos 03 trabalhos irão até á refeição
rio puder. Todavia, os funceionarios docentes c administra-
Vivos do patronato gosarão, durante o anuo, 15 dias do dos-
cano, asseguradas as substituições, de mudo a não ser pre-
judicaao o serviço.

Art. 21. São prohibides os castigos corporaes, sob pena
de resoonsabilidade criminal. As penas constarão de admoes-
Laçao, particular ou em publico, privação de recreio, seita-
ração temnoraria dos demais educandos, isolamento com tra-
balho manual ou escuipta; multa, suspensão ou privação dos
cargos que o educando exercer; exclusão.

Art. 22. Constituirão recompensas o louvor em publico
ou registrado, os prendes e as designações pura o exercido
de cargos.

Art. 23. Os trabalhos, nos patronatos, começarão ás 6
horas, no verão, e ás 7 horas, no inverno, terminando ás 18
horas em qualquer estação. Para os serviços de campo serão
consultadas as horas de calor menos intenso.

Art. 24. A ausencia ás aulas e trabalhos pratieos n'inn
sem motivo justificavel, constitue falta inteira, até

meio dia, ou dessa hora em delude, meia falta apenas, em
telação a cada um destes períodos. Dez faltas consecutivas
d. não abonadas determinarão a exclusão do alumno, o qual,
neste caso, será reenviado á autoridade judiciaria mediante
cuja avia houver sido internado.

Art. 25. O tempo para as refeições prineipaes será do
40 minutos e de 15 para o café da manhã e merenda. Depois
de cada refeição principal haverá sempre um intervallo de
JO minutos destinado a recreio.

Art. 28. A aprendizagem das praticas agricolas começa
logo após á internação do educando.

Art. 27. Além do serviço pratico, propriamente rural,
haverá o ee artes correlatas com a agricultura, existindo
officio:1s para os trabalhos do ferro, do couro e da madeira,
sendo facultada aos educandos e escolha de um desses ()Meios.

Ait. 28. No patronato do Posto Zootechnico de Pinheiro
será ministrado mais o ensino pratico da industrio, dos !adi-
cultos.

Art. 29. Haverá em ceada um dos patronatos:
1°, unia collecção do quadros de ensino agricola

tDuyrollel;
2°, unia pequena collecção de sementes, plantas, terras

e rochas da região;
30, um pequeno museu do produetos agrieolas o flo-

restam o de trabalhos executados nas offidnas;
4", phannacia e enfermaria;
5°, um pavilhão para machinas agr icolas, a rados, gra-

des eapinaileiras, Mamadeiras, iceiradeiras, destorradures,
camadas, pás, ancinhos, alfanges;

6', gallinheiro;
7', estabulo;
fr, cocheira;
9", pocilga;
10, apiado;
11, estrumeira;
SC, installações com reproductores 'destinados ás co-

brições;
13, jardim, bodo, pomar;
14, campos do demonstração e campos de exploração;
15, viveiros, sementeiras.
ML. 30. Os serviços uteis que os educandos prestarem

nas explorações ruraes e °filei:ias serão avaliados no pri-
meiro dia do mez seguinte pelo director do patronato, de-
vendo o respectivo valor e importando, ser levados, propor-
cionalmente, em 0001a corrente, a credito dos mesmos edu-
candos. No fim de cada trimestre, as importancias assim
creditadas, serão nominalmente depositadas ein caderneta da
Caixa Eoonomica.

Paragrapho unico. Entender-se-lia por serviço Mil 0
trabalho regular e effeetivo e não o da aprendizagem.

ML. 31. As importancias de que reza o art. 20, po-
'derão, comtudo, deixar do ser creditadas como penalidade
jtiMOS(a aos educandos a aue as mesmas dissgrem respeito,

•
Art. 31. Do rendimento liquido que produzirem as

explorações rumes O os trabalhos Meie executado, o
chias, serão deduzidos:

a) 5 "¡ Q ao director;
8) 4 1° ao chefe de culturas auxiliar;
e) 3 °I Q ao jardineiro-horticultor;
d) 2 "1" aos mestres de offieinas e de industrio de laeti-

eiMos, e ao professor primado;
e) 1 it aos demais empregados que funecionarem no.

corpo docente ou administração do patronato;
() 20 0 10 para distribuição annual entre os alumnos, se-

gundo a ordem de merecimento.
Art. 95. Dirigirão os patronatos nos postos zootechni-

coa, fazendas-modelo, campos de demonst ração e Miele08
coloniaes, os respectivos directores e administradores.

.Art. 36. O ensino prirnario em cada patronato ficará a
cargo de uni professor e quantos adjuntos e inspectores forem
neeessarios, conforme o numero de educandos.

Paragrapho unjo°. Aos adjuntos e in gpectores caberá,
além das fonações de auxiliar do ensino primado, mais o
serviço de policia e vigHancia dos educandos a bem da ordem,
disciplina e moralidade internas e externas do patronato.

Art. 37. Em relação ao ensino profissional será obser-
vado o seguinte: quando o director do patronato aão for
agrononm, haverá um chefe de culturas incumbido de dar
lições praticas de agricultura e da orientação geral de todos
os serviços de campo, ouvido sempre o director, a mais uni
jardineiro-horticultor auxiliar do ensino nessa especialidade.
No estabelecimento, cujo director for agronomo, haverá ape-
nas um ajudante agronomo.

Art. 38. Em ambos os estabelecimentos, a alimentação,
o vestindo e fornecimento de objectos indispensaveis aos
educandos, ficará a cargo de um economo.

Art. 39. Todos os serviços administrativos dos palro-.
natos correrão a cargo do pessoal já existente nos tinirei' 03
estabelecimentos ou para esse fim augruentado com el apro-
veitamento de funecionarios addidosi

Art. 40. Serão cuntractados serviços mediais e Miarmo-
ceuticos para os patronatos annexos a estabelecimentos ern
que Lues serviços não existam.

Art. 41 Aos directores e demais funecionarios do sua-
tiro do estabelecimento poderá o ministro arbitrar unia Mara
equitativa a titulo de serviços extraordinários.

Art. 42. São applicavois ao pessoal docente e adminis-
trativo dos patronatos as penas disciplinares constantes do
regulamento approvado pelo decreto n. 11.436, de 13 de is,
'loiro de 1915.

Art. 43. Os educandos que completarem o curso do pa.s
tronato terão direito a um certificado de capacidade fir
mado pelo director, cabendo aos mesmos preferencia noa
cargos das diversas dependencias do Ministerio, de contei-
nfidade com os vencimentos adquiridos.

MI. 44. Aos educandos que concluirem a aprendizagem dei
modo iodavel assegurará o Governo, gratuitamente, uso dos
lotes disponivels nos nueleos coloniaes ou centros agrieulas do
ininisterio c mais a importancia de 200$, a titulo de primeits
estabelecimento.

Art. 45, O Governo modificará este plano de organização
segundo houverem aconselhado a experienda e o regukfc
funecionamento dos patronatos ora inetituidos.

Art. 46. O ministro expedirá o regimento interno rela-
tivo a cada um dos patronatos acima mencionados, de trete-aro
com as bases formuladas pelos respectivos directores, á vism
das disposições contidas nas presentes 'estimações.

Rio de Janeiro, 15 de março de 19,1,	 ljng Liti: Met^
feiro de Sota; areetpt urgi il_ti efluo,

constituindo, neste caso, a multa de que trata o disposto no
art. 20.

Art, 32. Haverá annualmeute 10 prêmios de 20$ cada
uni, destinados aos educandos que mais se distinguirem por
seu mento e appliração. A importam:ia respectiva será
igualmente depositada em caderneta da Caixa Economica,
em nome do educando que Menor sido premiado.

Art. 33. Aos educandos, vencido o prazo da internação,
será entregue a referida caderneta contendo o pecutio
total consi doido durante o enlodo educacional, inclusive a
imporlaneia resultante do rateio na porcenta gem sobre o
rendimento liquido das explorações ruraes que lhes tiver
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Manoel da Silva Balthasar Brites, es-auxi-
liar do estando Escripturio do Informações do
Brasil cá Genebra, renovando o pedido de
pagamento de vencimentos e indemnização
do despenas que offectuou com as suas passa-
gens da solta ao paia. — Deferido. (D.C.
1.45-M-do 1018.)

Pedro Morganti, pedindo transporte gra-
tuito para 30 condutas de Machinismo para
usina do assacar. — Indeferido. (DC. 1.827-
V-918.a -

gogoillieiro civil Antonio Carlos de Miran-
da, agricultor, residente em Manáos, pedindo
Os favores do art. 97, ri. IV da li orçamen-
taria do corrente anuo, propondo-se a mon-
tar no Eritado do Amazonas uma usina de
amucar, avaliando o empresam° em réis

.600:0005000, — Indeferido. (DG. 2.07-
-1$.)

TRIBUNAL DE CONTAS
MO' sessão ordmarla em 22 de março

do 1918
P.RESIDENTE, O SR. MINISTRO CIMO DA tECCA —

REPRESENTANTE DO MINIATEMO PUBLICA, PR,
1.EnNEL PILHO— SECRETARIA, O DIRECTOR DR.
IIANDOLPIM PAIVA JUNTOR

Presentes oz; Srs. ministros Pedro Soares e
Alfredo Valladão e director Luiz R. llosado,
em substituição ao Sr. ministro Jesuino Car-
doso, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soares:
Alinisterio da Agricultura, Industrio e Com-

Dardo:
. Aviso n. 735, de 6 do corrente, distribuição

ao credito de 304 á Delepcia Fiscal no Es-
tado, gata despesas da verba Da, —Orde-
nou-se o registro.

Alinisterio da Fazenda:	 -
Processos:
De pagamento, por exercicioá findos, de

3).254m a 04 Eugenia Vidal Leite de Alz.

incida e a seus filhos menores Pedro o Olga.
de pensõeide montepio civil, relativos ao pe-
r/Mo de 11 de outubro de 1908 a 31 de de-
zembro de 1913.— Negado o registro porque,
não tendo sido incluído o quantitativo do fu-
neral ou luto, resulta liquidação da divida
em importância menor do que a divida.

Po distribuição dos ereditos:
De 1:204. ao Thesouro Nacional por conta

da verba 54 letra a;
De 604 á Delegacia Fiscal no Estado do

Paraná ideni da verba 6';
De 164245 ao Ti/escamo Nacional, ideia da

verba 16'.
Mandou-se registrar, feitas as necessarias

annullações.
Ministerio da Guerra:
Avisos /s. 261 e 24, de 19 de fevereiro ul-

timo, distribuição dos creditas de 2865150 o
de 6:000a á Dolegacia Fiscal no Estado de
Santa Catliarina, por conta da verba 14 1 do
orçamento de 1917.—Foi ordenado o registro.

alinisterio da Justiça e Negados Interiores:
Avisos:
N. 1.0d2, de Ode corrente, relativo á dis-

tribuição do credito do 60 iS á Delegacia
Fiscal no Estado do Maranhão, para des-
pesas da verba 358 .—Fez.se o registro.

N. 1.074, de 9 do corrente, enviando cópia
dos contractos celebrados com as firmas Aze.
vedo Alves, Itodrigues & Conip.,Was d, Comp.,
Leiria, Irmãos & Comp., Amaro da Silveira
az Comp., Vicente Oliveira & Comp.. Ferreira
Passarello & Comp., Adão Gaspar & Comp.,
Companhia Nacional do Elect ricidade. Gon-
çalves, Pinto 5z Comp., Mayrinck Veiga &
Corno., Ima& & Cornp.. Santos & Motriz,
Dorido Mata & Comp., Nado & Emita Fon-
seca, Almeida & Comp., Fontes Carda az
Comp., V. Silva & C.ornp. e Moara Brada
para fornecimentos ao Corpo de Dinheiros,
no corrente anu.—Deu-se regi stro aos con-
tractas.

— Moinado da Viação e Obras Publicas:
Avise n. 49, de at de fevereiro ultimo, con-

sultando sobre a lega:ida ie da abertura do
credito de 36:0678o16, ao mesmo minisicrio.
para &acorrer ao pagamento de menu/dos
dos funccionarios !imanados em virtude do
decreto ri. 12.864, do 30 do janeiro deste
anuo, para a hispectoria do Esgotos da Capi-
tal Federal. — O tribunal determinou que se
responda ailinnativarnente á consulta.

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vala:

Aildinnis: !crio da Fazenda—Aviso;:
N. 36, de 23 da fevereiro ultin.0, remetten-

do cópia do regulamento, para cobrança da
taxa de saneamento, approvado polo decreto
n. 12.866, de 6 de fevereiro ultimo. — O
Sr. ministro relator opinou paia recusa do
registro. Deu-se vista do processo ao Sr. mi-
nistro Pedro Soam:,

N. hl, de 15 do corrente, enviando o con-
tracto assignado COM a Companhia Estrada
de Ferro e Minas de S. Jeronyino, para o
empraitim) de 1.303:000, Com a garantia
bypothecaria dos bens immoveis da mesma
companhia.— Mandou-se registrar. Foi voto
sentido o da Sr. ministro relator, que opinou
pela recusa do registro, por não ter preceaido
aa contracto a abertura -do credito preciso
para a respectiva despem, não devendo como
tal ser entendida a operação constante do de-
creto n. 12.888, de 27 do fevereiro proximo
findo.

Processos de concessão;
De montepio civil:
A D. Regina dos Santos Barroso e Carlos

Barroso do Espirito Santo:
A D. Francisca do Nascimento Menezes e

menores Luiz, Mula e Laura.
De montepio e meio-soldo aos menores Jorge,

Adalberto, Victor e Heloisa, filhos do fallecido
1 s tenso-te à Atinada Manso de Ara ujo Gon-
çalves, a titulo de roverslot

Julgou-se legal a cone -easão das pensões e
brJenou-so o registro da despesa alasaificadía

Miaisterio da Guerra — Avisos:
N. 14, do 12(10 corrente, consultando sobro

a legalidade da abertura de um credito espe-
cial do 435:1305837 para pagamento de soldo
vital:cio a 54 voluutarlos da patada.— O Sr.
ministro relator opinou pela resposta nega-
tiva á consulta:- Deu-se vista do processo ao
Sr. ministro Pedro Soares.

Ns. 262 e 265, de 19 de fevereiro ultimo.
acerca da distribuição de credites no total de
43:004 e de 3005 a diversas delegacias Gscaes
nos Esta los, par conta da verba 14 1 do exer-
cício de 1017.— Ordenou-se o registro.

Directoria Geral de Agricultura

eSt;	 Primeira seeeão
Requerimentos despachados

Dia 22 de março de 1918
tluardo Claudio da Silva, pedindo a sua

nomeação para chefe de culturas ou qual-
dizer outro cargo de aceardo com a sua firo-
fissâo de engenbeiro agronouto.— Aguarde
opportnitidade.

Leinsidas de Campos Silveira, pedindo infor-
mações sobre preços de material agricola.—
Satisfaça as exigencias de lei do seno.

Directoria Geral de Industrio o 1"
-7
	 Commercio

' Segunda seceão
EXPEDIENTS DO 511. MINISTIICi 1

:lequerimentos despachados
Dia 20 de março de 1918

Armando Gonçalves Lima, pedindo nutris
gola gratuita na &cola Superior de Com-
lanudo.-- Indeferido, por não haver.vaga.

José Soares de Noronha, pedindo matricula
gratuita na Escola Superior de Cominarei° ou
em outro qualquer estabelecimento de Colma.
z• Indeferido.

Directoria Geral de Contabilidadd
tai	 Primeira secção

; Requerimentos dcspachadoS
Dia 22 de março de 1918

Alimaterio da Justiça e Negodos late.
- riores:

Aviso n. 1.239, de 13 do corrente, trans.
mittindo cópia do decreto n. 12.911 da
mesma data, que abre o credito rsperial de
8:814639, para pagamento de soldos atrasa-
dos ao la tenente pharnmeentico do Corpo do
Bombeiros Victoriuo Domingues Alves Maia
Junior.

Processo de tomada de contas:
Recurso de embargos oppostos pslo padre

Antonio Malan, superior da missão salesiana
de Matto &roam. ao accórdão de 16 de junho

"de 19l6, que reformando o de 30 do outubro
de 1014, lavrado no processo de tomada de
mai as ii. 7.a70, relativo ao adeantamento de
100:-10,5, recebido em virá:Piado a vise n.1.003.
de 5 de main de 1910, do aliniiterio da Agri-
cultura, Industrio e Cominercio, o considerou
em debito pela quantia de ii:434$03.2.-0

dau provimento aos embargos, para,
reformando o accórdão embargado, julaar
o resp . wavel quite 'ara com a Fazenda Na-
cional e nesse sentido mandou lavrar o com-
petente lu:cordão.

— Relatados pelo Sr. director Ltaa Bibeirà
Rosado:

Ministeriu da Agricultara, Industrio e Curn.

iG, de 7 do corrente, relativo ao
pagamento de 2:2305, a Affonso lamentei, do
trabalhos executados na Escola de Aprendizes
Arta-ices do Esta lo do Rio do Jauel o. — Re•
C 13R(10 o registro á despesa, por não haver
saldo na consigli arzao «Obras de instaihoo.
etc.» da verba 78 do orçamento de 1917, á
conta da qual devia correr o pagamento..

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De diste balça° de crelitos:
lie 172:9025738, ao Thesouro Nacional, par

conta das verbas 3, e ha do orçamento de

1917e; 1:348. 5258 e 972$ á Delegacia Final no
Estado da Bahia, por conta das verbas 29 , do
exercício de 1017 e tia tetra a de 1018;

D3 284936, á Delegacia Fiscal om S. Paulo,
idem da verba 17" do exercido de 1917. —
Ordenou-se o registro;

Do pagarounto de 13:122558a, ao director
do Lyccii otooso Cernia, no Alto Juruá, de
vencinieutos que deixou do receber 03 pe-
rimir) de 1 de junho a 31 de dezembro depile
e de i do fevereiro a 29 do maio do lall. —
Negado registro á despem, porque, além de
haver erro de calculo, não cabe na esmole a
liquidação da divida com fundamento na.
excepção do art 4° da lei n. 3.313, de 10 do
outubro do 1886.

De concessão:
Do montepio civil:
Apostatai exaradas nos titulas das ponsio-

nistas D. Angelina da Costa de Lima Dru-
mond o menor Joanna Cecilia, elevando a
4:874 annuaes a pensão que consinta a cada
uma et virando de 'sentença jud.ciaria.

De meio soldo:
A. D. Maria Amelia de Menezes Sá, a titulo

de reversão. — Julgada legal a ooncessao
çoustante das apostillas e da reversão, foi or-
denado o resimrd da despesa clá:44ifteatla.
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Requerimento de D. Anua Maria Corrêa da
Silva, filha do alferes do Exercito Beuedicto
José Corrêa, pedindo a reversão do respectivo
processo de melo soldo, para que lhe seja re-
conhecido o direito a perceber a pensão re-
lativa ao periodo de 5 arnica anterior a data
da habilitação.—Dado provimento ao recurso
para que so faça a apostilla no titulo *expe-
dido.

Foram votos vencidos os dos Srs. ministro
Pedro Soares e Alfredo Valladão.

De aposentadoria:
Requerimento do José Simeao Pereira da

Silva, aposentado no legar de lla classe da.
Estrada de Ferro Central do Brasil, pediodo
revisão do seu prreasso de aposentadoria,
afim do lhe ser reconhecido direito a per-
ceber mais 10%, do gratificação addicional,
sobro seus vencimentos de inactividade.

Não se conheceu da reclamarão por não
e;tar soltado o documento amimo.

Mi/listado da Guerra — Avisas it
N. 239, de 18 de fevereiro ultimo, pedindo

o pagamento de 4:1525 a diverso; credores,
de fornecimentos leitos em 1917.-- Negado o
registro á despesa, por impropriedade do
classificarão de parto da mesma na impor-
tanaia da 222$, na consignação ç Acquiseião
de instrumentos, etc. • da verba 14a.

Ns. 1.038 e 7, de 2 do acosto do anno pro-
ximo findo o 15 do janeiro ultimo, e 263, de
19 de fevereiro deste anuo, sobre a distri-
buição dos credito% do 4:005 e do 8008 a
Delegacia Fiscal tio Estado de Minas liemos e
á no Pará, por conta da verba 1i , do orça-
mento de 1917. — alaoriotrse registrar, fajta

neceasaria atinullação.

Ministerio da Justiça o Novelos Interiores:
Avisos

N. 1.223, do (3 do corrente, sobre a dis-
tribuição do credito de 00$ á Delegacia riscai
em S. Paulo, por conta da verba 33 . do orça-
mento de 1018.— 0611-se registro.

N. 4.1;13,de 7 do dezembro do atum proximo
nom, sobre o pagamento da quantia do atteutt
ao diractor da Esaala 1 ,reinunitoria Quinz.) de
Novembro, Como lo itilini 1.11'11) por despe tas
de caracter urgente por eito efiecloadas, de
jamiiro a setembro daquelle annn.—Negado
registro á despeza por ta() ter silo compro-
vada a oponente, do adeantamento feito em
virtude do aviso ti. 3.3119, de 17 de setembro
de 1917 e despacho deste tribunal, fie 21 do
mesmo mez e anuo.

Ministerio da viac-to e Obras Pnblicas:
Avisa ti. 61, de do corrente, consultando

sobre a legalidade da abertura do credito de
200:01011, destinado a melhorar a installaçao
do serviço ralictelegraphico do Arre e mon-
tagem do uma estação em !abre. Deu-se re-
sposta affirmativa á consulta. 	 .

Processos:
De tomada de contas:
N. 10.229, de Leopoldo Leal de Oliveira

Violentei. cobrador de Recebedoria tio Diz-
tricto Federal.—Mandou-se lavrar aceordão,
declarando quite o respnsavel.

Recurso interposto pelo Sr. Dr. substituto
do representante do ali:Mario Publico para
revisão do procm.so do tomada de contas
n, 8.523, de D. Thereza Menezes Vasconcel-
los, ex-agente do Correio de Diamautina, no
Estado do Minas Geraes.—Admittido o recur-
so, baixou-se o proa:esto á directoria para os
fins reeulainontares.

De Banca de 5005 de José Gonçalves Fer-
reira, conectar federal em S. Gothardo, no
Estado do Minas Genes, constitnida por uma
caderneta da Caixa Economica.--Julgada ido-
nea o sulliciente a fiança.

08r. ministro apresentou om mesa o aviso
n. 55, do 27 do fevereiro ultimo, do Minis-
terie da Viação e Obras Publirait, polindo re-
consideração do despacho de 13 daquilo inez,
pelo qual foi negado registro ato pagamento
de 4:e065110 a Ilime Comp., de forneci-
mentos feito! k Ixp,sta. de Fera° Cceneal,

Brasil, a que se refere o aviso n. 1t13, do 10
janeiro anterior, do mesmo ntinisterio.—Foi
proferido o seguinte despacho:

O Tribunal de Contas, tomando conheci-
mento do pedido de roconsideraçao da decisão
proferida em 13 do fevereiro do corrente
atino, formulado no aviso n. 55, de 27 da
mesmo mez, do Ministorio da Viação e Obras
Publicas, e tendo em apreço a infortuaçao
prestada pelo director da Estrada de Ferre
Central do Brasil de 18 do mesmo Mer ajunta
por cópia

Considerando que a despesa comprovada
com as contas do Hirne & Comp foi betu
Classificada no credito especial autorizado no
art. I ., n. I, do decrete legislativo n. 3.083,
de 5 de janeiro de 1916, para o prolongamento
da bitola larga para Ballo Horizonte, e aberto
pelo decreto n. 11.017, de 20 do mesmo mez
e anuo, para as obras do tal prolongamento
constantes de tarefas e centrados

E,
Considerando que o prolongamento da bitola

larga para Ballo Horizonte é serviço de dm-
strucção da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a que o decreto legislativo n. 3.083,
do 5 de janeiro de 1918, tratou de prover do
credito, com a duração que aos credites con-
cedidos em lei especial dão a lei n. 2.318, de
25 de agosto de 1873, art. 18 a 1 0, Ps aliena
e mais preceitos da nessa contabilidade pu-
blica

Considerando que, tratando de prover á
despesa com a construção do prolongamento
da Central a Ballo Horizonte, o credito forço-
samente teve em mira a despesa posterior á
data de sua concessão, quer ella fosso origi-
nada de tarefas, quer de contractos

Da facto,
Não ha como suppor que o legislador °m-

cedesse autorização para abrir credites afim
de acudir aos gastos com o referido prolon-
gamento, durante dous autuas, sem cogitar
dos trabalhos do prolongamento. nesse espaço
de tempo, o o pagamento da despesa, com
Mos obras o trabalhes, nesse periodo de Ope-
rações Atinentes á ronstrueção do prolon-
gam/mio.

E assim,
Considerando que, si porventura no pro-

jecto do credito. to periodo prelfunnar de
sua instrucç,an legislativa se fez referencia á
sua applicaelo a actos anteriores, o facto O
que o legislador prudente e avisadamente
desprezou tal restricção, incompatiNcl com a
modelação de um serviço que devia proseguir
dentro do; deus a unes da duração do credito,
o delibcradamente autorizou o crelito, que o
decreto ri. 11.917 abriu, como especial, para
a conclusão das obras do prolongamento da
Estrada de Ferro Central para Bailo Hori-
zonte — por tarefas e cantractos

'
 o que não

podia entender com despena de tais tarefas e
coutractos, que houvessem dado origem a
despeza antes da conclusão das obras do pro-
longamento, conclusão que o legislador cogi-
tava, na data da autorização do credito, de
prover do recursos

-Egualmonte,
Considerando que o prolongamento da Cen-

tral a Deito Horizonte á um serviço a cargo
da 54 divisão, á qual incumbe a conatrueçao
do obras que se tornarem neeessarias, o o
provimento destas com o; elementos de possui
e material, como faz bom claramente sentir
a informação do director daque l la I. ia-ferroa,
e consta dos decretos n. 2.247, do 23 de março,
e n. 2.417, do 28 de dezembro, ambos de 1806,
cujo; dispositivos foram transportados para o
decreto n. 8.010, do 15 do março de 1911,
cap. 7°

Considerando, como fal-o sentir o director
da estrada, que a intendencia é competente
para receber, conferir e examinar, julgar da
especial e finalidade de todo o material o dis-
tramita° á. divisão a que está dilecto o serviço,
— aireateu as facturas A. i.)4 divisão, por

achar-se a cargo desta a direcção dos traba-
lhos da construcção do prolongamento, abe.
devendo assim ao regiam da economia interna
da distribuição dos serviços da Estrada dê
Ferro Central do Brasil, não ha como cucou-
tear razão de increpação da legalidade da
despesa, que não foi deslocada, quanto á sua
classificação, do departamento administrativo
ao qual cabia provel-a

Resolveu, reconsiderando a decisão profe-
rida em 13 de fevereiro ultimo, ordenar o
registro da despeza.

Foi voto vencido o do Sr. ministro Alfredo
Valladão, que o fundamento:1 nos sei/repte;
termo;

«Votei para que se mania esm a delibera,
c.ão do recusa de registro, pela impropriedade
do classificação de delinza.

Assim que, o alinisterio da Viação a capi-
tulou no credito aberm pelo decreto n .11.U"
de 26 de janeiro de 1916.

Ora.
U credito se refere a obras do prolonga-

mento da Estrada de Ferro Contrai do Brasil
para Ballo Borizoote, em Sirtude do tarefas o
contractos.

E veie, como é saLido, providenciar sobro
o pagamento de serviços anteriormente onle-
nados.

Só a Odes sers b;o:c, pois, ,M applica.
Entretanto, a de speza que se acha em causa

origina-se de serviços realizados em 1917.
E, quando asam não ros-si, ainda não po-

daria a despedi correr pelo mesmo ereffite,
goaude ella se funda eia contracto eeleario
no referi In armo (1917), para fornecimentos á
lia divisão da Estrada de Ferro Central do

Não importa, como pretendia a directoria
da. estrada, para justificar a capitulação da
despeza, que as obras do prolongamento para
Helio horizonte estivessem a cargo da :ia di-
visão.

Esto prolongamento é um serviço especial,
por onde não pode correr qualquer outra
despesa da Es trada de Ferro Central (In
Brasil.»

Pelo Tribunal foi approvada a rodara-e,
dos areardaos lavrado; //cios Srs. ministros
Pedro Soares, e Alfredo Vallaaão e director
Luiz Bi beiro Rosado, no; processos jalgados
em sessão de O e 19 do vorretile e retal iro; ás
contas iLos commissario4 da Armada Xerxes
Marques Mancebo e Jaeob Cordovil Manrity,
dos ex -agentes do Correio Fausto do Prado
Luz e D. Joauna Leoner Correia Cavalcante,
Mandando expedir-lhes e dar baixa na fiança
prestada pela ultima agente postal, e da (»-
agente do Correio D. Maria Alves Vieira e do
ex-praticante Carlos Dias Perua ies, fixando
em 21;;S59i) e 737i5 os respectivos alcanee4,
marcando o prazo dt 30 dias para o reCO-
'In tuem° tias mesmas illIpOrtanCiaS, actuosoi.
das da; do-. juros da Sra.

Innaimente foram arredeis ao tribunal 03
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidenie;
cuja publicar:ao se fez no Mario Officio! CM
otr, 21 e 22 do corrente MIM

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presblente deu por Iludo; os trabalho; e de;
signoti o dia 24 deste moa para a :ramilho'
sessão °Minaria.

— Despacho do Sr. ministro presidente, em
23 de março de 1918

alinisterio da 4ifricultura, Industrio e Com-
mordo—Avisos

Ns. 818 e 875 de IS o 15 do corrente, pa-
gamento 500i e fleall, folhas de teve/4'00
ultimo, de gratificarao ma kraductereentra-1
<lado do minislerio, br. Pedro Marquem e doai
trabalhadores do servir° de distirittdriao dej
plantas e sementes do Serviço de Agricultura
Pratica :	 1

Ns. 393, 861, 719, !Vã, derdelevereko, 6
e R do mase:e deste armo, hiena dé„C
3 .15$, 799$ e 2:0115990 a dimaJoaw ddieligte
chumbas á conta do ministerida
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Ns. 361, 363, 750 O 896, de O de fevereiro,
1 o 16 de março, idem de 380$, 111o3, 5:0005,
9:194$984, folhas do novembro e dezembro, do
desenhista architeeto Flavio (louve& Freire; de
outubro, •do desenhista-photographo Alberto
Alexandre Monteiro ; de auxilio, relativo ao
1° trimestre deste armo, á Escola Agricola de
Lavras ; de fevereiro, do pessoal assalariado
do Jardim Botanico

N. 748, de 7 do corrente, idem de 5:0005,
como auxilio ao Campo de Demonstração de
Maeahyba, Rio Grande do Norte ;

Ns. 1,16, 10, (18, 119, 126, 1.28, 136, 172,
734, 747, 759, 819, 821, 822, 8:23, 824 e 8211,
de 4, 6, 8 e 18 de fevereiro e 6,7 e 13 do
março doto antro, idem do 320$, 1295800,
725960, 6795800, 1:8195400, 2995550, 49$600,
974, 295900. 102$970, 40504t5, 850$, 2125,
265$, 780$, 633$ e 7955, respectivamente,a
diversos, de fornecimentos, á conta do minis-
terio, no anuo passeio, sendo o do aviso
u. 819, no corrente anuo :

Ministerio da Fazenda - Officios
Ns. 135 e 154, do 180 22 de fevereiro do

Tribunal de Contas, idem de 1625500 e 93-12
a diversos, de fornecimentos no corrente
anuo ;

N. 36 A, do 20, da Es!atistica Commerclal,
idem de 575011 á Société Anonyme du Gaz,
iiein em janeiro ultimo

•Pagamentos
1e3:090$330, 48:2345970 e 43:286$100 a

Manoel do Rego Filho., de trabalhos executa-
dos para o Patrimorno Nacional no corrente

eaturo;
De ida ao zelador do proprio nad'onal á

rua do Aquenteis. n. 1.632, de salario em
fevereiro ultimo ;

De 3295, a Aurelio dos Reis Machado ; •
Da 4005, 4:7585, 4:830$ o 8:1435, a Souza

Baptista & Comp., de trabalhos executados á
conta de ininisterio no corrente sano.

Por exercicios findos:
De 5315443, a Arthur Ferreira Lobo e outro;
De 3285224 a Carlos de Carvalho

. De 2:8003, a Vargas & Serra ;	 -
De 1:7775119, a DD. Ânua Francisca, Anta-

nho, Stella o Clara Marcondes Romeiro
De 5335600, a Va gimos & Gomes

"De 0005, a Octociano Eugenio de M. N13110
De 3435200, a Oscar Baptista Buimaries
Do 2:5175072, a Pedro Ferreira Lopes.
Como restituição:
De 5865668, ao bacharel Amaro de Albu-

querque
De 2505, a Nlaserle & Comp.;
De 423$332, a Miguel Isaberkla & Comp.;
I le 1:199$800, a Pomar' & Comp.;
De 825557, a Silva Mendes & Comp.
alinister:o da Guerra:
Aviso n. 121, de 2 de fevereiro ultimo, idem

(e 1:2395903 á Estrada de Ferro São Paulo-
/lio Brande, de passagens e transportes eqi
1.917.

Minislerio da Jestiça o Negocies Interiores
- As isos:

N. 1.960, de 46 cio corrente, idem de
12:4983, a direrd03, de fornecimentos, á conta
de ministerio, no corrente anulo ;

N. 830, de 23 de fevereiroultimo, idem de
7:1595010, ao iliesoureiro do Corpo de Bom-
mires desta Capital, cap tio Antonio Fortran-
des, conto indemnização;

N. 1.141, do 12 do corrente, idem do
143$500, folha relativa a fevereiro ultimo, da
diiersas praças reformadas do Corpo de Bom-
beiros;

N. 1.056, de 7, idem de 50$, corno adi liga-
mento ao eserivao do Juizo da Quinta Vara
Critu lua 1, O1311pi0 do Amaral

Ns. 1.080 e 1.128, (In Do 12 do corrente,
idem de 220$, ao Dr. Bento de Campos Mello,
de exames periciaes para a Policia, o de
26:392E331 a diversos, de fornecime.itos orn
janeiro ultimo á Inspoctoria dos Se:viços de.
Prioultvlaxia

Ns. 1.303 e 1.391. de 20 do corrente, idem
de 4:8375550 e 12:32, folhas de janeiro o fe-
vereiro unimos do pessoal que trabalhou nas
obras do Instituto Oswaldo Cruz e na les-tette -
ção do um hospital para estudo e tratamento
de molestias tropicac

alinisterio das Relaçbes Exteriores:
Avisos us. 53 e 54, de 13, ilorn de 2:104 e

3:9735, folhas do fevereiro, dos salarios dos
jardineiros, cocheiros e schauffeui se, e de
gratificação das ordenanças a serviço do mi-
nisterio.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

Ns. 4.218, 939, 1.017
' 

1.167 e 1.188, de 19
do corrente, 22 e 27 de fevereiro e 13 e 15 de
março ultimo, idem de 34:5015098,17:8555508,
275560, 38:0365555 e 600$, a divo us, respe-.
ctivamente, de fornecimeutos em 1917 03 ires
primeiros, do subscrição o quarto, e de ajuda
de custo o ultimo

N. 1.161, de 13 do corrente, idem de 3365,
folha de fevereiro dts jornaleiros da Inspecto-
ria do Obras Contra as Sermos, Antonio Joa-
quim Garcia e Rebato Gonçalves de Souza.

DIÁRIO DOS TRIBIJNAES
EDITAE3

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

De citarão com o prazo de 90 dias aos
herdeiros do finado Francisco de
Araujo Carneiro, para se fazerem re-
presentar nos termos do inventario,
sob pena de revelia
O Dr. João Baptista de Campos Tou-

cinho, juiz de direito da Provedoria
Residuos, em exercício, nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, ele.:

Faz saber aos que. o presente edital
do citação com O prazo de 90 (lias vi-
rem, ou dello !rodeia tiverem, que neste
Juizo e carteei° do escrivão que este
subscreve corre seus termos o inventa-
rio dos bens deixados por Francisco de
Araujo Carneiro, falirei/10 nesta Capital
no dia 21 de agosto de 1917, em seu do-
micilio á rua Senador Dantas n. 42, no
estado de solteiro. sem deixar descen-
dentes nem ascendentes e com testa-
mento cerrado no qual fez a seguinte

iluirão de herdeiros; °Instituo her-
deiros dos remanescentes de meus ha-
veres em commum a meu irmão José
Antonio do Araujo e irmãs Maria e Cle-
mentina. rasadas, Anna, solteira, e aos
filhem de minha irmã Rosa. já falleCida,
os [nines todos residem em Portugal."
Pelo inventarianle e tr3f amen' oiro Al-
varo ilegal foi a este Juizo dir igida a
pot içã) seguinte: . °Esmo. Sr. Dr. juiz
de direito da Provedoria e Residuos -
Alvaro Ilegal, incentarianle dos bens
deixados pelo finado Francisco de Arau-
jo Carneiro, tendo titio noticia de que
são fenecidos os herdeiros inst Rublos
pelo testamento, de nomes: José. Cle-
mentina e Maria, havendo o fenecimento
oeceorido antes da morte do testador seu
irmão ficou jacente a herança que na
fórma do disposto nos arts. 1.391 e 1.592
do Codigo Civi! deve ficar sob a guarda
conservação e administração de um
curador, depois de apurada, si não se
verificar alguma nutra hypot hese. As-
sim, a hem dos intereses da herança,
torna-se conveniente a publicaeao de
edital de citação dos herdeiros do in-
ventariado para aseieneia do inventario
e defesa dos seus direitos, continuando v

Juizo de Direito da Primeira Vara
.de Orphãos e Ausentes

De inte, dicção de D. Maria Leoni Devas clã
Casta Carros

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
exercido na t • Varado Orphãos e Ausentes
do [lio do Janeiro, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
eSerin0 que este subscreve foi processada a
interdicçâo de Il. Maria Leoni titicas da Coita
Barros, e que depois do exame medico e este
constatar nãO poder a mesma reger-se e
administrar seus bens-, foi a mesma interdi-
ciada por sentença de 5 de fevereiro corrente
e nomeai° seu curador o seu filho José da
Costa Rotos. Em virtude, pais, da referida
sentença faço publico não se a interdicção
decretada • couto a nomeação do curador e
que a mesma não poderá elreetuar transacção
alguma, sob pena de nuitidade. E para que
chegue ao conhecimento do todos se extrahem
este o mais dons Moines. ltio de Janeiro, 26
de fevereiro de 1918. Eu, Renato Gomes de
Campos, escrivão, o su bscrevi.-Leopoldo Au-
anta de Lima.

Confere. - O ekrovente, OMS Mei-
Mac.

represental-os como até agora o Dl
acurador de ausentes. de °crdo com a

lei, mesmo atlendendo-se á circumstan-
cia de ainda não terem comparecido
juizo por si ou procurador para acompa-
nhar os tramites do processo a herdeira
Anua e os filhos da fenecida irmã Rosa,
1103 termos da disposição testamentaria.,
Assim, pede deferimento. Rio, 9 de no-
vembro de 1917. - Antonio da Silva
Corrêa." (Está coitada e inutilizada urna
estampilha de 300 réis.) Em cuja pe-
tição foi proferido o seguinte despacho:.
'Nos autos. Rio, 10-11-17.- C. Touris
nho." Subindo os autos á conclusão, bai-
xaram com o despacho defrindo a pe-
tição acima transcripta e ordenando que
se affixen‘ e se publiquem editaes do
citação com o prazo de 90 dias. Em vir= .-
tudo do que, pelo presente, cito e chamo
aos herdeiros do finado Francisco do
Arauj o Carnei ro, para sciencia do ia-
ventario que está correndo seus termos
neste juizo e defenderem os seus direi-
tos. pessoalmente ou por procurador que
constiluireni, no prazo de noventa dias,
que começará. a correr da publicação
deste no Diario sob pena de re-
velia, hem mono para se habilitarem na
fôrma da lei. E para que conste e chegue
ao conhecimento de tod os quentes in-
teressar possa mandrio passar o presente,
edital para ser a (fixado, pelo porteiro,
ás portas do Foram, esti-ab j ecto-se do
mesmo as cópias neeessarms para serem
publicadas no Diariu Officio!. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro e
cartorio cio I*, officio da Provedoria e
R esiduos, em 2 de janeiro de 1918. Eu,
Alfredo José Pinto, eseres ente iuranich- .
Mo, que o escrevi. E eu, José Senta
trOliVeira Junior. escrivão, subscrevi.-
..iodo Baptista de Campas Tonrinho.
(Estava devidamente senado.) Está con-
forme o original Data era ut supra.-
O escrivão, José Scnra d'Olireica maior..

•
luizo de Direito da Primeira liarg

Uivei.
renuncia de Alvaro da Cunha e Mello

AVISO AOS CREDORES	 ••
O eserhão Bartleit James, commu- •

Tora aos credores da fallencia de Alvaro
'da Cunha e Mello, que se acham etu,
(meterás durante cinco dias, as relti.....=_-

:eãc2 e documentos an.reQelliado5 peloR,j



. O Dr. Alfredo de Almeida Russell. juiz do
direito da Primeira Vara Girei. do Districto

. Federal, etc.:	 •
Faz saber que por parte de Aldeota Xavier

Alvas lhe foi dirigida a petição do te& se- -
. Exeellentissimo senhor doutor Juiz de

direito da Primeira Vara eivai—Anta-ao Xa-
. aia. Alves, proprietario, casado e residente

nesta Capital, á rua D. Claudina, numero se-
- tonta o oito. Meyer, tendo provado a posso

mansa e pacifica que data de mais de trinta
anuns, do terreno á rua D. Claudina antes de
chegar á roa Dias da Silva, lado esquerdo,
com sessenta metros de comprimento por sinta
e cinco metros o trinta eentimetroa de lar-

•gura na frente, igual largura nos fundos, como
se v0 do documento junto, vem mui respeito-
samente podava, Vossa Excallencia se digne
ordenar o senhor ()Melai do Registro de ilypo-
thecas a fazer a inseri:na° o averbação do
alludido terreno para os fins de direito. Nes-
tes termos P. Deferimento. Rio de Janeiro,

' oito de março do mil novecentos e dezoito.—
Aniceto Xavier Alves. (Eslava anilada o devi- 4..
aumente inutilizada unia estampilha de tresen-
tos reis.) Despacho.—Nos autos. Rio de Ja-
neira; doze de março de mil novecentos o dez-

- talto.—AlRedo Russell. Sendo esta petição de-
ferida, pasou-sÕ Ô presente edital, com o
prazo de trinta dias, pelo teàr do qual se cita
a quem quer fim pesa se oppor á petição
acima transcripta. E para constar, se passa-
ram este e outros de igual Latir, que serão mi-
tificados e afixadas na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Illo de Janeiro, aos
vinte p um de março de mil novecentos o dez-
oito. E eu, Francisco Floro Leal Filho, med-
.% ao interino, o subserevi.—Alfredo de Almeida
Russell. Está eoutorme.-0 escrivão inte-
rino, Francisco Floro Leal Pilho.

DOMinge 
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eyndieos, para serem examinados pelos
interessados, apresentando suaa im-
pugnações, de areatdo com os §g G° e
6°, do art. 83, da lei n. 2.0124, do 17
de dezembro de 1908, os quaes são do
te& seguinte: § 5: Durante esse mazo
do cinco dias, os credites incluidos na-
imanas relações poderão ser impugna-
dos, quanto a sua I ssitimidatie, impor-
Lancia ou classificação. § V A impugna-
no será dirigida ao juiz por meio do
requerimento instruido com documen-
tos, justificações ou outras provas.
' Riu de Janeiro, 20 do março da 1018.

O escrivão, interino, Francisco Floro
Leal Filho.

1n••n•••••i

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

De titafflo, com o prazo de trinta dias, a quem
interessar possa, na ténue alouro

Juiz°. de Direito da Segunda Vara
Civel

te citação ¡aos credores de A. Pereira
Martins, C3tObelSCid0 d rua Aristbles LoSo
si. 55, com o contmercio de liquidin c co-
Mtstitleit, e a quem possa interessar. para
sciencia do pedido de homologava° de uma
concordata preventiva feita pelo mesmo,
para que possam fazer gooçsquer reatem-
ções, ficando desde logo convocados para
assemblett Tm terei togar no dia 4 de abril
de 1918, as 14 horns,no Fortim á rua Me-
nezes Vieira n. 152, afim de deliberarem
sobre o mesmo pedido

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
direito da a' Vara Civel do District') Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
mie par elle se citam os credores do uno-
cinta A. Pereira Martins, estabelecido á rua
Mstidu. Lobo AL, 55,,Q a tuein sinteresdir

possa, para seiencia do pedido da homologa-
Oto de concordata feito pelo referido nego-
ciante para que passara reclamar o que
tbr a bera de seus dirireitos e interesses,
em cuja proposta, constante de sua pe-
tição inicial, propae o devedor impetrante
pagar aos seus credores integralmente
todos os seus creditas, no decurso do se-

gundo atino. que para isso deve ser conferido,
a datar da homologação do acerado, °libre-
ceado como garantia o seu activo,o bem assim
para sciencia da nomeaçao dos amansarias
Nilo Martins, Angelina Simões 81 Comp. e
Soares Cunha &Comp.,suspensas as execuções
contra devedor por credito sujeito aos °Mates
da concardata. Outrosim, pela presente con-
sacram-se os credoras do dito impetrante e a
quem interessar possa para a assetubléa que
terá lagar no Foram, á rua Atanazes Vieira
11. 1$2, na sala das audiencias deste juizo, no
dia 4 de abril de 1918, afim de se prore ler
sobre o pedido do homologaçao da referida
concordata, sob pena de á revelia se procedo!
como for de direito, tudo na Uma da lei
ai. 2.021, do 19J8. Para que chegue a noticia
a todos mandou passar este e mais dous
igual teor que serão publicados pela imprensa
o um deites findo no togar do costumo. Dado
o passado nesta Capital Federal, aos 18 de
março de 1918. Eu, José Candido de Barros,
escrivão o subscrevo. Atonia Paidino du
Silva. Confere.—José Candido de barros, es-
crivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Fanencla do Alberto Dias Carneiro &Comp.

AVISO Aos mreara DOS

h major Barros ao/amontoa aos interessados
na (alieneis do Alberto Dias Carneiro if Comp.
que foi adiada a assembiéa para o dia 8 do
abril de 1918, ás 11 horas. Rio, '22 do março
de 1918. — O escrivão, JosO evadido do
Barros.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Esenivii0—amem. ramo
Para SCiensia da rehabilitação de Ilenorio Xi-

motes do Prado, na rõrma abaixo •

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho o Mello,
juiz de direito da 5' Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa que, por
sentença deste juizo, de 15 do corrente, fui
julgado rehabilitado o comruerciante llouorio
Ximenes do Prado, cessando cru absoluto todos
os elícitos consequentes da sentença declara-
tona de sua (alieneis. E, para constar, pas-
saram-se este e outros de igual tostar, que serão
publicados e adindos, na frrnia da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aes
O de março do 1018. E eu, Dano Teixeira da

Cunha, escrivao, o subscrevi.— LM: Amaino
de Carvalhos Mello.

s' 'Rio Grande do Sul

CIDADE ne BASTA usar.%

O eidadao Carlos Alberto Ribeiro Taeques,
Juiz districtal de ausentes da cala ele de Santa
Maria, Estado do Rio Grande do Sul, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o
prazo de 30 dias virem, ou deite tiverem co-
nhecimento que, por esto juizo e captaria,
foram arrecadados e postos em administração
os bens.deixados pelo finado Dr. Victor Teltz,
natural da Allemanhamaturalizarto brasileiro.
E coma pelas informações prestadas se veri-
ficasse que aquelle finado nto deixou herdei-
ros presentes: Chamo e eito os • success:Iva;
á, herança" para; dentro daquelle prazo

conta! . desta data, vIrem. babilitarie

na forma da lei á percepção da mesma he-
rança. E para constar, mandei passar o pre-
sente e mais fres de igual' tear que serão afila
%MIM na forma da lei, publicados na imprena.
local, em Porto Alegre, capital do Estado e
peto faiaria Officiai do Rio de Janeiro. Dado e
passado nesta cidade de Santa Maria, 20 do
fevereiro de 1918. Eu, José da Silva Brasil,
escrivão, o escrevi. — Carlos Alberto Ribeiro
Tacque&	 •
•	

TRIBUNAL DE CONTAS
Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Oontracto de arrendamento do predio
situado á avenida Rio Branco numero
dons mil duzentos o quarenta o cinco.
em Juiz de Fóra, onde funeoiona a
agencia do %Correio desta cidade, que
-faz o Banco de Credito Real de Minas
Gemes á Administração dos Correios
de Minas Gemes, na forma abaixo:
Aos quinze dias do mez. de março do

armo do mil novecentos it dezoito, na
primeira secção desta Administração doe
Correios de Minas Geraes, nesta eidade
de Belfo Horizonte, compareceu como
outorgante o Banco de Credito Real de
Minas Gtrraes, representado por seta
bastante procurador, senhor doutor Jos6
Pedro Drummond, e como outorgada ar-.
rendaferia a Administração dos Correios
de Minas Geraes, representada pelo se-
nhor Gustavo Soares do Vasconcelloa
Lesda, legal substituto do senhor admi-
nistrador dos Correios de Minas, Can-
dido José de Almeida Valia Junior.
E, perante as duas testemunhas infra
assignadas, foi dito, pelo outorgante, re-
presentado pelo seu procurador, que CA

t caber e possuidor do predio numero
dons, duzentos e quarenta o cinco sito á
avenida Rio Branco, em Juiz de Fara, o
qual se acha livre o desembaraçado de
qualquer ouus, que se acha contraelado
com a outorgada, na melhor férula do
direito, para dar-lhe de arrendamento.
tomo effectivamente lhe ,lã, o dito Me

-dia, pelo aluguel annual de quatro con-
tos e oitocentos mil reis, que será pago
em prestações mensaes do quatrocentos
Anil réis, depois de vencidas, onde e a
quem de direito,' sob as seguintes clau-
sulas:

Primeira — O arrendamento será foi-.
to pelo prazo de Ires annos a contar dN
dia primeiro do janeiro do mil novecen-
tos o dezoito, o terminando em trinta o
um de dezembro de mil novecentos

Segunda r O outorgante obriga-se d
fazer todos os concertos que forem no-
cessarios no predio, durante o prazo do
arrendamento, parrj Fruas consolo açfm,
completa segurança, hymene e conforto,
por sua conta, sem direito a indemniza-
cão alguma.

Terceira — 'A outorgada providenciará
para que se mantenha, quanto possivel,
o dito predio em bom estado de conser-
vação e asseio, não se alterando as eus
disposições internas e externas, sintrã
ligeiramente, por exigeneia do ser-adi:o,
salvo aecôrdo por eserioto com o ou-
torgante, na Varina da Clausula anterior.

Quarta — A outorgada não pretexta fa-
zer beinfatitorias de °so peie alguma no
predio ora arrendado sem autorização

elcrikto go outorgante e4 Eg case  VI
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ratei-as sem o seu consentimento, alia
terá direito a indemnizaclo alguma..
. Quinta -ae A outorgada obriga-se a

tommuniear a quem de direito as ale
terações por que deve passar o dito pree-
dio, para os afeitos das tlausulas ser
senda. terceira e quarta:

Sexta — O Correio só será responsa.
vel por qualquer danino material hl para
isso concorrer por qualquer cinema
standa. Paragrapho unico. Si as rui-4
nas ou estragos provierem de casos for.
Utiles ou de força maior, será o dito
predio reparado ou reformado por conta
do outorgante, previamente avisado g
na fôrma da clausula segunda.

Mima — Todos os impostos existem.
Les e os que vierem a ser lançados sobre
e dito presa°, quer federae,s, quer esta-
duaes ou municipaes, ecrã)) Pagos Pelo
outorgante.

Oitava-0 outorgante obriga-se mais
a não fazer transacção alguma com o
Predio arrendado sem que seja ouvida a
outorgada arrendataria.

Nona — O presente contracto poderá
ser prorogado ou reformado cru identi-
eas condições, si assim convier aos in-
teresses do Correio; ou rescindido, no
caso contrario e em qualquer tempo ou
por inobservancia por parte do outor-
gante de qualquer das clausulas nen°
estabelecidas, ficando o outorgante se-
mente com o direito de perceber o alu-
guel até a data em que lhe forem real.
mente restituidas as chaves do meneio.
nado predio.

Decima — Á despem proveniente des-
te tonteado -correrá, no presente eters
cicio, pela verba — Correios — capitulo
e:Ulcerais suis-consignação gatluguel e
conservação de casas para as reparti-
ções postaes, etc.», do credite distribui-
do a esta administração, no corrente
exercido, de conformidade com o artigo
cento e vinte e nove da lei numero Ires
mil quatrocentos e clueoenta e quatro,
de seis de janeiro do corrente anuo. Nos
outros deus exercidos seguintes, Pela
sun-consignação reme-Uiva, de aceerdo
com as leis orçam entarias de despenem

Devinia primeira — O seno propor-
cional doido pela importar/eia total
deste contracto é cobrado de emendo
com a lei numero tres Mil quinhentos e
sessenta e quatro, de vinte e duos de
Janeiro de mil e novecentos, sendo, po-
rém, observada a observação constante
do artigo primeiro, numero vinte e
nove, da lei numero deus mil metem,
tos e dezenove, de trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e quatorze,
revigorada pela lei numero tres mil
quatrocentos e quarenta e seis de trinta
o um de dezembro de mil novecentos e
dezesete.

Decima segunda — O presente cen-
trado só produzirá effeito depois de ma
provado pelo senhor director geral dos
Correios e registrado pelo Tribunal de
Contas. Assim redigido e concordado,
foi dito pela outorgada arrendataria,
perante as mesmas testemunhas, que de
facto contrai:teu receber de arrenda-
mento O predio acima referido, sob as
condições previstas, pelo que meeiro e
assital0 este contracto como está lavra-
do. Bei jo Horizonte, quinze de março de
mil novecentos e dezoito, — Gustavo

• Soares de Vaseoneellos Lesser. — Por
procuração, José Pedro Drummond.-

- Testemunhas: Atalaia Sanes. — Ar-
thur Nunes Pinheiro. Estão coitadas es-
tampilhas federaes no valor de trinta

• flui élé- dVidamente

Estrada de Ferro Oeste de Mina.

•ontracto celebrado entre a Estrada cleFerro (Mate de Minas e o Senhor Ma.
noel Nieolau Jtutior, para fornecimen-
to de dormentes de madeira de lei;
ata cento e quinze mil, nas segunda
terceira o quinta secções desta estra-
da, durante o anuo de sun novecentos
o dezoito.
Aos vinte e dous dias do mez de moia

co do sano de mil novecentos e dezoito,
presentes na Secretaria da Estrada de
Ferro Oéste de Minas, á rua Marechal
Bittencourt numero deus, nesta cidade
de S. João d'El-Rey, ás treze horas, os
senhores doutor Agostinho de Castro
Porto, director da estrada; Manoel Ni-.
colite Juntar, negociante, residente nes-
ta cidade e as testemunhas abaixo as-,
siguadas, declarou o senhor doutor di-
iodar que, em virtude do facto de não
haver o signatatio da proposta mais

barata, doutor 'José Canteiro Felipe°,
comparecido a firmar o respectivo cen-
trado, conforme declaração em requeri-
mento seu, de & do fevereiro de 1918
corrente e despacho proferido pela di-
rectoria desta estrada, em data de cinco
dos mesmos mez e anuo, impondo-lhe a
perda da caução de deus contos de róis,
para garantia da assinatura do cen-
trado, e por ser a proposta do senhor
Manoel Nieolau Junior a ¡imediata-
mente inferior em preços, dentre as
apresentadas á coneurrencia publica re-
alizada em vinte e sele de dezembro
de mil novecentos e dezesete, para o
fornecimento de dormentes de madeira
de lei, até duzentos mil, ás cinco se-
cções desta estiada, durante o amo de
mil novecentos o dezoito, conforme o
edital da S'ecrelaria, de vinte e sete de
novembro de mil novecentos e de,zesete,
publicado em diversos numerem do Dia-
rio (»Miai, entre outros no numere
dezeatos e setenta e nove, de quatro de
dezembro do mesmo anno, á pagina do,
ze mil oitocentos e vinte e does a do-
ze mil oitocentos e vinte e quatro, e
bem assim a acta do processo de coa-
CUITCI1Cia e as propostas publicadas no
mesmo Diario Offacial, numero tresen-
tos e does, deviame e nove de dezembro
do amo proximo findo, - á pagina treze
mil novecentos e vinte e sete a treze
mil novecentos e vinte e oito, resolvia,
em virtude da autorização constante do
aviso numero 80. de 28 de fevereiro do
1918. do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, a:recitar a proposta do 'referi-
dosenhor e com elle contractar o for-
necimento de dormentes de madeira do
lei, até cento e quinze mil, para o con-
sumo das segunda. terneira e quinta se.
cçaes desta estrada, durante o ame de
mil novecentos e dezoito, de accendo
com as rendições abaixo:

O contractanto fica obrigado ao for-
necimento de dormentes de madeira de
lei, at a cento e quinze mil, sendo até
cinenenta mil para a bitola de Om.7a e
até seseenta e cinto mil, para a bitola
de lm,00, de accórdo com a seguinte
distribuição:

Bitola de Ont,76
2s secção f Do Gonçalves
Ferreira a Paraopelia e re-
mes de Claudio. Itapeeeri-
ca e Pitanguy, até 	 c 50.000

Bitola de 1 m,00 •—•
34 secarei' De Belfo Hori-
zonte a Garças e ramal do
Pará, até.— .. .. ... .

secção: De FAQ :Vicente
a Rio Qaari, até.,a,aaa~

1,01111. • :ma -aaireit:

	—et
Observações

ali 	 estrada reserva -se 0 direilci dê
' ,eduzir de vinte e cinco por cento
(25 1)

,
 ou de mimar:Mar até dez por,

cento (10 •r) a quantidade de dormen.
tes pedidos, condição a que fica stricitat
o eontractante;

b) os dormentes serão recebidos ani
longo da linha, em quantidade numa
maiores do que as destinadas ás respe4
die‘).asossedrorlinensentes serão recebidos em
relação ás classes, na seguinte propor.
ção: 60 % de primeira classe e - 40 Tel,
de segunda classe. Os de terceira elassá
se poderão ser recebidos na quantidade
total de cinco por cento (5 á), dos do
segunda classe,

Para O fornecimento constante dai
clausula anterior, serio as madeirae
classificadas da fôrma abaixo:

Pertencem á primeira classe: j'aca.
randá-violeta, jaeararelá cablena, ja.

jcarandá-rosa, ararande-tan, oleo par,
do, Me tabaco, pereira, Mo vermelho.
armara do sertão, tapinboan, sucupira
amarella. cana preta legitima, canela
la capitão-mar, pan-ferro; 	 -

Pertencem á segunda classe: amorel-i
ra, unicurana, taruman, masearanduba
vermelha, sucupira preta, dedal. garafle
na preta e parda, uberem vermelho, ali-
geira pedra, atapeta arnarella, araribta
rosa, capebano, enoitam guarabe reto:
jalahá nexo, marintlimbá, cabacinha ou
tirihá,- &Nem cangerana, mangare, saa
pucalry vermelho, MIM ou pequiá ei
marellinho do sertão.

'Alem das madeiras intimadas, poderãO
ser aeceitas outras para experiencia,
juizo do engenheiro chefe da linha. Os
dormentes dessas madeiras se poderão
ser acceitos como de terceira classe, ene
numero nunca superior a um por cent2
( 1 %) do fornecimento total,	 •--

nt
:

O estado, a Mem e as dimensões doã
dormentes deverão observar ás seguia-.
tes exigencias:

Os dormentes serão pereeitamente
sãos de remoo, isentos de branco, e não
terão fendas, brecas. nós careadoe, ou
quaesquer outros defeitos que prejudi-
quem a sua duração e reeistencia. Sedo
'pelos, de moção rectangular, com as
faces perfeitamente planas, serradas 01.1,
lavradas a machado, e temos em es-
quadro.

Os da bitola de Ona70 terão um metrd
a sessenta cenlimetros de comprimento,
vinte erintimetros de largura e trese Gen-
til-mime de espessura ou altura; os da
bitola de lin,Oti terão a mesura largura
e altura que os de bitola de Orn.76e . c
comprimento de um metro e oitenta r
cinco cenlimetros. Será tolerado, eutretanlo:

I°, que as faces acetines, anterior e
posterior dos dormentes, tenham ume
curva, emitente que a flexa no meio dt
dormente não exeeda a sete eenlimetros

2°, que a torção seja trapezoidal, iste
é, que sejam designara as faces horizora
tapa desde que a menor dessas face:_
tenha a largura nunca inferior a viam'
eentimetros;

3', que os dormentes tenham (Maceisties superiores ás exigidas;
4' que os dormentes tenham branco'

desde que este esteja a nunca menos d:
cinceenta eentimetros das extremidade:
e não tenha a largura total de um t
outro lados das faces horizontaes mai:
de Ires centimetroa nem mais do sei:
centimetros nas faces jaterae_e la adia
eciates;

.30. 00i1

35.000
a_____,
1 15300



Serão rejeitados os dormentes que não
puderem ser acceilos em nenhuma das
classes estabelecidas, como lambem o
serão aquelles que tenham sido extraiu-
dos do troncos curvem, embora estejam
rectos, apreannfando fibras cortadas
leansveraalmmite. e os que tiveram as
extremidades rachadas da modo a pra_
judiam a pregação dos trilhos. Os
dormentes rejeitadas serão retirados do
recinto da Estrada pelo centrae tante,
dentro do prazo de um mez, a contar
da data da marcação; excedido esse
prazo, nenhum direito terá o contra-
Mente sobre esse material, que passará
a pertencer á Estrada.

os dormentes serão depositados por
!lasse, á margem das linhas em trafego,
e arruinados de modo a facilitar o exa-
me e a mareação. Depois de mareados,
serão arrumados por conta do contra-
ciente, em pilhas de oitenta, não po-
dendo entrar em cada pilha sinão dor-
mentes de uma só classe. A Estrada
recebe os dormentes a fornecer ás di-
versas secções em qualquer ponto da li-
nha em trafego; ficando, porém, o for-
necedor obri gado a fazer o carrega-
Mento nas pranchas, quando o forneci-
mento se deatinar a secção diversa da-
quella em que estiverem empilhadcs os
dormentes para a entrega.

VII
O exame e a mareacão dos dormentes

Porão feitos Mediante requisição do
fornecedor ao engenheiro chefe da li-
tha, indicando o ponto e a quantidade
de dormentes a serem marcados. As re-
quisições para marcação deverão ser
feitas até o dia dez de cada mez. Para
as que forem recebidas posteriormeale
ao dia vinte, não terá o confrade/de di-
reito a reclamação. si não forem as
marcações attendidas até o dia trinta e
uni do mesmo meg, o que não servirá
de pretexto para relevação da muda
imposta pela condieão XII. Verifican-
do-se que no ponto indicado pelo re-
quisitante não existe o numero de dor-
mentes constante da requisição, a int-,
portando. do solerte do pessoal será
indemnizada pelo mesmo. A marcação
de dormentes será incumbida a um
funecionario da Estrada, por elle POVO.
A Estrada fiscalizará o fornecimento,
de aceérdo com o caderno de instru-
ceões para o recebimento de dormen-
tes, a que o fornecedor fica sujeito..

VIII

Q tontractante obriga-se a fornecer
bs dormentes de acera-alo com os pre-
cos abaixo, constantes das suas propos-.
Mis acceitas:

2' secção -
-

	

	 'Dormentes de primeira classe, 1$550,
rd quinhentos • cincoenta

1
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que Os dormentes não tenham quia

tias vivas, desde que seja Indo cm cerne
e a menor das faces horizoniaes não te-
Pita largura interior a vinte °entinte-
tro.s,

IV
Serão recebidos como de segunda cias-

te os dormentes de primeira classe to-
lerades nas condições atinja e como do
terceira classe os de segunda classe to-
lerados nas mesmas condições. Não se-
rão acceitos, porém, mais de eincoenta
por cLentà (50 tro) dos dormentes de uri-
meirri .e segunda classes, acima tole-
rados.

-	 -	 — ---
Dormentes de segunda classe, 1et50,

Mil cento e ciiicoenta r(is.
Dormentes de terceira classe, 8100,

tem Oh;.

3' sacçãe:
Dormentes de primeira Cla sse, 1$850,

mil oitocentos e ciumenta réis.
Dormentes do segunda classe, 1$250,

Mil duzentos e cincoenta réis.
Dormentes de terceira classe, $100,

Cem róis.
5' secormf

Dormutes de
dons mil réis.

Dormentes do segunda classe, 1$050,
Mil e cincoenta réis.
• Dormebtes dc terceira classe, $100,
'cem réis.

Os pagamentos serão effectuades era
moeda corrente pela Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional em Minas 6e-
rens, após a conferencia e a verificação
do fornecimento feito e recebido, sem
impugnação e o respectivo processo das
facturas pela tinha e Pe la Contabilidade
da Estrada.

X
Os prazos para os fornecimentos se-

rão: de um mez para ser ie indo o for-
necimento contraetado, contado da data
(to registro do contracto pelo Tribunal de
Contas, devendo o forneehnento termi-
nar, improcogrivelmente. em trinta o
um de dezembro de rnil novecentos e
dezoito. Dentro desses done limites, ia
confractantes obriga-se a fornecer os
dormentes sem interrupção e de modo
que a Quantidade fornecida em caiNt /noz
não seja inferior á oitava parte do for-
oacanento total contem:Lado. Por dia de
excesou do prazo mareado para o inicio
de fornecimento, será o eontraslanto.
multado (Mn Quinhentos 'nitreis (5005)
successivamente, até um mez, podando
o Governo, no fim desse prazo, reecindir
o contracto, de pleno direito o indep e n-
dente de acção ou inlerpellação
revertendo para os cofres publicos a
cadção estabelecida para sua garantia.
O niesmo succetterá, si até trinta e um
de dezembro de mil novecentos e dezai-
to, o contraetante não tiver terminado o
fornecimento contractado.

XI
Para garantia da fiel execução do pre-

sente contratou. o contrattante, antes de
sua assignatura, depositará a quantia
de neve contos e quinhentos mil reis
(9:500Se00), correspondente á canção
estabelecida pelo edital de coneurroncia
para o fornecimento das segunda, ter-
ceira e quinta zonas ou secções da linha
em trafe go, ou nos cofre, gIa thesourana
desta estrada, ou nos da Delegacia Eis-
cal do Thesouro Nacional em Minas Ge-
nes, em dinheiro, sem direito a juros:
on em apoliees da divida publica, mas
nesta especie só no Thesouro Nacional
ou na Delegacia Fiscal do Thesouco Na-
cional em Minas Genes. A caução só
poderá ser levantada depois de comple-
tamente findo este conte:zele e liquida-
das todas as responeabilidades delle dos
correntes.,

Por qualipier infracção das clausulas
do presente contraem, não sujeitas a
Pena espec ial. poderão ser impostas ao
contraciante militas até dons contos de
re is (2:000tal o0i e o dobro nas reinei-
dencias, fintialo na terceira multa res-

- - rcindido o centrado com perda da cauçã5
de que traia a elausitia XI,

XIII
No raso do contraetante nild entrar

Mensalmente com a oitava parto dá toe=
necimento cantrãelado, a que fica sujeisa
to pelo presente Centrado, a estrada poll •
dera adquirir os dormentes beces.”arioa

secção por conta do cobtraclante, sena
do o pagamento effectuado com a
canção. Esta, porém, será constituiria pe-
lo contraetante na imporlancia que for
desfalcada, no nra'to de oito dias, a tortis
lar da data do aviso feito pelo engenheie
rn chefe da linha, sob pena de rescisão!,
do contracta.

XIV
As despezas do presente contracto

Terão por conta do art. 129. verba Ge da
lei n. 3.15i, de 6 de janeiro de 1916;
consignação aMaterial distribuido á De.s
legacia Fiscal do Thesouro Nacional do
M illas*. para o neeessario aos serviços
de todas a divisões, etc., 765:000$000e

XV
O presente contracto si se tornará et-

fectivn depois de definitivamente apa
provado pe l o Ministerio da Viação e.
Obras Publicas e consequenternente re-
gislrado pePt Tribunal de Contas e ter-
minará inmaorogavelmente em trinta è
um de dezembro de mil novecentos o,
dezoito.

XVI
O sello pi oporeional ao valor do ¡irem

Seale contracto. calculado sobre a irá-
portancia de cento e setenta e um cima
toa, ti esontos e eincoenta mil réis
(ri :35e$000;, de accõedo com as quarta'
'lidados e os preços a que o contractento
fica obrigado a entregar á estrada. ref 4-
pectivainén t e. pela clausula 1 e VIII d114
pre .:enie. centrado, será cobrado no acta
(ia Elia assignatura.

XVII
Fica no Governe, representado pelo se-

nhor Dr, chret ter desta estrada, reserva-
do o pIrno kl;;mto de rescindi( o presente
:amtra2ta. in-tpendclite do acção ou lu-
terpena;ão judicial. caso o contradanto
se recuse 1 caniprir as obrigaçõis deito
decorrentes.

E por assim haverem Ree nviado e pot.
ler sido ext:ibida pelo ontra era lite á
guia numero 32 da recolhimento tin it co-
fres da theseuraria da estrada da quan-
tia de nove ;mitos e gemi-i rados aio Péla
(e:ameig o:e) . como caueão da que trata
a clausula XI, mandou o senhor doutoc
director lavrar o presente con fiado que.
lido e achado conforme, vais assignado pe-
lo mesmo senhor doutor director, pelo
contractante e pelas testemunhas abaixo
asaignadaa. Secretaria da Estrada da
Ferro Oeste de Minas, S. João et-Et-any,
eia 22 de março de 1915. — Agostinho
de Castro Porto. — Manar( Nicolau Ju-
nior. Testemunhas: — Macio Jansen
Voz. — José de Arimathéa Ceado Logo
após estava lavrado o seguinte termo::
V. n. 28 — Pagou o sello de 3411000
(tresentes e quarenta e quatro mil ráis)
correspondente a esto centrado, confiara
inc o talão annexo sob o n. 28 desta da-
ta. Collertoria Federal de S. João d'Ela
ney. 22 de março de 1918.-0 collettoia
A. Monteiro da Silva-0 escrivão, Oiti.
ílio Moura°.

Está conforme o original. Em 22 th$
março de 19(8. — 8, Maddo, auxiliar.
Confere. Em 22 de março de 1918. 4
E.dgord dc pliveica Lima, seculArio, • I

primeira classe, 2$,
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lidade, de móvito cm as amostras que
o concurreine apretS4,111011 ao almoxari-
fade, fica sujeito ás seguintes ccialiçfles:
será feito emn paréellas ivaes, moir.al-
ment e, sendo a primeira Derretia trinta
dias depois do reg i s tre do contrarie Pelo
Tribunal de Contra.

V
Fica A estrada o direito de adquirir do

qualquer casa rominereial a estima de
que precisar, caso o contr./ciente não
salisla::a voo/ reef Tiaridade as disposi-
ções da clausula /V, correndo, 11055,3
caso, a differe, ,ea de preço que houver
Inco conta da caução do mesmo, que fi-
cará então obrigada a integral-a dentre
de Ires dias. Na reincideneia da falta,
ficará o contraetante obrigado á multa
de tresentos mil reis (3u)8000), cujo
pagamento, não se verifieando dentro
prazo do oito dias, cOidadoS da data da
expedição do aviso, determinará a resci-
são deste emiti-auto, de Menu direito c
independente de tweão ou interpellaçim
jud i c ial, com perda da caução d eposi-
tada.

"VI
O. pagamentos serão effectuados em

moeda corrente, na Dele,-;aCia 1 iseal
do "[be s ouro Nacional em Minas, anós a
Confere/iria e a xerificacão do forneci-
mento feito e recebido, som impugnação,
e o respetivo processo das facturas neto
almoxarifado, locomeeão o contabilida-
de da estrada.

SI

presentes na secretaria lia Estrada de
Ferro Oeste de Mina-, á rua 3tarechal
Bittencourt numero dow!

'
 nesta ..idade

de São João WEI-11e, ás lreso Imos, os
Senhores doutor As/esti/Mo de Gasiro
Porto, director da e.--tratla, r o senhor
Manoel Nirolão Junior, negociante, esta-
belecido nesta eidode, e as testemunhas
abaixo vsignadas, declarou o senhor
doutor direewr qm , , sondo a unira pro-
posta apresentada, eu ri dos preços
=imos, á concurrenria publica reali-
zada em oito do fevereiro de mil nove-
centos e dezoito, pa ra O fornerimento de
estopa bran oa o de eõr durante o anno
de mil novecentos e dezoito, conforme
o edita/ da secretaria de dezosete
de janeiro de mil noveeentos e de-
zoito, publicado em diversos nunte-
ros do _Diario Offidol, entre outros,
no numero dezeseis, de dezenove do ja-
neiro de mil nove . entos o dezoito, as P a

-ginas mil cento e eineo a mit cento e seja
e redificacelo de violo e uni de janeiro
findo, publicada em divorcos numero,'
no Diare, Officio!, entre outros no nu-
mero dezenove, de vinte e ires de ja-
neiro de mil novecnilos e dezoito, a pa-
gina mil duzentos e ou t oni a a oito, e bem	 VI f
assim a acta do processo do eonourren- As despezas do presonte contracto cor-eia e a proposta publicada no mesmo mão por conta do arr. 129, verba na,Viario Offirial numero (dona e sois, de n. 11. da lei n. 3.451. de	 de janeirodoze de fevereiro de mil novecentos o de . 1918, consignai:lio aMaterial—Disiri-.dezoito, A pagina dons mil duzentos o burlo á Delegaria Fiscal do The:ourosete, resolvia, em virtude de autoriza- Nacional em Minas, para o floco rioçâo constante do aviso numero oitenta,2,8 de fevereiro de l u i s. do Sr. mi_ aos sorvicos de todas as divisões, etc.,
insiro da Viação e Obras Publicas, ac- '65:01)053000.)•
eeitar a proposta do referido senhor e	 VIII
com elle contrariar o fornecimento ai- .0 presente contrario só se lornar4ludido, de accOrdo com as çondiçõea effectivo depois de defi»itivamente ap-abaixo:  	 provado pelo 31inisterio da Viarão o

Obras Publicas r roli qeinientenionl io re-
O contractanto obriga-se á tornem,	 gistrado pelo Tribunal do Contas e ter-

este estrada, durani e o afino de mil nove- minará, improrogavelmente, em trinta e
i.entos e dezoito, cinco mil kilos (5.000) MU de dezembro de mil novecentos e
ite estopa bronca superior ao preço de dezoito,
mil quinhentos e trinta réis (18530) .3

.	 _,
mo que for verificado será cobrado nas

Para garantia da fiel execução deste facturas apresentadas pelo fornecedor, de
contracto, depositará o conftaetante, accOrdo com o disPosto no art. 4°, im-
antes da sua assignatura, a quantia do mero 17, e no final do n. 8 do § 1" do
novecentos mil réis (900$), na thesou- art. 19, capitulo IV, do regulamento que
nula da estrada, em respondente á vau- contractante se recuse a cumprir as
deão de que trata o edital de concorreu- obrigações della decorrentes.,
iria. importando essa que não vencerá 	 '
;Juros. Essa caução só podert ser le-

31arPo ao 1018'

E por assim haverem acc,ordado e Doe
ter sido exhibida pelo contractantn
guia 'Th 50 do recolhimento aos cofres
da estrada da quantia de noveeentos mil
réis (900000), como caução de que Ira-.
ta a clausula 111, mandou o senhor dou
tor diceoT•tor lavrar o presente contracto
que, lido e achado conforme, vae
geado pelo mesmo senhor doutor dire-
ctor, pelo contractante e pelas testemu
nbas abaixo assignadas.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste
de Minas, S. João d'El-ftey, em 2 do
marro de 1918,— Agostinho de Criar!)
porto.—Munoel Nieoldo Junior.Teshena-
//JUN: e 60 JOWSr Vaz. — José (12 ri-
u:0We Gard". Estavam coitadas e devi-
demente inutilizadas quatro estampi-
lha' Balcones no valor total de trinta o
seis mil Féis. Está conformo o origina/.
Em 22 do março de 1918.—R. moem%
auxiliar. Confere. Em 22 de marco do

Edgoed de Oliveira Limo, Se.,
rio,-

Contracto celebrado entre a Estrada de
Ferro Oeste de Ninas e o senhor nit-
noel Nieolau Junior, para o forneci-
mento de 450 metros tontices dc tóros
de madeira, 2.000 dormentes °soo-
eines, 10.000 melros de ripas serra-
da .; e 100 duzias de caibro, serrados,
:ileuzroaii: ote. o aflito de mil novecentos o

Aos vinte e dons dias do mez de mar-
ço do zumo de mil nOVeerti1OS e dezoito,
presentes na Secretaria da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, á rua 3tareei/4
Bittencourt, numero dou a, nesta cidade
do S. João d'El-Itey, ás trese horas, os
senhores doutor Agostinho de Castle
Porto, director da estrada, Manuel Nice-
lau Junior, estabelecido nesta cidade de
S. João dtl-ney e as testemunhas
abaixo assignadas, declarou o senhor
doutor director que, sendo a unica pra-
posta dentro dos preços maximos apre-
sentada á coneurrenria publica realiza-
da em cinco de fevereiro de mil nove-
centos e dezoito, para o fornecimento do
material descriminado na clausula 1,
deste centrado, durante o armo de mil
novecentos e dezoito, conforme o edital
da Secretaria, de vinte e quatro ile ja-
neiro de mil novecentos e dezoito, pu-
Ideado em diversos numeres do Diodo
Officio' entre outros no numero vinte e
Ires, de vinte e sete de janeiro de mil
novecentos e dezoito, ás paginas mil
quinhentos e setenta e quatro a mil qui-
nhentos e setenta e cinco, e bem assim
a acta do processo de concorrendo e as
propsolas publicada no mesmo Mario
Officio' tIlinier0 trinta o quatro, de novo
de fevereiro de mil novecentos e dezoi-
to, ás paginas deus mil cento e seis a
dous mit conto e sete; resolvia, em vir-
tude da autorização constante d0.aviso
numero 80, de 28 de fevereiro de mil
novecentos e dezoito, do Sr. ministro da
V iact-te e Obras Publica, amoitar a pio-
posta do referido senhor e com elle
rontraetar o fornecimento alludido,
aceórdo com as seguintes condições;

O contractante obriga-se a fornecer
esta estrada, durante o armo de mil no,
vecentos e dezoito:

e( á00 metros cubicos de madeira enl
!Mos, lavrada ou roliça, de
5m,001x 01%30 X Om.30 de De-'
relia, angico, cancha, jibatãos

:dedal, deixa-mo jantar, areei
ra, ¡pe., jatobá, jequitibá e ou-i

•
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fontraeld celebrado entre a Estrada de
Ferro Oeste de Minas e o senhor Ma-
nool Nieoláo Junior para o forneci-
mento de estopa kallra e de cór du-
rante o anuo de snil nevecentos e de-
zoito
Aos vinte e dons dias do mez de mareei

To atino de mi  novecentos e dezoito

lido, e dez mil (10.000) kilos de estopa O sello proporcional ao valor do pre-Yle cif'', ao preço de novecentos e noventa sente contracto, relentado sobre a Mi-
réis ($990) o kilo. o fornecimento dee pertencia de dezesete contos quinhentos
verá ser entregue no almoxarifado desta e cincoonta mil reis(17:5501:40e), de ao-estrada, em São João d'Et-Itey, ardo com as quantidades minimas que

Ii	 o contractante fica obrbrado a fornecer
Fica á directoria desta estrada a dt,,, á estrada pela clausula 1 deste contra-

cio, será cobrado no acto da sua assi-peito de exigir do contrai:tante o for- imatura. Caso a estrada tenha necessi-necimento das quantidades estipuladas
na clausula I abS o dobro o pelo mesmo dado de 8.x:correr-se da autorização coa-

Manto da claustlia II, exigindo u ait-
preço, do accórdo com a proposta aPrea gmento das quantidades estabelecido.% o'sentada em coneurrencia.	 sello proporcional ao s alor do aecresci-

:ventada depois de completamente finde 	 Fica ao Governo, representado pelo
'este contracto e liquidadas todas as re- senhor doutor director desta estrada, se-

servado o pleno direito de rescin..ir ouonsabilidades deite resultantes,,, presente centrado, independente de
I	 v	 IV	 ç	 acção ou interpellação judicial, casa o

O fofriecimenni doi material tontrã:, contractante se recuse a cumprir as
te s	•(ande, que devetá ser de primei qu

	

ra	 a- _°briga .3es delle decorren.‘,7 . 1,	 .... • , .—.. Uot	 • :_ , —.1 z	 --ti.
."
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rir
Para garantia da fiel execução deste

tontract o, depositará o Contrar tante.
da sua assignatura, a quantia de ires
contos o tresandes mil reis (3:30(8000),
na thesouraria da estrada, correspon-
dente á caução de que trata o edital de
concurrencia, importarein essa que não
vencerá juros. Essa caução só poderá
ser levantada depois de n20mplefamenle
findo este cOriracto e liquidadas todas
AlS re:ponsabilidades done resultantes.

IV
rica á estiada o direito de adquirir

de qualquer vendedor o material de
que precisar, caso o çontradante não
satisfaça cora regularidade os pedidos

• que lhe forem entregues, correndo,
nesse caso, a differenea de preço que
houver, por conto, da raneão do mesmo,
que ficará, então, obrigado a integral-a
dentro de tres dias. Na reineidencia da
falia, ficará o contraetante obrigado á
multa de setecentos mil réia (7008000),
cujo pagamento, não se verificando
dentro do prazo de oito dias, coutados
da data da expedição do aviso, deter-
minará a rescisão deste coletado, de
pleno direito e independente de arção
ou interpellação judicial, com perda da
gauclo depositada.,

(V.
Os pagamentos serão °Efectuados em

moeda corrente na delegacia fiscal do
ttliesouro Nacional, em Minas Ganes,
opôs a conferencia o a verificação do
Torneamento feito e recebido, sem
mpugnação, e o gesperfivo processei

• aa facturas pela fixo/noção, Almoxa-
Lande g Contabilidade da eel,rada„.

in
fleabOzas 'do Iiresente tontractii

fd..Grel%0 por Conta do art. 129, verba
n_a WS 1i 'n.. 0.4.493, de 4 de

E

II

Domingo ?i
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Iras das zonas da estrada, tl
,•	 40$ o metro raiem

metros entonais dc tóros de ma-
deira lavrada, do 10m.00X
Pm,30x0m,30, no minimo, de

1 olmeira do sertão, peroba , vi-
âhatico, pereira, me, jacaran-
dá, eanella preta e tamis), a
7044 e metro cubico;

.1.000 dormentes especiaes rara pen-
tes, de madeira do lei, de
2m,.50 x Oms.s0 x 0m, 18, quinas
vivas, a 5$ cada um;

Iá0.000 melros de ripas serradas de
Orn,07x0m,01, A8100 o metro;

iOO ouzias de caibros serrados do
5m,00 x 0m,08 x 0m,07, a 228 a
duzia.

O carregamento do fornecimento será
feito pelo fornecedor, que ficará além
disso obrigado a fazer a baldeação si a
entrega tiver Jogar ao longo da linha de
bitola do PS00 ou navegação, a mediçã.)
será feita no almoxaritado da esirada,
em 8. João d'El-Rey, e os tiros que
não apresentarem 2,:r mesmas dimensões
em toda a extensão serão medidos na
parte mais fina. O fornecedor ar obri-
gará a fazer a entrega do material vou-
tractodo 30 Vo no prazo de fdl dias de-
pois de registrado o respectivo contra-
cto no Tribunal do Contas, 40 To. CO
dias depois da primeira entrega a o
restante no prazo de 60 dias, depois dá
segunda entrega.

npiro do 1918,—consiguaeito—stMaterial
distribuido á Delega-ia Fiscal do Tile-
souto Nacional em Minas», para o ne-
cessado aos serviços de todas 'iLs divi-
sões, etc., 765:0008000.

O presente contracto só se tornará
afectivo depois de definitivamente
approvado pelo Alinisterin da Viação e
Obras Publicas e consequentemente re-
gistrado pelo Tribunal de Contas e ter-
minará improrogrovelmente em trinta e
um de dezembro de mil novecentos e
dezoito.

VIII
O sello proporcional to valor do pre-

sente contracto, cantado sobre a im-
portada de tritda o dons contos o se-
tecentos mil réis (32:700$000), valor
do fornecimento contrariado pela clau-
sula E será cobrado no acto da sua as-
signatura.

EX
Eisa ao Governo, representado pelo

senhor doutor director desta estrada,
reservado o pleno direito de re,Pindir
o presente contracto, independente de
acção ou inierpellação judicial, caso o
contractual, se recuar, a cumprir ai
obrigações delir deantentes.

E, por assim haverem accordado e
por ler sido exhibida pelo rontradanle
a guia n. 31 do secam/ente aos cofres
da thesouraria desta estala, da quan-
tia de tres contos e tresenlos mil réis
(3 :3008000) , como caução do mie trata
a clausulo Hf, mandou o senhor doutor
director lavrar o presente contracto
que, lido r achado conforme, vae as-
signa& pelo mesmo senhor doutor di-
rector, pelo anil:acta:de e pelas teste-
munhas abaixo-assignadas. Secretaria
da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
8. João tra-Itey, 22 de março de 1018.
— Agostinho de Castro Porto. — 3M-
ntool Nieola g Junior, Testemunhas: Ma-
cio Jansen Voz. — José de Arimathéa
Condo. Estavam coitadas e devidamente
inutilizarias ein:o cetanmillms fedcraes,
no valor total de. sessenta e seis mil
reis. Está conforme o originai. Em 22 de
março de 1918. -- E. Nanado, mutilar.
Confere. Em 22 de março de 1918. —
Edgord de Oliceina Limo, secretario.

Estrada de Ferro !tapara a Corumbá
Termo de entrado celebrado com An-

gelo Rebuil & Irmão para o forneci-
mento de dormentes de madeira de lei
de primeira classe á Estrada de Ferro
Itaptira a Corumbá, entra Campo
Urande e Porto Esperança, durante o
ano de mil novecentos e dezoito.
Aos- vinte dias do mez de março de

mil novecentos e dezoito, presentes na
Secretaria da Estrada de Ferro Remira
a Corumbá, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, o senhor director interino da
mesma Estrada, engenheiro Firmo Ri-
beiro Dutra, as testemunhas abaixo as-
signadas o Angelo Releia. sacio solidario
da firma Angelo Raiá IS: Irmão, ora em
liquidação, e estabelecida na Villa de
Miranda, no Estado de Mello Grosso,
concurrente ao fornecimento do dormen-
tes de madeira de lei de primeira classe
á referida Estrada, durante o corrente
armo de mil novecentos e dezoito, no
trecho de Campo Grande a Porto Espe-
rança, de accordo com o edital de ca-
em:renda publica de dezeseis dC novem-
bro de Mil novecentos e dezesele, pu-
blicado :to Mario Oiticica de dezesete do
0/C51110. AlICZ g atino e em outrpg seguiu-

	 4
les, declarou o senhor director mi,
termo que, havendo a referida firma
concurrencia satisfeito todas as exigen-
cias da lei, e estando a sua proposta
dentro do preço mu g imo estipulado pela
directoria da Estrada, em virtude da
rlausula quinze do mesmo edital e a
unica apresentada para o fornecimento
de dormentes no trecho comprehendido
entre Campo Grande e Porto Esperança,
proposta essa que a referida firma
apresentou, antes de entrar em liquida-
ção e que foi publicada no nímio Offi-
dal, do vinte e sete de janeiro de mil
novecentos e dezoito, tendo sido aberta
e lida após o julgamento de idoneidade
da firma proponente, conforme acta la-
vrada a folhas quatro do processo dons
mil cento e treze, da Secretaria da Es-
trada, resolvia, de acanto com o edital
de renderem:ia, Receitar a referida
proposta e contrariar com Angelo Re-
bita c4; Irmão, óra em liquidação, o for-
necimento de dormentes de madeira do
lei de primeira classe, mediante as se-
guintes condições:

Primeira — Os contractantes Angelo
Reboá & Irmão, obrigam-se a fornecer
A Estrada de Ferro Raison a Corumbá,
durante o anno de mil novecentos e dez-
oito, trinta mil dormentes (30.000) do
madeira de lei de primeira classe, em-
pilhados á margem da linha da mesma
Estrada no trecho citado entre Canino
Grande e Porto Esperança, ao preço Ilp
trinta o cinco mil reis (358000) cada
dezena.

Segunda — O prazo para o inicio do
fornecimento é de trinta dias a contar
da data do registro do presente contritas
pelo Tribunal de Contas, e o prazo para
entrega do fornecimento total termina
improrogavolmente a trinta e um de
dezembro de mil novecentos e dezoito.
A firma contractante Angelo !teimá tt:
Irmão obriga-se a fornecer os dormen-
tes dentro desse periodo, sem interru-
pção, e do modo que a quantidade for-
necida em cada mez não seja inferior á
decima parle da totalidade do forneci-
mente contraelado. Findo o oram esti-
pulado para o inicio do fornecimento,
sem mie este lenha sido inioiado, incor-
rerá na multa a que se refere a Mau sola
decima desb • centrado a ronlrarlanto
acima referida, ali ; o prazo improroga-
yd de trinta dias

Terceira — Para os effeitos do pre-
sente confiado são classificadas ma-
deiras de primeira classe as seguintes a
saber: aroeira do sertão, bramia nu ge-
rmina, balsamo de espinho, can olla pre-
ta, cancha parda, jUVCir0 MI sucupira,
ipit-tabaeo, ipe-mirim, noL una. jaca-
rarAlátan, mmsaranduba. oloo-vitmeltio
ou oleo-hal•iamo, caborallyba, p IN a,
quobracho, sapuraia-assú. snrupira-
tary, sucupira-merim, tapinonham, ta-
juba ou amoreira; devendo predominar
no fornecimento de dormentes as se-
guintes madeiras: aroeira e faveiro.

Quarta — A firma contraclante An-
gelo Reboá AS: irmão obriga-se a forno.
cor os dormentes de auge& com as di-
mensões e qualidades exigidas nas "Gim-
diçOCS geraes para o fornecimento eu
dormentes de madeira do lei e instas:
ceies para o recebimento dos mesmos",
tira em vigor na Estrada de Ferro lta
pura a Corumbá, admittidas as toleram,
cias indicadas nas mesmas -Condições
Geraes e Instrucções", ficando fixado o
'imbuo de quinze por cento (15 Sio) ein
cada marcação.

Quinta — O pessoal para a marcação
dos dormentes será fornecido e pago
pela firma eontractanle Angelo Rebui
& Irmão, A Estrada de Ferro Ilapurn
tlerumbet obrir22-so a tornem 2 mari
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ceder de dormentes', cujo pagamento dos
Balados correrá por conta da mesma,
sendo, porém, obrigada a firma contra-
dente Angelo Reiná & Irmão a provi-
denciar sobre o seu alojamento e ali-
mentação, durante a marcação, correndo
por conta da mesma esses despezas.
Correrá igualmente pot conta da firma
contractante a iinportanda da passagem
do mesmo marcador, quando esse tiver
de se transportar para qualquer ponto
fára da linha da referida Estrada, afim
de effectuar marcações, Quando a mar-
eação tiver legar dentro das cercas da
mesma Estrada, essa poderá conceder
que O pessoal para a marcação seja o
seu, pagando, nesse caso, a firma coa-
tractante a respectiva folha de paga-
mento, cuja importancia será descon-
tada na guia de marcação de dormentes.
, Sexta — Os dormentes amenos serão
mareados nos deus topos com as ini-
ciaes da Estrada em baixo relevo com
machadinha, de accerdo com o tapo
adoptado pela Estrada. Dos dormentes
mareados, o marcador da Estrada extra-
hirá uma guia de mercado em tres
vias, entregando a terceira via á firma
contractante, a qual deverá ser mine-
rada á conta apresentada, afim de ser
processada convenientemente, passando
a repartição competente recibo da en-
trega de tal documento.

Setima A firma contradante An-
gelo Reiná & Irmão obriga-se a fazer
empilhar os dormentes acceitos por
classe, dentro das cercas da mesma Es-
trada, e por sua conta, nos pontos indi-
cados pela administração da referida
Estrada..

oitava — Os transportes de dormen-
tes nas linhas da Estrada, quando Rira
do trecho a que se destinam os forne-
cimentos, correrão sempre por couta da
firma contractante. Todavia os trans-
portes em qualquer ponto do trecho
compreliendido entre Campo Grande e
Porto Esperança para o ponte designa-
do pela ailminisUmção da Estrada, para
serem empilhados, correrão por conta
da mesma Estrada, observando o dis-
posto na clausula 7' deste contracto.

Nona — A firma contratante An-
gelo Rebati & Irmão obriga-se a reti-
rar do leito da Estrada os dormentes
rejeitados, dentam dos prazos e sob as
penas estabelecidas nas *Condições ge-
nes para o fornecim ento de dormentes
de madeira do lei e instrucções para os
recebimentos dos mesmos" — em vigor
na referida Estrada de Ferro Depura a
Corumbá, ás glacies fica obrigada a f ir.
Ma contractante Angelo Rebuá &
mão a observar.

Decima — Si o fornecimento não Vir
iniciado dentro do prazo de trinta dias
após o registro do presente centrado
pelo Tribunal de Contas, a firma con-
tractante fica sujeita á multa de cem
mil réis (11s. 1008000) por dia, conse-
cutivamente. Por qualquer outra infra-
cção das clamadas deste condado, não
sujeita a pena especial, a Estrada po-
derá impõe á firma contractante Angelo
Reboá & Irmão multa até quinhentos
mil reis (lis. 500$000) e até o dobro
,desta impertancia nas reineidencias.
, Decima primeira — Não sendo en-
tregues os dormentes nas quantidades e
(prazos estabelecidos neste contracto,
nem nos iramediatee, ou se recusando a
orma contractante a cumprir qualquer
das obrigações decorrentes do presente
centrado, fica reservado á referida Es-
trada, representada pelo seu director; O
&ela direat2 _de yese_Indit-e, indesseqe

sujeita a firma contrartanto Angelo Se4
bun & Irmão. E por estarem de pleno
actilirde as partes contratantes e ter
sido depositada no Thesouro Nacional t
caução de dez contos de reis (10:000$),
a que se refere a clausula declina se.,
gunda do presente contracto,, reme-,
'cidade. por dez apelines da divida
publica, conforme conhecimento nu-:
mero noventa e um, de dezoito de março
do corrente anno, que a firma contra-,
Manta exhibiu, e terem sido observadas
as disposieões da alinea a do artigo ciu-
menta e quatro da lei numero dotas Mil
duzentos e vinte e um, de trinta do de-
zembro de mil novecentos e nove, man-
dou o senhor director interino lavrar o
presente contracto que, depois de lido e
por todos achado conforme, assigna com
a firma contractante Angelo Maná & Ir-
mão, com as testemunhas Joaquim
Theodoro da Rocha, e Offney Horasby
Doberty, respectivamente, guarda-livros
e contador da mesma estrada e commigo
Frederico Christian° de Oliveira, condu-
dor technieo, que o escrevi. Rio de Ja-
neiro, 20 do março de 1918. — Firmo
Ribeiro Dutra. — A. Reboei Irmão.1
— Joaquim Thendoro da Rocha. — Gil-
net, liornsby Deitem,. — Frederico
Christian° de Oh:cetra. Estavam cola-
das e devidamente inutilizadas duas es-
tampilhas federaes no valor de duzentos
e dez mil reis. Confere. Secretaria da
estrada, em 21 de março de 1018. --e
José Atiqusto Tavares de Lwa, 2' es-
eripluratio interino. Visto. —Tralan
F. Reis, secretario interino.

oneidade do*
eciment o do

a no exerci,

dente de interpellacão judicial. Outro-
sim, póde a Estrada rescindir o presen-
te contracto quando a firma contra-
°tante, após incorrer em multa por tee
reincidido em qualquer infracção pre-
vista no presente centrado, quando in-
correr novamente em qualquer infra-
eçáo. A rescisão do presente contracto
acarretará a reversão para os cofres
publieos de parte de caução a que se
refere a clausula seguinte do presente
contracto, correspondente ao valor dos
dormentes que ainda deveriam ser for-
necidos, restituindo-se o excedente,
caso haja.

Declina segunda — Para garantia do
presente contracto, a firma contractante
depositará no Theeouro Nacional, antes
de assignal-o, a caução de dez contos de
reis (lis. 10:0008000), a que se refere
a clausula doze do edital de concurren-
eia publica, em moeda corrente ou em
titulos da Divida Publica, ou em ti-
tules de que trata o artigo terceiro do
decreto numero dons mil novecentos e
oitenta e seis, do vinte e oito de agosto
de mil novecentos e quinze, nenhum
juro vencendo o deposito feito em
moeda corrente. Essa caução só poderá
ser levantada depois do completamente
findo o presente contracto e liquidadas
todas as responsabilidades dele resul-
tiretes.

Decima terceira — Para effeetividade
das penas em que incorrer a firma con-
tractante Angelo Rebuá & Irmão fica
obrigada a entregar a caução a que se
refere a clausula antecedente todas as
vezes que ella fôr desfalecida, dentro do
Prazo de cinco dias, a contar da data
da intimação, sob pena de ser declarado

abertura das propostas para o forneci-
mento de dormentes no exercicio de
1918, depois de terem tomado conheci-
mento de todos os documentos apresem.
fados pelos coneurrentes Srs. liernardi.
no Mendes ..Sz Qunp., representados pele
sedo Bernardino Mendes e Angelo Ite.
buil Ri Irmão representados pelo &An.
gen.) Relmá, verificaram que os inesnum
satisfazem as exigencias do edital de
coneurrencia e julgaram perfeitamente
idoneos em vista dos documentos apre-
sentados, pelo que foi lavrada a presente
seta que depois de lida foi assignada
peles membros de commissão acima re-ferida.—Oscer Guimarães. —Raymundak
Pereira da Silva.— G. Costa Rodriuues.,

Confere. Secretaria da estrada, em 21
de março de 1018. —Jose Awiste Ta-
pares de Lura, 2° escripturario interino.

Trojano F. Reis, secretarie
Interino.

Confrade que entre si fazem a Reparti-.
can Geral dos Telegraphos, represen-
tada pr seu director geral, doutor Eu-

, elides Barroso e a firma cernmercial
desta (fraca F. F. Braga & Cornetas

estabelecida á rua &motim
, Dias numero quarenta e oito, para ta

Tornocimento de material durante	 i
antro de mil neveeentos e dezoito

"Aos dezenove dias do anca de março 'do
mil novecentos e degoles presenteie na
Plreetorle Çieral dos Xelegrapney

caduco o preesnUs centrado, ficando
ainda privado de fornecer novamente á 	 CIO d 1918 .
estrada, e sem direito a indemnização al-	 Aos quinze dias do inez do dezembrd
gama.	 de mil novecentos e chrzesete, na sala do

Decima quarta — A firma contra- .rariPtorio da chefia da linha, presentes
etante obriga-se a fornecer unicamente os Srs. engenheiros Oscar Guimarães,
dormentes para cuja extracção só te- chefe da linha, Raymuncto Pereira da
nhain sido feitas derrubadas nos metes Silva, chefe do °ser/Mario technieo e da
de maio, junho, julho e agosto. 	 construcção e Graeclio Costa Rodrigues,

Decima quinta — As contas devem ser chefe do trafego interino, nomeados par
apresentadas á terceira divisão (linha:, Podaria do Sr. Dr. director para .pro-
da referida estrada, em quatro vias, pela ceder ao recebimento, Julgamento
firma contractante, acompanhadas das

• terceiras vias das guias a que se refere
a clausula sexta do presente contracto,
dentro de dez dias a contar da data de
cada fornecimento, recebido e aceeito
pela referida terceira divisão (linha), e
após competente processo pelo elmo-
xarifado e contabilidade da ' encima es-
trada, serão remeladas ao alinisterio da
Viação e Obras Publicas, para setena
pagas pelo Thesouro Nacional.

Decima sexta — As despezas quere-
rem realizadas em virtude do presente
contracto correrão por conta do numero
UM da verba (6') do artigo cento e
vinte e nove da lei numero tres mil qua-
trocentos e cincoenta e quatro, de seis
de janeiro de mil novecentos e dezoito.

Decima sctima — O presente contra-
cto só entrará errr, execução depois do
Reprovado pelo alinislerio da Viação e
Obras Publicas e devidamente registrado
pelo Tribunal de Contas, vigorando até
trinta e um do dezembro do mil nove-,
pontos e dezoito.

Decima oitava — A Estrada do Ferre
!ternura a Corumbá observará nos reco-
bimentos dos dormentes as eCondiçõee
genes para o fornecimento' de dormen-
tes de madeira de lei e instrucções pare
o recebimento dos mesmos', em vigor
na mesma estrada. A referida estende
fiscalizará o fornecimento de aceltrdei
Dom ase mesmas inetrueeõee ás eu <tee Liso%

Acta do julgamento do
enneurrentes pneu o fe
dormentes a esta estra
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fespectivo director geral, doutor Burile
.:des Barroso o F. 1, . Braga ês Campas(
phia, negociantes estabelecidos á rua
Poncalves Dias numero quarenta e oito,
friesta Capital Federal, entre si ajusta-
iram o fornecimento de material a esta
ireparlição durante o anno corrente, do
glOnformidado com as clausulas abaixo:
li Primeira—Do Recordo com o edital
'publicado no Diario Official numero
?duzentos e noventa e ires, de vinte de
'41ezembro do mil novecentos e desesete,
4i. firma commercial cinerar/tante abri-

Ma-se a fornecer á Repartição Geral dos
.:Tolegraphos, pelos preços de sua pra-
_posta constante do Diario Officio' nu-
Mero tinte, de vinte e quatro de janeiro
ele mil novecentos e dezoito, arcada em
.eonciwrencia publica como sendo a mais
barata, os artigos constantes do grupo
"A" (electricidade), cuja cópia lhe será
;entregue.
' Segunda —As qualidades do miaria' a
her fornecido serão iguaes as das amos-
tras que estiveram e continuam expostas
no mastrearia do almoxarifado para o
devido confronto.

Tercohla —Os pedidos do material
feitos pelo almonrifado deverão ser at-

. tendidos dentro do prazo maximo de
doais dias, sob pena de ser o material
adquirido no mercado directamente
/leia Repartição Geral dos Telegraphos,

• do accórdo com a clausula "quinta",
'salvo o caso da clausula "quarta" deste
'contrario.

Quarta—No caso de impossibilidade
absoluta. por parte da firma contraclan-
to, de fornece o material dentro do pra

rio maior pr ha para o respectivo pre-

ii
to da clausu anterior, por ser necessa-!

paro, ou por força maior, sujeita qual-
quer das duas hypotheses ao juizo ex-
clusivo do director geral, poderá este
conceder prorogação do dito prazo .

Quinta — Negada pelo director geral
h prorogagão do prazo para o forneci-
Útento do material requisitado á firma
aontractante, a acquisição delia Se fará,
1kvremente, por conta da firma contra-
ciante, descontando-se da caução de que
rata a clausula «sextas a importancil

proveniente desta acquisição.
' Sexta — Para garantia da execução do
.bresente contrario, depositou a firma
contractante, na thesonrará da Reparti-
;ao geral dos Telegraphos, a quantia de
'quinhentos mil réis (5005000).

Setima — Desfalcada a caução em
virtude das acquisicões de que trata a

1-elausula (quintas será a firma contra-
létante obrigada a integralizal-a, sob

.Wena de rescisão deste contracto.
Oitava — As contas deverão ser rapte-

tentadas, a proporção que ferem sendo
fenos os forneeimentos, para conterei-
tia e providencias sobre o pagamento
-Tespectivo.

Nona — As despezaa que a Repartieão
Geral dos Telegraphos houver de effe-
'aliar com a acquisição do material a
que Be refere o presente contracto, se
farão pela verba Terceira tTelegraphossi
da lei numero ires mil quatrocentos e
cincoenta e quatro, de sois de janeiro de
mil novecentos e dezoito, devendo cor-
rer, conforme a applicatão que tiver a
material, por conta de urna das seguintes
eonsignações ou sub-consignaçóes: cDi-
eLoria Geral o Vice-Directoria-», fExpe-
dierkle, acquisição e conservação de mo-
vais e utensilios, etc.); «0 necessarlo :fa
Sub-Directoria do Expediente»; «O na-
cessaria á Sub-Directoria lechnicas; tO

'pecessario á Sub-DireciOria da Contabi-.

lidada. Districtos telegraphiros LU
nhas e estações: tExpedente. ha e aguas,
inclusive as consignações dos artigos
quatrocentos e trinta e dons e quatro-
centos e trinta e troa do regulamento::
(novela utensilios e despesas miudass;
«Ferramentas, amarelos e o necessario
ao consumo»; tTransporte, seguro, acon-
dicionamento do material e outras des-
pesas relativas»; Empreitada de conser-
vação das linhas, etc.»; «Material com
formulas impressas); tEdilaes e outras
desposas com os concursos, etc.»; dle-
construcção e consolidação das linhas e
multiplicação dos fios conductores, d.C";
«Linhas pneumaticas e outras especiaes
na Capital Federal e nos Estados. Ser-
viço tcleptionico da Capital Federal --4
Transformação e conservação dos ele-
etrogencos. — Serviço radiotelegraphico.
— Serviço opile°. — District° radiaLe-
legraphico do Amazonas. — Conserva-
ção e reparos de pratarias nacionaes.
Construcção ou conclusão de novas li-
nhas. — Transporte do pessoal. —
servação da linha telegrraphica e estra-
tegica do Natio Groso ao Amazonas. —
Eventuaes.

Decima — No caso de reincidir o cano
tractanto no que dispõem as clausulas
*segunda, terceira, quarta e quinta», po-
derá a directoria da repartição rescin-
dir o presente contrario e neste caso fi-
cará o mesmo contrai:tante 'sujeito a
perda *da caução por elle feita- para ga-
rantia do contracto.

Decima primeira — O presente coo-
tracto só se tornará effectivo depois do
approvado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas, e registrado pelo Tri-
bunal de Contas, e vigorará até trinta
e um de dezembro de mil novecentos e
dezoito.

Decima segunda — O selln proporcie-
nal devido pele presente contracto será
pago pareelladarnente nas contas dos
fornecimentos, de accórdo com a lei
numero ires mil quinhentos e sessenta
e quatro, de vinte e deus de janeiro de
mil e novecentos. Lido o achado con-
forme o presente contrasto assignam as
partes conlractante5 e as testemunhas
abaixo. E eu, David Florencio Lo Mas-
som chefe da 4' secção da Sub-Directo-
ria da Contabilidade, n subscrevo. Es-
tavam coitadas e devidamente inutiliza-
das ires estampilhas federaes no valor
total de Ires mil e seiscentos réis. Sobre
as quae.s lia-se: Rio de Janeiro, 19 de
marco de 1918. — Euclides Barroso.
F. F. Braga (f• Comp. Como testemu-
nhas: Antonio Madruga Cardei flor-
vai da Gama Botelho. Conforme. — ling.
B. Silveira. Confere. — A. F. Botelho.,
Telegraphos. Sub-Directoria da Conta-
bilidade, 4' senão. Visto. em 22 do
março de 1918. r-- Q chefe, David Le
Manga. • N. "" -a

1 r-E-R

Relação dos 'abjectos a que 'se yfere
contracto com a firma F. F. Braga d.
Companhia, estabelecida d rua Gonçal-
ves Dias si. 48, para o fornecimento,
de material do grupo A (e/estrieis«
dada), durante o anno de 1918.

'Abatjour do porcellana, para

	

lampada incandescente, um	 $,130(1
lAgglomerado para pilha. Le-

clanché, em vaso de 160 mil.:
limeiras de altura, par... e - 2$000

Caixa do porcellana para de-
divação, uma 	 	 15203,

,Çarvão central para pilha

Lécianché, vaso do 1.25	 -
limetros, um . 	 	 1$501

	

Carvão central para pilha	 -
Léclanché, vaso de 160 nane,
limeiras, um . 	 /$503

Copo para pilha Léclanché,I.,
de 160 millimetros, 	 2$000.

Cordão Duplo para phone Erie
esse% um • 	 	 38503

Cordão para pega de mesa te.:
lephonica, linha dupla, met
tro	 . 	  .11	 3$003

Cordão para pega de mesa tee
lephonica, linha simples,
metro 	

Fio isolado com algodão,
francez, diversas eólios, kilo

foi). G, U., kilo 	
Fuzivel para um a 30 ampé-

res, com tubo de vidro, um 10$00C(
Microtelephonio de mão, de

L. M. Ericsson, n. 492,
um . 	  60$000.

Microtelephomo do mão, de
L. M. Ericsson, n. 494,

1.1111

Microteleplionio de mão, do
L. M. Eries.son, n. 520,
1.1111 . 	 	 605000

Microtelephonio de mão, de
L. Al. Ericsson, n. 525,

.• um . 	  606000
Microtelephonio de mao, de

L. til. Ericsson, n. 529,
um . 	  605000

Mieroiclephonio de mão, de
. 1.. M. Ericsson, n. 530,
um . 	

Pega para mesa telophonica
Ericsson. linha dupla, uma.;	 55000

Pilha	 Ericsson,	 completa,
n. 590, vaso de 150 miluX
x95 mine x 95 mini. unia., 	 05000

Pilha serra de L. Al. Ericsson,
n. 600. de 125 na:m xi
'X35 mim X53 mim, nom 	 : 75000

Pilha serea de E. M. Ericsson,
n. 603, • de 95 m:m x;

mlin x37 mim, uma 	 	 51000
Switch de Ericsson, de quatro,

linhas duplas, um 	  /805000
Switch do Ericsson, de quatro

linhas simples, um 	  1005000.
Switch de Encsson, de seio

linhas duplas, uni .
Switch de Ericsson. de seis

linhas simples, um . 	
Switch do Ericsson de oito

-linhas duplas, uni . 	
Switch de Ericsson de oito

linhas simples, um . 	
Switch de Ericsson, de dez li-

nhas duplas. una . 	
Switch de Ericsson, de doze U-

nidas simples, una	 	  2803003
Yoltimotro para corrente con-

tinua de O a 120 volts, um. 1208003
Zinco para pilha Lactando%

vaso de 150 millimstros, um	 $600.
Zinco para pilha Leelanché,

vaso de 250 millimetros, um	 1$204

Estavam calhadas e devidamente inutie
lindas duas estampilhas federacs no va-
lor total de mil e duzentos réis. Sobre ad,

-quaes se lia: Rio do Jancir0,19 de roarvi
de 1918. — Euclides Barroso.	 F. P4
Braga (0 COMP. Conformo.	 &OS B4
Si/reira. Confere. e— A. F. Botelho4
Telegraphos — Sub-directoria da Cone
tabilidade — 4' secção. Visto, em 22 c14
março do 1918. 	 Q ghete Datid
élasson.i •

35503

.84500
9$000

605000_

605000

	  200$003

180$000.

2105000:'

210$0011

2605000.
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Aos dezenove dias do mez de março
de mil novecentos e dezoito, presentes
na Directoria Geral dos Telegraphers o
respectivo director geral, doutor Eueli-
tles Barroso, e E. R. Moreira & Compa-
nhia, negociantes estabelecidos á Ave-
nida !tio Branco numero cento e nove,
nesta Capital Federal, entre si ajusta-
ram o fornecimento de material a esta
eparticão durante o anuo corrente, de

conformidade com as clausulas abaixo:

Primeira — De accórdo cem o edital
publicado ruA Diario Official numerd
duzentos e noventa o Ices, de vinte de
dezembro de mil novecentos e dezesete,

• a firma eommercial contractante obri ga-
m a fornecer á Repartição Geral dos Te-
legraphos, pelos preços de sua proposta,
constante do -Diario Official numero
vinte, de vinte.° quatro de janeiro do
mil novecentos e dezoito, acedia em
conculcada publica como sendo a mais
barata, os artigos constantes do gru-
po A (electricidade), teuja cópia lhe
será entregue.

Segunda — As qualidades do material
a Ser fornecido serão iguaes ás das
amostras que estiveram e continuam
expostas no mestruario do almoxarifatle
para o devido confronto.

Terceira — Os pedidos de material
leitos pelo almaxarillado deverão ser
attendidos dentro do prazo maximo 'de
ama dias, sob pena de ser o material
adquirido no mercado, directamente,
pela Repartição Geral dos Telegraphos,
de acoôrdo com a clausula quinta, salvo
ó caso da clausula quarta deste con-
tracto.

Quarta — No caso de impossibilidade
absoluta por parte da flama contractan-
(e de fornecer o material dentro do
prazo da clausula anterior, por ser ne-
eessario maior prazo para o respectivo
preparo, ou por força Maior, sujeita
qualquer das duas • Ilypotheses ao juizo
exclusivo do director geral, poderá este
conceder prorogação do dito prazo.

Quinta — Negada pelo director ge-
ral a profligação do prazo para o forne-
cimento do material requisitado á fir-
ma contrai-gente, a acquisição dello se
#ará, livremente, por conta da firma
contractante, descontando-se da caução
(ta que trata a clausula sexta a impor-
táncia proveniente desta acqu iS iaa -

Sexta — Para garantia da execuçãO
'do presente centrado, depositou a fir-
ma contractante na thesouraria da Re-
Panteão Geral dos Telegrapbos a quan-
tia de quinhentos mil reis (500000).

S'etima — Desfalcada a caução em
virtude das acquisiebes de que trata a
clausula Oninta, será a firma contra-
diante obrigada a integralizal-a, sob
pena de rescisão deste contracto.'

Oitava — As contas deverão ser'apre-
.sealadas, á proporção que forem sendo
Leitos os fornecimentos, para conterei:1.-
mia e providencias sere i pagameatq
respectivo.

Nona — As despezas que a Repartição
Geral dos Telegraphos houver do erre-
tuar com a acquisição do material a

que se refere o presente contracto, se
arão pela verba terceira — Telegra-

Mios — da lei numero tres mil qua-
recentes e cincoenta e quatro, de seis

de janeiro de mil novecentos e dezoi-
o, devendo correr, conforme a applica-

ção que tiver o material, por conta de
uma das seguintes consignações ou.
sub-consignações: — Directoria Geral
o Vire-directoria — Expediente, acqui-
sição o conservação do moveis e uten-
sities, etc. — O necessario á Sob-di-
rectoria do Expediente. — O necessa-
rio á Sub-directoria Teehnica. — O ne-
ces.sario á Sub-directoria da Contabili-
dade. — Districtos telegraphicos. —
Linhas o estações: Expediente, luz o
agua, inclusive as consignações dos ar-
tigos quatrocentos e trinta e dons e
quatrocentos e trinta e tres do regula-
mento. — Moveis, ~Mios o despezas
iniudas. — Ferramentas, apparelhos e
o necessario RO consumo. — Transpor-
te, seguro, acondicionamento do ma-
terial e outras despezas relativas. —
Empreitada de conservação das linhas,
ele. — Material com formulas impres-
sas. — Editaes e outras despezas com
os concursos, etc. — Reconstrução e
consolidação das linhas o multiplicação
dos fios conduetores, etc.	 Linhas
Pneumaticas e outras especiaes na Ca-
pital Federal e noa Estados. — Servi-
ço telephonico da Capital Federal.
Transformação o conservação dos ele-,
etrogeneos. — Serviço radiotelegraphi-
en. — Serviço Mico. — District° ra-
diotelegraphico do Amazonas. — Con-
servação o reparos de prendes nado-
naes. — Construcção ou conclusão de
novas linhas. — Transporte do pessoa/.
— Conservação da linha telegraphica o
estrategiea de Igen.° Grosso ao Amazo-
nas.	 Eventuaes.

Decima — No caso de reincidir o con-
tractante no que dispõem as clausulas
asegunda. terceira, quarta e quintas po-
derá a directoria da repartição rescin-
dir o presente centrado e neste Caso fi-
cará o mesmo contractante sujeito á
perda da caução per elle feita, para n
Garantia do contracto.

Declina primeira O presente con-
tracto si se tornará effectivo depois do
Reprovado pelo Ministerio da Viação o
Obras Publicas e registrado pelo Tribu-
nal de Contas, e vigorará dó trinta o
oro de dezembro de mil novecentos o
dezoito.

Decima segunda — O solto propercio-
nal devido pelo presente tonteado será
pago parcelladamente nas contas dos
fornecimentos, de aceórde com a lei nu-
mero ires mil quinhentos e sessenta o
quatro, de vinte e dons de janeiro de
mil e novecentos. Lido e achado con-
forme o presente centrado assignam aa
partes eontractantes e as testemunhas
abaixo: E eu, David licencio 1.e Mas-
seri, chefe da .1" secção da Sub-Direclo-
ria da Contabilidade, o subscrevo. Es-
tavam coitadas e devidamente inutiliza-
das tres estampilhas federaes no valor
total de tres mil e seiscentos réis, so-
bre as quaes lia-se: Rio de Janeiro, 19
de março de 1918. Euclides Barroso
e P. R. Moreira & Comp. Como teste-
munhas: Antonio Madruga Gania o
~tal da Gama Botelho. Conforme. ,
fira; B. Silveira. Confere. — A. P. Bo-
telho. Telegraphos, Sub-Ditectoria da
Contabilidade, 4' SCCOO. Vido, em 22
de março dq 1918s-&-SS,._
Le Has$234 izz

mm,tçÂo nos OBJECIOS *A QUE SE REFERE
CONTRACTO COm A FIRMA F. R. blfIes

REIRA COMI',, EsTADELECIDA Á AVE,
TIDA RIO BRANCO N. 109 PARA O FOR-
NECIMENTO DE MATERIAL DO GRUPO

DfAlE19(riLl3ECTII.	IGIDADEh DIJBANTE	 ANNei
Cartucho fuzivel do 215 volts,

de 2 a 30 ampères, um 	
Cordão de seda para campai- $8"I

nha electrica,	 	 , - $290
Escápula para prender cabo de

chumbo, uma 	

zivel, uma 	

 1 O $e 00 50 a0
Fiklailoisolante Morgan Wright,

Rosacea de porcelana, sem fu-

Estava coitada e devidamente inuti-
lizada uma estampilha federal no va-
lor total de seiscentos róis, sobre a
qual lia-se: Rio de Janeiro, 19 do mar-
ço de 1918. — Euclides Barroso e P.:
R. Moreira & Comp. Conforme. — EM;
B. Silveira. Confere. — A. F. Botelho.,
Telegraphos, Sob-Directoria da Conta-
bilidade. 4" secção. Visto, em 22 do
março de 4918., O chefe, David L:
Masson.,

Contraeto que entre si fazem a Repar-
tição Geral dos Telegraphos, repre-
sentada per seu director geral, dou- c
tor Euclides Barroso, e a firma com-

_ merotal desta praça F. R. Moreira f
et Companhia, estabelecida á Avenida
Rio Branco numero cento e nove, para
o fornecimento de material durante o
anno de mil novecentos e dezoito.

sráo

-
Centrado que èntre si fazem a Repar-

tição Geral dos Telegraphos, repre-
sentada por seu director geral dou-
tor Enelides Barroso e a firma com-
moreia' desta praça Mayrink Veiga &
Companhia, estabelecida á travessa
Santa Rita numero vinte e seis, para
o fornecimento de material durante

" o armo de mil novecentos e dezoito.-
Aos dezenove dias de mez de março

do mil novecentos e dezoito, presentes
na Directoria Geral dos Telegraphas o
respectivo director geral, doutor Eu-
elides Barroso e Mayrink Veiga& Com-
panhia, negociantes estabelecidos
travessa de Santa Rita numero vinte o
seis, nesta Capital Federal,. entre Si	 -
ajustaram o fornecimento de material
a esta repartição durante o anuo cor-
rente de conformidade com as clausu-
las abaixo:

Primeira — De accUrdo com o edital
publicado no Diurio Off icial numero
duzentos e noventa e tres, de 1, into do
dezembro de mil novecentos e dezesete,
a firma commercial contractaute obri-
ga-se a fornecer á Repartição Geral dos
lelegraphOS, pelos preços de sua pro-
posta constante do Diario Official nu-
mero vinte, do vinte e quatro de ja-
neiro de mil novecentos e dezoito, ae-
ceita em coacureencia publica como
sendo a mais barata os artigos constan-
tes do grupo cAs (electricidade), Guiei
cópia lhe será entregue.

Segunda — As qualidades do mate
rial a ser fornecido serão iguaea as da5
amostras que estiveram e continuam
expostas no mostruario do ar/nexo:1-c
fado para o devido confronto.

Terceira — Os pedidos de material
feitos pelo almexarifado deverão set.
attendidos dentro do prazo mexiam de
deus dias, sob pena de ser o material 1
adquirido no mercado, directamente
pela Repartição Geral dos Telegraphes,y,
de accardo com a clausula «quintas,
salvo o caso da clausula aquedas destd
contracto.

Quarta — No caso de impossibilida,
de absoluta, por parlo da tjema contreva-:
dente, de fornecer o material dentro eld.
prazo da clausula anterior, por ser
eessario maior prazo para o respectivo,
preparo, ou per força maior, sujeita
qualquer das duas hypotheetts ao Juir
exclusivo do director geral, poderá es
egueetler promoção do dito prazo,:

•



Quinta — Negada pelo director geral
a prorogação do prazo para o forneci-
mento do material requisitado á firma
contractantc, a Requisição dele se fará
livremente, por conta da firma contra-
ctante, descontando-se da caução de
que trata a clausula (sextas a impor-
tancia proveniente desta acquisição.

Sexta — l'ara garantia da execução
do presente cuntracto, depositou a fir-
ma contractaute, na thesouraria da Re-
partição Geral dos Telegraphos, a
quantia de quinhentos mil 	 reis
(5008000).

Sedam — Desfalcada a caução em
virtude das acquisições de que trata a
clausula «quintas será a firma contra-
ctante obrigada a integralizal-a, sob
pena de recta° deste contracto.

Oitava —As contas deverão ser apre-
sentadas, á proporção que forem sendo
feitos os fornecimentos, para conferen-
cia e providencias sobre n pagamento
respectivo.

Nona — Ai despezas que a Reparti-
ção Geral dos Telegraphos houver do
effecluar com a :inquisição do material
a que se refere o presente contracto, se

/farão pela verba Terceira (releiam-
Otos>, da lei numero tres mil quatro-
centos e eineoenla e quatro, de seis de
janeiro de mil novecentos o dezoito,
devendo correr, conforme a applicação
que tiver o material, por conta de ema
das seguintes ennsignaçÕes ou Ruh-con-
signações: — Direchiria Geral e Vice-
Directoria — Expediente, acquisição
conservação de moveis e utensilios, etc.
— O necessario á Sub-Directoria dO
Expediente. — O necessario á Sub-Di-
rectoria Tecla/ira. — O necessario
Sub-Directoria da Contabilidade. —
Districtos Tele.graphicos — Linhas o
estações: Expediente, luz e agua, in-
dusvie as consignações dos artigos
quatrocentos e trinta e dons e quatro-
centos e trinta o Ires (I() regulamento —
Moveis, Mei/silos e despesas miudas-
Ferramentas, appardhos e o ne.cessario
ao consumo — Transporte, seguro,
acondicionamento do material e nutras
&altezas relativas. — Empreitada de
conservação das linhas, etc. — Mate-
rial com formulas impressas. — Edi-
Les e outras despezas com os concur-
sos, ele. — Reconstrueção e consolida-
ção das !Malta e multiplicação dos fios
conducteres, etc. — Linhas nominal-
cas e outras especiaes na Capital Fe-
deral e nos Estados. — Serviço tete-
phonieo da Capital Federal. — Trans-
formação o conservação dos eleetroge-
neos. — Serviço radiotelegraphico. —
Serviço aplico. — District() radiotele-
graphico do Amazonas. — Conservação
o reparos de proprios nacionaes. —
Consfrueção ou conclusão Mi novas li-
nhas. — Transporte- do pessoal. —
Lonservação da linha telegraphiea e es-
trategica de Multo Grosso ao Amazonas.
— Evoluas.

Decima—No caso de reineindir o can-
'vacante no que dispõem as clausulas
:segunda, terceira, quarta e quinta,
poderá á Directoria da Repartição res-
cindir o presente contracto e neste caso
ficará o mesmo contraetanle sujeito a
perda da caução por elo feita para ga-
rantia do contacto.

Decima primeira — O presente con-
tracto só se tornará effectivo depois da
a.pprovado pelo Ministerio da Viação O
Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas, o vigororá até trinta
e um de dezembro de mil novecentos e
dezoito.

Decima segunda — O sello propor-
cional devido pelo presente contracto
Será pago parcelladanante nas contai

Aball;eur de Mrro esmaltado
para Tampada incandescen-
te, um 	

Ampèremetto para corrente
continua, de O a 120 am-
pères, uni 	

Borracha para pilha Léclan-
. ohé, par 	
Botão electrieo, de madeira,

	

para campainha electrica 	 ,
uni 	

	

Boião dada°. de porcelana 	
para campainha electria,
um 	

Botão	 °tacteie°,	 nieloilado,
para campainha dei:trica,
um 	

Box coupling, um 	
Cabo de chumbo de um co.n-

dnetor, com o fio de um
millimetro de diametro, me-
tro 	

Cabo de chumbo de um con-
dutor, com o fio de deus
millimetros de diametro,
metro 	  .........

Cabo de chumbo de dons comi-
andores, com o fio de um
millimetro de diametro, me-
tro 	

Cabo de chumbo de dous con-
doi:toras, com o fio de dons
millimelros de diametro,
metro 	

Campainha electrica, ameri-
cana, de duas o meia pol-
lendas. unia ..... 	

Conduit para passagem de li-
nha, de meia pollegada, me-
tro 	 -

Fio isolado, com borracha,
n, 0, da tabella,

Fio isolado, com borracha,
n. 1, da tabela, metro 	

Fio isolado, com borracha,
n. 2. da tabella, metro—.

Fio Isolado, com borracha,
n. 3, da tabeita, metro 	

Fio isolado, com borracha,
n. 4, da tabella, metro 	

Fio isolado, com borracha,
n. 5, da tahella, metro.—

Fio isolado, com borracha,
n. 6, da tabella, metro 	

Fio isolado, com borracha,
n. 8, da tabela, metro 	
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Fio isolado, com borracha,
n. 10, da tabela, metro 	 $850

Fio isolado, com borracha,
n. 12, da tabela, metro 	 eue

Pio Isolado, com borracha,
n. 11, da tabela,. metro 	 8334

Fio isolado, com borracha,
n. 16, da tainha, metro...	 $250

Fio isolado, com borracha,
n. 18, da ta.bella, metro...., 	 $220

Fita isolante Paragen s kilo...,	 118900
Interruptor pendente do me-

tal, um 	 	 f$800
Isolador com braço curvo, Pe-

queno formato, para entra-
da de linhas, uni  _	 	 1$13d.

Isolador de osso com prego,
um 	 	 80,20

Isolador carretel do porcella-
na, com parafuso, de 20
millimetros do altura, por
IG nullimetros de diametro,
uni 	 	 8070.

Lampada de filamento me-
tal! ico, incandescente, de
120 volts, de cinco a 50 ve-
las uma 	 	 15150

Lampada de filamento me-
Milico,	 incandescente, do
120 volts, 100 velas, uma " 14$500

Pêra de madeira„mra cam-
painha eleetrica, uma. 	 	 $803

Pilha Léclanché, completa, do
160 inillimetros. uma. 	 	 6$000

Pilha secca lted	 uma 	 	 1$580
Rolha fusivel, de 110 volts, de

deus 3 30 ampères, uma 	 	 $300
Supporta com rosca e chave,

para 'mimada incandescen-
te, um 	 	 15380

Supporta sem rosca a chave,
Para tampada incandescen-
te, uni 	 	 1$100

Tubo do louça de 10 millime-
tros de diametro- e 20 cen-
tinietros de comprimento,
uni 	 	 VOO

Tubo do louça de 15 millime-
tros de diametro e 20 cen-
timetros de comprimento,
Uni 	 	 $100
Estavam coladas o devidamente in-

utilizadas duas estampilhas federaes no
valor total do mil e duzentos réis, sobro
as quaes lia-se: Rio de Janeiro, 10 do

*840 março de 1918. — Eitclides Barroso. —4
Mayrink Veiga & Gonu. Conforme. —
[traz B. Silveira. Confere. — A. F. Bo-
telho, Telegaphos, Sub-direetoria .da
Contabilidade, 1' secção. Visto, em 22
de março de 1018. — O chefe, David L,
Moam.

NOTICIARIO
4$800

No Palacio Rio Negro estiveram hon tem os'
Srs. Rubem de Figueiredo o Migai/a ges de
Alarida, a6m de agradecerem ao Sr. Breai-
dente da Republica as manifestações da pe-
ar de S. Ex., por motivo do Taticamente do
ex-deputado federal Dr. João Maximlano de
Figueiredo.

Ao Sr. Presidente da Republica foranil
endereçados mais os seguintes telegrani-:
mas, contendo os boletins eleitoraes,1
relativamente ás eleições federaes,
=mente realizadas:

ESTADO DA DARIA
Barra, 2 — Presidente e mesarioll

desta 3' secção do municipio Barra i
Dre.nde declaram que, terminada apuai

Boining,ti 21.	DIÁRIO OFFICIAL

dos fornecimentos de &ardo com a lei
numero ires mil quinhentos e sessenta
e quatro, de vinte o dons de janeiro do
mil e novecentos. Lido e achado con-
forme o presente centrapto assignam as
partes contractantes e as testemunhas
abaixo. E eu, David Florendo Le Mas-
son, chefe da 4 1 acção da Sub-Dire-
ctoria da Contabilidade, o subscrevo.
Estavam coitadas e devidamente inuti-
lizadas duas estampilhas federaes no
valor total de ires mil e seiscentos réis,
sobre as quaes lia-se: Rio de Janeiro,
19 de março de 1918. — Em:lides Bar-
2'080. — Mayrink Veiga & Comp. Como
testemunhas: Antonio Madruga Cardei.
— Doente da Gama Botelho.

Conforme. — Era: B. Silveira.
Confere. — A. P. Botelho.
Telegraphos, Sub-Directoria da Con-

tabilidade, 1' secção — Visto em 22 de
março de 1918. — O chefe, David Le.
Masson.

Retardio dos objectos a que se refere o
contracto com a firma Magrink
Ca Compartida, estabelecida ti tra-
vessa Santa littn n; 26, para o forne-
cimento de material do grupo A (ele-
ctricidade), durante o anuo de 1918

18400

1208000

$1300

$500

23000

3$000
$600

S650

$890

1$20G

leoa

'48500

48000

38800

38500

28500

2320

18300

$050
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ração eleição hoje Presidente, Vice.
?residente Republica, senador, depu-,
fados pelo 4° districto, verificaram te-
rem sido votados com seguintes nume-
POS votos candidatos que seguem: Para
Presidente: Conselheiro Dr. Francisco
Sie Paula Rodrigues Alves, 17 votos.
Para Vice-Presidente: rir. Delphim
Moreira, 17 votos. Para senador: José
'J. Seabra, 17 votos. Para deputados;
Dr. Antonio Moniz Sodré, 17 votos; Dr.
Eugenio Toicinho, 15 votos; Dr. Elpidio
Mesquita, 14 votos; Dr. Antonio Rodei-
•gnes Lima, 42 votos; Dr. Pedro Leão
¡Velioso 10. 3lesa eleitoral da 34 secção
cio munieipio da Barra do Rio Grande, 1
de - março de 1918. — Francisco Dormi
Torres Rapadura, presidente. — Feliz
:de Rodrigues Lima, m aaario. — João
'Alves Gotiofredo, mesario. Reconheço
• verdadeiras, retira e firmas &reata.
dãos Francisco Dormi Torres Itapadu--
ra. Felix Rodtignes - Lima • e João Alves
Goclofredo, do que dou fé. !cate, 1 de
março de 1918• — O escrivão do paz,
Servindo de secretario da mesa eleito-
ral, José de Souza Tavares.
• Barra, 23 — Nós, membros mesa ele Is
aoral, 1' atteão, municipio Santa Rita
Rio Preto declaramos que na eleição que
hoje procedeu para Presidente e Vice.
Presidente ftepublica, depilados fe..,
deraes por este distrieto eleitoral, feita
'chamada dos vinte e quatro (24) elei.
dores que compõem mesma secção a esta
não respondeu nenhum dos referidos
:eleitores. Mesa Bi e unica secção ele'.
(foral, munieipio Santa Rita Rio Preto, 1
de março de 1918. — Bacharel Hermes
negildo Virgilio Queiroz. — Joaquim
'José Oliveira Junior. — Francisco Go-
mes Mariani. Reconheço verdadeiras
firmas supra por serem proprio punho
mesmos, o que dou fé. Em testemunho
da verdade. — O tabellião, Francisco
jaloysés Mariani.	 •

Villa de Cachoeira d'Abbadia, 1 — De
IceArdo com o 23 do art. 11 das lastro-
eções eleitoraes, faço-vos remessa do
boletim recebido da mesa eleitoral deste
municipio, levando o resultado das elei-

raes procedidas nesta data para depu-
dos federitea. senador federal, Presi-

dente e Vice-Presidente da Republica.
!Aproveito o ensejo para apresentar-vos
os meus protestos de alia consideração.
Saudações. — O agente do Correio, Ci.
gero Cardoso Lima. Cópia do boletim —
Nós, membros da mesa eleitoral da i•
senão do municipio de Cachoeira de
tAhhadia. districto de paz do mesmo no-
me, declaramos que na eleição a que
tojo se procedeu para deputados fe-
deram senador, Presidente e Vice-Pre-
%idem° da Republica, compareceram e
Notaram cento e vinte e seis eleitores e
Wei este o resultado da apuração: Para
'deputados lederaes: Dr. José Joaquim
ISeahra Filho, 106 votos (cento e seis
autos); Dr. Torquato Rosa Moreira,
40o votos (cem votos); Dr. Arlindo 13a-
alista LOGI3C, -96 votos (noventa e seis
,Votos); Dr. Raul Alves de Souza, 96 vo-
gas (noventa e seis votos); Dr. José ata-
ria Tourinho. 96 (noventa o seis votos);
Dr. Carlos Arthur da - Silva Leitão, 10
Notos (dez) . Para senador federal: Dr.
José Joaquim Soabra, 126 votos (cento
*47 vinte e seis votos). Para Presidente
da Republica: Conselheiro Dr. Fran-
risco de pauta Rodrigues Alves (cento e
Vinte e seis votos) 126 votos. Para
Nice-Presidente da Republica: Dr. Del-
Phim Moreira da Costa Ribeiro, 126 vo-
aos (cento e .sinte e seis). E para constar,
lassignamos este boletim. Eu, José Gon-
ValVeSi Teixeira, secretario, o escrevi.—

ARIO OFFICIAL

Alcides de Faria, presidente da mesa.—.
Antonio Nabuco, presidente do tonse-t
Ilio. — João Dantas de Faria, 1° suja,
plente juiz teeeMpal. Reconhecidas as
firmas pelo secretario José Gonçalves
Teixeira. C. de ~adia, 1 de março de
1918.s	 *

111Arpará, municipio de Barra do arena
Bes, 2 — Tenho a honra de communicar
a V. Ex. que nesta data foram registra-
dos nesta agencia, dons livros com netas
das eleições procedidas hontem na Ode
do districto de paz de /garahy do muni-
eiplo da Barra do Rio Grande. No pri-
meiro destes livros está lançada a acta
da eleição para Presidente e Vice-Pre-
sidente da Republica e de um senador
pelo Estado da Bahia, e o resultado é o
seguinte: Para Presidente da Republica:
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Al-
ves, dezoito ;181 votos. Para Vice-Pre-
sidente da Republica: Dr. Delphim Mo-
reira, dezoito (18) votos. Para senador:
Dr. José Joaquim Seabra, dezoito (18)
votos. No segundo livro está lançada a
acta da eleição para deputados federaes
pelo e districto do Estado da Balda e é
o resultado seguinte: Para deputados:
Dr. Antonio Munia Sodré de Aragão,
vinte e um (21) votos; Dr. Eugenio Tou-
cinho, dezeseis (16) votos; Dr. Elpidio
Pereira de Mesquita, quinze votos (15);
Dr. Pedro Leão Venoso, oito (8) votos.
O motivo que Leve o presidente da mes'a
eleitoral para registrar nesta agencia,
estes livros foi, conforme o officio que
recebi, o distar a séde do referido dia
tricto de paz de Igaraby, duas legues
sómente desta agencia, ao passo que a
distancia para a cidade da Barra. é de
quatorze legues. Saude e fraternidade.

Q agente. Joaquim Gomes Mariani,
—•

No Collegio Militar realizam-se ama.;
nhã, 25 do torrente, ás 10 horas da ma-
nhã. os seguintes exames oracs:

2' série — Geographia, para os se-
guintes candidatos: Orlando da Fonseca
Rangel o Sylvio Cordeiro de Faria.
r sórie— Geometria, para o candi-

dato Mauro Moutinho da Costa.
1" Orlo —Geometria, para os seguin-

tes candidatos: Leoa Nhaon, Gilberto T.
da Silva Ferreira, Homero de Abreu,
Uno do Livramento Cantinho, José
Carlos Monteiro de Souza José Vietorino
Ferreiro Filho, Atiro Duarte Nunes,
Leoholdo Gomes, Nestor Franco Burla-
maqui e Ricardo (Interres do Valle.

1' série Seiencias para os seguin
-tes candidatos: Octavio de Castro Jar-

dim, Coaracyr Brido do Valle Pereira,
Caetano de Albuquerque Oliveira. Luiz
Fabricio da Silva, Orlando Moutinho da
Costa, Datar Baptista da Costa Filho,
chrislorão C. Faustino da Silva, Pedro
Augusto Menne Barreto Filho e redro
Monteiro de Barros.

2' série — Geographia : alumnos
meros 90, 112, 135, 162, 213, 221, 268,
267. 292, 299. 319 e 392,

4 . sórie'—Eseripto de geometria para
O, candidato Manoel Ferreira.

•••n••111

Escola Polyteehnica do Rio do Janeiro
— Exames da 2' época, de 1917:

Segunda-feira. 25 do corrente, ás 10
horas da manhã, serão chamados para
exame oral os seguinte g alumnos:

Desenho topographied (24 e ultima
chamada — Aliam Azevedo Sodré, Car-
los Carvalho Oliveira Graça, Josg Bar-
doso Almeida Sobrinho, Walkyrio Sei-
ras do Faria e Luciano Fragoso.

Desenho cartographico — José S.,
Castro Itabello e Luiz P., Dias Carneiro.

Março do 1918

Desenho de arohileetura Oswaldo
G. SanrAnna, Luiz Alberto da Rochaí
Arthur Araripe- Junior, Carlos de 011-i
veira Freire, Akolpho I7ourado Lopes',
Gesar •Augusto Mello Cunha, Mario
Crissiuma Punhos e Hildebrandoda Rocha.

Hydraulica -- José Entesto Coelho..
Desenho de estradas — Firmino Sala

les Botelho o Emilio II. Baumgart.
Exercidos praticas de astronomia

In) horas	 Philuvio C. Rodrigues Q
Lusy Gastei.

Exercidos pratiaos de hydraulica (1 E
horas) — Luiz Mala Bittencourt Men=
zes, Benjamin Forrei'ia Cunha Junioa,
Alvaro Oliveira Machado, Luiz Fran-
cisco Feta) Bittencourt e Sebastião 0,.4
do Oliveira.

Exercidos praticas de estradas .(111
horas) — Ranho Timotheo Costa a
Arnaldo Garcez do Faro.

Exercidos praticos de machinas (1V
horas) __ menino 11. pereira Soares.
Mario Gusmão e Vivia Corréa da Costa;

Exercidos pralicos de rnetallurgia
•(11 horas) __ aielshn II. Baptista,
Adelmaro Felicio dos Santos, João Car-
los Bello Lisb4a. Arakem Azeredo Con.
linho, José Pessoa de Andrade, Annibal
Aires Bastos e Herminio Pinto do
Maltes.

Exercícios pralicos do meçanica in-
dustrial (11 horas) — Luiz Costa Porto
Carmo Mio, Luiz Alberto Walitely,‘
Arthur C. Fernandes Junior, Argemiro
Couto de Barros, Luiz Dias Lins, ete-
phane yannier,-,=4;liba Passos Lepage,
Julio Miguel de Freitas Filho e Frede-4
rico Bandeira da Silveira.,

O serviço para hoje na Brigada Policial
é o seguinte:

Snperior de dia, capitam Dantas.
Otficial do dia á B:igada, 2° tenente Mole

pilo Soares.
Auxiliar do official do dia, sargento Ulys-

ses.
Medico de dia, 1° tenente Dr. Abreu.
Interno, 2° tenente bonorario Costa Po,

reira.
Dia á pharmacia, pharmaceutico Cama

rifle.	 ,
Dia ao gabinete otloritologico, cirurgião

dentista Sayao de Moraes.
Prometida°

No quartel general, 2° tenente Gorta-i
=CL

No regimento de cavallaria, 2* tenente
Eseobar.

Rondam :	 •
No Andaraby, 2° tenente Abreu.
Na Saude, 2° tenente Canabarro.

Rondam com o superior do dia:-
Os 2" tenentes do 3° batalhão, Joaquim

dos Santos; do 4° batalhão, Palmeira.
Guardas:

No Thesouro Nacional, f° tenente Romfint,,
Na Casa da Moela, Se tenente Loura.
Na Caixa de Amortização:2° tenente Affewoi

Dia aos empes:
No 1° batalhito, 40 tenente Jayme.
No 2•• batalhão, 2° tenente Raul.
No 3• batalhão, capitão Astolpho.
No &° batalha°, 2° tenen'e Carvalho.
No regimento de cavallaria, 	 tenente

Theniistocies.
No quartel do Andarally, 2° tenente Na

brega.
No quartel da Saude i, 2^ tenente Peres.
Uniforme, 31's
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Março dr! 1018 4121

- Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secçao de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tampa - Synopse do tampei
Cm todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (O horas no Rio de Janeiro), no dia 22 do março de 1918.

Zona Norte - Da Repartição Geral dos Tolegraphos não recebemos nenhum despacho desta zona. Zona Centro - (1 tempo aprti
senta-se incerto cm todas as eqtaçõos da zona. Nas regiões central e sul de Minas, no District() Federal e no Estado do Rio foram vagis*
das hontem á tarde chuvas fracas acompanhadas de trovoada. A temperatora desceu. tona Sul-Reina tempo incerto em S. Paulo, con-
tinuando bom nos demais Estados. Ent algumas localidades da região paulista, choveu MB ultimas vinte e quatro horas. A temperatura
pouco variou. A maior de "'ontem, 34.5, em Blumenau; a menor, 6.0, em Lages. Previsão do tempo para o District° Federal: Tema°
instavel, tendencia a liam (2); trovoadas tacaca (2). Temperatura em ascenção (1). Ventos normaos (1).-1) muito provavel. provava'.
3) algumas probabilidades. Nota - O serviço telegraphico esteve deficiente.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia do Greenwieb (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 22 do março de 1918

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

Estações

Observações do dia	 • Observações da vespera

osoim r.cg o =

Temperatura
do ar Vento -2

o
"'

Estado
Temperatura

do ar
,„,

-2.1.a Estado do tampei

T-. t a
i2-

1g o ^R ••op2 .ec .oO
Estado do

mar
do tempo e

phonorucuos 'eg g 'e>
 e phenompnos

diversosE..-• td pss
') C). g. 

't Z.»CI
Direcçãoo 6•

n•

4

(á'
diversos TI -2 g

0 0

.5 lois do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Onixeramobini (X) 	
Natal (X) 	
Parabyha (X).. 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar ,,X) 	
Aracajd (X) 	
Bahia (X) 	
Caatité (X) 	
Januaria 	 7.3.3 26.0 0.0 Calma 0 3 a. B. 31.0	 18.0 -4 T. r. pra.
Bailo Horizonte 	 61.2 23.0 0.0 XNE I. 4 - B. 28.0	 20.0
Theophilo Ottani 	
noraba (X)

60.4 24.5 0.5 SE 1 8 - I. nt.	 (IR, m). 30.0 1.9.0 - Ns am. pra.

Caxambá 	 61.3 20. -1.0 Calma O 10 -. I. 26.0 17.0 29.0 C. t. pm.
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	 -
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	 59.8 26. -2.0 SW 1 i Tranquillo. - 29.0 24,5
Capital Federal 	 61.8 23.6 -1.0 N 3 10 Pqs. vagas. 1. (itt. manhã). 27.1 23.4 0.1 Ch. t. r. pra.
Campos 	 02.6 25.0 -2.0 N 2 7 - B. (o. manhã). 33.0 20.0
Fribureo 	 61.5 19.0 -5.0 Calma O 10 - - 29.0 17.0 12.8 C. t. v. ma.
Petropor  - 62.3 18.0 -9.5 calma o to - M. chs. 23.5 17.5 19.7 C. t. pra. c. ant:
nevando 	 61.6 24.0 0.0 Calma O (0 - 1. chs. manha). 26.0 19.0 16.0 V. t. pai.
Cabo Frio 	 62.1 25.0 0.0 calma O 10 Tranquilo. 1. 30.0 .t.,2.0 - R. pm.
Thoresopolis 	 61.6 19.0 -1.0 N 1 10 - 1. 21.0 47.0 35A C. t. r. pai.
8. Paulo 	 62.3 48.0 -2.5 s 2 10 - 1. (a. manha). 26.5 (7.0 9.0 C. am.
Santos 	 53.0 22.0 -2.0 S s mo Pqs. vagas. C. de manha). 24.0 23.0 - C. am. pm.
Paranaguá 	
curItyba (X) 	

62.0 23,0 o.a sW 2 3 Tranquillo. B. 25.0 17.0

Florianopolis (X) 	
I,ages 	 - (2.0 0.0 SW 1 0 - / S. 27.0 0.0
Porto Alegre (X) 	
l'ruguayana 	
alo:devia() (X) 	

59.0 26.0 4.0 E 2 0 - B. 31.0 18.

Buenos Aires (X) 	

Estado do côo : em decianos de coo on aberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; 1, Incerto;
sn, máo. Phonomenos diversos t c, chuva; se, neve; nst, i ovoa seara; n, nevoeiro denso; nt, neociro tonna: sua, saraiva; ire, geada;

! tr. , trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagas; o, orvalho; v, ventania. Os namoros indica ivos da força do vento, referem-se á_ Escala Boa ufort, de O calma a 12 tufão. A p essa° barometrica acha-se reduzida a Ot., ao nivel do mar e á gravidade normal.
! Observações motcorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 21 ás 7 horas, e as tempera-
m	 turas foram observadas no dia 21 ás 21 horas

Postos
Chuva em
21 horas

Inlin

Temperaturas
extremas Postos

Ceava em
21 horas

mini

Temperaturas
extremas

Maxim& Minima Maxim), Nirdma
Iludregulho 	 8.5 29.2 21.4 Flamengo 	
Engenho do Dentro 	 0.2 28.7 21.1 Pau de Assacar (alto)	
Ponha 	 1.0 28.8 21.4 Copacabana (forte) 	
Horto Florestal 	 São Januario 	 3.0 28.4 22.1
Lagõa Rodrigo do Freitas 	 1.2 20.2 22.8 Morro da Urca 	
Jaearópagua 	 Caseadura (11. N. S. das Dores)... 0.0 28.4 21,6
&pirá 	 0.2 28.1 22.3 Rangia 	

nuca (muda) 	

peta (X) Não vemu telegraunna.

1



1DERECUKO E MOCIDADE DO IMITO

MI IFICTEOS PCIR SEGUNDO
NEBELUSTAIDE

Sobre Londres 	  13 17/61
Sobre Paris	 	 666
Sobre Hamburgo 	 	 -
Sobre Batia 	 	 -
Sobre Portugal 	 	 -
Sobre Nova York
LM. esterlina em moeda	 -
Sobre Buenos Aires (peso papel).,.
Sobre flespanba (peseta) 	 r..
Sobre Dalin* Worito5 	

•••••••

41,26 /0,0111ing0 
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Alar o de 1918
Directoria do Meteorologia e Astronomia - Obscrtatorto Nacional - Pesam° MeteOrologico - Ria de Janeiro, 23 de março de 1918,.;

SORO 1°4

Ela • opa
VA

757.6 23.4 18.9 89 int (0, Cu, A•Cu, Nb.:

14 lis'	  56.6 24.8 18.8 81 SSE 9, Cu, Ci-Cu, St-Ctij

21 lis. 	 G8.1 â8.8 18.4 81 Clima 0.0 6, Cu, St, St-Cu.

Temperaturas maxian, 117°,2 fis 11 lis. 10 ms ; minima,	 22°,9 ás	 5 lis. 50 ms, Evaporação, 5,3 MS.	 Chuva, 0aa/m0. Insolação,
$'.11S. 38 mos.

Companbia de Loterias Saciarmos do Brasil
a's Loterias da Capital Federal - Lista geral

Att. p r e moi odso adua u402d̀elog irsi a rdeoa I ipz laadnao 03m104;36::

*meço de 1918, em beneficio das instituições
[Racionadas no art. 31, § 12, lettra j e
01/1:2 85 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
do 1.910, o em virtude do contracto celebrado
dm 10 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Cera! da Fazenda Publica 1

	

10.874	...... .. ..... 	 4	 2005000

	

21.08''	 	 2005000
8.903.. 	 	 2005000

	

10.725 	 	 2005000

	

23.144 	 	 2005000

	

4.561 	 	 1:000s000
	6.243	 	 2005900

	

27.01 	 	 20011000

	

24.401 	 	 G0:0005000

	

O . Sh5 	 	 2005000

	

41.701	  	 2005000

	

36.031 	 	 2005000

	

37.333 	 	 200$030

	

1.518 	 	 2095000

	

2.739 	 	 2005000

	

10.593 	 	 204000

	

2.726 	 	 200$000

	

10.410 	 	 2005000

	

23480 	 	 2005000

	

30.406 	 	 2005000

	

17.973 	 	 500.000

	

4.908 	 	 20 '5000

	

6.613 	 	 2003060

	

28.651	  	 2003000

	

&J .054 	 	 20)5000

	

19.676 	 	 200Sc00

	

482 	 	 14:0005000

	

3 i .W6 	 	 2005000
	1.584	 	 2005000

	

1.478 	 	 5005000

	

15.714 	 	 2005000

	

22.844	  	 1:0005000

	

29.335 	 	 2005000
	25.361 	 	 5:0005000

	

1.205 	 	 1:00011000

	

31.042 	 	 2005000

	

2%140 	 	 2005000

	

35.102 	 	 2005000

	

7.558 	 	 M:0005000
	Rfit	  	 2005090

	

25.5it 	 	 :0003000

	

12.818 	 	 2005000

	

14.025 	 	 2003000

	

9.822 	 	 2035000

	

.28.704 	 	 2005000

	

1.13.734 	 e	 2005000

	

7.823 	 	 2005000

	

97.837 	 	 5005000
Lie.ses., - s	 ig:0005009.

2005000 -. Apolibes genes de imos, %	 8885000
2015000 Apolices do empre stimo nacional
2005000	 iic 1903, port 	 8605000
2105900 Apolices Estradas de Ferro 	  R491090
20)5000 Apolices Saneamento da Baixada 	  8105030
2003000 Apolkes Compromisgos do The-
2005000	 souro, 1 M015, 9 .1. nom 	  8195000
2005000 Apolices do emprestinio municipal
2005000	 de 1006, nom 	  1010w
5008'000 Apolires do emprestitno municipal
6008000	 de (917, porl 	  1823000
2008000 Apolices municipaes de Nitheroy,
2004000	 1005, 6 0 4„ port 	 	 845000
20)8000 Apolic,es Minas tines, 1:0005,5 ,
5005300	 nom 	  612,1000
2 :03000 Apolices tilo de Janeiro, 1003, 4 91,
2005000	 p91"	 	 94S 70
2001000 Banco do (Numerei° 	  1705000
2/05000 Companhia E. F. F. Brasileiras
20051109	 (klede Sal Mineira) 	 	 ucusoo
20 4000 Com panhia E. do F. Minas São
21105000	 Jeroaymo

Compatinia A A'oife.. . , ......	 185308;0500U
4008000 Companhia Confiança Industrial 	  190$000
2005900	 Veadas o pra:o
105000 500 Companhia E. de E. E. Brasi-

leiras (Rede Sul Mineira), v. te 	
805000	 3u dias	
605900 200 Companhia E. de P. o Minas
505000	 S. Joreepno, de. 39 dias 	

100 Companhia Estrada de Ferroe
Minas B. Jeronymo v/c. 30 dias.

200. 200, 200, 3000 1.090 Campa-
Ria Estrada de Forro e Minas
S. Jeronymo, ele. 30 dias 	

50t) Companhia Cessionaria Doas
do Porto da Bailia, ej50 Si 	
v'e 30 dias 	

200, 300, 200 e 390 Companhia'Ces-
sionaria Docas do Porto da Ba-
ilia, ej50 11,„ v/c. 30 dias 	 	 4.023000
Secretaria da Caiara Synlical do Rio

de Janeiro, 22 de março de 1918.- A. Si-
monsen, syndieo.

A Gamara Syndiral dos Correctores aa
fundos Publico da Crpital Federal, Mn sessao
de hoje, resolveu adulittir á negociaçao o
respectiva cotação olaia na Bolsa as acçoes

A' vista nominativas° ao portai:10r da Companhia Bras
13 9/66 sileira de Colonizaçao, em numero de 55.000,

6672 do valor nominal de 405 cada uma, integralif.
zadas; representativas do seu capital social do

$450 2.230:0005900.
25191	 Na secretaria desta camara se acham
35853 vades um exemplar da cautela das aceeões e
1.1:1233 ds ei naid;Q:documentos legaes.
13720	 Secretaria da Camara Syndical do Ilio.de
mu Janeiro, 9.3 de Março de Mn -A. Simonsen:

	14.363	
19.580
18  917 

	

7.486 	

	

21.941 	
5.550

15.411
2.210

27.806
3.737

764
3.494
Q.116

12.313
13.891
27.420
26.933

	

13.661 	

	

14.895 	

	

3.222 	

	

19.875 	

	

7.202 	
Approximações

24.403 e 24.40'; 

	

18.387 o 18.389 	
25.360 o 23.300

Dezenas

	

21.101 a 24.410 	 •

	

18.381 a 18.390 	

	

25.361 a 25.370 	
Centenas

21.401 a 21 500 	 	 305000
18.301 a 18.400 	 	 205000
25.301 a 23.400 	 	 44000

Todos os numeras terminados em 01 toem
203 e os ter/Meados em 4 toem 10$, exceptu-
ando-se os terminados em 04.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-- O director assistente, Antonio Olyn the
dos Santos Pires, vice-presidente.- O esert-
silo, Firruino de Cantuaria.

$651100

8'4030

als300

855000

1015000

PARTE COMERCIAL
k

Camara Syndical.
aluo ornem DO mimo E nozes mutat
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A Camara Syndiall dos Carretares do
Fluidos Publicos da Capital Federal, (In aamão
de hoje, resalveu aiimiztni á nego:indo e
respec tiaa corai-ho cai . rd na Bolsa ar acções
ao pertadar da Sociedade Anouyina liareratns,
em tillf/IC:1) de 3.000, do valor oMuilidi de
200$ cada uma, de os. 1 a 3.000, integro-M-
andara representaUW:3 dl) seu capital -viril do
000:0 1 190 m.

sa irei inci desta camarai,a adiam arebi-
vados um exemplar da eaulela das aceires o
demais do.minantos iaaaes.

Sacretaria ria Cantara Svialical do Itio elo
Janeiro, 23 de março de ..1.118.—A. Slitionsen,
syndico.

cidade do Rio de Janciro, reimiram-m dOZO
ACCOONW rnprcsentando onze mil e nove-
contas acra-ra para se constituir a assemblira
geral Minaria mira approva00 dq rdatorio
apresem:Mo pela directoria, relativo ao atino
de 1917 o respectivo parecer dos senhores
OSCaGS.

Pelos presentes fai et:revidado a Cama. accio-
nista Br. Lerá Fernandes Carneiro paea
dirocido dos Irak:nos, o qual at i nha/ ti, a
gest	 agradeceu a distiocaão que lhe
rara coucedida o convi loti para sacrutaria o
Sr. Antonio Corra NONC

O Si'. prerddente declarou em seguida que
odiando presente numero legal do arcionis-
tas confirme cariVa do livro resa3divo
rondo sido feirar a; no:ass arias convocações
nos termos das lei; imort ais e dos estatuto; da
companhia, C011,1 Tarava est a assembléa geral
or ! Maria devi lainanto conslituida.

Tendo sido dispensada por cada um dos
presentes a leitora do relatorio, balanço o
parecer do conselho fiscal, por lá terem tildo
publicada.; na imprensa e distribuidor aos
Srs. accionistas e tendo a ai.serniaéa unanime-
mente ' fisgais:Mo a sua leitura, ali nuncioa
que ia par esses documento; á discusato.

Nao se tendo usado a palavra sobre a ma-
taria posta a debato o Sr. pre,idento resolve
submetter o relataria, balamo e parecer dos
fisaaes á ;atido, o tendo-sa abstido do votar
a directoria e os membro.; do conselho fiscal,
o Sr. presidenta constatou que os referi los
docinnen ros, relatado, contas e parecer res-
pectivo, tinham sido unanimemente appro-
radas.

Pediu a palavra o Sr. Má Paes Borges,
presidente da campanhia, para, etn nome da
directoria, agradece : á assambléa a arena°
que acabai. a do se dar, assagurando que oco-
curaria continuar a merecer a confiança
manifestada.

For propiatio pelo Sr. conde de Agrolonao e
3.017:9:1 ii:03 e par unanimai:ui° approvado que a meu

assolasse a presente acta que CM SCNbia
120:709iGiii foi lavrada e por mira foi fida o cunhem por

10d approvada, ficando pela assombléa
tu ;00:: auterizarla a assignala mesa que dirigiu 04

trabalhais.
—
a.idir:aaaaal

	

	 Bia de Janeiro, 23 de fevereiro de 1918.—
Alfaio.° Gotairid Seres, secre:ario. — Levi Fir•

t 710ar le; Cartkiro.

RENDAS PUBLICAS
Renebedoria do District° Federal

Renda arria:Marli de 1 a 22
do marro ile irra 

Bania areca lala rin 23 do
113,1510 0) 117t.A O anno 	

Em igaal ae.d.alo 	 ;Ma

Alfandtoa de Ria de Janciro

uva D 31AnçO

Renda arrecadaria eu 23:
UI ouro 	 	 89:18:5035
Era papel 	 	 93;4089383

Total 	 	 182:51359400
(lenda arrecadada do i a 23

do corrente 	  3.7U:719$136

Em igual periolo do 1017 	 	 3.107:0759900
------ --

Diferença a maior etc 1918 	 	 1331 :0735227

SOCIEDADES ANONYMAS
1 Com ria adila Cirando 'Manufa-

ctura do Fumos Voado

PATENTES DE INVENÇÃO
A'. 9.865 — ?actuarial deser'paro de toa noro

nteparado para conseruaçio e esterilização
-de serenes C huurnin*Sas. pira fim pretende.
pridienio ri. ' invenção Ilart'ai ano praaci<co
de Andrade, domiciliado e a Franco, Estado
de.‘S. Paulo.

Tt—aá'a .6-sa a invalido a (rum novo preparado
para cousen ação e esterilizado de cercaria e
loguniinoataa consistindo eia uma mi nica
Mo cal enatara ou ebloreto de calejo, flor r!o
enxofre e caniphora na propordo do 1.1.0J0,
100 e 10 grato:nas respectivamente, ivariavel
segundo a quantidade da mistura que se pre-
tenda obter.

A camphora galera. ser substituiria, sem
projuizo, por urna dose equivalente de na-
pbtalina, 011 qualquer dos succedoneos deata.
Prompta a mistura, que é em pó, deverá
nada hitroluzir-se e naifa ser mantido, por
tempo minha° de 30 dias, o cereal ou a
leguminosa que se deseje esterilizar.

Em sumula, reivindico, corno de minha
invenção num novo preparado para conser-
vado o esterilisação do cavouca e legurnino-
sasa, caracterizado pela sua composição de
cal extincta ou chloreto de calcio, dor de
enxofre o camphora, na propordo de 0.030,
200 e 10 gratumas aespectivameute, podendo

a &sumi/ova irar substituida por urni dose
equivalente de naplitalina ou qual mor deS
sura:Wall" desta.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1918.—
Woldoar reo Cauta ninas, proaurador.

IV. 9.96d-3!'aranda1 ileSeripard (1tt invença0
de apt efe ie utuileians em ~chinas de e atbru-
lhar, rara que pretende pi ititeoio a Packa-
tte 3Ineltittery Gnapatty, ettabelecida era
Sprittqfkl , l, l'ondirla de Ilarnpr iea, Estado
de Alase aeltatett s. Eqtylos Unidos da Amer“
co, eessionaria de fienry J. licinpf, donticis
liado nã MCM12 ciciado

Refere-se esta itivançao a malsinas de em-
brilhar e a especialmente util em machinaa
de embrulhar do typo privilegiado pela patente
norte-americana ii.I.U7e.012 concedida em 18
de novembro de 1913. A maebina privitoria Ia
pala dita patente é destinada a embrulhar

umecto; de cotb ieitaria, especialmente balas
de asoicar na fôrma bem conheci T a. de rebo-
arias, sendo cada prodneto embrulha do em

peolao da papel enrolaria e-a tu. a do
tubo, cujos extremos são em seguiria torcidos
para fachos o embrulho. Pela sua sir
dado, certeza de operação e grande acha-
dado. esta nuchina tem entrado no IR) geral
para trinbrulhar productos ile conreit da, e a.
inseto' ao tem por objecto aliar itriçoar coa
machu na, sendo, p rrétn, algumas e ; ' as
cavaerexis t icas applicaveis a outras tuaairinaa
de embrulhar. Em especial esta invencao
tem 1101: limo aperfeiçoar o ma"hinisind
alimmita os prouuctos de confataria ao ma-
ehinisam de embrulhar, as parte; quo segu i

-ram o maniialiaill o papel durante a i•
ç. oda; dobras ifliciaoS sobro cada prometo,
e ertnachinisme de torção.

\os desrolhes juntos: A dg. 1 é uma galado
vertical, de tuna machina substancialmente
similar á da patente acima mencinnada, 11144
/110tilifrada 'cravando a presente Uivaria:ira A
lig. 2 é uma perspectiva similar do in
!AMUO gila alio:enf.t os productos ao me :-
mamo de embrulhar. A lig. 3 é uma planta
de abannas partes representadas na fig. 1.
A fig. 4 secção transversal pela linha 4-4
da fig.. I. A fig. Sé uma planta do enchi-
trismo co torrão. A fig. O é unia se . 10 hori-
nanai de /má lia9 cabeças de torção. A fig. 7

uma perspactiva do urna das nabe arts de
torrão com o seu par de membros do tordo.
As liga 8 e 9 sio per amctivas que rores a-
tam (Inferentes phases da operado da, em-
brulhar uni objecto nesta xnarhina.

Como as earacteristicas desta Uivando OS-
/Cu tope-cotadas como incoiporailas em cer-
tos machinismos da machina da patente arrima
menriotorla, é desnecessario' renreaentar
descrever aqui uma machina completa. PO
este inativo, nos desenIns juntoa càtão repre-
sentadas sainente as partes da machina que
so necroarias para se descrever a presente
Uivando, claramente.

A machina comprehende uma armação do
supporta 2 em que está montada rotativa-
mente uma roda de embrulhar 3 que tem
uma série do recessos peripliericos, cada
utu formado por unta [nasala lixa 4 e
maxilla MOVO' g mantida elasticamente a
uma distancia determinada da maxilla fixa,
mas que pólo ser movida a maior distancia.
por meio de uma leva, em certos ponteai
da operação da In:rabina. A nxla 3 rece-
be um movimento angular intermatente por
meio de um apparelho &nova. As balas de
assuem. são alimentadas á machina sob a for-
ma de uma tiat que avanra por meio do um
maehinismo de aliinentaçaça (não representa-
do) através de um guia vertical curta 6 que
dirige a ponta da tira para a frente de uin
embolo 7 Mu o movimento alternativo.

Uma faca rotativa 8 opera entre o guia GB
O embolo 7 para cortar, a cada rotina», um
pedaço da ponta da tira na frente do embole

A Camara Siyialical dos Cara . ..adies de
Fundos Punimos iia Capital Poilnual. Cru assm
de hoic, rosolven ailluntir á ta g iciaaão e
resp. ctiva cotado °Metal a Bal-a as riamos
nominativas da Ciimpanhia l ibam n Tc c i d Is
Sarructito. em numero ein •i.000. no valor no-
minal de 200 cada rima, ititooranzadaa re-
presentativa; do mu capital 5à13,11 de 800:009a,
ficando canana Ia a cotado da; aceiras do
capital anterior de ln ) ..o0 )S1041.

Na secretaria desta Camara se acham ar-
ellivados mu exemplar da cautela das ina:Ons
&clamais domina:Mos bica

Secretaria da Camara Synilical do ílio de
Janeiro, 23 de março de 1918.—.1. Simoq.ett,
syn(lico.

i acta N. 4, DA AsSESIDdic GenAL OnDLImA,
IMALUADA Lm 25 DE revoem° no 1918

A's quatorze horas do dia vinte o cinco do
fevereiro do arme do 1918, no escripterio da
Companhia Grande Manufactura do Fumos
Areado, á rua da Assembléa lis, 94 e 98, da
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formando assim uma das balas de assucar qu0
toem do ser embrulhadas

Em seguida o embolo irapelle a bala para
um dos recessos na roda 3 o no seu trajecto
no interior d) recesso a bala é impellida para
dentro de um pedaço do papel ou capa te que
foi coliocado na posição representada, na figu-
ra 1 por um znachinismo alimentador ade-
quado.

(atando a bala Ti (fig. 8) está depasitadti
completamente no recesso na roda, a capa to
fica dobrada sabre a sua face superior, fundo
o um dos lados, o apresenta duas abas soltas d
O e que se projectam horizontalmente para o
machinismo alimanlador da bala.

Em seguida um dobrador 10 asara para
cima em frente do recesso em que a bala aca-
ba de ser depositada e dobra para cima a aba
inferior d para a posição na fig. 8, o em
sentida a roda 3 é movida para a frente,
nuavendo-se o dobrador 10 com ella até
uma curta distancia, levando a aba superior
e contra um dobrador fixo 12 cale dobra esta
aba sobre a abami, ficando por cate modo a
capa dobrada em larma de um tubo com os
extremos abertos, como se vê na fig. 8. Um
prolongamento do ("obrador 12 estende-se
eircumforencialmente em volta da rola 3 e
mantem a capa dobrada até que a roda
avance suflicientementa para entrezar O em-
brulho assim formado á acção do machia ismo
do totalo aclimado em um ponto diametral-
mente opposto ao machiniseao qua alimenta a

Os torcedores agarram entao os extremo:
abertos do tubo de papal e os torcem na for-
ma representa Ia na fig. 1, ficando assim
emnpletadi a operação de embrulhar. A
maxilla S é movida em seguida pira soltar o
embrulho do recezso cru que tinha sido man-
tido até este ponto, e se o embrulho não
cabir pela acção da gravidade, será ex.-
partido do recesso por um ejector. O conjunto
deste machinismo é sulatancialmento similar
ao representado o descripto na patente acima

-mencionada, e deve-se cansai:ar esta patente
para se comprohender coinpletamente a or-
ganização gani e 03 detalhes dos diversos nnt.•
abalamos que executam as diversas operações
descriptas acima resumidamente.

A armação e as partes adjacentes debaixo
do guia 6 formam urna paseagem de guia p da
qual a bala é impellida pelo embolo 7; e, como
se v claramente na fig. 1, é necessario que
entre esta passagem e a roda de embrulhar
haja um ;muda espaço através do qual tom
de ser alimentada a capa w.

Si por qualquer motivo for pequena a se-
ação transversal das balas na tira, devido por
exemplo a algum defeito e ao modo pelo qual,
o assistente alimenta a nasalava, será toam-
da uma bala mtato pequena que poderá cahir
no espaço entre a paisagem do guia e a roda,
e isto interrompera forçosamente a operaçeo
da machina. Um dos ob.ectes desta inumam
consiste em um rnachinisme para impedir
accidentes desta natureza. Para este fim
está montada abaixo do embolo 7 unia
chapa 14 por modo adequado a correr para
traz e para &limite debaixo do embolo, de
uma posição atraz do espaço em que é ali-
mentada a capa w até um ponto em que a
chapa fica atravessada no espaço entre a
passagem de guia e a roda 3. O embolo
7 é movido alternativamente por unia ala-
vanca 15 opera-ia por um conductor 16 ope-
rado por uma leva rotativa 17. Na face su-
perior da trazeira da chapa 14 está fixado um
taco 19 em posição do ser attingidu pelo ex-
tremo posterior do embolo 7 quando o em-
bolo recua, e uma mola 20, ligada por um
extremo a uma parte da armação da machina
e pelo outro extremo a uma chapa at fixada
na face inferior da tramita da chapa 14.
serve para manter normalmente o taco 19
em coutacto com a trazeira do embolo.
Quando o embolo avansa a mola 20 Ma que a
chapa 14 avance atravea do espaço entre a

passagem do guia o a roda 3, para stip-
portar a bala entquanto 'esta é imperada pelo
embolo com a capa ta para dentro de um re-
cesso da roda 3. Este avanço da chapa é
Enfitai° por contacto da chapa 21 com urna
parte da amaça) da machina, para que a
chapa não avance mais intarferindo com a
acçao da dobrador 10. Quando o embolo re-
cita, o seu extremo pos terior entra em con-
tacto com o taco 19 e rama para traz a chapa
14 para tara do cantinho da capa seguinte te,
que serà movida para frente pelo machinismo
alimentador de capas. E assim esta chapa im-
pede efficazmente que uma bala pequena caia
no espaço entre a roda de embrulhar e o ma-
chinismo alimentadar, o que interfariria com
a operaçlo normal da machiam. Aparto 226
apenas uma chapa para cobrir o lincha.
nismo do embolo.

Outra caracteristica desta invenção con-
siste no novo MaC01105010 para segurar o pa-
pei enquanto se fazem as primeiras dobras
em volta da bala e para facilitar a dublagem.
Como se vê na flg. 2, o extremo anterior
do embolo 7, no ponto em que entra em con-
tacto com a bala, tem um recesso em Mana
de U, aberto no topo, fundo e extremo an-
terior, e que de diante para traz tem pro-
fundidale substancialmento igual ao diame-
Iro da bala. Para facilitar a formiga° da
pairaria% dobra da capa em volta da bala, o
extremo anterior do embolo tem duas azas
lateraes 27 e 28 (fig. 2) e as faces anteriores
dmtas azas ficam situadas substancialmente
no plano da face anterior da bala alojada
no recesso do embolo, e quando o embolo
impelia a bala para um recesso da roda 3
tomanlo a capa ia no seu trajecto para o
recesso, estas azas aja lava° a dobrar a capa
em larma de 11 em volta da bala, deixando
abas soltas na fundo e no topo e estenalen-
do se horizontalmente para o embalo e appli-
candmsa ao extremo anterior do embolo.

Ainda se empregam outros meios para faci-
litar a (rabugem o que cortejamo) era dons
dedos 29 e 30 para segurar o papel. Estes
dedos ré lem consistir cada um ein uni ara-
me rijo dobrado na Mama representada nas
figs. 1 c 3, o mantido; ambos no extremo
superior de um braço 32 paotado em 33 tia
armação da machina, e mantido normahnen-
te para a frente, isto é, na uirecção do ume
chinisino alimantador da bala, por uma mola
34. De prcialanria cada delo no extremo que
entra em cantacto com o papel, é munido
de tun I ponta de borracha pala qual segura
melhor o papel. Para manter os dedos ao o 30
fóra do caminho do capa te em certos mo-
mentos, por exemplo, quando a capa esti
sendo movida p ira a posiçao em que está
/apresentada na fig. 1, o braço 32 é rumado
do um rolo 35 que em certas pontos da ope-
ração da machina é tomado pela beira de
uma leva 36 montada para girar com a leva
17 que opera o alimentador 7.

Suppondo que a capa te foi movida para a
poeição representada na fig. 1, em que fica
disposta seaicalmente no caminho da bala
que vao ser introduzido na roda pelo embolo
7, então a leva 36 parmitte que a mola 3%
faça oscular o braço 32 e , os dedos 30 e 31
para a esquérda, considerando-se as partes
vistas corno na fig. 1. Ao mesmo tempo a
leva 17 opera pelas suas connexües com o em-
bolo 7 para mover o embolo para a frente.
Estes movimeittos Mo regulados por modo tal
que as Mas 27 e 28 esbarram na face da
frente da capa tu substancialmente no mesmo
instante em que as pontas dos dolos 29 e 30
esbarram na taco posterior da capa. A capa
será assim agarra Ia entro Os dedos e as azas,
oaerando o dedo 29 para apartar a capa con-
tra a ata 27, e o dedo 30 contra a asa 28.
Continuando o embolo a avançar, estas par-
tes que seguiam a capa continuam a engatar-
a em lados oppostos da bala, e os dedos 29 e
30 cedem para permittir o avanço do em-
bolo.

•

O acto de impellir a bala o a capa para
dentro de um reecaso da roia faz a dobra
inicial, e as partes 27, 28, 29 e 30 continuam
em contacto com a capa até depois do ser
Miai ema dobra, e estar a rala 3 a ponto do
avançar para dobrar as abas d e e pelo modo
acirra descripto. Neste momento a leva 36
torna a entrar em contacto COM o rolo 33 e
mantem os dedos 29 o 39 afastaloa da capa.
e o embolo 7 recua para a posamo inicial.
Assim que a roda tiver movido o embrulho
que acaba do ser introduzido no recesso para
rara do caminho dos dedos 29 e 30, a leva 3a
permitte que estes avancem para repetirem a
operação na capa seguinte. Este dispositivo é
muito vantaioeo para impedir qualquer tor-
ça) da caan durante a formar:aio das dobras
iniciae3 o facilitar a dobrageut por meio do
partes alto é Oa membros 27 e28) de tama-
nho sufliciente em lados oppostos da bala so-
bre a qual é dobrada a capa para produzir
estas dobras.

A torção final é effeetuada por doam ma-
chinismos iguaes pelo que se descreverá
apenas um &ales. Nas figs. 5, 6 e 7 vê-se
que cada machinismo do torção empreitando
tuna cabeça 4) munida de um milhão óco
montado para girar uma cadeira 42, e em
cujo extremo opposto á cabeça 40 está fixado
ura rodete dentada 43. 0 rodeio 43 é movido
por uma roda dedada 14 fixada em um eixo
45 movido por meio de engrenagens pelo eixo
principal da machina. Na cabeça 40 estão
itionlos dous eixos rotativos curtas 46 e 47.
mu cada um doe quaes está formado ou fixado
um pequeno ro lete dentado 45' e 47' rasam-
tivarnent Estas eixos san parallelos e pra-
anua um n do outro, e os dons cadetes 46' e
47' engrenam com a ca beça 411, com cane-
laras circumferenciaes, de unia haste 49 mon-
tada para occorrer longitudinalmente no
maniato 41 da cab aa 40. Os doas eixos 46 o
47 ficam salientes em lados oppaaos da ca-
beça 40 e levam torcelores sa em fôrma tio U
e feitos de arame, e cruzados um com o outro,
como se va claramente nas figa 5, 6 e 7. As
pernas de cada torcedor atravamatn perpen-
dicularmente o oito do torce or o estão
xadae aaustavelinente no eixo por parafuso;
aparafusados ar:atraente nos extremos tio
eixo.

Uma mola 51 montaia iio manha° 41 da
cabeça 40 cerca a has.e 49 e ac t ua em um
cofiai' fixado no examino pasterior da hasta
Par; fazer correr a haste no munhan 41 para
o lado [mamai á cabaça 40. Este movimento
é trattemittalo pelas tolete; 46' e 47' aos tor-
cedores 50 o 51 separa:rio-os ou abrin Mos
para ficarem na posam(' em que estão repre-
senta-los em linhas pontuadas nas figa. Se 6.
Nesta posição os torce toras são inoperativoe.
Para fechar os torcedores está Manada uma
alavanca curta 58 no mancar do eixo 45, o
leva era um extremo um rolo que corre na
face de uma leva lateral 50 que gira com
a roda 41. No outro extremo da alavanca está
montado uni perno ajuetavel 61 disposto sub-
stancialmente no sentido longittalittal da basto
42. Quando a parte alta da leva 59 faz oscular
a alavanca 58 na direcção do movimento dos
ponteiro; ao una relógio, vistas as partes coma
na figura 5, o perno no impetre para a frente
a haste 49 fazendo girar os vedetes 48 e 17'
na direcção em que os torcedores 5) e 51 se
fecham. Como a força centrifuga tende a
imantar os torcedores abertos, é preferis-cl
fechai-os posltivarnente como, no dispositiva
que se acaba de descrever.

Suppondo que um embrulho feito parcial-
mente como está representadado na fig. 8,
é movido pela roda 3 para o campo de acedo
dos torcedoras, mantidos abertos pela mola 54
durante este ataviai:tato do embrulho, a leva
59 te hará mato -03 dota jogos de torcedores
sobre os extremos da capa te e OS dons extre-
mos da capa serio torcido: na mesma di-
recção pro luzindo um embrulho ou rebuçado
substancialmente ignal ao representado na



pg. 9. Completada a torção, a leva 59 per-
suittirá que a mola 54 abra os torcedores, sol-
tando assim o rebuçado.

Uma vantagem ,Importante deste machl-
rtisnio de tordo é a sua simplicidade, e por-
tanto a possibilidade de ser fabricado por
preço =fico, e lambem o ser construido por
modo tal que não edis sujeito a estragar-se
rapidamente. Do preferencia um dos torce-
dores de cada par avança á frente do outro
para que fique um pequeno vão entre aspada;
que tomam a capa, para que esta poma escor-
regar entre os torcedores sem se rasgar,
durante o seu encurtamento proluzido pela
tordo. Como alo ajustaveis podem ser me-
vidos pira os pontos que forem mais ade-
quados ás dimensões dos prediletos que te=
de ser embrulhados.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invertem

1 4, unia machiaa de embrulhar, que com-
prebende uma roda de embrulhar e um em-
bolo movido alternativamente que opera para
impellir objectos um a um do cada vez para
dentro de recessos na dita roda, caracterizada
por ser munida do uma chapa corrediça mon-
tada debaixo de embola e meios para mover
a dita chapa para a peripher ia da dita roda
o no senti rá contrario, paralellamente aoem-
bolo e simultaneamente com este, para stip-
portar o objecto ernquanto este estivor sendo
Jim:álibi° para 0 recesso na roda do embrulho,
~prebendando os ditos meios uma mola que
move a chapa em uma direedo ;

2*, uma machina de embrulhar segundo a
reivindincaçÃo 1, em que a dita mola opera
para que a chapa siga o embolo no seu movi-
mento para a roda de embrulhar, 0 em que
ha meios para limitar este avanço da chapa
para que esta não interfira com o machinisino
tas embrulhar, sendo a chapa tomada e levada
para traz polo embolo quando este recua ;

30, urna machiem de embrulhar que cota-
prebende unia roda de embrulhar que teu
uma pluraridade de recesso de embrulhar, o
meios para alimentar abjectos um a um do
cada vez á -dita roda conjuntamento com
uma capa interposta entro os objectas e
roda, caracterizada por sor munida de meios
para agarrar a cana em lados oppostos do
objecto, sendo os ditos meios moveis com a
capa e com o objecto quando são alimentados
á roda de embrulhar, para facilitar a pri-
meira dobra sobro o objecto;

4°, uma machiaa do embrulhar segundo a
reivindicado 3, em que os meios da agarrar
rompreliendetu membros adequados a entrar
em contacto com urna face da capa em lados
oppados do objecto e outros membros monta-
dos elasticamente para apertar a capa contra
03 primeiros membros; •

5', uma nutchina -de embrulhar segundo a
reivindicado 3. em que 03 Mios alimenta-
dores romprehendem um embolo msvido al-
ternativamente, o os moias agarradores com-
prebendem dedos de segurar a capa, adequa-
dos a applicar-se contra a face portorior da
capa em lados armastes do objecto e membros
maridos polo ambula para contacto com a face
a aforar da capa em pontos oppostos aos ditos
dedos ;

80, uma man= sle embrulhar segundo a
reivindicado 5, cá que os membros opera-
dos pelo embolo tem a Mrma do partes ou
azas que se projectam lateralmente: formadas
ou fixa rias no dito embolo, e cujas faces an te-
adorem estio do preferencia no prolongamento
do plano da face anterior do ohjecto

1•, uma machina de embrulhar Remindo a
reivindicação 6 ou 7, que compreliende meios
(uma leva, por exemplo) para mover os ditos
dedos para fóra do percurso da capa quando
esta est i ver sendo collocaria entre o objecto e
o machinismo alia:matador;r, urna machina do embrulhar, caracte-
rizada por ter um machiais= do tordo, que
conaprehende unia cabeça do torção rotativa
punida de dons eixos afastados um do outroa

um par de torcedores supportados respectiva-
mente pelos ditos eixos para movimento para
mica° fechada e aberta em relação uni com
o outro, e uma baste corrediça montada na
dita cabeça de torção por modo tal que
quando movida em um sentido faz girar os
eixos nara abrir os torcedores, e quando mo-
vida no sentido °oposto faz girar os eixos para
fechar os torcedores;

O. uma melaria de embrulhar segundo a
reiviudicaçâo 8, em que os ditos eixos são mu-
nidos de dentes que engrenam em canduras
circuinferenciaes na haste corrediça, pelas
quica os eixos sio postos em rotação quando a
baste é movida:

10,unia malha de embrulhar segundo a
reivindicado 8 ou 9, em que os torcedores
são feitos de pedaços de aratnd dobrados em
forma de U, e cruzados um com o outro Sub-
stancialmente corno na fig. 7;

11,uma machina do embrulhar segundo a
reivindicado 8 eis 9, em que o movimento
longitudinal da basto na direcdo de fechar os
torcednrce é °efectuado por meios que actuam
intermittentemenlo para mover a dita haste,
sendo a haste movida na direcção opposta do
proferencia por uma mola;

12,unia machiai de embrulhar caracteri-
zada por ter uni machiais= torcedor que
comprehendo um par do esboças de torção
rotativas dispostas uma em frente da-outra,
cada urna munida de doas eixos rotativos e
do um par do torcedores feitos de aramo o do
feitio de um U supportados respectivamente
pelos diteis eixos, estando cada torcedor mon-
tado ajustavelmente no seu eixo, para que os
dons jogos de torcedores possam ser movidos
um para o outro o em sentido opposto.
meios para fazer girar os ditos eixos para abrir
os torcedores e meias para fazer girar positiva-
mente os eixos para fechar 03 torcedores;

13,a forma aperfeiçoada do machinismo do
embrulhar substancialmente como se descre-
veu em referencia aos desenhos.

Rio de Janeiro. 12 de Janeiro de 107.—
Por procuração, Leclere e.

'-

N. 9.887 — Minar/st dessriplive da intens,la
de «uma aguilhada eleetricae, para que
pretendem privilegio Juan José Limosa e
Emiliano Oleio/ (tiijo), domiciliados em Bue-
nos Aires, Re Publica Argentina

Refere-se a nossa invenção a uma agui-
lhada electrica, que tem por fim activar o
movimento das gados em geral (especialrnents
o vaccum) o que. para - maior clareza, está
representada no desenho junto, em que a fi-
gura 1 é um córte longitudinal da cabra C,
em cujo interior se vê a d sposiçao da fonte
de energia °tecer= P (pilhas ou accumula-
dores, em numero que se determinará para
cada caso e segundo as necessidades) e de
uma bobina de Rulunkorf. A fig. 2 é =a
planta da caixa. As figs. 3, 4 o 5 são as tres
goleadas da aguilhada Medrica, em seu me-
canismo assembl.

A caixa pôde ser construida de madeira ou
de metal indistinctamente ; as pilhas ou ae-
cumuladores, do mesmo modo que a bobina,
se ajustam rodem:me nos lados o no fundo
da caixa. P, PI e Pe são as pilhas ou aecumu-
latimos e b a bobina.

Nas figa. 1 e 2 vê-se uma associação de ele-
mentos em serie, com uma chave E que abro
ou fecha o circuito á vontade do operador.
A o 8 sito 03 bornes do onde partem dons
conductord que vão ligar-se ás forquetas h'
e h" mediante os parafusos t • e z" (fig. 5).
Isto é para uma sO aguilhada. Podem dispôr-
se, sendo necessario, duas ou mais aguilhadas
eloctricas associadas em derivação e sempre
que a fonte de energia o permitta.

Os condutores c' e e" passam por dentro
da aguilhada, cujo orificio se alarga na ca-
beça para facilitar a connexito entre os con-
dutores o 03 parafusos t' e t":,

Março de 1018 4129 
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As forquetas A' e 4" terminam ligeiramente
em ponta, mas de modo que não prejudiquem
o couro do animal instigado. Não damnificar
o couro é uma das principaes vantagens desta
aguilhada. Com as antigas aguilhadas, corta-
s° e maltrata-se o animal, produzindo se fe-
ridas que podem mais tarde infeccionar-se:
Indirectamente o mis ) da aguilhada electrica
conduz a uma tranquillidade maior do gado.
Outras vantagens : A' igualdade do trabalho
executado correspondem uma economia no-
tarei de pessoal e menor tempo empregado
na operado, que pólo ser banho, conducciao,
transporte e outras.

A aguilhada pó le ser de madeira ou metal
no cabo e de bronze ou outro metal mais ou
menos conductor 112-4 forquetas 4 e h'. Será
feita em diversos pedaços roscados ou ajus-
tados uns aos outros, podendo-se installar den-
tro da caixa durante o transporte do Instru-
mento. Todas connexões dentro da caixa
entre a bateria e a bobina estão asseguradas,
para evitar que se soltem quando se moto
tolo o conjuncto. T 4 a tampa da caixa.

Na fig. 3 se veem uma chapa me em cor-
respondencia duas salienrias r e que teoria
por fim evitar a inutilização da bobina em
caso de fortes descargas.

Em resumo; reivindicamos como pontos
caracteres Constitutivos da Invenção

Aperfeiçoamentos em aguilhadas para ani-i
maca, caracterizados essencialmente polo em-
prego da comente electrica que se produz em
uma caixa que contem pilhas ou aocumula-
dores e uma bobina de qualquer especie cujos
contactos estão cullocados no extremo da
aguilhada e fecham o circuito ao ser attingido
o animal, tudo de accordo com o quase de-
screveu e representou.

Rio de Janeiro, 17 do outubro de 1917. —
Por procuração, Lettere te'.

N. 9.868 — Monteei& descriptito da fumaça*
de num umas lypo de tijolos do barro cozidos,
para que pretendem pritilemin Sai:tomam
Fares, estabelecidos na Capital do &fado
de S. Paulo
Consiste a presente binado em um novo

typo de tijolos de barro cozido, apontareis
especialmente á construcção de Pactos o pa-
redes divisorias, e pelo qual se produz muito
rapidamente unta construcção solida e ao
mesmo temps leve.

No detalho junto está representado um ti-
jolo segundo a invenção. A fig. 1 Amima vista
da face anterior e a fig. 2 uma vista da face
Posterior do tijolo. A fig. 3 é uma vista
lateral. A lig. 4 tnna vista de uma ca-
beça do tijolo. A fig. 5 representa um dis-
positivo do ancoragem destinado a ser empre-
gado em connexão com tijolos segundo a
invenção. A fig. 6 representa o mesmo dispo-
sitivo em conneno com um tijolo.

Um tijolo segundo a invenção tem pequena
espessura e as suas faces principaes. isto é, a
face da frente a a traseira, são de fôrma re-
ctangular.

Em uma das facesdateraes longitutlinaes do
tijolo ha um canal ou femea 1, e na face
opposta ha urna nervura ou macho 2 para
que 03 tijolos formem uns com os outros jun-
tas longitudinal do macho e (amen. As ca-
beças do tijolo 3,4 são parallelas uma á outra,
porém sio °bilraras em rolado ás faces an-
terior o posterior (fig. 3).

Na face traseira o tijolo tem um canal lon-
gitudinal 5, cujo fundo é mais largo do que a
bocca, como se vê claramente na fig. 4, tendo
portanto este canal soado transversal com a
fôrma de um T.

De preferencia io tijolo é furado, como se vê
no desenho, (10111 furos longitudinaes 8. No ti-
jolo representado o canal central 5 tem a s9o.
parte mais larga ens alinhamento rem 04
furos 6.

Para construcçito do tetos os tijolos' sq-4
pando a presente invenção podem sor emprell
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gados em mima° com um dispositivo de
amarração ou ancoragem com um cais ex-
tremos com a afirma de um T o com (buten-
sões adequadas a entrar no canal central 5
dos tijolos, e que no outro extremo tem uns
furo, para prego para fixaçao ora vigamento
do tecto, ou para suspensão em um arame
esticado entre membros do tecto.

Na fig. 5 está representado um destes dispo-
' sittvos, que é constituido por um arame do-

brado ao meio sobre si mesmo, e curvado
para lados °opostos nas pontas, para formar
um gancho, duplo, adequado a prender-se nos
lados °opostos do fundo do canal 5 do tijolo,
Como se ¡Ana fig. 6.

Estes dispositivos são fixados previamente
no tecto, em seguida applieam-se ao tecto por
meio de argamassa os tijolos. entiando-os nos
ganchos duplas,, para que liguem amarrados
ao tecto pelos ganchos e pelas saneadas for-
madas pela argamassa que penetra nos canaes

Cara ti dos tijolos.
-at formação de tabique os tijolos se-

L
*invenção podem ser empregados em

axa° com arames esticados horizontal-
mente e espaçados uns dos outros a distan-
cias ignitos a largura util do Mil tijolo.
tijolossão suspensos destes arames por meio
de um dos lados do fundo do canal 5 e
amarrados á armaçao ou ripado Ido tabique

_tanto pelos arames como pelas saliencias for-
madas pela argamassa que penetra nos can-
naes 5.

No exemplo representado o tijolo tem na
face traseira nervuras loneitudinaes a que o
ajudam a segurar na arearnassa de uma pa-
rede divisoria, e tem na frente uma série de
rugosidades ou estrias b para ajudar a segurar
o reboco em Caos OU CU paredes diviso-
Arta.

• Em resume, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

i o, um tijolo chato de barro cozido com
forma geral rectangular, que tem na fi
traseira um canal central longitudinal com
fundo mais largo do que a bocca, subs'aus
Oialmente como se descreveu o para os tina
especificados.,

tik, um tijolo segundo a raiviraficação 1, com
um canal ou íman em uma das faces latamos
1eggItudinaes, e.Unla nervura ou macho na
fane lateral opposta, substancialmente como
se descreveu o para os fins-especificados;

30, um tijolo do barro cozida substancial-
mente segundo se descreveu com referencia
ào desenho ;

4°, um tecto revestido de stiolos segundo
qualquer das reivindicações precedentes o em
que os tijolos ligados ao tecto por argamassa
esmo amarrados a membros do tecto por dis-
positivos metallicos cada um dos quaes tem
em ferina de gancho duplo o extremo que
penetra nos canaes centraes longitudirmes
dos tijolos, substancialmente como se des-
creveu;

5°, uma parede divisaria feita de tijolos
segando a reivinilicano 1, 2, OU 3, e em Que

tijolos ligados por argamassa á armação
ripado da parede estão amarrados por are-

nges horizontaes mergulhados na argamassa'.
e em contacto com uru dos lados do Mudo dos
gana% centraes longitudinaes dos tijolos, sub-
Stancialarente como se descreveu.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1918.—Poer,
• procuração, Lecierc 4- G..

algoriaefinos ou grossos este preparado é for-
mado pela combinação das seguintes drogas:
agua, polvilho, soda caustica, acido sulfurico
o acido phenico, podendo o polvilho ser sub-
stituilo por farinha de trigo, batatas, mi-
lho, etc.

E', caro se va, um preparado que dispensa
diversas drogas gileaao addicionadas nas gom-
mas actualmente em uso, economizando gran-
de gila/dl-Jade de polvilho, farinhas de trigo,
milho, batatas, etc., e dando a liga de ateia' to
com o que seja necessario. O produto acima
descripto pôde ser alterado conforme se Au-
gmentem ou diminuam, tendo em vis'a o fim
a que é destinado, as varias drogas de 10/0 se
compõe. Outrosbn pôde-se adlicionar á goze-
ma alguma droga para o fim cio se obter
a car que se guerra.

Quando empregada para a engommagem
fio ou urdimento produz maior tiroteio e flexi-
bilidade no fio, não prejulicando os liço3 nem
o paute como acontece com as outras pas-
mas congeneres.

No acabamento s,— «Preparo orando — Bate-
Mitiga quando usada em combinação cora AS
outras gommas comuns, ella tem a proprie-
dade da seguridade, consistenria o maior per-

; e bem assim, uma vez addicio-
paia po panno, para o fim de dar-lhe o peso
que se deseja, incorpora-se perfeitamente cora
o !motim, etc., sem fazer paeira depois do
sacai e acabado.

Em preparos leves — dimensa muito mate-
rial, como seja polvilho, brilhas, etc.; com
muito menor quantidade do farinhas addi-
Mimadas a esto producto obtent-so o mesmo
corpo e apparencia, semi° perfeitamente sola-
va' e combinando com qualquer material ou
droga usada para amaciar o prumo.

Quanto ao meio de ser ela usada, cila é
empregada no estado em que se apresenta na
amastra oa tombem pdiese reduzir a sua
consistencia com agua, a criterio de quem a
emprega.	 -

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da presente invenção

Uma gounna denominada (Os fadais para ser
usada na engommagem e acabamento de to-
das as especie.; do tecidos de algoditO, hos Ou
grassos, cuja formula é esta:

6.009 11,0
3.0o0 Polvilho
2.000 Naolt	 24°
1.000 ileath	 16° B.

ym

Nitheroy, 20 de março de 1015. -- Zitearri
Morta.

Nota. — Este relatorto foi depasitado em
27 de fevereiro de 1018 o regularizado na
data supra.

5
N. 9.870— Monorial deseriptiro da irmanes:10

de sum processo c meios aperfeiçoa rias pura
erystultuação continua dos baia;os yr/Murros
da industrio do assucar c de soluções con-
centradas de outras industriosa, para que
pretende privilegio DeTti'd Desmet, domici-
liado em Campos, Estado do Rio de Janeiro

Para provocar a erystallização no meio dis
um liquido contendo um sal em dissolução ou
um ando erystallizavel A neeessario que a
solução seja sobresaturada e para provocar a
sobresaturação e portanto a crystallização de
urna SAltição saturada a uma corta tempera-
tura, bastá diminuir esta temperatura. -

E' isto que se tem feito na industria do
assuam. As massas cozidas contendo assacai'
em solução saturada são recebidas em reci-
pientes onde se esfriam natural e gradual-
mente, a crystallizaeao °efectua-se lenta;
tnentq e o assacas orstallizadorzial-se

pelo seu troado peso no fundo dos recipi-
entes. Assim que se farina um crystal ne
augmentando de tamanho pela sobresaturaçãp
da massa que o cerca, pela attracção mole-
cular o polo seu movimento no espaço que
tom do percorrer para chegar ao fundo de
recipiente. Como este espaço é muito pe-
quena, mesmo para os crys aes formados na
parte superior, o a voloeidade vae dimium
indo devido ao augmento de Viscosidade á.
medida que a massa se esfria, e como esta
operação leva muito tempo, formam-se na
mana alteraçfies de mataras organicas que
transftirmam o assuear em glucose, esta em
productos mais ricos em carbono, o .que torna
massa mais escura, e portanto mais escuro o
a.ssucar.	 -

A invenção tem por objecto um dispositivo
para crystallizaão do assacar contido nas
massas cozidas de segundo o terceiro jacto da
industrio, do assacar, ou de soluções cancera*
tra ias de outras industrias, pelo qual se
pra luz o esfriamen to das ditas unidas ou so-
luções com maior rapidez do que até hoje; os
orystaes que se formam na ma sa não tem
tempo suficiente para serem submettidos ás
transformações acima mencionadas e trem de
percorrer um espaço muito maior, achando-ao
sempre cercados de uma nova massa sobresai
tarada pelo que augmentarão do tamanho
mais rapidamelite cot relação ao espaço per-
corrido.

No desenho junto está representado scherna-
ticamonte um dispasitivo segundo a pressinta
invenção. A fig. 1 é unia seco» longitudinal,
a fig. 2 urna planta.

Um diapositivo segundo a Invenção consisto
em uma bateria de sun numero de cubas ou
tanques, quo no exemplo representado saci
cinco, numerados 1, 2,3,4, 5, e tom férula re-
ctangular mas que podem ter qualquer outra
fôrma conveniente. Cada uni destes recipien-
tes é munido do agitador e cada recipiente a
partir do primeto é munido de meios para
pela sua parte superior descarregar a massa
no fundo do recipiente seguinte. O primeiro
recipiente é munido de meios para introduzir
de baixo para cima na massa contida Uma
corrente de ar frio. O ultimo recipiente é mu-
nido na parte inferior de unta abertura com
obturador: para sabida da massa cozida.

No exemplo representado os agitadores são
constituidos por pás a montadas em OIXOS ver-
ticaes b movidos por meio de engrenagens co-
ntens c, d por um eixo horizontal commum c.
No dito exemplo os meios poios quaos cada re-
cipiente descarrega pela sua parto superior a
massa no fundo do recipiente segundo consis-
tem em unta abertura I na parte superior de
uma parede lateral do recipiente, o otu
tubo curvo g ligado por um dos ourar:m5 rs
dita abertura e cujo outro extremo termina
perto do fundo do recipiente seguinte. A.
parte vertical do tubo está contida neste re-
cipiente e a sua parte horizontal passa por
uma abertura neste Me5//13 recipiente para se
ligar á dita abertura na parte superior do re-
cipiente antecedeu te.

No dito exemplo os meios do que o primeiro
recipiente 1 está munido para introduzir de
baixo para cima na massa uma corrente de
ar frio consistam em um tubo horizontal per-
furado h montado em uma abertura na parto
inferior de uma parede lateral do recipiente.
O ar frio é enviado por um compressor (não
representado).

Para sabida da massa cozida, o ultimo reci-
piente 5 tem junto ao fundo uma porta i.

A- operação offectuase pelo modo seguinte:
A massa cozida quente e coneentrada é re-

cebida no primeiro recipiente, o em seguida
Introduz-se ar por meio do compressor para
estriar a mesma; produz-se a sobre:saturação
o forma-se o crystal, e estando o agitador
em movimento o grito começa a aumnentar
do tamanho. A' medida quo a massa co-
sida entra no primeiro recipiente, este :se
cnche_e.dcpoil de thejo,R, _maga, pasá. Dela,-

- •
U:Ele — &marfai descriptivo da irmanei-to

de «uma ;omina denominada «Ajudo!», para
ser usada na engommagem e acabamento de
iodas as espraies de tecidos de algodao, finos
at grossos»; para que pretende privilegio
Edward Morra. naturdi da Inglaterra e do-
ateiliado em Nitherog, Estado do Rio de
Janeiro
A presente invenção refere-se a um prepar-

kado para sor usado na engounnagem e aca-
arged19. 40 12M. a Mede% 4 S.9.eide.ã.Sitt
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abertura f e pela tubo g para o fendo do se-
gundo recipiente, onde continúa a ser sul,-
mettida á agitarão que poe constantemente
notas camadas de massa cozida em contacto
cote o ar atmospherico, esfriando-se assim a
massa relede e naturalmente e continuaudo
o grão a augmentar de tamanho, e assim sue-
cessivamente até o ultimo recipiente onde a
massa chega completamente esgotada em as-
socar erystallizavel e o grão com tamanho
suficiente para ser turldnado. A massa sabe
arveIa porta i, para ser turbinada.

Por meio de um dispositit o segundo a in-
vpnção operando pelo modo acima descripto
acelera-se a crystallizacto, porquanto as
massas cozi las do segundo e do terceiro jacto
cozidos a ponta de fio que levavam [O a :I!
dias respectivamente a crystallizar, IONam só-
mento doas o seis dias respectivamente, dando

a:sticar muito superior. Além disto, Ode-
se diminuir consideraaelmente a capacidade
4 Ios recipientes que serviam para esta crys-
tallização e na mesma proporção que o
tempa.

Em resumo, reivindico corno pontos o ca-
racteres constit Ilth os da intenção:

('ara crystallização de massas cozi-Ias da in-
(insola do assacar ou do soluções concentra-
.las de outras industria " , uma bateria de re-
cipiente s munidos de agitadores no primeiro
doa remes a Massa Ou SObli:a0 a crystallizar
recebida e esfriada por ar frio impettido por
um compressor exterior ligado a um tubo per-
furado montado no interior do primeiro re-
cipiente e perto do fundo deste, e sai que á
me Li:lida qun a massa ou soluçar; entra no
primeiro recipiente e depois deste estar cheio,
se extras asa para o fundo do segundo reci-
piente, e depois deste estar cheio se o Cravasa
para o fluido do terceira recipiente, e assim
succesevameide tatá ao Ultimo recipiente,
semi o na recipientes munidos de meios para
este efeito. e tendo a bateria uni niunera tal
de recipientes mie a massa chega ao ultimo
recipiente completamente esgotada em as-
socar ou outro elemento et, stainvel.
nio de Janeiro, 23 de sntembro do 1217 ,—

pracurnae, Lederc l;

As briquettes pódem ser feitas em qualquer
mwhina ou prensa adequada, por exempt2
uma prensa sbnilar ás que servem para fabro,.
cor br,quettesdo carvão do pedra misturado
com pise, ou tijolos de concreto.

Em resumo, reivindico como pontos e caras
Meros constitutivos* da int-em:fio

Britincltes combusliveis, caracterizadas por
sereno feitas de uma mistura de turfa c ça rr
vão de lenha em FM ou mu pequenas partis
cuias.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1918.
Por procuração, Lccicre 4- 01.

N. 9.878—.1tentorial descriptivo da inteaciio
de (atm noto elemento de construceão de pa.
'cimentos, paredes c outras partes de fim edi-
feio», para que pretepde privilegio Porphy-
TiO Teixeiro da Silvo, domiciliado 'testa
Cidade

E' já conhecido um modo do construir pa-
vimentos de mosaico do madeira (parquet) e
de revestir de mosaico de madeira paredes o
outras parles de um edificio, que consiste em
assentar um a um os elementos de mosaico
sobre uma camada ainda mofe de mu mate-
rial agglutinanto solidificava! applicada pre-
viamente ao pavimento, ou á parede ou parte
do editicio, o que depois do solidificada prende
e segura nos seus logarea os elementos de
mosaico.

Este assentamento dos elementos do mo-
taco um a um, na camada de material agglu-
tinante é uma operação dispendio sa por de-
mandar 'noite tempo e pesmal habilitado com
muita pratica.

Essa invenção tem por objecto um novo ele-
mento de coastrucção Par cujo meio se padent
revestir pavimentei, paredes e outras partes
de um e Melo com mosaico de madeira muito
ntais rani la e economicamente do que pelo
processo acima descripto.

Este novo elemento do construção consiste
em uni ladrilho de material aglutinante so-
lidificado, armado ou não armado com ele-
mentos inatallicos; a uma das faces do qual
está applicado um numero do elementos de
mosaico de madeira em contacto uns com os
outros pelos seus lados e ligados permanente-
mente ao material aggutinente, detido á na-
tureza lifillgikft do material, ou a esta nata-
reza e ao mesmo tempo a outros meios que
se empregarem para prender segurainente os
elementos de madeira no material aggluti-
monte.

Os outros meios para C340 etreito podem sor
constituidos por gatos de metal ou por sanou-
cias ou recessos nos elementos de madeira,
para augmentar a superficie de contacto des-
tes elemento.; com o material agglutinan e.
CM para este (Melte e ao mesmo tempo para
moldar no material superlicies obliquas for-
mando dentes que cooperam com superficies
obliquas correspondentes das soliencias ou re-
cessos dos elementos do mosaico, para lixar
estes elementos no ladrilho.

Na fig. 1 do desenho Mato está represen-
tado um ladrilho segundo a presente in-
venção, vista pela fano revesti ia de mosaico
do madeira. Nc:te exemplo os elementos do
mosaico tema a fôrma de losouges 'gumes
leitos de madeira do clima cores; os de ma-
deira clara ;ovulam hexagonos estreitados e
os de madeira escura fumam besagonos não
estradados. Neste exemplo Os (MUS lados me-
nores do ladrilho são redefinias, e poe isso
em uno polygono ftrellado está sómente a
metade do um dos lozangos, porém os doas
lados menores poderiam deixar de ser recti-

sa o dito lozango tb.::e inteira (e não
dividido em metades unia para Wh ladrilho a
outra para um ladrilho). R, deus lados
maiores do Ia-trilho sai) fi)rmados por angules
salientes e reentrantes, devido a terem-se em-
pregado lozangoa inteiros e não (Mi-lidos. Na
lig. 2 está representado o ladrilho na (ig. 1 eia
seção longitudinal; a halita o ladrilho de

material agglittinante, que pólo ser arttemb I
On nã o , de metal (réde de arame, 03 CII.11/11;
inetallica golpeada e expandida, por exular,
plo) para evitar quebra durante o frattsporte,
ma indica os elementos do mosaico de madeira:
A fig. 3 representa um ladrilho segundo a ia::
tenção em que o mosaico tem desenho ditaç
rente do da lig. 1. A lig. 4 é tuna secção
fragmentaria em grande escala do ladrilho na
fig. 2 o na qual se vê mais claramente que os
elementos do mosaico de madeira tento sa -
!lendas 8 com faces obliquas formando dentes
que se premiem em dentes correspondentes
formados pelas saliencias no ladrilho a de
material agglutinante. A fig. 5 é uma micção
fragmentaria perpendicular a secção na fig.3,
e em que uma das saliencia-a s é vista do
lado.

Para fazer um ladrilho segundo a itiveuçlo
pôde-se empregar o seguinte processo: sobre
uma mesa colloca-se um papel forte, e por
meio de grude de farinha collam-se no
papel os elementos do mosaico de madeira que
temia de ser ligados ao ladrilho do material
agglatinante: estes elementos são cofiados
com a sua face externa em contacto com o
papel, e postos em contacto uns com os outros
pelos seus lados para formarem juntas per-
feitas, e nas posições adequadas para for-
marem o desenho desejado. Deixa-se serrar ei
grude e colloca-se o andu:lett) de elemento:
do madeira cofiados lio papel em um molde
constittildo por uma caixa cujo fundo tenha
interiormente contorno igual ao contorno Mu-
tuado pelo manjando dos elementos de mo -
deire cofiadas no papel, e de cujo contorno se
levantam paredes vorticaes COM altura igtiat
á altura total do ladrilho a formar; cultural°
por este modo no molde o conjunctu de ele-
mentos do mosaico, introduz-se no mohle o
material aglutinante ainda atufe, em quan-
tidade sufficieute para encher o molde até á
beira +oporiar das paredes verticaea, e per
meio de unia regue que se faz escorregar pe..
esta beira tira-se o exceaso de inateriai aglu-
tinante, para formar ao mesmo tempo tardoz
ou face posterior do ladrilho. Deixa-se seccar
ou fazer presa o material agglutinante e
depois disto tira-se do molde o ladrilho for-
mado de que SC CerUOVC O papel immeleceeule-
o préviamente para amollecer o grude.

Os Ithilhos, segundo a invenção. pateei
ter qualquer tarnardile desejado, porém. de
preferencia tono La111311110 grande, mas, f nesu
tal que possam ser manuseados com facili-
dade para arromarlo, acondicionamento,
transporte e assentamento no pavimento ou
parede. Por exemplo, latir:lhos com comovi-
meido de cerca de um metro e largura de
cerca de 1 /2-nietro são muito adequado, paro
o dito fim.

E' evidente que por meio de ladrilhos, se-
gundo a invenção, se pólo revestir de mo-
saico de ma/feira pavimentos, paredes ou ou
tu-as partes cie uni edificio, muito mais na piwi
e econotnicateente do que por meio de assen-
tamento directo dos elementos do mosaico um
a um sobre tuna camada de material agglit-
doente applicada ft parte a revestir de mo-
saico.

Os ladrilhos, segundo a invenção, são as-
sentes sobre unia camada do material agiu.
tinante applirada préviantente ao pavimento
ou á parede ou outra parte de Sitiei°,

Para OS fins Al Mrtutr:in entende-E, opte
material aggliititianto é iim material (por
exemplo uma mistura de breu, areia e cal)
que no estado quente é plastico e que c:dilata-
do se solidifica adherindu aos elementos do
madeira, ott um material (por exemplo ci-
mento) que preparado a frio recentemente é
pLatico, mas que se ididifira ou faz presa ein
pouso tempo,

ror meio dos ladrilhos segundo a invenr -to
pó.le-so forrar de mi-Jade° de madeiro len po-
limento mi unia parede Da passai muito em-
Em. hab. litado do que o que lit manda o a:seit-
tãrmeLu u.a a um dos temelitus do mosaico.

F. P.877 — Memorial deseriptiro da inumo:ao
de obraranes combustiveis de turra.), rota
m isturas de carrões relentes sem emprego
de ,,,ateria agglutinoide. para que pretende

nstvallo Packhess, domiciliado
nesta cidade do Pio de Janeiro

A presente invenção tem por obje o to uni
novo ty po de hriquettes combustiveis que se
caraMerisa iii pelo seu grande poder calori-
fico e por serem LOIRO 0C0110OliCaS e de facil
fabricação.

As briquetles comhustiveia segundo a ilIVCII-
çâo são feitas de uma mistura de Lanho do
carvão de lenha. A turfa Ode ser empregada
RO estado natural, ou depois de submetiida a
seocagm parcial. O carvão de lenha é C11-
pregado em pó ou pequena, particulas, po-
dendo o pó ou as mordentes semi obtidos por
meio do moagem ou trituração, ou serem
contatados por residem das cammarias.

A (Imagem depende da qualidade da turfa
empregada o da maior ou mener quantidade
de agua contida na turfa, e por 1540 só Ode
ser determinada em cada caso especial jun-
tando-se pouco a pouco o carão de lenha cui
$05 a um pezo determinado de turfa, alé se
obter una massa capaz de ser reduzida a
briquettes. O carvão do lenha opera por
deus modos na mistura, porquanto torna a
nas sa mais secc.a por absorver uma grande

E quantidade de humidade, e. por este facto e
tor ter maior poder calorifico que a turfa
augmenta o poder calorifico da turfa.

A mistura pó> ser feita a braco eu por
ti	 •inrio ue apparelhos já canheci lis, por c'xcin-

plo machinas de ama s sar atganuts,as.

li
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t.-	
Fabricados em grande escala em uma fabrica
com pessoal perito para acertar bem os ele-
mentos do mosaico para formaram uns com
os outros juntas perfeitas em cada ladrilho, os
ladrilhos pédent ser acondicionados em gra-
des contendo um numero delias, e transpor-
tados para logarcs distantes em que tenham
de ser applicados, onde poderão ser assentes
por pessoal com pratica de apontar ladrilhos
do pedra ou ladrilhos ceramicos.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção :

ta para revestir do mosaico de madeira,
paviMentos, paredes, ou outras partes de um
edificio, um elemento do construeçao consti-
cuido pôr um ladrilho do material aggluti-
nauta solidificado, com contorno regular ou
irregular, a moa das faces do qual está
ligado uni conjunto de elementos do mosaico
de madeira, postas em contacto 11135 COM 03

outros pelos-seus lados, e que foram assentos
na dita face antes da solidificação do dito
material agglutinante;
r um elemento do coustrucção segundo a

reivindicação 1, em que o dito ladrilho de
material agglutinante ou de presa é armado
nu reforçado por meio de partes metallicas
(por exempla, rede do arame, chapa metal-
lica expandida);

31», um elemento de construeção segundo as
reivindicações 1 ou 2, em que 03 elementos do
mosaico toem saneadas ou recessos para se
prenderem com mais segurança no material
agglutinante.

Mio do Janeiro, 4 de setembro de 1910.—
Par procuração, ',tolere # G°.

N. 9.579 — 31emorial dcseript iro da invenção
de •aperfcipamenhos em cylindros metal-
ticos revertidos de material flexicel de appa-
relhos alimentadores ou estiradores de ma
chinas de fabrica, de fiação'', para que pre-
tende privikeio José Jfartins Gomes Pinas-
liões, dtanicilia:10 nesta cidade;

As malditas de estirar algodão cardado, do
adelgaçar as mechas que saltem das machinas
de estirar, as de fiar algodão, e ainda outras
tuachinas empregadas na industria de fiação
de algodão, linho, lã o outras fibras toada
cutupreeettlem aparelhos alirnentadores,
apparelhos do guia o a pparelhos estiradores,
de que fazem parte cylitidros ou rolos melai-
fitos forrados de material flexivel oiro actuam
sobre as libras taxtis. COMO material flexivel
para forrar estes rolos tem-se empregado
em geral até boje couro ou peitava o um te-
cido de la, por exemplo Italiana. Uma camisa
do Ilanolla cerca o c3lindro metallico, o uma
camisa de Deifica cerca a camisa de llanella.

Estas camisas do pellica deformam-se e
deterioram-se em pouco tempo no serviço e
deixai» de exercer a acção devida sobre as

• fibras WitiS, do que resulta trabalho imper-
feito das mamonas, e por issa é ue.rossario
renovar frequentemente as ditas camisas.

Além disto estas camisas absorvem qualquer
rua de Meu que por acaso caia sobre cilas,
e transmittent o oleo ás fibras textis, man-
citando-as.

Além disto as camisas de Italiana e do Dei-
fica sko feitas com uma costura que apresenta
inconvenientes bem conhecidos.

Estes incutiVentetit03 são removidos pela
presanto intenção, que consis to em empregar
como material Ilesa& para forrar o cylindro
metallico dos ditos rolos uma massa de gela-
tina ou similar igual á de que são revestidos
os rolos distribuidores de tinta de machlitas

' de itupressão typographica. E' bem sabido
que a mama destoa rolos do impressão tom a
propriedade de ceder elasticamente sob uma
pressão exercida no sentido radial dos rolos,
reassumindo a farm cyliudrica exacta quan-
do cessa a dita premão, tem a propriedade
fie não absorver obalanoitis oleosas e de du-

rar por muito tempo. Portanto, os ditos rolos
de machinas de fiação e outras, revestidos se-
gundo a invencao, de uma massa de composi-
çao igual ou similar á dos ditos rolos de mi-
pressão typographica, conservarão por muito
tempo a sua Paina eylindrica perfeita, sob a
mimo das fibras que par Mies passam, não
absorverão qualquer substancia oleosa que
por &acidente caia sobre clima e durarão
multo mais tempo do que te rolos forrados de
gallica. Além disto esto forro tem a vanta-
gem de nau ter costura. -

A massa de gelatina é applicatla ao mini-
dro metallico pflo mesmo modo por que é
&Meada ao nucleo dos rolos do impressão
typographica, isto é, a massa é préviamento
posta em finam e neste estado é vertida no
espaço annullar formado entro o eylindro
metallico e una molde cylindrico metallico em
que esto cylindro é collocado o mantido con-
e3ntricarnente.

Uma das massas conhecidas de gelatina que
empreguei com excellentes resultado é prepa-
rada pelo modo seguinte:

A 1.200 gr. de agua ajunta-se 400 gr. do
gelatina o 121 gr. de glyeerina, algumas
gottas de acido carbolico. e deixa-se macerar
a mistura por algumas horas o em Seguida
funde-se a massa a banho-maria durante
hora e moia e antes de ser rasada no moldo
cylindrico em que se colloca concentrica-
mente o cylindro metallico a forrar, junta-
se-lhe 10 gr. de alcool, o 10 gr. do Melro-
mato de ammoniaco (ou do potassa)ilisaolvido
em 50 r. do agua. O alcool serve para expel-
lir as bolhas de ar, e o biclummato para tor-
nar a massa iusoluvel.

Como se disse acima, o forro dos cylindres
consta:tildo pela massa de gelatina tom grande
durabilidade, e si depois de muito tempo de
serviço apparocein lia sua superficie ligeiras
depressões produzi Ias pala passagem das fibras
tex tis. Estas depressões podem ser einuina Ias
torneando-5a o rolo para cestittail-o á fóruua
cylindrica perfeita. Cata optação piado ser
repetida tantas vezes quantas o permiatie a
espessura original do Coam de massa da gela-
tina, espessura, que de preferencia é de 1 a

millImetroa.
Quando apparecerem nos rolos depremres

depois de torneados iram ou ma is vezes, e o
ferre tenha attingido uma espessura tal que
não /termino nova operação no terno, rttmo-
ve-se o forro, o applica-so novo forro. Como
esta operação virá feita em geral ern ma nu-
mero de rolos, levará muito inet103 teMpO
que. forrar asem rolos de tlanella e ;rebita.

Em resumo, reiv imbuo conto pontos e ca-
racteres constitutivos da a:isenção:

Em machinas do fabricas de liaça°, muni-
das de apuaram, de alimentação, do guia e
de estiragern. que comprehendern rolos me-
Milicos forcados de um material iletivel que
operam sabre as fibras, o emprego de mua
massa de gelatina de composição igual ou
similar a qualquer das mamas de gelatina de
que out gora( s0 feitos os rolos MU ibuid0 hei
dn tinta de andainas de impressão typogra-
phica, para constituir o dito material fiativel
de que são forrados os ditos rolos motallicos,
sendo a dita niassa applicada a estes rolos
pelo mesmo modo por quo ô apatacada aos
ditos rolos distribui lora de tinta.

Rio do Janeiro, 29 de janeiro de 1918.—Por
procuração. Leclere 8: C'.

N. 9.880 — :Vectorial deseriptica 	 igatio;(10
t «aperfeiçoamentos cm c trrinhos mi car-
rocinhas de mdae, para que pretende privi-
legio Pompilio Caldeira, domiciliado nesta
cidade do ltio de Janeiro

Refere-se esta invenção a aperfeiçoamentos
em carrinhos ou carrocinhas de mão, e tune-
cialmento aos velficulos desta natureza que

_suo destinados ao transporte ou a0 transporto

o venda ambulante de mercadorias do fitei(
deterioração, como por exemplo, peixe, fru-
etala, hortaliças, etc. 	 •

No desenho junto está representada uma
carrocinha de mão em que e4á incorporada
a invenção. A fig. 1 é uma vista lateral, o a
lig. 2 uma sista trazeira da carrocinha. A.
fig. 3 é uma planta do leito da carrocinha, o
que =atra as caixas ou tanques, do metal,
suportadas no dito leito. A fig. 4 é uma
sução de detalhe, em maior escala.

A presente invenção con s iste em fazer o
eito de uma carrocinha ou carrinho de mio

sob a !Viana do uma armação aberta ou grado
composta de elementos ou barras longitudinaes
1 (fig. 3), e birras transversacs 2 que formam
umas c on as outras aberturas quadraugulares,
c em intradtair em cada unia destas aberturas
urna caixa ou tanque, de metal 3, supportado
na margem ou beira da abartura por meio do
uni Range ou salimcia 4, formado ou fixado
na beira superior da dita caixa ou tanque.

Da preferencia as caixas ou tanque, do me-
tal. aio munido; do azas de qualquer typo
adequado (por exemplo as azas 5 represen-
das no desenho) para poderem ser Mimados
com faelidatle nas aberturas da grado ou ar-
inação 1, 2.	 •

Na carrocinha representada os elementos
longitudinaes 1, e transversais; 2. da grade,
são constatados por barras cuja secção tem a,
ferina de um T invertido (fig. 4). A; partes
horizontaes destas barras formam em volta de
cada abertura da gra lo um tinge que serve
de sói° para o -Unge 4 das caixas ou tan-
ques, de metal. Em ite2 do terem a !Urina
de T em secção transversal, 03 elementos da
grade podem ter qualquer outra sucção ade-
quada, por exemplo, rectangd154,.

Na carrocinha representada as aberturas
do leito são todas amues tunas às outras, po-
rém. poder-se-ha emalar a grade ou armação
por !nolo tal que as abe:lurai sejam do dotas
ou niais tamanhos differantes. para caixas ou
tanques, do metal, de tamanhos ecereapa ll

-dentes.
Eia combiunlo de uma carrocinha ou car-

rinho de neto cem !rito formado por Inna ar-
mação aberta mm g,ra te. c _.de caixas ou tan-
ques, de metal, introduzi-las tias aberturas da
dita grade o aummrtados liai margens Ou
beiras da g aborturas, por meio da uni !tange.
coxim 011 sane:mia, na parto superior das
caixas ou tanques, Diferem grande vingam=
para o transitart0, Ou para o transporto e
onda anibUlatae, de proauctos que estão su-

jeitos a deteriorarem-te facilmente, como por
exemplo, peixe, hortaliças, (mictas, etc.,
Porquanto estas products podem ser col-
meados tias ditas caixas ou tanques acompa-
nhados de pedaço. de gelo. que 03 mantem
frescas, e impede qua os deteriorem rapida-
mente.

A combinação anima mencionada constituo
a caracterkti 11 piaci pal o ufflea da inana.
No mais a carrocinha ou carrinho de mão
poderá sor construida como se desejar é,poriam,
conveniente que seja umuida, como a carro-
chiba reprimentada. do um tecto O para abri-
gar da chita a o do sol 03 productoa contidos
iras ditas caixas ou tanques, do metal.

Na carrorinha representada, 7 indica tarn
taboleiro atnovis-el ou prateleira fixa, sup-
portado (ou supportala) entre O Mitee o tecto
tias cOlumetai 100 supportam o tecto, 8 indica
as rolas de rodagem, 9 varaes para o con-
doeis:Ir tomados 0111 Mn dos extremos das
duas lougarinaa vindimes do leito, 10 são
pê; que, quando a c irrocinha estiver parada.
cooperam com as rodas 'J para manter a car-
rocinha ein posição horizontal.

A parte Inferior das caixas ou tanques, do
metal, pode ser occulta por uma caixa Nati
ao leito da carrocinha'.

•
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Em resumo, reivindico como pontos c cara.
deres constitutivos da invenção:

Em combinação: uma carrocinha ou carri-
nho de mão cujo leito tem a farina de uma
•rmaçao aberta ou grade, coustituida por
elementos longitudinaes e transversaes, e
caixas on tanques, do metal; lutroduzidos nas
aberturas da dita armação ou grade, e sup-
portados nas beiras ou margens das ditas
aberturaj por meio de fianges, cordaes ou
salioncias na parte superior das ditas caixas
ou tanques, podendo o dito achicado ser de
qualquer typo desejado e com prebendo/ . gimes-
quer outras partes, além da dita combinação.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1918.
—Por procuração, Leder° ft C',

EDITAES E  AVISOS
Miutsterio da Justiça e Negados

Interiorei •

Escola Nacional de Bailas Artes

Do ordem do Sr. director, faço publico que.
de 15 a 23 de março corrente, das 11 as tu
horas, estarão abortas as matriculas para os
diversos cursos desta escola. 	 •

Emas matriculas RS serão acochas, me-
diante o pagamento da taxa resta:cava, não
Sendo acceito -nenhum pagamento, tara do
•prazo determinado pelo regimento, para as
respectivas inscripções.

O candidato ao curso onde houver livre do-
cente, ou uosimsle um professor. &verá de-
clarar qual o professor que preferem acto da
sua inscripção.

Secretaria da Escola Nacional de Relias
Artes, Ode março de 1918.—Isr. Gama Boga.
secretario. 	 •	 ( if

CO11000 Podre I/

VilircUlA
Do ordem do Sr. (brecha. Iiiterino. faca pu-

blico que, desta data até 25 do corrente mor,
acham-su abertas as matriculas para os di-
versos anatos do curso gyttmasial (internato o
externato).

°ou...asila, faço saber que os alumnes que
&lixarem de requerer dentro do prazo lixado,
alo considerados excluido3 do collogio.

Secretaria do Collogio Pedro Ia is do março
de 018.-0 secretario, ()ancila) A. Pane&

Collegio Pedro II

reONCURSO PARA MeV:NEXT° Do CAEM DE
t a PROFESSOR bLIDSTITUTO DA- campa DE

pilYSICA E CIIIMICA.

' De ordem do Sr. Dr. director ;ideei-
116 faço publico, para conhecimento dos:
interessados, que, da aecArdo com o IfIle
:foi resolvido pelo Conselho ~Mor do
„Ensino. em sessão de 25 de feverriro do
porrento anno, julgando procedente o re-
pura° do candidato Dr. Guilherme Au-

muato de Moura, pão poude ser acanha
jro não ser trabalho original, o ja

•ialdo objecto de impugnação arademioa,
th °sé • inai igtira	 dR do ti toramttnto

•hpnesontada pelo Dr. li onrique de To-
• edo Dodawortli rilho. São, portanto,

ale candidato o bem assim aquallPs
1 ; e achem nas mesmas roMia:oeS, convi-.

t? ariresenkt dentro do prazo do
sPfsdo. n vinte dias, nesta Ocrétaria, a

contar desta data, até . ás 14 horas do
dia ii de. julho proxinto tutoro, novos
trabalhos impressos, de valia, na forma
do art. 45, leitoa a, do decreto n.
(Te 18 de março de 1915, é que, alam
disso, já não hajam sido estampados mi
imprensa e sOffrido critica publica.

Secretaria	 Collegio Pedro II. • em
12 de marco de 1918;	 elcieeilio A.
Pereira, secretario..

_

Colleglo Pedro Ti
De ordem do Sr. director, faço publico

que na dia 26 do corrente, ás 11 horas,
realiztr-se-aa a Congregação deste Collegio,
para tratar dos seguintes atol:otos: Hora-
rios, approvação dos programmas O resolver
sobre os deveres (104 senhores substitutos.

Secretaria do Collegio Pedro II, 23 do
março de 1018.-0 secretstrio, ()datai° A.
Pereira.

—
Instituto -Nacional de Musica

EXAMES c CONCURSOS DE ADMISSÃO

Dc ordena do Sr. director, faço publico que
os exames o concursos do admissão de piano o
teclado se realizarão a partir do dia 25 do
corrente, ás 10 horas, de aorta ...to com o que
sif -acha declarado na portaria deste insti-
tuto.

Instituto Nacional de Musica, 21 do nfarço
.de 1918.-0 secretario, Arden. Tolentiho da
Cot.

—

Brigada Policial do District° Federal
Secretaria

•
costa:aso juas MONUMENTO DE UMA VAGA ne

20 TENENTE 14111131.1(ÃO:T110

Existindo uma vaga de 2° tenente pliarma-
confie° nesta brigada, faço publico, de ordem

, do Fsmo. Sr. general commandante, que, do
mecônio com a afinca i • do art. 13 do sigma°
teaulamento,. a partir do hoje o pelo prazo de
ajdias, estará aberta na secretaria desta cor-
poração, todos os dias uteis, daa 11 horas ás
la. a iescripção para o respectivo concurso.

Os conetu‘rentes deverão, na farina do a 1°
(lo art. 11 do citado regulamento, juntar aos

-requerimensos lie inscripçãos folha corrida e
outros qua&quer documentos que julgarem
convenientes, COMO TUMIDO de idoneidade' ou
prova de serviços prestados á acioneis ou á
Republica.

Na referida secretaria serão proa-lados aos
intoressadss os esclarecimentos do que pre-
cisarem. •

Quartel á rua Evariato da Veiga, 5 (le março
de 1918.-4/adi: les de Menezes, major soera-
tario

Policia do District° Federal
' GABINETE DE mesnyteacao E ue ESTATINTICA

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe • de Poli-
cia do District° Federal, ficam som deito de
folha corrida as carteiras do identidade nu-
merai 11.00 .1, 44.300, 21. .965 o 21.182, con-
cedidas por este gabinete de accardo com o
art. 123, latira a, do regulamento em vigor,
aos cidadãos Antonio Rodrigues da Silva, An-
tonio Martins, Francisco Alves o Daniel da
Casta, os quaes esta° sendo processados como
incursos: o primeiro tio art. .201 combinado
com o art. 13; o segundo un art. 31, aa la e-
4P , lettra to da lei a. 2.321, de ao de dezem-
bro de MO, e os dons Minium no art. 303 do
Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 21 de março de 018.-0
director,  Ur Sinales tatá':

Policia do District° Federal .
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 23 do corrente, As J‘
_horas e Si) minutos, nesta inspectoria t

Juvenal lareira dos Santos, Armando Pa-
mira, José Pacheco, Abalo Pereira, lima*
tique dos Santos Paselmal e Aurelio Leandeo
Coelho.

Inspectoria de Volticulos, 25 de inarçO
de 1918. — (.1 inspector, D. &mordes.

Ministerio da Fazenda
CONCURSO DE AGENTiss meus;

coNgumo

2, chamada
De ordem do Sr. Dr. presidente, faço piai

blico, para conhecimento dos interessados,
que se realiza amanha, 25 do corrente, a$
11 horas da manhã, a prova escrito% de ari.
the/Mica, devendo comparecer os Segginle;
candidatos.:

Adolpho Faustino Porto.
Banjamin Verçosa Jacobina Fane;
1:1/1,101it0 c. ChAVOS.
Etigard "Faiança da Camara.
Flocioardo Gonçalves Mala.
Ileitor Mal:mate do Souza.
João Fiorentino Muita de Castro,
Joaquim Aiess Teixeira Leite.
Jorge de Vasco/g:eitos.
José Pessoa de Andrado. _ •
1.uiz Sobral Pinto.
Manoel Feliciano Furtado,
Mario Alves da Silva.	 •
Nabiteo.lotanor Prado.
Nowton Brandão.
Oscar fl. lago Moretrzottna
n3car Paulo de Oliveira.
Ouvaldo de Atendo.
Pedro 'Cheiro de Abra.u.
Perchai de Oliveira.
Ramiro Borba.
Itaphael Anato.
Raymundo Ramos Fall
Syltio Cortes de Brito.
Bem assim, é convidado e cantlide.tutt

Dr. Luiz Lameira Ramos a colunar‘ver ás
mesmas boramilin do ser gubwellido XGAR.I110
de portuguez, em N ista do despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda.

Sala do comuns°, 24. de março do tot s.—.
.ro 7i0 Taretree Diq s l'essoa, secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA Ca

Convocação de preitos
O abaixo assignado, designado pela Ilhas.

ctoria do Patrintonio Nacional, para sytvlicat4..
das faltas articuladas pelo jornal Correio dá
Manhã, em numeras de dezembro, janeiro o
fevereiro ultintos, contra a Superirdondencia,
da Fazenda Nacional do Santa Cruz, convida
a todos os foreiros o outros interessados desta
fazonda, que ainda nio tenham sido, at0 esta
data, inquiridos, a prestarem o seu depoimen-
to a respeite daquellas faltas, ou de queixas •-
a seclainaçõee que tenham. Este depointentó
poderá ser enviado por escriptu ou dado ver-
balmente, para o que, acha-se o signatario
desta, na sécio da dita superintendeneia, 119è:
dias 'fieis, as horas do expediente, durante
trinta dias da publicaçáo desta.

Para conhecimento dos interessados, fira
entendido que, aquelles que não Se mattiteii-
tarem dentro deste prazo, nada toem a &pai.'
dai á reclamar:
. Santa Cruz, 22 do fescroiro de 111,5,..-sati
chefe de seta, Luiz de Mello Mtnaltirf,
tommisaito	 syntliçascias

DOS IMPOSTOS DE

•

•
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	t Recebedoria do District() Federal 'a mil réis e Leonel ?aferiu) de Souza, , 	 5 Directoria Geral dos CorreiasI
MOSTO DE CONS0110 DE M	 11CI POR E01108E7RO 

ex-estafeta distribuidor, multado pelade TI. 29812, de junho de j912, 10, ues
81111-DIRECTORIA DE CONTARILIDADIS 	 i

: De ordem do Sr. director, faço publico, , mil réisa„; 	 •	 Fica intimada a comparecer no prazo daa	 para conhecimento dos interessados, que do tdia 18 deste maz até 17 do abril ;amimo tu- Suh-directoria 'do Contabilidade 'da trinta dias, a contar desta data, na 1' secção
toro se procederá nesta repartição á cobran- Directoria Geral, em 15 .de março de da SIM-directoria de Contabilidade da Dite-
ça do imposto de consumo de ama por by- 1918. — O sub-director, Eugenio Au- ctoria Geral dos Correios a ex-serventuarial America de Macedo Moura, ex-agente do Cor-drometro relativa ao 20 semestre do 1917.	 finto Wandeck,

_.Para maior facilidade e presteza no serviço, 	 raio do Largo dos Guimarães, afim de recolher.. ,_—, 5.
convém ser apresentado o conhecimento

	

.	 as imporiancias do 171$945 e 85896, pelas— - : qdo 1° semestre, a vista do qual será cobrado o i 	 1 Directoria Geral dos Correios X

	

"	
uaes foi responsabilizada do atoarda com o

' despacho do Sr. director geral de 27 de junhoSC19111(1°.	 SER-DIREGTORLS DO TRAFEGO
Incorrerão na multa de 10 % os contrb 	 do anuo passado, pelos excessos de consumo:

;mintas que deixarem de etfectuar o pagas 	 . Correspondenciacahida em refugo - 	 de luz verificados na agencia em que servia,
iro a dos»tento dentro do prazo acima estipulado.	 De ordem do Sr. sub-director do Trafego, zreetuPeebrotidvaernie9113 4te; nnosovelmnebzuro dedel9j1Recebedoria do Distrieto Federal, 16 do convido os remettentas ou os destinatarios 	 •

abaixo, da correspoodencia que contém valo 	 Sub-directoria de Contabilidade da Dica-março de 1918.-0 sub-director 'uterino, Ser;
t. 	 cabidas em refugo no segundo trimestre etoria Geral dos Correios, 18 de março deaio Peneira da Veiga.	 . a do anuo proximo findo (1916),acomparecerem 1918.— O sub-direetor de contabilidade, Eu-

Recebedoria do ln
%a na thesouraria desta repartição, afim dê lhes grato Augusto Wandeck. 	 ka''.	

--;
etricto Federal . ser entregue, dentro do prazo do uru anuo, s-a—, I •EDITAL DE INTIMAÇÃO	 preenchiflas as formalidades regulamentares o ••

De ordem do Sr. director desta repartição: após o pagame nto da multa respectiva. 	 I Estrada de Ferro Central do Brasil 1,
fica intimai a Liga pela Moralidade, por seu Numero do resistrado_proeedeneis_nestina,
presidente João E. Peixoto Fortuna, para no	 ta rios—Remettentes—Destino	 CONCIII1RENCIA PARA; O FORNECIMENTO DE
prazo de oito dias	 •pagar com revalidaçao o a, 169. Bua da Passagem —Virginia Maria	 TINTAS PARA A 4* DIVISAS
solto do requerimento dirigido em 9 de no-	 t	 • da Conceição aLudovina do Nas •vembro do 1917 ao Esmo. Sr. ministro da	 Alteração . do edital de 13 do março'cimento; S. Mens.
Fazenda.	 77. Maranga --Sebastiao Marentino do	 de 1916)

Recebedoria, 23 do março 1918.-0 super abreu ; Digitai alareolina, do . De ordem da directoria, faço publico
'

(
a

.intendente, Carlos Vieira Machado.,

	

	 •	 ..	 Abreu ; Minas,	 que ás 12 horas do dia 2 do o/toai/nu
.43.435°. 7' secção— feonado i • Mila : J. ma de abril, na Intendencia desta es-a

Amorim; Natal.- . Irada, na Estação Central, serão tece-. Ministerio da Viação e bras • .. 45.738. 7' secção—Almir Madeira; Alberto bidas propostas para O, fornecimentca...O
Publicas	 ..4	 'Atroas° Pontes ; Estado do Rio. 	 de:

17.311: 74 seeçãci—Ulialdino da Silva ; Cher
1.000 kilos de seer:int° em ma marca'.,.._ Direotorã Geral dos Correios \--,-5-,

ires Gastrites, urino maximu
cheta ; Minas.

27.014. 7a socçao—Maria do Carmo ; Dori-
do kilo, 1$400.'ni-r Ficam intimados a comparecer tf I+ nha ; Recife. •

300 kilos de tinta /irá-liba, 'Aclamas,a ação da Sub-Directoria de Contabilia 2$.293. 7' secção--José Joaquim da Silva
preço maximo do kilo, 2$500.,dado da Directoria Geral dos Correios; Pereira; Zequinha ; Parahyba do •

800 kilos de tinta vermelha, Adamas,no prazo de' trinta dias, afim de reco- Norte.
preço maximo do kilo, 3$5110.,nevem as importancias pelas quae,s foa 21.921. 7' secção—João Dias do Campos; •

I 500 kilos de tinta -cinzenta, Aclamas,.rain responsabilizados, os seguintes exa Maria das Dares ; Rio de Janeiro.
epreço maximo do kilo, 3a500.,funcionarias: Francisco José dos Sana 28.013°. Ignorado — Aureliana A". Santos;

2.000 kilus de pó de sapatos , preçcitos Werneek, et-praticante de i s classe, Ignorado: Sergipe.
mastim° do kilo, 700 réis.responsabilizado pelas portarias na. 783, 1.194. ignorado — Francisco Mendes da

. 250 kilos de prelo leve, preço mula1.50711 e 1.006, de maio de 1913, 3 de Rocha ; Ignorado ; Sergipe.Outubro do mesmo anno e 1915, respe- 450. Bordo do Bahia—Adelaide Pinto da	 mo do kilo, 7$000.
5.000 kilos do vermelháo de sapateiro;'ativamente em 200$, 30$ e 35$350, total 	 Veiga ; ignorado ; Natal.

preparada2668350 (duzentos e sessenta e seis mil	 314. District° Federal—Maria LeonoldIna 	 em lata de cinco-. fios, preço maxilar° do kilo,.Atresentes e cineoenta réis); João Paulo 	 de Castro ; Epiphanio de Castro; t'do Miranda Carvalho, ex-amanuense, 	 Recife.	 20100.
responsabilizado pela portaria n. 192, da 	 4.499B Avenida Central—Sociedade Mutua 1.200 kilos de tinta Lagoline, em latir.
ex-Administraçáo do Districto Federal; 	 do Dote: Anna Bilhas; S. Paulo., 	 , kdenoc,in3

ou escura, preço maximo do-
;5) 00k.ilos, cinzenta. clara• 5'de 16 de março de 1904, 501'300 (qui-, 	 (.098. District° Federal—Olyntlio de Lima t

nhentos e uni mil e &estudos réis) ; aloa-g 	 Costa: Antonio Silveira ; S.Paulo.
eyr Malheiros Fernandes da Silva, ex.s	 661. District° Federal—Januario Peralta- 1.200 Mios, de tinta Lagoline, prepai
praticante, responsabilizado pela porta-, 	 lio da Silva ; Magnolia Maria da	 rada em lata de cinco kilo!.
ria n. 63611, de 13 de setembro de 1911; 	 Silva ; Bania,	 preta, preço 'tu:Primo do 'lidei

•	 10875, (quatorze mil oitocentos e se-	 632. District° Federal — Arthur Tabas;

	

. . - -	 2$500.
aeraia o cinco réis); Ilelvecio Medeiros 	 Reis ; Mario Ilenrique da Silva s 1, 200 knes de Unia faa8cline, Drena-,
de Almeida, ex-praticante do P classe;	 Juiz do Fara.	 rada em lata de cinco kilos,

Sresponsabilizado pela de n. 832, do jua 	 8.105. District° Fedaral—Joanna Duarte	 vermelha, preço maximo du
abo do 1914, 158050 (quinze mil e eia-	 Sebastião Duarte ; Recife. 	 •	 ' il'menta réis); Waldemiro Passos, ex-, 	83. District° Federal—Maria tenpotdina , 120 ga lllae°'	 5s 3d$tI0cio tinta Trilo Paul Finisk

W,0.
preço maxila° do saltito;Praticante de I` classe, multado pela de 	 de Castro ; Epiplianio de Castro ;' Ts

r-d. 28212, de 2 de abril de 1912, 2$ (deus 	 '	 Recife.	 75.500
mil ris); Arisio de Meaquita e Silva,	 5.632. Frei Caneca — Antonio Martins do :-.. 20 galliies de tinta Car Primar;
ex-praticante de 1° classe, responsabili- 	 Almeida ; Maria Luiza Jesus ; !• 	 TSW, preço zunimo do gallão2
zado pelas portarias xis. 1.76», de de-'	 Santa Barbara (. inas).	 "ra0 )0
zembro de 1914. 495, de outubro de 1915, 188.651. Ignorado—Kanni Giuseppe; Candida ,''' 70 gailnes de finta Cor Sulfacer:
39, de janeiro de 1916, 292, de fevereiro 	 Pujai ; Vareze (nabal. 	 .	 TSW, preço maximo do Puirão
de 1917, 50211, de 16 de março de 1917,	 613. Ignorado—Magalhães A; Comp. ; Nel- 755000.
g" de abril de 1917 e 2.092, de de- 	 SOEIDamasceno : Rio do

 Com! . 	 300 gallaes de tinta Baliria para paa
semin.° de 1916, respectivamente em 20$. 	 8.594. Ignorado—Lino Jacintho da Costa ;	 - Minha, preço maxilar, do Salm
52, 5$, 5$, 23280, £ 0-1-5, Ira. 50.00 e	 Ignorado ; Rio de Janeiro.	 ,	 'Ião,  808000.

,L, sa5$, total 37$280 (trinta e sete mil du- Carta. Botafogo—Carlos Pereira ; Patroci- 0 kilos de tinta verde, Ilitolin, em
acatas e oitenta réis), mais francos	 nia d'Alineida e Silva ; S. Paulo	 .	 lata de cinco Ritos. preço ma-,
W.00 e mais £ 0-1-5; Raul Saules, ex-	 de Mudaria.	 7Cinia do kilo, 10$000.	 .	 .
estafeta interno, responsabilizado pelas - Carta. (sacadora.. Rita Encala de No.	 300 Mios de tinta branca esmalte;
"de ns. 1.197, de !G do outubro de 1912, vaes; ignorado; Cidade do Minas: 	 SWP, em lata de cinco kilos,t„

-	 preço maxinio do kilo, 10$000;
207, de fevereiro de 1913 e 070, de ju- 	 Primeira sução da Sub-directoria do Tra- .; .,200 aaos de tinta branca. Ripolini
tho do mesmo anno, res pectivamente em rego, em 25 de abril de 1917. — Servindo do 	 - • . • SWP, em lata de cinco kilos.
400$, 122$700 e 3 :123$300, total 3:346$ secretario, Oodofredo de Abreu e ,Lima, chefia	 . preço
rres contos treseutos o quarenta p sei de seria% 	 -	 " r..,.	 Goow ma 1110 do itotaSA •

-	 . -	 "	 .	 ,
..	 -	

' Ir	 stk2Ii	 li
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80 kilos de azul 'ultramar 4E)•
preço maximo do Iliba reis
11$000.

p.000 k.alos de alvaiade de zinoo. Vielle
Montagne ou hollandez, ou
americana de superior quali-
dade, preço maximo do kilo;
2$000.

tilos de anilina amarella. prece'
maximo do kilo, 45$0a0.

!O kilos de anilina encarna ia, Pre-
• -	 ço maximo do kilo, 45-4000.

kilos de anilina marron, praça
maximo do kilo, 45$00.

300 kilos de-branco de zinco em
massa, Vielle Montagne. preço
maximo do kilo, 3a500.

conmrrencia versará apenas sobre
preço, em rads para as unidades, de

eada uma das quantidades pedidas, en-
tregues na Intendercia, dentro de 30
dias, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da pro-
posta mais barata, por minium que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A Estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas que devem estar devi-
damente sedadas, datadas, assignadaa
com indicação das respec4ivas
'lendas, serão entregues, em duas vias,
em envolturas fechados, com a Mala-
Ração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero ciso ser acompanha-
do de UM outro, em separado, contando
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre enes, Os recibos
de quitaaao da albina rodada dos Mi-
postos a dlle estiver sujado.

No acto da cntrega da proposta,
proponente deverá exhibir o reeibo da

, eaueão de 200$ previamente feita na
theouraria dast a estrada ,para garan-
tir a assianatura do wird-acto, caução
que roverleni para os cofres da mesma
estrada si o P raPonenta prefer i da , re-
cusar-se a asai g nar o respectivo "ou-
tracto. dentro da prazo de seis dias,
contados da data do convite que far
expedido para esse fim.

O -2ontracia só se tornani effectian
depois de aoprovado &fina ivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes do abertas as propos-
tas, As propostas, cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Fatrada reserva-se o direito de
annullar a concurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
sinão urna formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital

O ureço. coabitaria já ficou estabele-
oido acima. para os artigos que o pro-
ponente offererer, entregues nas con-
dições já citadas.

Não se I dinarão eia 'consideração
quaesquer Miarias de vantagons não
previnas neste edital. nem as propos-
tas que contiverem apenas o (Merecia.
mento do uma redução sob re a proa
pasta inaia banda.

MAMO OFFICLAT:

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
remia.

Os concorrentes ficarão su j eitos ao
que consta nas instruções para o ser-
viço de coneurrencias.

A cal rida reserva-te o direito do
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta mio não
estiver inleiramante cl, ficeikdo com
este edital será rejeitada.

Pecrefaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918.
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.	 (:

fnn

Estrada de Ferro Central do Brasil 1

.ÇONCURRENCIA PARA o FORNECIME N TO DF
' ARTIGOS DIVERSOS PARA ESTAÇÕES E 3'

SECÇÃO DA INTENDENCIA

De ordem da directoria, Ine Publico
que ás 12 horas do dia 1 do proximo
mez do abril, na intendendo desta es-
trada na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

4 bandeiras micionaes de quatro
momos, preço maximo de uma
21$090:

1 carrinho aPetropolisa para aterro
(madeira de lei), preço maximo
27$000;

1.200 discos para redigia. preço maximo
de milheiro 11$500;

12 alicates redondos cozo carie, pre-
ço maximo de uni 3$000:

7 tildas anela. preço maximo de
una latia000;

4 trenas de ',anilo e fio metallico de
lamina preço maxila° de uma
liso00;

C pás para lixo, preço maximo de
uma 1$450;

a enxadas calcadas de aço de qua-
tro libras, preço maximu do
muna 3$700;

7 ancinhos de la dentes, preço ma-
ximo do um 2sl0o;

4 talhas de barro com torneira e
til l ro. preço maxi1110 de uma
17C0a0;

essanadores estrangeiros dera-
Celha preço maximo de um
3$800;

20 Ritos de anilina roxa. preço
ximo de kilo 655000;

CO vassouras do piassava, grandes,
para varrei% praia) maximo

/uma 1 $200;
250 pineeis redondos, n. 12, preço

mania, de uni $900;
1 cadeira singela de peroba ou ca-

nada reforçada, preço maxitno
13$000;

3 carrinhos, n. 4. para carga, pre-
ço maximo de uni 44$900;

4 armarias de canada ou liamba,
envidraçados, de 2m10x tm,25
xam.5 o, preço maximo de uni
1075500:

escarradeiras de agathe, preço
maximo da tuna 2-1;000:

2 regadores de folha de Flandres,
XX, pintados. g randes. preço
'narina" de uni la5o0;

1 sabonetaira de agathe redonda,
preto maximn de uma 2$000;

1 bando ira riac ional lio dons ;mon-
nos. preço maximo de rima
12e000;

2 lavai orMs oli' ferro, roia espelho,
vece maximo do um amam:

armari g is de peroba nu canada,
eu v idraeadOs, de 1111.80 x 1m,20
x	 Preço tinirmo de um
90000;

Marro de 1918 4n5
aN

1 bacia de agalhe de ema?, piava
maximo 4$800:

2 taboletas para aviso de Ozn,50xl
010,30, preço Maxim° do data-
met no quadiado 400:

6 copos de vidro, preço maximo da

	

uni $800;	 •
2 moringues de barro da Penha:

iX)111 prato, preço maximo de
uma 1$900;

• ,1 caçamba de folha e s fanhada para
• gmuma, preço maximo de unia

a$600;
1 estante da ferro quadrado de tina

co• 	 prateleiras do 1:11.20 X 1114,00,
: . preço maximo latam;

4 quadros para barata° com vidro.
de 0m,50x0m.40, preço maximu
de decimetro quadrado adilo;

2 capachos de côa" do 0m,75x;
Om.35, preço titaximo- de um
4$80u;

2 lampeões belgas de suspensão.
• completos, typo I. preço ma-

ximo de uni 55$)000;
2 lanternas circulares. typa VIL,

preço maximo de unia 19$800;
2 almotolias de folha para uni litro,

preço maximo de uma 1$800;
3 funis de folha de um litro, pi eco

1118X imo de uma 6$00.0:
4 camas de ferro de tanal8 de lar-

guia com Mimas d o pi n ha. P ri -
co waxinum de uma 17$00n:

10 camas de ferro, com amarga°
arame, de lia.90x Omn,HlI, l a evo
'iraxim° de uma 20$000;

20 colchGes de capim mozahratia,
com capa do algodão &rançado,
preço maxila° de uni 10$000;

3 travesseiros de paina do brejo,
com capa de algodão e linho,
preço maximo de um 6$500;

1 colchão de crina o/, corre
capa de algodão e linho, pre-
ço maXimu de um ailtlüp:

5 lanternas para cauda de trem,
praia, maximo de uma 32atiaa;

5 lanternas para guarda-lreio, lypo
VI, preço maxinio de orno
loa8fal;

2 lanternas	 slanardwrieas,	 preço
maxima ue uma 3itsumi;

1 lampaão de plataforma, completo,
lypo III, preço maxila° de I no
55$tal0;

1 lantarna de signal fixo, preço
illaXtin0 de urna 22* ião;

travasseiros de capim mt,nMemm,
com capa de algodão trançado,
preço maxinio de Mn 2$41041;

2 fontes, preço maxime de uma
3$500;

1 lanterna com globo e guarda do
metal. typo V, preço maximu
25:1000;

1 esranadeira, de ferro esmal-
tado, modelo da Ilygiene, roei-
ple Ma, preço maximo 11$800;

2 quadros para 'luraria, com Vidro,
de Owl.943 X Orn,52. preço ma-
xiinxi de decimetro quadrado
$00o;

1 quadro para Irmano, com vidro,
de 0m,70x 010,66, preço ma-
ximo de admetro quadrado
M100;

1 corra de ferro, com uma porta,
de 0m.495( 01/1.32 X 0111.32 ( me-
diga° Ode: na,. preço maximu
076$000;

1 banco para bailadeira, preço ma-
?cirno 315010;

1 bit ola de ferro para linha (bitola
estreito), preço mexi= de ti-
lo 1&300;

3 sapudos aPaloa pree0 11111XibE) t..1
1111: P350:
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3 teeltaduras do latão para gavota
com pertences (com gorgeé)s

;	 —Preço motim° de uma 6$500;
400 lidos de corda do linho para

trem, preço =imo do ild
2$800;

.1 escada do abrir de seis degraod;
.1	 preço maximo 2$300:
i„ 1 escada de abrir de lá degraOri;

preço maxinm 2$300:
t $ escada de abrir de 12 degraost

preço mas imo 2$300;
.1 eseada de abrir de sete degrziosi

preço maximo 28300;
.:1 espanador de cabello, preço mai

ximo 4800;
quadro para horario, com vidrd;

de On1.9.5 x Oin,50, preço mai
-*imo de deeinteiro quadradO

2 quadros para bilrado, com vidro;
de On1.8.0 x	 - preço ma-
ulmo de, dechnetro quadradd

,	 sa00;
1 quadro para !pirado, com vidrais
- de thns15 x Om.30, preço mai

. *cimo de deeirnetro quadradd

mu$a6d0ro(); para horario, cota vidros
de Om./5 x 0m,65, preço ma-
ximo do declinei:o quadrado
$000;

,1 quadro para borario, com vidni,
i7de On),110 x 0;1465, preço tua-
(' ximo do dera/104u quadradd
".$600;
•1 -quadro para bondo, com vidros
• de 011435 x Oin,2.5, preço me-

xiam - ao decimar° quadrado
• $G00;	 .
▪ 2 barris de madeira de deus tema

pos, -preço niatime de um
0500;

1 estante de madeira de eine(' pra-
teleiras 'para pilhas, de 1 rn,90 XI •
0m,80, • preço maximo de urna
6,000;

• 2 talhas para filtro sFicl, preçci,
maximn dç unta 185000;

mesa do. peroba com duas gavei
tas, de 1 in,50x 0rn,80, prEd

• anexim° 548000;
6 pás para carvão, preço maximci.

de uma 6$000;
carrinho • de	 ferro	 nacional;

tubular, preço maximo 37$500;
estante de ferro quadrado COIT/

seis prateleiras, de Imt30>ej
i8.20, preço Maxim° 65$000;

3 metros do oleado prelo para, mesa',
preço maximo de um metro
6$800;

1 bandeira nacional de seis palmo
preço maximo 72$000;

'1 balde de again° com tampa o yabt
Nula, preço a-In-imo 118500;	 1

33 vidros brancos de 0/11, t x Orn,11
Oin,002, preço maxila° por de%
cimeiro quadrado $195; .

33 vidro* encarnados de &PARI
thn, t 1 Um,002, preço max ima
por dechnetro quadrado $330;

R7 idros verdes de 0m,13 x Orn 11 XI
Orn,002, preço maximo por de-t,
Mineiro AI/ladrado ,$330;

2 vidros verdes ge 0m,12 x 0111,10 kl
t	 0m,002, preço ma ximo poRdc
• • cimeiro quadrado $330;-•
t yidra encarnados de 011;12 "

finto x Om,002, preço mexiam;
por decimetro quadrado $330; •

gq ;vidros. brancos de 0m,15 x 0m,12 xl
0111,002, preço maximo Por de-à• quadrado•

%O vidros encarnados de • Oni,15 X1
••	 • - On1,12 x 0m,002, preço niaximo

po!.. ~melro auttdrad.Q §332;

40 vidros verdes de °NIG x On1,134
,.	 0,11,002, preço MaXim0 por de-4
é'	 cimeiro quadrado $330; •

;vidros brancos de 0m,25 x 0m,10 xl.	 Om,002, preço maximo por de4
cimeiro quadrado $195;

yidros verdes. de 0rn,25 x 0m,10 A
Mn,002, preço ~rimo por de=•
cimeiro quadrttdo $330;

o .vidros encarnados de 0nt,25 x;
Orn, 10 x 0m,002, preço maxnno
por decimelro quadrado $330;

$ G vidros brancos de On1,14 x Om,14
0m,002, preço maximo por . dei

	

'	 cimeiro quadrado $1 9.5; .
Vidros verdes de Oni,1 I x 0m,14 xj

0m,002, preço maxnuo por dei •
cimeiro quadrado $330;

*0 vidros encarnados de 0m,11X1
Oin,14 x 004002, preço maximo
por declinetro quadrado - $330;

16 vidros brancos de din t i 1 x 0111,08 xJ
' Orn,602; preço max uno por de4

cimeiro quadrado $t95;
$6 3, ;tiros verdes de Oni,11 x 0111,08 gl

0m,002,,...preço maxiino por dei
cimeiro quadrado $330; •

10 vidros encarnados - do 0111,11 RI
Oni3 O8 x01/1,002, preço maximo
por deeimetro quadrado 8330;

3 vidros brancos de Otn.14 x om,11 xl
081,002, preço max imo por de-t

	

r	 cinteis° quadrado $195;
; vidros verdes de rim,' x Oni,11

0m,002, preço maximo por de=
	.• 	 cimeiro quadrado $330;	 •

3 vidros encarnados do 0m,14X1
I Om,I1 x Orn,002, preço maxim0

POP deeimetro quadrado $330;
G vidros brancos de 0m,105 x Orn,d75

0m,002, preço IllaXIMO
dechnetro quadrado $ 105; •

. *0 vidros verdes de 0m,105 x 0/11,079
• x On002, preço maximo
decimetro quadrado $330;

$1 vidros encarnadados de OinJOG

	

t	 Om.075 x Oin,0112, preço max imo
Por decimetro quadrado $330;

.0 idros brancos de 0m,10 x Oin,14 XI
-	 On1,002, preço maximo por dei

cimeiro quadrado $125;
2 vidros encarnados de 0m,10 A
• dm, x Ommo2, preço iraxim°

por decimetro-quadrado $330;
• rrs vidros brancos de Oro t l6 x 0m,12 XI

0m,002, preço maxono_por. de-i

	

'	 cimeiro quadrado $195;
.5 vidros verdes de 6m,16 x 0m,12

	

;	 0111,002, preço munam por dei
cimeiro quadrado $330;

5 yidros encarnados de emita X1
0m,12 x 0111,002, preço maximd
por dechnetro quadrado $330j

2 vidros verdes de Chn,08 x 0m,10 XI
Orn,002, preço maximo por dei

	

;•	 cimeiro quadrado $330;
ã vidro encarnado de 01%08 '51

• 01/1,10 X Oni 3O02, preço maxim,.
por decimetro quadrado $330;

Vidro verde de' 0113,008 x 01)1,125 XI
0m,002, preço maximo por dei

• :	 cimeiro quadrado $330:
Z vidros encarnados de 01%098 xl

Oin,125 x 0m,002, preço uras ima
Por dechnetro quadrado $330••

G vidros verdes do Oni t 1.3 x 01%10 XI —
Oin,0112, preço maximo por d64
cimeiro quadrado $330;

fi yidros encarnados de Orn,13 >a
0m,10 x 0m,062, preço maxIma

lt	 por deeimetro quadrado $830;
A vidros brancos de tini,' x mn,10 xl

1 . 	Orn,002, preço !xinxim() por dei •
cim eIro qu adrado 	th

• r‘Vtarraile 19rtil

samo catfirdiect, preço maxiM0
de vidro 1 $200;

' 250 barras de sabonele Raposo, pregott
maximo de barra $950;

i 250 vassouras mio cabano' n. 22 tt- preço ri-lex/mo de uma 2$290;
80 vasculhos estrangeiros com cabds

Preço maximo de um 1$000;
1.000 /atas de pomada *para limpai'

metal, preço maxuno de urna
8400:	 •

-1,000 eliaminds de vidro para laropeãO_d..- belga n. 1, preço -maximo dO
unia Itio0;

200 torcidas Sul, n. 1. preço maa
	de duz' r$2 u0;	 '

200 torcidas Sol, it. 2, preço maa
ximo de (luzia 1$200;

500 torcidas Sol. n. 3, preço ma.;
timo de 'luzia 1$180-

200 10reiaas para .1ampeão belga, nua
lucro I, preço max imo de du-•
zia 0$000;

• 150 torcidas redondas para lanterna,'
preço maximo de ;luzia 8$500

300 latas do litro 'tupi, preço auxilia
litro 2$100;

50 kilos de fio de algodão nacional,
.• preço maxi mo de kilo 5$850;

120 pacotes do velas brasileira do
	ti" 	

ceperrnacete, preço anexim° dei
pacote, 1$730.

1.500 folhai do lixa esmeril em pana
no navios. n. 1, preço maxit4
mo de folha, $175.

5..000 folhas de lixa esmeril 'em patim
• no Davies, n. 0, ,preço

mo, $175.
350 vassouras de »lassava pequenass

preço niaxinio toma, $280.
150 vidros do 500 g,ra as de acida,

phenico do con; ;tio, pre&

	

I	 ' maximo de vidro, 3$000.
t" 90 chaminés de vidro de 10 linhas,'

preço maximo de urna $700.
150 kilos de gesso commum, precci,

max imo do kilo, $360.
600 vassouras de cipó, preço maximo

de uma, 1$200.
500 vassouras de piassaxa 164

para lavagem, preço • maximO
de uma, $710.

• 50 vidros de 500 gramma de chiei
rureto de cal Baiss Brotheras
preço maxirno de vidro, 2W/h

• 150 kilos de sào commum seccos
• preço maximo do kilo, $520.

40 espanadores do, prima de 0m,50,/
preço max imo de um, 4$540.

600 espanadores de penna dc 'Oni.40s
Preço mexiam do um, 3$40o.,

5.000 kilos clb potassa, preço mar-
/ mo de uni, $880.

500 lotas de litro do troo) ina Pear,
son, preço maximo do litros

• 3$100.
300 metros de f Mele encarnado, prea

ço mexiam de metro, 1$800.
200 mel ros do Mele verde, preço.

• maxbno do metro, 18800.
100 metros de fillelo branco, PreçO

mexiam de melro, 1$800.
150 kilos de plombagina. preço naaa

zuno de kilo, ($050..
o meu-os de aniagem, preço mexi•

	

n	 tr	 *
• mo de metro, $900.

g) yidros de 125 granularei de ara

	

e	 nica, preço maximo de vidros

m

$9

o

51 ca0

.d

. e 

vidro, 1$200 .

fi Vidros de 125 gramma de bat
s	

i
an o the! ieo, Preço man,

ki/os de barbante nacional dei •

	

.	 primeira qualidade, preço ma,
zuno de kilo, 3$350.

15 latas 'de litro de creolina Pear-,

•
• sou, • preço MaX ling	MEAI • •

. MN%	
.

600 vidros de 125 grammas do arnica;
f	 preço maximo do vidro $950;
kIK.1 yidros de 125 Evanunas de balei -
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por tV, uti do as-vmplo e do nome do
proponente.

Esse 01A olurti &Ar ser acompanha-
do de uni outro, 0111 separado, CoIlteildo
Todos, 0 .; due010C/110S (Inc possam pio -
Var . a idoneidade do proponente. com-
prebendend.,-,-.. entre elles. os recibos
de quitação da ultima enfivela dos Mi-
po4os a que estiver sujeito,

No acto iia entrega da propo4a o
rapou,: rue deverá exhibir o recibo da
caurim de 200R peéviamente folia
thesoura ria desta estrada, para garan-
tir a assignaltue	 contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesimm
c,trada, Si p proponente preferido re-
misar-se a assignar o respectivo con-
traem dentro do prazo de seis dias.
«miados da data do convite que for ex-
pedido para eksi , fito.

O contrario só se tornará effeetivo
depoi;d o approvadi i def Mit ivannotte
pelo Mini•lerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
(Omitas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente. antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes. serão ennonciados o dia o
hora para liberl ora e leitura das pro-
postas que. ;mies de qualquer decisão
serão publicadas

A estrada reserva-se, o direito de an-
nullar a concorre/teia. 0530 assim C011-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma forno tia de completa submis-
são a iodas a; clausulas deste edital, e
o preço, nas condições já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer Mintas de vantagens não
previstas nesse edital. nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci_
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No cuso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada cont o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
renda .

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
Que Consta nas 01;1rue:emes para o ser-
viço de coneurreneia.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer propos, a que mio
estiver inteiramente de avec:nato cola
este edital será rejeitada.

Secretaria tia Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. em 13 lie março de 1918.
- O secretario, José Ricardo de Alba-
quem Ia%

-
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCA:BREAI:LÀ PARA O FORNECIMENTO DE VIDROS
BRANCOS E ne (AR, 1.1504, PARA A 4" moveão

Alteração do edit .,' do 13 de marro de 1918
Po ordem da directoria, faço puelico que ás

12 horasdo dia 26 do corrente icei, na
tendeneia deNta %Irada, na Estação Centrai,
sacio reeebidas propostas para o fornecimento

A coneurrencia versará apenas sobre
.0 preço, em lat is, conforme ficou acima
estabelecido, para as qualidades pedi-
das, que o proponente offereeer, entre-
gue na Iniendencia, dentro de um prazo
de 20 dias, a contar do registro do com-
irado no tribunal de tontas, cabendo 	 •
a preferencia de direito ao autor da 	 Vidro brancos iSs:
/riposte mais barato., por minima que 	 48 de 0°,65 x0°,63 x0°,003.
seja a differença entre elle e qualquer 	 48 de 0°,76 x00 .70 X0°.003.
Outro.	 48 de 00 ,69 X0°,53 x0°,003.

48 pc 0°,62 x6",69 x0"4.003.A Estrada recusará as propostas	 48 de 0°,96 x0°.48 X0°.093.'tojos preços sejam superiores aos ma- 	 48 do 0°,39 x0°,17 xon..tin.
ximos estabelecidos.	 48 de "52 x0s ,3i X0°,003.

As propostas, que devem estar devi- 	 48 de 0°,52 x0".34 X0,003.
'fleme/11e ariladas, datadas, assignadas, 	 48 do 0°,53 x0°,28 x0°,003.
l'omn indiração das respectivas residem,-	 48 do 053 x0°,29 X0*,00.1.,
gias, serão entregues eis duas vias, em 	 48 dar i a° x0°,30 x0",003_,
SM.Y.Oltter0 !Gabado, 13/14 IA declaração,	 4.8 de 000 Xr2 32 )(0",M.

30 kilos de sabão especial, preço
maximu di kilo, 150181.

2 espanadores de mima de Om.10,
preço mas Uno de um, 38100.

300 Mios de ponta de paris com ca-
bere de 12X12, preço maximo
de " kjio • U,SIJO •

100 Mins de poma de paris com ca-
beça de 16X IS, pret.. nrixinto
kilo, 18.100.

100 kilo: de ponta de paris cum ca-
beça de 18X2i, preço maximo
kilo, 1$ MO.

G limas de ires quinas Meças
marca Morson de	 TIFCCO

Maximo de (luzia, 58500,
pelles grandes de camurça. preço

max imo de peite, 38100.
2 alicates redondos com corte,

preço maximo de um. 3$000.
G brocas de cabello franeezas, AI',

n. h, preço maximu co' uma.
18700.

GO Mins de potassa, preço maximo
de kilo, $880.	 g

2 serrotes dlarg reaves,, de 0m,50
Ç de comprimento, preço ma-

ximo de um. 68850.
G martellos americanos com cabo,

preço maximo do um, 3$5110.
2 Carrinhos ii. , para carga, preço

maximo de uno, 418900.
15 kilos de giz em pedra, preço ma-

ximo de kilo, 8600.
k dos de amorna arabiea em

grão, preço maximo do kilo,
38450.

G toalhas de linho marcadas E. F.
C. IS., de 1ni,uoxnah18, preço

• maximo unia. 48500.
1. vassouras do piassava para

vage)» n. 16, preço maximo
de ifflaa, $710.

G vassouras de piassava pequenas,
preço maxinm de uma, $280.

• 1 trena de panno e fio metallico
de 20m,00, preço max imo,
158800.

12 agulhas para row sarros, preço
maximo de (luzia, ~00.

12 verrumas sortidas com rosca de
trado sUreavess, preço maxi-
mo de duzia. 158000.

1 balança com concha de metal n
peso de metal de força de cin-
co kilos. preço maximo, réis
408000.

talhadeiras de aro de 0m,35 es-
palmadas, igual a amostra,
Preço maximo de kilo, 18800.

2 latas de 18 litros de kerozene es-
trangeiro, preço maximo do
Lata, 78325.

18 litros de oleo de rieino, preço
maximo de litro, 18700,

•12 litros de olco dynamica. prece
mexiam de litro. 18200.

250 taboas de pinho branco sueco de
4m,60X001,220 X Orn,012. preço
maximo de metro. 18067.

•
de x0°.50 X0',003.

48 de on .ot x0°,61 x0°,003.
48 de 0°,62 x0°,24 X0" 0)5.
48 de 0 01 ,62 x0'.,59 Xtim.0/3.
48 de 0°,62 x0" 1 .1d. >0'.003.
48 de 0,62 X0",61 x0"1.1b.m3.
48 de 0°.63 x0°.27 X0".003.1
•8 de 0",54 x0 01 ,57 x0°,003.:
•8 de O' .66 x0°,114 X0°,033.
48 de 10 1 ,67 x0°,51 x0011003.
48 de Om .67 x0°.61 x0°,03t,.
48 de 0°,70 x13°,50 x ,003,
48 de 0"),70 xtr".0t xt eu ,1103.;
48 de 0. 70 x 42 X11"1.00.1.,
48 de 00 .70 x0".63 X011,033;
48 de 04 ,M x0°,65 x0°,0133;
48 de 0.72 x0°,61 x0",003'
48 de 0°,72 x0°,62 x0°,003.1
48 de 0",73 xl.m.G0 x0'1,003.
48 de 0°,71 x0°.69 x0".003)
18 do 0°,74 x0°,61 X0°,0037
48 do 0°,74 x0°,62 x0°1003.
48 de 0".71 x0°,63 x0m.003.
48 do 0°,75 xtl°,25 xe°,003.:x
48 de 0 01 ,75 X0°,33 x0"i,out
58 de 0°,75 x0°,69 X 0°,033.:
48 de 0°,75 x0" dl! X0°,003..4
48 de 06 x0°,60 x0°,003."
48 de 0.76 XOm 03 X0n,003.
48 de O rn ,'6 x0 a .65 x0°,003,,
48 de 0°,77 X0".61 X0°,003i
48 de 0°,77 xre• ,63 x0°,003.
48 de 001 ,77 x0 1".ii: x0°,003.
48 de 0°,8:1 X0".22 ,00‘.
48 do O° 85 x0° tts xtr 003'
4m4 de 0°,88 X0°,67 XON.0331
4s do 0°,90 x0°,13 x13°,603
48 de 0°4 ,90 x0",60 X0°,003.'
48 de 0°,92 x0°,41 xr,on.
48 de O'' ,92 X0°,61 X0°,003.
48 de 0°,91 x0°,48 X0°,003..
48 de 0°,97 xl3w .:,0 x0°,003.
48 de 1°,13 x0° 1 .70 x0°,003.
8 do 1°,20 x0°,70 x 0°,03.

30 de 0°,5:: x0 01 ,10 x024,003.
20 de 0°,8:1 X0il X0°,003.
20 de 0°,79 x0°,64 X0°,003.
O preço será médio, para O decimotta imas

drado de vidro branco liso de 0003 de CS-11
pOSSIllra, COM 0113/1011(1C11d0 esse preço mialqueg
das (11100115003 acinte citadas, smile o minaigld'
de 215 reis.

10 do 0°,87 x0 91 ,425 x 0°.003.
20 de 0°,81 X0°.71 x0',005 _
29 de 0°2 7 •  x0°,52 x0".095...
10 ole 0°.66 x0 01 ,43 x 0°,095-.
latia 001 ,73 x0°,383 x0".0.ali.
Iodo 0°.635X0°,275X0°.0 5.

de 0°,99 X0°,29 X0°,0/11..
20 de 0 01 .12 x0"4.34-.X0°,005.
20 de 0'5.31 XOm.2i x001,0o;,

10 de 0°,645x001,195x00,005.
10 de 0 01,93 x0°,495 x0°,005.
10 de 0 01,79 x0°,40 x0°.035.
10 de 0°,77 x0°,37 x0°,005.
10 de, 0°,49 x0r,39 x0°,005.
10 de 0°,39 x0°,28 x0°,005.
2) do o°,91 x0°.35 x00,00.i.
10 de 0°,811 x0°.33 X0",01`3•
20 de 0°,865 x0°,55 x0°,005.,
20 de 0°,77 x0",385x0°,005:
20 de 0°,43 x0.3;; x()°,005..
20 de 033 x0°,27 xt.)°,,.05.
20 de 0°,99 x0°,30 x0°,005.
20 de 0°,49 x0" 385 x 005
2/ de tr",385x0°,285 x0°,005.
10 de 0°,505 x0°,355x0°,0115.,
tO de 0", 83 X0°,715X0°.035.
20 de 0 01 .715x 0°,515 x 0°,1 (E..
10 de 0°,70 x0°,20 x0°,035.

.10 de 0°,88 x0°,53 x0°,005.•
10 de 0°,88 x0°,45 x001,035.
101Ie 0°,88 x0°,50 x0°,005„
tO do t°,015x0010553X0°,005.
10 de 1°,015 x0°,57 X0°01,905.
10 de 1 01 ,015x0 

'
56 x0°,005.

(1)de 05,84 x0°,16 x0,095.
10 de 0%90 X0°,50 X0e,00ã.t..



Estrada de Ferro Central do Brasil
tIONCERRENCIA PADA O FORNECIMENTO De

CARVÃO VEGETAL, ALCOOL, VERNIZ GOAL-
TAR E onlloS MITItani CARA .1 QUARTA;
DIVISÃO.

De ordem da directoria, faço publico
çue ás 12 horas do dia 24 do proximo
mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do
13.100 kilos de carvão vegetal, maximo

'do kilo, 330 réis;
634 litros de alcool do 400,

do litro, 950 réis;
768 litros do alce& de 36",

do litro, 850 reis;
3.400 kilos do verniz cualtar,

do kilo, 550 réis;
2.780 'silos de carbureto em pedra;

maximo do kilo, 850 réis;
1.270 litros de oleo para dynamo, ma-c

'Uno do litro, 950 réis;.
LIGO bitus de olen de banha, conformei

caderno de encargos, mexiaii
• do kilo, 28800;

165 kilos de acido nítrico, maximi,
do kilo, 291100.

A coneurrencia versará apenas sobre 6
preço em réis, para as unidades dos ar-
tigos pedidos, entregues na intendendo,
dentro de 10 dias, a partir do registro da
contrato no Tribunal de Contas, cabendo
a preférencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minium que seja
a diffeernça entre Mia e qualquer.
outra.

A estrada não aceitará as propostas
cujos preços sejar.t superiores aos mexi-
mos marcados.

As propostas, que devem estar devida-
mente soltadas, datadas, "assignadas, com,
indicação das respectivas resideneias,
serão entregues, em duas vias, em cava-
lares fechados com a deelaraçãci por
fUra do assumpt° e do nome dó propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhadd
de um outro, em separado, Contendo to-,
dos os documentos que possam provar à
idoneidade do proponente, comprehenr,
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima conecte dos impostos A
que estiver sujeito.
' No acto da entrega da proposta, ti
proopoente deverá exItibir o re-
cibo da caução do 1008, préviament6
feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do centrado, cau-
ção que reverterá para os cofres da DIP,1-
ma estrada, si n proponente preferiklu
se recusar a assignar o respectivo con-
trato dentro do prazo de seis dias con-
tado da (lata da entrega do convite qud
fôr expedido para esse fim.

O contract o siS se tornará effectivo 'de-
pois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas et
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propó-t
milites será julgada e examinada prévia:r,
mente, antes de abertas RI3 propostas. As
propostas cujos autores não tiverel*
Bulo considerados idorieos não serão
oberlds, atieà

DIAllie OFFICIAI1	 More() UQ 191$Z138 Dombigo

10 de 0,90 XO",56 x00,003.
5 de 0%91 X0°,51 x0",005.

10 de 011 ,88 x0,18 x0",005.
18 de 003,88 x00 x0",005.
19 de 012,88 x011•13 x00,003.-
10 de 0",88 N011,48 Xo",005.
20 de 1",010x0",81 X0'1%003.
20 de i",020X011 , 52x011,035.
(3 preço será médio, para o decímetro tatis

(Irado de vidro branco liso de 0,003 de espes-
sura, comprehendendo esse preço galguei;
das diménsões acima citadas, sendo o atestai°
510 Mis.

20 de Q",805X0m , 53X0,006.
20 de fr,763 X" 39 x0",006.
20 de 02,78540",105x0",006.
20 de 1m , 08X0,815X011,006.
10 de O', 85x011 , -41x011,000.
O preço será médio, para o decimetro qua-

drado do vidro branco liso de 0,006, de es-
pessura, compreliendendo esse preço qual-
quer das dimensões acima citadas, sendo o
inaximo 18100.

20 de OS1 , 92X0,815X0",007..
g0 de ia', 01x0", 81x011,007.
gh do Ow , 87x0111&l5x011,007.,
20 de ("915 x0",003 x0.",007..
20 de 011,91Sx0",195x0111007:i
f0 dó 0",035x0", 48~1,007,
20 de 011 ,935X011 , 33)(011,037.
30 do 0",915x0'5,603x1",007'.
48 de 1",003X0",915X0s',007'.
10 de e, 97x00 , 55X0"2,007:
10 do 0", 91 x0", 53X0',037:
20 de 0",875x0",615x0",007.,
40 de 0°,913 x 0 11 ,103 x0",0074
20 de 1",015 X O" ,875 x0° , 007.
20 de 0s1 ,915X0", 50x011,007'.
20 do PS, 10x0", 38x0,007..
30 de O% 88 xe, 32x011,007.
30 do 00 ,015x011 , 91x0E0,007.
.5 de O", 90x0",155x0",607.

40 de 0, 85x0°,335x0114007.
O preço será médio, para o decímetro qua-

drado do vidro branco liso do 9,091 dó espes-
sora, comprehendendo esse preço qualquer
da's dimensoosacima citadas, sendo o mala°
d'é- 15300.

10 de O", 97X0 11 ,11X0°,001, decimar°
quadrado por, sendo o a/eximo 33 11 réisc-

O preço será metlio, para O decimar°
quadrado das cores amarella ou verde, do
0,004 de espessura, coinprebendendo esse
preço qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o maximo 800 réis.

Vidros opacos:
5 do 0,335x0,313x0,003.
O preço maxila do decimar° quadrado

será 300 réis.
20 de 0".915X0",50 X0",005.
2.4 de 04 ,92 x011,273x0",005.
21 de 0 ,1%02 x0",53 x0",005.
21 de 0,62 x0",535x0",005.
21 de 011 ,02 x0%28 x0",003.
10 do 0,865x011 ,55 X021,003.
2+ de 0'2 ,683 x 0°,53 x0"1005.
21 de 011,685x011,215X0',005.
O preço será médio, para o deeimetro qua-

drado do vidro opaco com 0°,005 de espes-
sura, eomprebendendo esse preço qualquer
das dimensões acima citadas, sendo o maxitno
650 reis.

A.koncurrencia versará apenas sobro o
mero em réis, conforme já ficou estabelecido,
sendo a entrega na Intende/Ida, dentro do
quatro meses, a contar do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo prefe-
renda de direito ao autor da proposta mais
barata. por minium que seja a differeuça
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
Miadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
eni duas ias, eia envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assuma° e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a i Maldade
do proponente; etimmiehendese, entre enes,
03 recibos de quitação da ultima °enceta dos
impostos a que estiver sujeito.

• A questão de idoneidade dos proponentes
-será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
Considerados idonees não serão abertas.
, Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, sento publicadas.

A estrada reserva-se o direito de amnistiar
a concursencia, caso assim convenha aos seus

Os concorrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas lustrai:6es para o serviço de coa,.
ourrencia.

A estrada reserva-se o direito de restringis
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accárdo com este &Ia Será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dg
Brasil, 23 de março do 1918.- O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Vidros verdes claros.
¡O dó 0",285X0",17x0",001.
10 do 011,425x0m1i7x0ni3O01:.
10 de 0,195x0",i7X0",9017.
10 51.9 02 ,413 Xijr,17xT,0011....

Vidros amarellos:
48 de 0",e3x0±4,13X0",005-.)
48 de 0",60x0",15x0",0034
48 de 0,60x011,20x0,003.1
48 do 0,60x0",12x0",0037t.
30 do 01°,06x0a,30x0m,004;"
40 de 0m,63x0`1,11x0°,0031i

\falsos amarelos claros:
10 de 0",83 X0",125x0",003.4
10 do 0",51 x011,123X0",003.;
10 de els,855X0",125x0",003...
10 de 0",09 x0",12.3x011,0034.

Vidros verdes lisos:
iodo 0",1t2x011 , t1x0",003.1,
10 de 0",12X0a,11x0",003.]
40 de 0m,47x011,17x011,003.yr
10 do 011,30x021,17x011,003.,
10 de 05,35x0",17x0",003.N

Vidros verdes claros:
10 de 0",32x0",17x021,003.1
:010 clo 0c°,51x0m,17x0m,013. 	 interesses.
48 de 0".62x0",12x00,003., 	 As propostas não perierlo conter siuão uma
O preço será media para o decidiettro- ijÚI formula de completa sabmisSão a todas as

tirado de qualquer das ares =arena ou clausulas deste edital e o preço nas condições
vede, de 0,003 do espessura, comprehen- já citadas.
dendo esse preço qualquer das dimensões 	 Não se tomarão em eousitieraçao aoaesquer
gira citadas, sendo o maxila° 600 réis. 	 offertu de vantagens não previstas nesteVidros amarellos claros: 	 edital nem as propostas que contiverem apenas

30 do 021,58x0s,13x0m,00; 	 o olferechaento de nota redacção sobre a
proposta mais balata.

No caso de absoluta igualdade entro dum
propostas, §ca a estre'da Oni" O direito de
apeidir a quein éaba^ a nrgcrenci4i

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhilnr o recibo da caimão de
200$, previamente feita na thesourariddesta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto,eaução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferido

"trecusar-se a assiguar o respectivo coatcacto
# 'dento do prazo de seis dias, contados da data
s -da entrega do convite que for expedido parai•esse fim.
• O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
Ia Viação e Obras Publicas o reg'strado

;Tribunal de Contas.



Pomispci  2r•

Depois do julgada a idoneidade dos
ywopuilontes, serão °municiados o dia o
hora para abertura e leitura das p • opos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão
ptiblieadas.

eg raila reserva-se n lireito de nu.
laiNar a coneurrebria, raso assiro coa-
;venha aos sous intrres:o‘z.

As propostas não poderão conter senão
imm fórmula de coa teta subridssão
lodhs as clausulas deste edital, e o tareco
imnfortne já ficou estabelecido, para 05

; 311 igns Pedidas que o proponente offe-
. rerer, MilreglieS nas comi i5 Ja ci-
•lados.

Não se I notarão em consideração
quaesquer offerlas de Nanlagens não
previstas Desta edital, nem as propos-
tas que contiverem apenits o offereei-
Meid o de Uma reduceão sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igual-latia entre
duais pl. /Mostos, fiei' a e4ralla com 4. di
reito de decidir a quem cabe a
teor ia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do ai 1. 26 das inslrureGes
para o serviço de ronco molejo e deverão
•omParec or na referida int eibleuelit,
•11121` lhes serão prestados eselarecini eu-
los em ordem a facilitar a aalbfueão
desta e:: igene ia .

estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidade pPdidas.

Ttgla e qualquer proposta que não es-
1 ivel • in.fejtsarneivt.0 do acu ro.% com esto
edital 4nrá rej.eitatia.

§ecrel9ria dtt Est,raila de Ferro (en-
tral 10 4lrasit, ,14 de marro de 1918, —
1) ae-eibetnrio, Jind Rieurdo d'A Marc-
que..

Estrada de Ferro Central do Brasil !.
ttellacp.sci PAlik O FORNEÇA nIENTO DE DilEa-
gr aihtsips emik	 1)1VhÃO

kk,prilein da diretdori	 us, faço pb	 •1'°,lico	 uo,
do dia 23 do próximo mez de

4. ,10 tate:Meneia desta esirr.da, tia Esta-
ç'to Cebtfid, serão recebidas proposias para o
4b0ttecimento de:
2:040 kilo; de Óleo de linhaça cri', puro.

emdorme c:ulorno de encargos, preço
:anil" de kilo, 15748.

1.009 litro; de oleei, de carias) cle algodão.
eadhlio deitileargos, preço

nuitsimb sle litro, 15575.
I 111 kilos do oiq? de linhaça fervido puro,

esinforine caderno elo cucará\ s,pre,o
maximo de kilo, 25000.

499 litros de Meo para mochila XX, pre-
ço maxila° de litro, 558).

326 litros de oleo para cvlinlro tdirnzei-
'roo n. 910, preço amimo do litro,
8040.

2 latas do 18 litros de oleo para motor
...8afety Slachinery», prcço mashno-

e	 de lata, 16500a,
326 latas de 18 litros de gazolina, preço

'maxila() de lata, 115130.
210 latas de 5 kilos d ul'ormicida Capano-

nema 4, preço inaximo de lata, 9$: n0.
160 kilos de agua-raz eStrangeira, preço

ontiiintialp kilo, 18600.
170 kilos de aal•Cão, Preço ma xiruo do kilo,

14950.
.40.003 metros tio estopim branco eia fita,

poço mexiam de metro, 83-zo.
12 rodeir,qs para troly, bitola estreita,

prWli maiimo do um, 00; ;ou.•
12vrodeina; para froly, bitola larga, pre:o

ut9.>.)oto de tini, 84000.
24 ingjjoites de forro fundido para rolei-

ro, Wtola estreita, prelo oaio
4t1 wanql, '499).

MARIO' AFFICIAL 

1.909 kio.4Jç vRrnielltão de sapateiro na-
Mudai, preço inaxitbo de kilo, 29't
reis.

bocaes pata grizetas, preço maxila° de
uni, 15S0).

852 pares de dobradiças de ferro de junta
de 4' 1 , preço iitaximo de par, 600
reis.

492 pares de dobradiças de ferro de junta
de 2 1/2 - , preço maximo de par,
390 /ti.

30 fechaduras de ferro com pertence do,
trinco e maçaneta de metal, preço
amimo de fechadura. •f8009•

fechaduras de ferro com pertence (tis
caixão, preço maximo de unia;
1j800.

172 fecho; de ferro, botão do virar de
prêço maxano de deciinetro.

70) réis.
30 fecho, crettinne com castanha de

preço maximo de um, 58000.
33 fechos cremou° com castanha de 24,

preço 'iraxim° de um, MOO.
85 fechos de ferro pedrezes com casta-

nha de Orn ,7:1, pré.ço iitaxituo de dê-
diacho, 400 réis.

tri fechos do ferro pedrozom com ca,ia-
ilha ile Otn .20, preço =situo de de-
cimeiro, 409 réis.

21 roldanas para portGo, preço ranha°
de unia, 63300.

1G vidros bramps de 6",36 x 0,67 x
xo- L ,062, Preço inaximb de decime-
tro qua3Isittlo, ItiYt•éis.	 •

12 vidros brancos de u . ,/e2 x 0 11 ,52 X
xo niárri, preço tpaxitno de decime-
1.co qtraçlrado, 193 réis.

12 vidros brancos de 90 ,42 x 0m ,77 x
X0m•i2,, preço lanha() de decime-
tra tadrado, 193 réis.

O vidros branca ,: de 014,32 x o rn ,at X
x0°,002, preço mexiam de detime;
tio quadrado, 195 réis.

3 viroa brancos 0".(T )C 0°,32 x
"xe,002. preçomaviolo do (leniu/e-
ira quadrado, 19:i réis.

6 vidros brancos de 0°,32 x 0°,77 X
xr,00e, preço !paterno de declines
tro quadrado, 19:t rés.

12 vidros brapens do 19'1 ,27 X 0°,52 x
Xr,002, preço maxano de decime-
tio quadrado, 195 Lat.

12 alma brancos de Ir ,27 x 0"1 ,77 X
x0',002, przço inflita° do titaiate-
tro quadrado, 193 réis.

18 vidros brancos de 0m ,32 x otst, x
xco;,40:k. preço maxiáO de deciuM-
tro qindrado, 193 réis.

18 vidros braneas dé 0";52	 0°.72 x
• x09',002, preço maximo fle decime:-

Iro quadra4o, 193 réiz,
O vidros brancos de 0,52 0°.52 X

x0°.0:P2. DECÇO ma iditio de decime-
/To mutdc,i40, 195 rias.

G vidros bratiás de 0°.2 X t ,42 X
x 9°,002. preço maxila.° de decime:
iro quadrado, 193 réis.

6 vidros brancos do 0°,52 X 0°. -17 X
x ou ,Oust, preço maximo decimetro

6 vidgrtalasdrtelt,clos95 dreds0°,12 X 0°,70 X
x 0ra :607. preço maxila() decienetro
quadrado, 193 reis.

6 vtÁroFbrancos de 0°,32 x o r".32 x
n°,Upg , preço inaxuno docittietro

quadvadb, 193"réis.
G sikos tiramos de 0°,32 x 070 X

"aX9y.01,2, preço waximb dechnetro
ijosíth.azio,103

G_Nidzit.z=braiteos d'e (Na x 0°,32 X
'e xIrtii°409, praça alrialp dculiq41c0

14.0M	 43.34) 

20 vidros „brancas ;hl! 0°.:Ln,,X 412 4,;
X 09002, pAçO nfüo aledimethz
eimutrad+,

40 vidros 1n9tuccis dp x MN.,72.X
x o rmacác, preb onadifio doei:atro
quadratim 195 vett

120 vidros. hratinlikfle,fh;,37 X 0.,:y1
b1,x 19",	 decime/Ta

(ma:ira-14, 1 1 3 réls.

	

10 vidns bt4ticos do 0°,37 x	 X
x ti",k2,.piraço maxila° deciitiCt1"8
qaartig., Pairá

10	 kraxo> de 0'1 ,22 x 0r,37 x
>t	 omino desiiadtén
cjtÁritedo; 19) reis.

4 vidros-In:ancas de 0 11 43 X 0.:41
x	 pite» Maxila° decaiu:1d
quakrti.ta,	 réi>.

2 vidros brancos de 0%43 X 0".1 0 X
X 9 11 .092, preço inaximo d.:Ming"
quadrado, 193 réis.

i vidro kanco de otu...4
- 5<	 prit,:t) aia\iuio dejlairElfo
quadrado, 193 réiz.

silvo branco de 0 1. ',52 X 0°.22 X
X ri 3 O02, preço /imbuo deuilitee'b
quadrai°, 193 réis.

9 vidros. brancos do ent ,02 X(r";,3,,I. X
X 0 '3 .002, planá maeximo	 '
quadra chz, 198 reis;

8 vidras braneos de 0;4,52 x flUi d g x
X 0.15t12, [giro ia.,xáno deciattlro
g-unira:1o, 10.5

vidro branco do 0°,1 -2 x 0°.10,
-y,atio4 ,902, preço maxila() decialetro
quadrado, (93 réi.

	

6 vidros brancos de ow.ai x	 x
x	 preço amimo decimetro
quadri:1o, 195 réis.

1vidro branco de	 x
anainiD deciiifetro

malvada, 105 réis.

2 vidros brancos do 0ett ,33 X C.32 X'
X (9%052, p;tettu iria nau deviiiiétro
quadrado. 195 réis.

viaral brancos de (0 1,37 X E '1.35 X ,
0°,062, preço maxila° dedo:Mu:o

quadrado, 1.05 reis.
2 vidros brancos de irm ,tai x CM X

X01%012, preço maldito dê deende-
troqualra to, 193 réis.

	

6 vidra; brearas /12 0 11 ;97 X	 x
X0°,02. prâço /animo do devim-d . 1
tro quadra lo, 193 réis.

2 sidras brancos de 0°,435 x
xçr,0,02, preço tossimo de deedile-
trOquadradb, 195 réis.

368 vidros brancos de 0°,:éa xoa 0 x
x obyagl, KC> nalaDa0 tio (teci-
metro quadrado, .24", réls.

216 vidros brancas do 0°,54 X Pij,,20 X
X 0°,933, preço maxila° de decime!.
iro quadrado, 2i3 réjs.

56 vidros branco.; do On',4 1) X 0,241 g
X 0°,003, jjrrro maxila° de doei-
metro quadrada, 213 reis.

14 vidros brancos de 0°,02 X 0 1 ,29 X
X 0°,003, preço laaxalle de devi-
metro quadrado, 2111 reis.

14 vidros brancos do r.19 x (01 ,20 x
X 0°,00 .1, preço 'animo de atei-
melro quadrado, 2 113 reis.

20 vidros brancas do 0%32 x 0.37 X
x 0,Mia, preço linixiatu de peei-
metro quadrado,	 réis.

20 vidros brancos de ii a ,:id X 0° 1 .20 X
)c 10.0d3, piara umbu., do tirei-
ule.k-q111,1:5111:i



1,	
60 vidros brancos do 0°,56 x 0°,53 X

X 9°,043, preço tnaslino de deu-
metro quadrado, 21:, reis.

4 vidros brancos de 0°,77 x 0°,40 x
x021 ,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 2 .15 reás.

AI vidros brancos de 0°,38 X P,37 X
x 0°,003, preço 'Haat= de deci-
meteo quadrado, 2.13 reis.

vidros brancos de 0°,42 X 0°,31 x
x 0°,033, preço maximo de dee!.
metro quadrado, 213 reis.

Vidros brancos de 0°,11 x 0° 1,31 x-
)< 0°,003, preço maximo de deci•
metro quadrado, 215 reis.

vidro branco de 0°,80 x 0°,2.1 X
X 0°,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 213 reis.

10 vidros brancos . de 0°,4d x 0°,26 X
X0m ,003, preço ouviam do deci-
metro quadrado, 245 reis.

11 vidros bromeos de 0°,97 x 0°37x
X 0°,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 215 réis.	 _ _

vidro branco do 0°,09 X 0°,'25 X
X 0°,003. preço4 maximo de doei.
metro quadrado, - 13 réis. -

1 vidro branco de om ,so x, 0'1 ,25 X
x 0°,003, pearço maximo de doei-
metro quadrado, 215 reis.

A vidro branco de O8 X 0°,2 3 X
x 0°,003, preço maximo do deci-
metro quadrado, 215 reis.

21 vidros brancos do 0°,36 X 0°,32 X
x0°,003, preço maxilar, de decinie-
tro quadrado 213 reis.

12 vidros brancos de 0°,30 X 0°,16 X
X0°,003, preço mastim, de decline-
tro quadrado 243 róis.

Aõ vidros brancos de 0°,54 x 0%305 X
X021,e03, preço maxila° de decime-
tro quadrado 213 reis.

8 Vidros brancos de 0°,54 X 0°,20 x
X0°,003, preço »mijam de decime-
tro quadrado :..43 reis.

O vidros b:ancos de 00,313 x 0°,31 X
x0°1 093, preço maximo do decime-
aro quadrado 2 .15 réis.

vidros brancos de 0°,61 x 0°,36 x
• x0°,0M, preço muita° de decime-

um quadrado 243 reis.
2 vidre; brancos de 0°,61 x 0°,37 x

x0°,003,- preço maximo de decime-
tro quadrado 2.15 reis.

2 vidros brancos do 0°,62 x 0°,29 x
x0°,003, preça amimo do decime-
tro quadrado 21,5 róis.

2 vidros brancos de 0 14 ,62 X 0",i5 X
X021 ,003, preço maxiruo de decimo-.
tro quadrado 2 .15 reis.

:1 vidro branco de 0°,61 X 0°,46
X0'1,003, preço usaxitno do decline-
tiro quadrado 215 reis.

4 vidro branco de 0°,06 X 0° 1 ,46 X
X0°,003, prer.o matam de decime-
tro quadrado 913 réis.

1 vidro branco do 0°,44 X 0' 1 .40 X
xo°,00r, preço maxhao de decline-
tro quadrado 213 reis.

$ vidro branco de 0°,71 x 0°,625 >4
x0°,004, preço maximo de decime-
tro quadrado 323 reis.

13 "vidros verdes de 0°,30 x 0°,20 x
x00 ,002, preço maximo de decime-
tro quadrado 330 réis.

41 vidos encarnados do 0°,40X0°,40X
x0,002, preço maximo de

quadrado 330 rasa

R vidros encarnados do 0.10X0mr10X
X0°,003, preço maximo do decima-
tro quadrado 600 reis.	 -

'A coneurrencia versará apenas sobre e
preço, em róis, eonformejá ficou estabelecido,
para os artigos pedidos, entregues na lutou-
dormia, dentro do uni prazo do tempo de 20
dias, a contar do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
mintaa que seja a dilferença entre cila •a
qualquer outra.

A Estrada recusará, as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos MaS11/103 estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, aságnailas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em etivolucro fechado, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esatt emolirem deve ser acompanhado do •
uni outro, em separado, contendo tolos 03
documentos que possam provar a idoneidade
do propouente

i
 comprehendendo-se, entre

Mim reeibosde quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propus
nentodeverá exhibir o recibo do caução de
200$, previamente feita na thessuraria desta
Estrada, para garantir a assiguatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma Estrada si o proponente preferido
racusaitse a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

contracto só se tornará efectivo depois
dp aprovado definitivamente pelo alinisteriu
da iaço e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes'
de abertas as propostas. -

A5 propostas °Mos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serm.annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A catraia reserva-se o direito de annultar
a coneurrencia, caso assim convenha aos 30133
interesses.

As propostas não psdorao conter sina() unia
formula de completa submissão a mias as
clausulas deste edital e o preço. conforme já
ficou estabelecido, para as quantidades que o
proponente Offen eer.

Não se tomarão em consideração quaesquor
&forms de vantagens nao previstas nesta edi-tai , munas propomos que contiverem ROMS
o °fibrocimento de uma redução sobro a pro-
posta mais barata.

No els° do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

0sconcorrentes ficarão sujeitos ao qne con-
sta lias instrucritiea para o serviço de eon-
current:ias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
iuteiramente do aceérdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 14 de março de 1918.--0 secretario,.
jest Ricardo de dtbnucrques

151, reo de 1918

Aço extra-doce :
2.000 kilos em vergalliões redondos

de 318";
N. 

5.000 kilos em vergalhões edondos
de 112";

5.000 kilos em vergalhões redomloi
de 518";

0.000 kilos em vergalhões redondos .
de 314";

10.000 kilos em vergalhties redond a
de 718";

- :15.000 kilos • mi vergalhões redondlfl
de 1"

0 . preço será rádio, para o kilo, com-
prehendendo esse prema qualquer das
dimensões citadas. O preço unximo.
para o kilo será 16500.

Ferro em barra:
/500 kilos de 1" x 118":

1.000 kilos de 1 114 X 1141.
3.000 kilos de 2" x li2";

	

10.000 kilors de	 x	 .
O preço serei /nédio, para o kilo,. coma

Drenei/detido esse preço qualquer das
dimensões ciladas, vreço maxila()
para o kilo será 141000.

A coneurrencia versará apenas sobre
O preço, em reis. conforme já ficou es-
tabelecido, para os artigos' que o pro-
ponente offerecer, entreguleg na Inten-
dendo., dentro de quatro meies, a partir
do registro do contracto no Tribunal do
Contas, cabendo a pVeterencla, do di-
reito, ao autor da proposta mais barata;
Por minlina que seja a (Diferença entro
ella e qualquer outra.

Esse prazo poderá ser augrnentado, a
juizo do director, no caso do demora 140.P.
força maior.

A estrada recusarei as propostas Mios
preços selam superiores aos marcados..

AS propostas, que devem estar devi:,
(lamento sentidas, datadas, assignadus,
4'11111 indicação das respectivas residen-
ciaa, serão entregues, em duas tias, em
C115'010~8 fechados, com a declararão,
por fora, do assumido e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhadei
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os ducumentos que possam provari
a idoneidade do proponente, comprehen-
denclo-se, entre tiles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

Dio acto da entrega da proposta, 0 pra.;
nonenie deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, previamente feita na Lhe-
marraria desta estrada, para garantir a
aesignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrade
si o proponente preferido, recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
tio prazo de sei* dias, contados da data
da entrega do convite que for expedida
para eme fim.

O contrario só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pela
klinisierio da 'Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo
:lentes será julgada e examinada prévia-1
mente. antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive.
rem sido considerados idoneos, não sO.•
rito abertas.	 '

Pepois de inlEadu a idoneidade
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85 vidros verdes de 0°,11 x 0°,08 X	 Estrada de Ferro Central do Brasil .
- xe°,004 Pretie Intime de decime" ONFAJRTIRsciA pARA o FORNECIMENTO Dàtro quadrado 330 reis.• AÇO EXTRA-DOCE E FERRO CARA A 5' Dl.,

$8 vidros encarnados de 0°,10x02 ,11X	 %MÃO
X0,002, preço maximo de decime-	 De ordem da directoria. faço publiedtro quadrado 330 reis,	 que, ás 12 horas do dia 22 do proximo

8 vidros verdes de 0°.11 x (1%10 X IneZ de abril, na Ini e:M one ta desta es-
x0°,003, preço maxila° de declino- trada, na estação Central, serão rece-
tro quadrado 6O3 reis. •	 ;tildas propostas para o fornecimento det



. • representes sereis ;emundosad o dia Oç

ora para abertura e leitura das ',repos-
, aS que, antes de qualquer derisão. eerria

, publicadas., A estrada reserva-se o direito de mi-
nutar, a concurrencia, caso assim roo-,
%tuba aos seus interesses.

As propostas do pildarão renhir sinão
nina formula de completa submiesfto a
!Iodas as clausulas deste edital e o preço
nas rendições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de • a a nt agenS nim
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o afferet•imenlo
do uma reckleção sobre a proposta mais
barata.

No raso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preta-
eximia.

Os concurre13t6s ficarão sujeitos ao
'flit0 consta nas instrueeões para o ser-
ájço. de eoneurrencias.

A estrada resetva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
'pdital será rejeitada.

Secretaria • da Estrada de Ferro Cend-
tral do Brasil, 14 de março de .1018; —
.G secretarie, Jose Rica rdo do IMO.,
,nuerque,

.	 ......_ ,	 .,

11 Estrada de Ferro Central do Brasil
NONCURntSCIA P.UIA O PORNECIMENTO DE
‘ IUM GRUPO lUOTOR-0101.1~, PARA 4

QUARTA DIVISO.
. \* De ordeniraa directoria, faço publica

que, às 12 horas do dia 20 do proxiMo

!
mei de abril, na Intenilenda desta es-
Irada, na estação Central, serão tece-

, Lidas propostas para o fornecimento de:
• Um grupo motor-gerador, 300 11P-1

' 1"00 KW. da General Medrio C. (Sebe-st	 .•
steetady).

Espocificarão do motor	 'A'''..
300 TIP intimei() 6.000 volts, 500 ro-

lar:0es por minuto, 12 pólos (reler curto
eircuito) compensador, painel' contendo:
chaves de ai po, disjunelor para falia chi
corrente e sobro carga, voltemetro, am-
permetro com invereor para as Ires juta-
os, medidor de factor de potencia..

Especificação do gerador
• L'00 KW corrente directa 220-250

.N.Olts, 500 rotações Pbr minuto, seis
ilides, painel contendo: resisteneia do
empo, chave com faca equilibrada, (lis-
junctor automatice para sobrecarga, vol..
melro o arlipermetro.
A coneurrencia versará sobre o preed

em deliam ouro americano, para o grupe
pedido, entregue no Cães' do Poeto, dan-e

•

!to dos vagões -da estrada. correndo •os
(direitos aduaneiros por conta da estrada,
sabendo a tirete/miei:1, de direito an fle-

tir da proposta mais barata, por inflama
'que seja a differença, entre elle e qual-,
kiser outra.
, IN estrada raio acoitará as propostas
»jos preces sejam superioras a 13.100
rdbllars.	 .
, A entrega será feita dentro do (main
inezes, contado: da data do registro do

mirado no Tribunal de Contas, nias
iesse prazo poderá ser augmentador a
liutzo da administração, PO caso dó de-.
(mora por força Maior.
- As propostas, que devem estar devidas

‘tnente apitadas ,datadas, assignadas, Com
Vindicação das respectivas resilleneias,
\ege° entregues, em duas vias; em eu-
retintos tarifados, com a declrat.O. Por

%km.

fóra do assumpto e do nome do propijc
tente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
doe os documentes, que possam prover
ti, idoneidade do proponente. rompreliens.
detido-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima cancela dos impastes a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibie o recibo da
caução de 1:0004000, previamente feita
na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do contrario, cau-
ção que reverterá para os corres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a, assismir o respectivo
centrado, dentro do pCazo de Seis dias,
contados da data da entrega do convite,
que Rir expedido para esse fim.

O centrado só se tornará effectivo
depois de approtado definitiVaniente
pelo elinieterio da Viação e remit e Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propod
nentes será julgada e examinada pre‘
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas etijos autores. não Geo-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas. -

-Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão anil/Melados o dia o
Pena pata a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão;
serão u ubli cactos .

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim coa-
wentra aos sons interesses.

As propostas não poderão conter Si-‘
não uma formula de completa
MO a todas as clausulas deste edital, e
o prece, conforme já ficou estabelecido.

Não Se • Minarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as pranteias
que contiverem apenas O offerechnento
de unia redacção sobre a proposta mais
barata.	 .

No caso do absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.
Os .concurrentes ficam sujeitos ao

cumprimento do art. 29 das instrucções
para o serviço de concurrencia e deve-
rão comparecer -  referida intendeu-
eia, onde lhes seão prestados esclareci-
mentos em ordem a facilitar a satisfa-
ção desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accOrda com
este edital será rejeitada.

Secretaria -da Letrada de Ferro Can-
elai do Brasil, 14 de marco de 1018)
O secretario, Josd Ricardo de Albuquer,.
nue.

•

Estrada de Ferro Central do Brasil
DONCVMENCIA CAIU O rONPrIMENT0 DE
" FOLIIAS DE ZINCO E ESPOLETAS PAU A

utvisÀo.
Te ordem 'da directoria, faço pu4

blico que as 12 horas do dia 5 do /ira-
xim soez de abril, na Intendem-ia desta
estrada, na 'estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento dee

500 folhas de zinco vagado, 8 gora-
mos do 112 mim, n. 18, de G', preço
Maximo de folha, 13$000.	 .

SOU folhas de eme° rogado, 8 gonu-
Mos, de 112 tas ri. IS, 7', preço Ma-
:kimo de folha. 158000.

500 folhas de zinco rugade, 8 goiti-
...rape. de 112 nit, n. 18, de 8', (teço
anaximg. 	felpii, 174000 .7

SeSSI-	 V 1,

Marre do 1918 MO 

500 bibes de zinco liso, em
m 	 m	 k

tolha, do
Oo X em,00, preço ! ini° de ilo,'

3$100.	 •
10.000 espoletas n. 3, para dynamite,

preço amime do milheiro, 135000.
5.000 espoletas n. 4, para dynaMite,

preço maxiM0 de milheiro, 18$000.
A epneurreneia usar& apenas sobre

o preço, em reis. para as unidades d
quantidades podidas. entregues na in-
tendei-teia, dentro de quatro mezeS.
partir do regietro do contrario no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia,
do direito, ao • aillor da proposta mais
barata, por 'Mujam que .130Ja a Via-
rença entre cila e qualquer outra.

O prazo para a entrega poderá ser,
augmentado, a juizo da administração,
no casso de demora por força maior.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos marcados.

As proposta que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen.
cias, serão entregues, em duas \las,
em envolueros 'fechados, com a declara-
ção, por fóra, do assuntei° o do nome
do proponente.

Esq, envoluero deve ser acomianhado.
de um outro, em separado.. contendo to-
dos os documentos que poisam provais
a idoneidade tio peoponente, compre-
hendendó-se, entre cites, os recibos do
quitação da ultima collecta dos impes-.
tos a que estiver sujeito. 	 •

No acto da "traga da proposta, ti
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200e, previamente feita na
IlieSOuraria desta estrada. para garan-
tir a assignatura do entrado, caução.
que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido'
recusar-se a assignar o respectivo com,
trarto, dentro do prazo do seis diaes
contados da dada da entrega do convite
QUe fôr expedido para esse fim.

O tonteado sei se tentará erfeetivo
depois de Reprovado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pios
Nicas o registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos proPe-
mates será ' julgada o examinada pree
viamente, mitos do abertas as propostas.

As propostas, cujos autores mio tive-
rem sido- considerados idoneos não se-
rão abertas. •

Depois de jul gada a Idoneidade dos
proponentes serão annum:lados o dia o
hora-para abertura e leitura, das pro-
postas que, antes de qualquer decisiiw
serão publicadas.

A estrada reeerva-se o direito de me-
minar a coneurrencia. caso assim cone,
:venha aos Seus interesees,

As propostas não poderão conter si,
não uma fórmula de completa suba/is
são a todas as dausulas deste edital o
o pino das condiçsões já citadas.

Não se tomarão em cansideração
duaesquer aferias de vantagens mão
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-,
mento de uma redacção sobre a peto.
posta mais barata. .

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fiou a estrada com o

, direito de decidir a quem cabe a pref&-
remia.

Os colhimentos ficarão sniellos
que consta nas instrucçães para o ser
yiço das coneurrencias.
' A estrada reserva-Se o direito de re-
stringir ' as quantidades p'pedidas.

Toda e qualquer prepoSta que neo es-
tiver inteiramente de Recordo com esta
cdii ai Será rejei ta to ,	 •

Secretaria da Estiada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de março de MS.—
0 secratario Jose Ricardo dráLpiiqurer...

Domingo 2V
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Estrada de Ferro Central do Brasil
toxemia:veia PARA o roRNECIMENTO

CAL, PADA o PRoLONGAINENto DA Dl-
TOLA butua A mato itonizmart
De ordem da directoi ia, faço publico

que, ás 12iii , s. do dia 4 do previne)
me?, de ala 11, la int endemia desta es-
trada, na fatneão Central, serão rere-
bidas talas para o fornecimento
de:
100,000 al [os de cal de pedia elo

sae, os de 70 litros, sendo o
preço max imo do litro 19
reis.

torieurrencia versai á apenas sobre
a preço para o litro, entregue a cal
dentro dos vagões da estrada, em qual-
quer estação de Lafayette a P11 apta a e
raniaes desse tucano, dentro de 60 dias,
a contar do regist r o do contratto no
Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, pot minium que seja a
difterença entre ella e qualquer outra.

.A esbatia recusará as iiropeStas
cujos preces selam superfores ao ma-

• sano estabelecido.
AS propostas que devem estar devia

'lamente sena/das, datadas, asSignadas,
coM indicação das respectiva residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolecros ((andes, rum a dedantção,
per fera, do assumido e do nome do
proponente.

Es.so mi:vulnero deve ser acompanha-
do 4p um outro, em separado, cri/liada
MUI: os documentes que possam pro-
var a idoneidade de Proponente, conk
prebendendo-se, entre enes, os recibos
de quitação da ultima rollecla dos lin:
Pealos á que estiver sujeito.

ao acto da entrega da Proposta 9
pippapento deverá exhibir o !tripó" da
cauta° de 2002000, previamente feita
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do centrado, teu-
* que reverterá para os cofres da 1.000 kdos cru vorgalhão redondo de 8'
mesma estrada si a !proponente torta 4.000 kilos em vergalha° redondo de 8 1/2"
rido recusar-se a assistias o respectivo 1.000 Mios em vergalha° redondo do 9"
cai/pacto, dentro do prazo de seis dias, 1.500 talas em vergalha° redondo do 9 1/2"
con lader s ela data do convite que for 	 400 lates em vergalhar) quadrado do 3/8"
expedido para esse fim. 	 400 kilos em vergalham gnadrado do 3/4"

O centrado SiS se tornará effectivo	 509 latos em vergallato quadrado de 7/8"
dopais de approvado definitivamente 	 500 kilos em vergalhara quadrado de l'
Dela Minieterio da Viag80 e Obras Pu- 	 400 kilos em vergalha° quadrado de 1 1/8"
blita,as e registrado pelo Tatiana! do	 $00 kilos em vergalhai) quadrado do 1 1,4"
Contes. -	 503 kilos em vergalhão quadrado do 1 1/2"

.4 aUestão da idoneidade dos prema-	 500 kilos em vergalha° quadrado de V'
adites será julgada e examinada are,	 500 kilas em vergalha° quadrado do 2 1/2?"
viansente, antes de abertas as propos- 	 SOO altos em vergalhão quadrado do 3"
Ws. As propostas cujos autores nãd ti- 	 400 talos em vergalha° quadrado do 34/2"
verem sido considerados idukieos não 2.500 kilos em barra quina viva do I. 1/1"
serao aberbas.	 X3/4"

Depois de julgada a idoneidade do Deverá ser dado o preço para o kilo de aço,
propionente, serão annunciatios o dia e comprei/ondeado esse preta) qnalquer das dia
flora para abertura e leitura das pro- • pleriSõeS citadas, sendo o preço makimo para

serIr
que. antes de qualquer decisão, o kilo 0.19,7.

publicadas. .	 •	 Aço cominam
4 estnida reapfla-se () direito dean-

adilar a ooneurreacia, caso assith coa-
Yen» as aatiS inigresfes.	

300 kilos em vergalham redoodo do 2".
400 kilos em vergalha() redondo do 2 lar.l 

p cfpostas	 ao poderão conter 400 kilos em vagalhão redondo de 2 1/2".m f	 p 
suada tiwa rrnuja de completa sub- 400 kilos	 vergalha° redondo do 2 3/4".
!Pisar a togas g clapsulas deste edia

fu 800 lidos em vergalha° redondo de 3".a 
tal e o paeço, conforme já ficou esta-	 O preço descri% ser datai para o kilo do aço
Lelonida:	 COMmuni, compaehendendo esse preço qual-

Nao sa tornará° em consideração quer das dimensões citadas, sendo o pinta
O tiaeSqu all: ofídias Mi. vantagens Mó Pairá para o kilo $0.10,7.
pravistias neste edital, nem ai proposá.	 Aço para molas
tpa que contiverem apenas ç Ofereci,.

	

de (ima redürção sobrai it ata; 	 .620 kilos em vergalha° redondo do 3/8"..
posta mais barata. 	 450 tilos em vergalha° redondo do 12/"a

N.9 taso de absoluta aaialdade entre	 250 Silos cru riergailla0 redondo de 5/131.5
300 tape emvergabato redondo de 3/ VaipCopostas. fica a estrada com o

tkireita 4.e decidir	 quem cabe â prg; 	 400 gdos em vergailiao redondo do 7/8",

trfititt

	

	 400 artes cal feraelhã9 reatado de 1".
2P2 .Murreltea ficar40, Sujeitká	 kikOS ciii ypegalb40 resialad0 de lin

;42. âlei 2Milra44124.1Ligs

que consta nas instrucções paia o ser-.
viço de rioneurrenaias.

A estrada reserva-se ri direito do
restringir as quantidades pedidas.

'Fed a e qualquer proposta que não
e,! icei' fareiramente do awcOitdo • ama
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil 1 s de marco de 1918.--;
O secretario, José Iiirtirdci de Allig,
quergtf C.	 Á*,

Estrada ae t erro Centrai ao arma
CONCURRENCIS PARA O FORNECIMENTO DE AÇO PARÁ

A 41 DIMÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 heras do dia 6 do proximo mos de abril;
na intendenela desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebida,: propostas para o for-
necimento de:

5C0 tilos em verealliâo redondo de 5,8".
800 kilo* em vergalaia rodo, ido de 3:4".

1.000 kilas em erga aCtO atilando de 78".
4.000 kilos em veres:ilha° redondo de t".
2.000 tilos em vagalhão redondo do 11/3".
2.003 kilos em vergalha° redondo de 11,4".
I .000 kilos	 verga lita n redondo de 1 1/2".
1.000 kilos em vergalhai) redondo do 1 3/4".
1.030 lidos em NeFF n1111;i0 redondo de 2".

200 kilos em veriallião redondo de 21/8".
500 kdos em vergalha° Itel0m10 de 2 1/4".
200 tilos em matam redondo de 2 318".

1.000 kilo& em kern/4M redondo (leal 1/2".
1.000 latos em vergalhão redondo de 3".
1.000 kdos em vagalhão redondo de 31/2".
1.000 kilos cm vercalhão redondo de 4".
(.000 {Mos em ver,•.•alhao redondo de 4 1/2",
1.000 kilos em vagalhão redondo de 5".
1.000 tilos em vergalha° redondo de 5 1/16'5
1.300 kilos em vergaraãO redondo de 5 1/2"
1.000 latos em vergalhão redondo de 6"
1.0e0 kdos cru vergalhai) matado de 0 1/2"
1.500 Idos em» vagalhão redondo de 7"
1.500 kilos em vergalhar) redondo do 7 lir

250 kilos em barra de 1 1 . ti"xl . a".
403 kilos cru barrado! 1.2" x 1 1",
400 kilos em carta de 1 12"
900 kilos em barra de 2"x I
900 kilos em barra de 2"x3:8".
900 kilo?, em barra de 2 1'2" x3 ' IaR •
400 kilos em barra de 2

3.000 kilos em barra de 35x3/8".
a.00d kilos em barra de 3"X t 2".

400 nos em barra de 3 1.4"x 3.
9.000 kilos em barri de 3 1,2"x 3 '8":.

15,000 kilos em barra de 3 1. 2" x1 / 2”.j •
•5.000 kilns em barra de 4"X3 8".
18.000 kilas em barra de 4" x1/2".

250 tilos em barra de a" X3/4".
603 kilos em barra de 4"x I".
40) kilos rin barra de 44 2"x 3/5"a
400 kilos em barra de 4 1/2"x1/21,.
400 tilos em barra de 5"x3,8".

2.500 tilos em barra de 5"x lar.
400 kilus em barra de 5" x7/11.1".

O preço deverá ser dado para o kilo de ara
para molas, comprehendendo C>S3 preço guia-
quer rias dimensões citadas, sendo o preço
amai= para o kilo $0.22,2.

Aço boleado para molas
800 Mios mu barra do 2 1/2"x 1 1/4"a

22303 kilos em barra de 3"x3/8".
4.000 Mios em barra de 3"x1/2".
6.030 kilos em barra de a 1/2"x3,13:_a.i
3.000 tilos em» barra de 3 1/2"x t/2 •-at
4.000 kilos em barra de 4"x3fg".
21,00 tilos em barra de 4"x1/2".

900 tuas em barra de 2 1/2"x1/4"d
703 Mios em barra de 2"x1.4".

O preço deverá ser dado para o kilo de ao'
boleado para molas. comprehendendo essa
preço qualquer das dimensões citadas, sendo
o preço maxila° para o kilo 30,22,9.

Aço boleado com nervura para mola,
5.000 Mios em barra de 3 1/2"5< 1/2".
O preço deverá ser dado para o tilo de aça

boleado com nervura para molas, sendo()
preço mexam) para o kilo $0.21,7.

Aço para molas com nervuras
4.500 tios em barra de 4"x3/8".
O preço deverá ser dado para o kilo de aço

para molas com nervura, senda o preço ma-
limo para o tio $ 041,7.

Aço doce para cifra
2 vergalhões de 5 1;2%
2 vergalhões de 6 1/2",
2 vergalhões de 7 yr:
2 vergalhões de 8".
2 vergalhões de 8 1/2".
2 vergalhões de 9".
2 vergalhões de 9 1/2";
2 veagalhões do 10".
2 vergalhões do 10 1/2".
O preço deverá ser dado agia O tilo do aça

doce, eOmprObendO11110 esse preço qualquer
das diniensões citadas, sendo o preço maximat
para o kilo 5 0.28,1.

Aço cm chapa

1.000 trilos de orxecx//2".
1.200 kilos de 0' 0"xot sttxlia".,
300 kilos de St XV X1132".

kilos de faX4'X1/16".
1.500 Mios de 81x4'xilla"a
800 kilos do 101x55c1,8".
1.000 kilos de 10'x5 'x3/1&".
1.000 kilos de 10tx5tx5Miti
800 kilos de 10tXStXS/8"•
O preço deverá ser dado pa,ta o kik) de açci

em chapa, comprehendeado esse preço qual
quer das ditnensoas cagam, sendo o preço wr,
xlino para o kilo 5 0.24,5.

Aço ets cantoneira
kiloi em L de 1 3/4"5<1 $"4"X1/4".:

300 kilos em L de 2 4/2"x2 &Lema on..)
mo tilos em L dp 3"Xa"x03,18".	 ta

kJlÇj3j d  lis 55 VirZbli'W,



300 kilo% em T de 2 1/2"x2 1(tuX3/8",„
300 kilos ew T de 5"x5"x3/a".
3.009 kitos em II do 4Y'x8''X3'1X112".
1.590 kilos em 1.1 da 2)"x9"x3 lar X va".

. 40 preço dçverá ser dado para o tilo de aço
eni cantoneiaa, comprehendeado- esse preço,
qualqueidas dimensaefs citadas, sendo o preço
mito para o kilo $0.2.0,5.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em donars, ouro americana, conforme
esti mtatadn, para os artigos pedidos, entre-

, gues no Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo ea direitas aduaneiros por
conta da estrada, cabendo a preferencia do

- direito ao autor da prepasta mais barata por
,miiiiina que 'seja a dilTerença entro alia e

qualquer outra.
A estrada recusará as propostas cujos pre-

ços sejam superiores aos amimes estabele-
cidos.

A entrega será feita dentro do quatro me-
. ios a contar da data do registro do contrario

no Tribunal de Contas, mas esse prazo poleai
ser auginentado a juizo da admiuistraçio, no
caso do demora-por força maior.

As propostas, que derem estar devidamente
saladas, datadas, assignadm, com indicano
das respectivas resideneiaa, serão entregues,
em duas vias, em Manivara) fechados, com a
declaração, per Era, do assuMpte e do nome
do proponente.

Esse involutro deve ser aebmpanhado de
um outro em separado contendo todos os

s-documentas que possam provar. a idoneidade -
do proponente. compreheudendo.se . entre
elles, os recibos de quitação da , ullfina col-.
beta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta deverá
estalar O recdm da caução de 1:0005, previa-
mente feita na: abesourada desta estrada, para
garantir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma cara-

- da si o proponente preferido recusar-se a as-
• signar o respectivo contracto, dentro do prazo

de seis dias contados da data do convite que
fôr expedido para esse fim. 	 •

O contracto só se tornara effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação cl Obras Publicas e registrado pelq
Tribunal de Conta

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido
ne0S, não seno abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
mudes, serão a/inundados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de eliminar
a coneurrencia, caso assim ~venha aos seus
Interesses.	 -

As propostas Mo poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausuras deste edital, e o preço, conformo já
fleOlt estabelecido, para os artigos pedidos que
o proponente offerecer.

Mo se tomarão cio consideraçao quaesquer
offertas de vantagens não previstas nesta
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redacção sobro a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
prOpOSIS.9, fica a Estrada com o direito de
dicidir a quem cabe a preferencia.

03 coneurrentes ficaria sujeitos ao que
consta nas instruções para o serviço de con-
currencias,

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do =Ardo cem este edital, será
rejeitada.

Secretaria da Listrada de Ferro Central do
11 de Março de 1918. — O Secretario,

José Ricardo de AlbuquerTfc. •

Estrada da Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O roam:CIMENTO DE

Aço PARA MOLAS E COMMUZU PARA A
•I•
De ordem da directoria, faço publico

- que ás 12 horas do dia 8 do proximo
mez de 'abril, na Intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão reco..
/lidas propostas para o fornecimento de;

Aço especial para Molas:
1.0ud kilos em barras, de 4"X112",
1 ,O00 kilos em barras, de 3 112"X112
1.1 preço será para o kilo, comprehen

dendu esse preço . qualquer das dimen-
sões citadas, sendo o preço rnaximo do
kilo, 3$000.

Aço cominam:
300 kilos em yergalhões, quadrados,

de t".
200 kilos em vergai/iões, quadrados;

d
O preço será para o kilo, comprehena

deado esse preço qualquer' das dimen
-sões ,eilada8, sendo o preço maximo do

Mio 2$1110.
40 kilos de cobre era chapa de 116i",

sendo o preço maximo do kilo a$800.
A rep etir/ 1(mria versara apenas sobre-

preço, em rais, conforme já ficou esta-
belecido pua os artigos entregues na
Inkendencia. dentro de 10 dias, a par-
tir do registro do contracto no Tribu-
nal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por niamina que Seja a differen-
ca entre ella e qualquer outra.

-A estrada recusará as propostas, cujos
preços sejam superiores aos incutimos
estabelecidos.	 -

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assiarnadas,
com indicação das respactivas resIden-
cias, serão entregues, em chás vias, em
envolucreS fechados, com a declaração,
por tón. da assumpto e do nome do
proponente.'

 envolucro deve ser acomPanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a —Idoneidade do proponente, compre-
liendendo-se, entre elles, o8 recibos de
Quitação da ultima caneca) dos 'topos-
os a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta o pro-

ponente deverá çachibir o recibo da
caução do 100$, préviamente feita na
Ui:amuraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura • do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto. dentro do prece_ do seis dias,
contados da data da entrega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O contracto sia se tornará olfactivo,
depois de approvado definitivamente
pelo alinisterin da Viação e Obras pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será Julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostaa, enjoa autores não
tiverem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
Piora para abertura o leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
aceito publicadas.

estrada reaerva-se o direito de an-
imitar a concurrencia. caso assim con-
venha aup seus iidereSSeS.

As propostas não poderão conter si-
na') uma formula de completa submis-
são a todas as clansulas desta edital, e
o preço, conforme lá ficou estabelecido,
para o que o proponente of lacerar .

Não se tomarão' . em consideração

;1qt-rito Ido 4,91$	 Wt43

quaesquer offertas de VantaaantsBá..,0a
previstas neste edital. nem ad prohõaf
tas que contiverem apeira e- 6flergeML
mento de uma refinação sobre ( tosa
posta mais barata.
. No caso de absoluta isualdada ent.f5

a"as duas propostas, fica eatrada ca «i
direito de decidir a quem caba' a pro-s'
ferencia.

Os concurrentes fie	 sujeitos mi!it
'cumprimento • do art. 	 , da, inativa
ações para o serviço	 coriaurreficia
e devarao comparecer na referida ma,
!endemia, onde lhes serio pregados ess
clarecimentos em lanada á facilitar a
satisfação desta exigenaia.

A estrada reserva-so o direito 'de re
stringir as quantidade, pedielpa.

Toda e qualquer proposta' qud nihr
'estiver inteiramente de adebrdo gani
este edital será rejeitada.

„trai do Brasil, 15 de Março de 191.8.
guSerecqtre,elsa, ria da Estrada de Ferrçi Can-,

O secretario, José Ricardo de Alb171

, Estrada de Ferro Central do Brasil `.
tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO 15b"

ESPIRARA De CORRE PARA PILHAS PARA "A.
lta DIVISÃO	 -
De ordem da directoria, faço hublied

que, ás 12 horas do dia 9 do proxieg
mez de abril, na intendencia desta ek•
irada, na estação central, serão recebi,
das propostas para o fornecimento de::
2.000 eseiraets de cobre para

pilha &uma% preço maxi-
rno de uma 	  1$500
A coneurrenria versará apenas sobro

ó preço em réis, para a unidade' clo tia't
ligo pedido entregue ..na intendèncii
dentro do 10 dias, a partir do registra
do contracto no Tribunal de Contas, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minium
que Seja a differcnça entre alta e quais'
quer outra.

A estrada não acceitará as propostaçl
cujos preços sejam superiores ao ma-
anilo Marcado.

As propostas, que devem estar devia
damenle sellada.s, datadas, assinadas?,
com a indicação 'das respectivas resra
dencias, serão entregues em duas vias,
em involueros fechados, com a decla-
ração, por fera, do assumpto e do nome
do proponente.

Esso involucro deve ser acompanhado
do um 'outro, em separado, contendf.)
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
urebendendo-se, entre enes, os reéibos
de qultaçao da ultima. colhida dos im-
postos a que estiver sujeito.

NO acta da entrega da proposta o pra'
pontuda desfará exiiihir o recibo da cau-
ção de' 100$, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a asaignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para
esse uni.

O contracto só se (ornará atractivo
depois de approvado definitivamente.
pelo Minis-tarjo da Viação e Obras Pu-
le lens e registrado pelo Tribunal da
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada pré-
\ lamente. antes de abertas as propostas.
As propostas, anjos autores não tiveran)
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia Q
hora para abertura e leitura das pra-.

ffintnirigo 2P
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Estrada do Ferro Central do Brasil
CONCURRENC/A PARA O FOILNICLUENTO DE PAD %FUSOS

DE FEIRO COM PORCAS, PARAFUSOS DE EOSCA SU-
unta e PUROS PARA ,s 4 invisto
De ordem da directoria, faço publico que

Ois 12 horas do 'dia 10 do provitno met do
abril na hitcudencia desta estrada, na Es-
tação Central, serão recebiias propostas para
o fornecimento de:
Parafusos de feto com cabeça e porca seVa-

vades
200 tifos de 20"x I/4".
200 tilos de 16"x1 iR"
200 Mies do 2rx 1 1/8",
200 tilos de its"x 1 1/8",
400 tilos do 1,5"X
300 tilos de 2" X5/0".
200 tilos de 2"5< 3/4".
400 tilos de 2 1/2"x1/2".;
300 tifos de 8 1/2'5<5/8".
200 kilos de 2 1;2"X1,•8",
200 tilos de 3"x 5/8".
200 tilos de 3"x 3114".
200 kilos dc 14"X7/8".
200 Mios de 1.6"X7/8"e
200 kiloitie 20"X7/8",
200 tilos de 11"x i e .	 e
200 Mlos de I6'5x 1".
200 til,» do 20"X
:200 kibi dc 2rx 1".
200 tilas de 18"x1 1/8".
200 til,» de :25"x 1 1/
200 tifos de 2l"x 1/4".
100 tifos do 1 1/2"x1/2"-
100 tilos do I 112150/8".
100 tilos do 1"x3/8".
100 Mio; de 2'5<3/8".
100 Mios de 1"X 1/2".
20 Mios de 1")( 1/4".

100 tilas de 2"x1/2".
100 tifos de 2 1/2"Xli2".
100 kilos de 2"x5/8".
100 Mios de 2" x 3/4".
100 tilos de 2 3/4" X 3/4"-- • •
Manos de 16 1/2"x3/4":
600 tifos de 15"5<5/8". •
600 tilas do 15 1/2"X5/8",t
600 tilos de 17"X5/8".
600 Mios de 17 1/2"X5/8".4
•000 kilos de 18"X5/8",

pon tas que, antes do nualquer decisão.
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
minar a concurrencia, caso assim cone
;venha aos seus interesses. 	 •

As propostas não poderão conter
não uma formula de completa solutos-
São a Iodas as clausulas deste edital o
o prece, conforme ,já ficou estabelecido.

Não se Minarão em consideração
onaesquer Welles do vantagens Mio
previstas neste edital nem as propostas
imo contiverem apenas o offerecimenlo
de uma reducção sobre a proposta Mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
dnas propostas, fiea a estrada Com n di-
reito de • decidir a quem cabe a prefe-

• renda.
Os concorrentes ficam sujeitos ao

cumprimento do art. 20 das instrucções
para o serviço de concertei:cias e deve-
rão comparecer na referida intendenda
onda lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a, facilitar a satisfação
dessa exigenda. •

A estrada reserva-se o direito de re-
slrigir as quantidades Pedi das-

• Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inleirameule de accdrdo com esto
edital será rejeitada. •

Secretaria da Estrada de Ferro Cm-
(vai do Brasil, 15 de mamo de 1018.-
O secretario, Jo.sd Ricardo de Mau-

.erque.

600 kilos de 18 1/2'50/2",
600 til,» de I 3/4"x3/8",
600 til,» de 2"x3/8".
600 I: iles de 2 1/2"x3/8"4
600 tifos do 3"x 3/8".
600 tilos do 3 I/2"X3/8"./

' 600 tilos de -1"5<3/8".
600 Mios de 4 1/2"X3;8".1
600 tilos do 55<3/8".
600 kilos de 5 1/2"X3/8",j
600 tilos de 6"X3/8".
600 til,» de 2"Xf/2".
GOO Mios de 2 112"X1/2".)
090 tilos de 3" X1/2".
600 tilos de 3 1/2"x1/2".1
600 tilos de 5 1/4"X1/2".•
603 tuas (105 t/2"xi/2"„j
603 til,» de 6"x1/2".
600 tifos de 6 I /2"x1/2".;
600 tilos do 1"x 1/8",
609 kilos de'? 1/2"X112":
000 tilos de 8"X1/2".
000 tifos do 8 1/2"x1/2'4
000 kilos de 2"x5/8".
600 tilos de 2 1/2" X5/8".1
60n tilos de 3"x5187.
000 Luas de 3 1/2"5<5/8".;
60a Mios do 4" x5/8".
000 tilos de 4 1/2"x5/8".
600 kiles de 5"X5/8"•
600 til,» de 5 1/2"x5/8".
600 tilos do 5" x3/4".
600 tilos de 5 1/25014".
600 iiios de 6" x3/4".
600 tifos de 6
600 Mios do 7x6/4".
600 til,» de 7 1/2"x3,1".!
609 tifos de 8"x3;4".
600 tilos de 8 1/2"X3/4":
600 tilos da 9"X5/8".
600 tuas de 9 •1/2"x5/8",
600. tiles de 6"x5/8".
600 tilos de 6 1/2"X5/8".
600 tilos de 7"x5/8",
600 Mios de 7 1/2" X 518".;
690 Mlos de rx5/8". •
600 tifos de 1/2"x5/8".:
coa tifos de e"x1/21.
no til,» de 9 1/2"x1/2".•
700 tilos de 7 1/2"x38":
350 til,» de 10"x1/2".
:no til,» dei') 1/2"X1/2".'
350 tifos de 1.1"X1/2".
350 tiles da 4* 1/2"x1/2".•
350 tifos de 12" x 1/2".
350 tifos de 12 1/2"x1/2"
330 tilos de 13"x1/2".
350 tifos de 13 1/2"x 1/2":
350 kilos de 11"x3/4".
3:03 tifos de 14 1/2 1 x 3/V%!
350 tilos de 15"x 3;4".
350 tiles de 15 1/1"x 3/1"w
350 tifos de 165x3/4".
O iireço secárnedio, para O tifo do para-

fuso de ferro com cabeça e porca sextayada,
comprebendendo esse preço quo.esquer das
dirima:ou citadas.

O preço onaimo para o Mio será de 25600.
Parafusos de ferro rosca soberba cabeça

Quadrada:	 •
250 kilos de 1"X1/2".
250 Mios de 1 1/2"x1f2"4
250 kilos do 1 3/8"xl./1".
400 tilos do 2 1/2"x 1/2".j
%O° tuas de 3"x I/2".
500 tilos de 3 1/2"X l,2"w
150 tifos de 4"x1/2".
300 Mios rio 4"x5/8".
150 tilos do 4 1/2"5(1/2"4
300 tifos de 4 1/2",x5/8.
130 tilos de 3x5 8". •
150 tilos de 3 I/2"x3/8".;
300 Mies de 2 1/8"x5/8".:
150 tilos de 6"x5,8".
150 tiles de 6 1/2"x 5/8",g
150 kilos de 5"x1/2".
.159 Mios de O 1-‘12 'e 1 /Z'1.#1

150 Mios de 2"x1/2".
350 Mios de-1 1/2948".
350 tilos do 2"X 3/8".

: aso Mios de 1 1/2"X3/8"4
_ 350 •kilos de 315(3/8".

350, kilos de 3 1/2"x3/8"4
, 350 Mios de 1"X3/8".....

O preço será Medis), para O tifo de parara.: ,
Só de forro rosca soberba cabeça quadrada,
comprehendendo esse preço qualquer das di-
menshen citadas. O preço maximo para o kil0
será 2$700.

Porcas de ferro COM roxa, sextavadas
200 Mios do 3/8".

2.300 kilos do Cr.
1.000 tilos de 5/8";
2.300 Mios de 3/4".
4.501 Mios de 7/8".
4.500 tifos de 1".
1. 490 tilos de 1 1/4',4

600 kilos de 11/8".
.500 tifos de 1 3/8".:
00) Mios do 1 1/2";
201 til,» do a SM".
500 Mios de I 3/4"g
20e tifos do 2".•
-200 Mios de 2 1/27.
O preço será médio. paçê 6 Mio de porcas

-lede ferro com rosca, sestavadas, compreben-
deado em n preço qualquer das dimensões cita-
das. O preço mexiam para o tilo será 25700.

A coueurrencia versará apenas sobro o
¡roço, em reis, conforme já liam estabelecido,
sendo a entrega dos artigos na- Intendem:ia,

. demo» do 00 dét, a partir do registro do cou-
tracto no Tribunal de Coutas, cabendo a pre-
ferencia do direito ao autor da proposta mais
barata, por minium que seja a dillbrença. eu- -
ft° oda e qualquer outra. mo:

A estrada recusará as propostP,' cujos pre-
tos sejam superiores aos maximos estabele-
cidos.

As propostas que devem estar devidamente
sedadas, datadas, assignadas, cum indicação
das respectivas residencias, serão entregues
cm doas vias, em cnvolueres fechados, com a
declaração, por fora, do assunipto o do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
mm outro, cai separado, contendo todos os
documentos mie possam pravar a idoneidade
do proponente comprebendeado-se, entre
odes, os recibos de quitação da Mútua col.
lacta dos imp.stos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o aecibo da caução de
1:0095, previamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assiguatura do
contracto, caução que reverterá para os ca:
fres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo do seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse tini.

O contracto sé se tornará effectivo depois
de apprevalo definitivamente pelo Ministerro
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
'Tribunal do Contas.

A prega° da idoneidade dos proponentes
seu julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, CUM
autora não tiverem sido considerados ido-
micos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão armunciados o dia e hora par.t
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serã publicadas.

A estrada reserva-se a direito de annullar a
eoncurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses,

As propostas não poderão conter sinto uma
fórmula de completa submissão a talas as
clausulas deste edital, e o preço conforme já
liceu estabelecido para os artigos que o pro-
yeeente offerecee, entregue 101 çondiçOes
citadas neste oditait
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lona rOnsinlo para o decimetro 'qua-
drado 300 reis.	 • -

Vidros azoes es licitados
48 de 0m,62 x Om,1 7 X Orn,003.
.48 de Onze x 0m,15 x Orn,003 .
Vidros azul-claro estreitado:::
20 de Onn,15 x 0m,05 x Oni3O03.
30 do 0m,50 x Ons,95 x Om,003.
O preço será médio, para o &cimeiro

quadrado de vidro azul ou azul-claro,
estreitado de 0m_003 de espessura „com-
prebendendo esse preço qualquer das
dimensões acima citadas, sendo o preço
mandam para o decímetro quadrado
300 róis.

esse preço qualquer das dimensões acima
_ c itadas, sendo o preço merina) para O

derim p iro quadrado, 1)15200.
Espelhos coloriu/11s :
10 de Oto,38 x (im.38 X 0111.004 .

. 10 de Oni,28 x Om.23 x Orn,004.
O Preço será médio, para o dedaleira

quadrado de espelho e0/Illlene de Om.001
do espessura, compreliendendo esse preço
qualquer das deminsões acima citadas,
sendo o preço mexiam para o decímetro
quadrado, 1$ MO.

Espelhos contratam:

.	 _

01146 i"X 0111.55 X 0m,005.
0m,97 x 014453 X 0111,005.
0114,66 x Om,52 x 0111,005.
Orn,62x O in,55 x 0/44,005.
Oni 3O0 x 0111,51 x 0114005.
01402 x oni,5 '5 x On1,005.
Om,68 x Om.50 x 0m,005 •
0ni,97 x 001,56 X0114003.
Otn,62 x Orn,4 x 0m,005.

20 de 0ns,19 x 0m,17 x Oin.00 i. 	 10 de0m , 07 Ota.38 x Oni3O05
20 de Orn,t195x Oin,22 x Otn,001.	 10 de 0171,7:1 x Oni,555 x 0124005
20 de Om,823x0m,17X00i. 	 10 de Om.62 x Oni,60 x 0m,005.

10 de 0m,65 x 0m,64 x 0114,005.O preço serii médio" , para o deehnetro
quadrado de vidro com ramagens de • 10 de 0m,70 x Otn,42 x Otn,(105.
&IMO; de espessura. com1,reheudend0 11401 g ets 0Ornin:8828 xx onntu4;5xXollun,0/.00055..
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma ciladas, sendo o preço maxi mo para	 10 de 0rn,7x Oimari xam,005.
o dedaleira quadrado de 400 reis. 	 1) preço será médio, para o deeimetro

Vidros com ramagens:	 quadrado de espelho coam= de Orn,005
20 de 0m,415 X Oin, 1x 0m,005. de espessura, comprebendendo esse preço
20 de 0rn,6850rn,30 x 0111.005.	 qualquer das dimensões acima citadas,

sendo o preço maxilar, para o decimetro20 de 1m,00 x O m,22 x Om.005.
30 de 0m,897.1" x 0111,20 x 0n1.005.	 •	 quadrado, 18100.
20 de 'Orn,04x0m, 1 4 x 0m,005.	 • 	 Espelhos emrununs:
O preço será médio, para o deeimel ro	 10 de Otn,R8 X 011'1,365 X 0m,006.

quadrado de vidro com • ramagens de	 lo de Otn,70 x Ont,305 x 0111,000.
thn,005 de espessura, eompreltendendo	 10 de 01/1,811x Otn,32 x 0m,006.
esse preço qualquer das dimensões aci- • 10 de Otn,805 x Orn,38 x 0m,006.
ma ciladas, sendo o preço maximo para
o deeimetro quadrado 700 O preço será médio, para o &cimeiroréisVidros coloridas, 	 com romagens, "quadrado de espelho cominam de otmotin

canto redondo:	
de espessura, comprei/ podendo esse premi
qualquer das dimensões acima citadas,

20 de inn,95 x Olu,20 x Orn,001. 	 sendo o preço maxitno para o decimar°
12 de Om.72 X 0111,295 X Orn,001.	 quadrado, 18500.
10 de Can.61 x 01%11 x 0m,005. Espelhos lisos para quadros :I 10 de 0m,685 x 0'11,295 X0111,004. 25 de 0111,76 x Oin,i0 x °DUM.
O preço será médio, para o decimelro	 21 de Oro,r x 011442 x 0m,003.. ---

ipiadrade de vidro colorido com rama-
gens, canto redondo de 0m,004 de espes-	 O preço será médio, para o &cimeiro

compreliendendo esse preço qual-sura	 q.	 uadrado de espelho liso para quadro do

quer. das dimensões acima ciladas. sendo 0111,003 de espessura, comprehendendo •
o preço max imo para o decímetro titia- esse preço qualquer das ditnensões
deado 400 acima citadas, sendo o preço maximoréis.

Vidros diversos:	 • 	 para o decimetro quadrado, 1e200.
150 brancos a mbar de Om.66 x OM, 32 xt	 A coneurrencia versará apenas sobro

bOnn,003, preço maximo de &cimeiro 0 Preto, conforme já ficou estabelecido,
quadrado, 300 réis.	 sendo a entrega na intendencia, dentro do' um prazo de lampo de quatro mezes, a20 amara& lisos de Onze, x Otn,13x1

unhoo I, preço maximo do deeimetro contar do registro do centrado no TM-
:quadrado, 400 réis.	 • 	 buna I de Contas, cabendo a preterem:ia

10 amarellos crespos On4,40 x (1m,1 G X' de direito ao autor da proposta mais ba-
tx 0m,003, preço mexiam "do decímetro rata, por inininua que seja a dif ferenea

entre ella e qualquer outra.Quadrado, 200 reis.	 -
• 20 marchas amber 0m,195 x O tri,14 xi	 Esse espaço de tempo para- a entrega
• OM,003, prece maximo do decimetro Poderá ser augnientado, a juizo da adiai-
quadrado, 300 réis.	

,
nistração, no caso de demora por força

48 roxo-claro estreitados 0nl,62x's molor•
• om,22 x amiga preço ~imo do de-	 A estrada recusará as propostas
cimeiro quadrado; 300 réis.

	

_	 cujos preços sejam superiores aos má-
se em regulas, cantos boleados de timos estabelecidos. •

11" x 2 %"x ". preço maximo do de- • As propostas, que devem estar dev
cimeiro quadrado, 21000. 	 damente ariladas, datadas. assinadas,

COM illdireeile -das respectivas residen-,
Espelhos communs: 	 cias, serão entregues em duas vias, -mu
18 de 0/11,46 x Oun,42 x Oni3O03. 	 emalam) fechado, com a declaração,
10 de Om.63 x Orm1t) x Oun,003. 	 por ((ira do assumpto e do nome do
40 de 011463 X Ora,60 X 0m,003.	 proponente.

• Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens iiao previstas neste
edital, nem as limastes que contiverem
apenas o offerecimerno ao urna reducçao so-
bre a proposta mais barata.

Nu caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com. o director do
decidir a quem cabo a preferencia,

-ceneurrentes ficarão sujeitos ao que
conste nas illSITUeçõeS para o serviço de cou-
carreada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 15 de março de 1918.- O secretario,
Jou, Ricardo de Albuquerque.	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil •
CONCURRENel.‘ PARA o ronnersi cxxo DE

N'/DRos rsrud.LADos, Com nAmAGEeZ$ E
ESPELII0S, PARA A -1 4 DIVISA()
De ordem da direCtoria; faço publico,

que, as 12 - horas dn dia 25 do próximo
inez de abril, na intendendo' desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de : •
- Vidros amarelles estrellados

10 de 0M,515 x 0m,17 x 0m,005, preço
innximo de &cimeiro quadrado, $300.
• Vidros amarellos estrellados:

20 do 0m,915x0m.605 x 0m,005.
20 de Oni,56 x Oub495 x 0m,005.
20 de " 010,195 x 0m,28 x 	 .
10 de 0ni,815 x 0114,275 X 0u1.005-
10 de 010,42 x Oin,3-55 x Orn,00a.
10 de Qra,315 x0m,27 X 0n4,005
10 de Otn,855 x Ilm,215x On1.005.
20 de 0tn,915 x 0m,61 x 0m,005.
10 de Orn,565x (MU& x Om,005. •
ft 0 de On1.50 x 0m,28 x Orn.005.
10 de 0m,87 x Cm,275 X 0m,005.
10 de Orn,87 x 0m,215 x Orn,005.
10 de OM,01 X Om,25 X 0/n,0(15
10 de Ons,19 xtim,39 x 0mito5.
10 do 0m,39 x Mo,28 X em,005.

O careca será médio, para o decimetrn
quadrado de N idro arnarello estreitado
de 0m,005, de espessura, eomprelien-
dendo esse preço qualquer das dimen-
saes acima citadas, sendo o preço ma-
arime para o deciinetro quadrado 400
reis.

Vidros amarellos estrellados, cantos
¡Redondos: • " .	 ^ •

10 de 0m,60 x 0111,17 eX". On1,001.
30 de erm375 X °mil" x Om.005.
'I o do 010,47 x 0111,17 x 0m,004
10 de 0'0,255 x om, 7 x °m oo I •
10 de 001,455 X Om. 7 .X #10 .005. .
10 de Om,36 x 0m,17	 hm,00 I.
10 de On4,565 x 0m,17 X tun,00 5.
30 de Cm,18 X Orn,17 'x 0m,004.
O preço será médio, para o deeimetro

quadrado de vidro waren° estreitado
vante vaiando de 0m.005, de espessura,
nomprebendendo osso i•reeo qualquer
das dimensões acima citadas, sendo o
preço maximo para o decimetro qua-
drado 300 rêis,
• Vidros amarellos estreitados, cantei

doudos:
k 10 de 0/12,91x Orn,35 x 0m,005.
10 de Oin,525 x 0m,17 X 0m,005.

I 10 de 0111,405 X 0111,27 X 010,005
" O preto será médio, para o deeinuitro

quadrado de vidro atnarello estreitado
kanto redondo de ani 3 O05 do espessura,
POMprçbendonde esse' preço qualquer
tias dImensOes acima pitadas, sendo.

Vidros com ramagens:
20 de 0m,715 x Om.165 x 0m,003, preco

maxila° do decimelru quadrado 3.00
róis.

Vidros com ramagens:
20 de Otn,815 x Om.17 x Om.001 .
20/de (1m,32 x Om,17 X 0114•001.

• 10 de
10 de
10 de
10 de
10 de
10 de
10 de
10 de
10 de

•

40 de 0111,55 x 0m39 x ()mon	 ESSP envolucto deve ser • acompanha-
o preço será médio, para o decimetro, do de um nutro, em separado, contraído'

quadra& de espelho comrnurn, de todos os documentos que possam pio-
-----Bre-c-----d- yar a idoneidade do proponente, oesh-1PiU,003 dg espessura, enm h nden o

• i	 ,



•
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pnijaaaóddatese. Sare enes, 0S recibos	 500 goekets 'com chave e bucha, mi a de unia redacção sobre a proposta maig
mero 9.386, O. Ea C., maximo barata. 	 •dá qiiiiataári da ultima collecta dos inaa

postos á que estiver sa_cito.,	 de um, i $400; .	 No caso de absoluta igualdade entra
No acto da entinga da proposta ó' 	 200 interruptores rotativos de uma dia duas propoetas, fica a estrada com o ali-

proponÕnte devirá eabibir o recibo da 	 reação, amainai de um. 1$200; reito de decidir a quem cabe a paefea .•

eátR'io de 200$ prétiamente feita na 	 lhe kilos de arame fraueez, cores vaa vencia. .
nisstirária desta estrada, para garana	 dadas, maximo do kilo, 12$000;	 Os coneurrentea fieana 'sujeitos nó
tir :I naSignrítuaa da contracto, cauçãd. 5.000 carvões agglomerados de 0,120 aai 'cumprimento do art.- 26 das instruccges
que reverteria para as cofres da memai 	 fX0,15x0,020, para pilhas Le- para 0 serviço de coneurrência e deve-
aaitaada. si o pronénente preferido ri- 	 clanché, iluminai de uni carvão Á rão comparecer na referida intendancia;
rua/ir-se a assiguir o reapectivo eona 1$400; onde lhes serão prestados eselareeimena
traetea dentro do prazo de seis dias, „d .o() vasos porosos para pilha Leclan- tos em ordem a facilitaa 11 aatisfaçãaitentacros da data do convite trio fôr, esa. 1	 ciai de 170 Min, maximo da desta calamita.
pedido para esse lima	 .*	 um, 2$200;	

. 
A Ladrada reserva-se o direito de ha'

O -centrado só ga totnara affeatied 3.000 isoladores Capanema na; 2, fila, atringir as quantidades pedidas., 	 .'depois- de appaovado definitivamente. 	 ELMO de um, 4$5500;	 Toda e qualquer proposta que não asapêlo Ministerie da N'iação e Obras pita	 500 pilhas Lealanehó de 0,100 'copia tiver inteiramente de aceõado com estaiIdiaas . a registrado . pelo Tribunal da 	 pletas com sacco, maximo dg edital será rejeitada.
oritas.	 i	 urna, 10t1000;	 Secretaria da, Estrada de Peat() CenaA qliestão da idoneidade dos pfaiptia 	 000 pacotes de papel hygienleo (paccia trai do Brasil, 21 de marco de 1918. --,modas, será julgada e examinada préa ilif-a. 	 tes de LADO folhas), ~imo O secretario Md

	

,	 . Ricardo d'Albu-;
Nlámeule, antes de abertas as provvaa	 de um, 900 réis.; .	 '	 otterque.	 Naltas. AS propostas cujos autores não tia. 
verem sido consideaídos abates, não rça i A concurrencia versará apena'N sobro
Pito abertas.	

.
• o preço, em réis, para as unidad s doi	 Estrada de Ferro 'Central do Brasil

proponantea, serão annunciados o dia e dentro de tres amezes, a partir do rea . TUBOS PARA cAramms R cin
Depois de jillgada a litrineidade da g Mem pedidas, entregues na Intendendo, CONcurtarycu PARA O TORNE.CIMLITEANTOs ni.DA

tiara para a bertiira e Editara das tiro- aistro do contracto no Tribunal do Cona 	 RELARES, PARA A 4 . DIVISÃO.Inas qiie, Mas de qaqtree, decis iad tas, cabendo á preferencia, de direito,.
serão publicadd	 ao autor da proposta mais barata, Por. 	 De ordem da directoria, faço publicaa.

A • attrada ri:Sirva-se o direito de ana. minima que seja a ditferenca entre rua . inueez ad se lat rito:a s do dia 15 do proxima
ntatir-a einirdiaaniMa. caio °aliai corad c ; qualquer outra	

n	
11 na intendencia desta acra

ve* aos seus intertassas..	 4	 A estrada recusará as propostas enjoa Irada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento dei;ats' propostri. não poderão contei' sia praças sejam superioras aos marcadosa

Mia' MIM fM •flahla de conipleta submis a 	As prometa, que devem estar devi-	 •-d .linbo. a de feda) sem costura, para caia
são a todas as abusas deste edital. e da:Mente sedadas , datadas, assignadas; 	 eiras '	 .
if iaraço, nas condições 4141 éstaheiecalaaa com indicação das respectivas residem:. , .500 tubos de 18"X2"

Mia se tomarão em consideração das, serra° entregues, em duas vias, em t 1.000-tubos de 20' e .3i'X2".aii
quaeSquer (drenas e vantagens não envoluaros fechados com a declaração; i 500 tubos de 15'X2". 	 - •••4•
paaVistas nesso edital, neta as propos, por fóra, do assump(o e do nome do pipa . 800 tubos de 1 .1' e PX2 114",,,a1.
tda Mie contiverem apenas o (drenada par/ente. 	 O preço Será madio. para o kild. domaManto de urna redueção sobro a pra-.	 Esse envolticro deve sor acompanhadO prebendando qualquer dimensão das eia'plitta-niáis barata.	 . de um outro, ein separado, contendo to- fadas, adido o preço maximo do kilo;

NO 'Pasaa do - aiAointa igualdade rutcP dos os documentos que possam provar 070 do dollarMia pç/Mos-Ma fica a estrada som si di-
Vita :de decidir a lidam cabe a pede, -anae_se. entre e n e, aa idoneidade do proponente,;compdreehgeunia 

cem
	 r . •

	

...„ 3 reei os	 Grelhas tubulares Bill/retro batido

	

_	 a
aenêlaa ...	 tação da ultima coitada dos impostos ai ii• 	 cos• i u•a"2.000 tolos de 12X2 114".OS conaarrantea ficarão sujeitos ati que estiver sujeito.

1.500 tinos de 12'X2 1 ara tque daasta, nas' instrucções para o scaa '	 -
vido 'ide caficfencia.	 •	 . • No acto da entrega da proposta, o pata	 1.500 kilos de 12iX1

,..a.,Naatraida reserva-se ti direito dd resa fomenta deverá exhibir o recibo da rau..	 2.000 'silos de 12 1 )(2"
iriugit as quaptidadea pedidas.	 ção de 200$, préviamente feita na time,, • 500 kilos de 12•><3".•

	

toda e qual/luar proposta que iaãci somaria desta estrada, para garantir a	 O preço será médio, para o kilo. eittly.,estada inteiramente de aederado coin eire aSsi/nbdura do contracto, caução (PIO rem prehendendo qualquer dimensão das ci-.._ ._ — __
;edital íerá fajeitada..	 a-	 .	 ' verterá para os cofres da mesma estrada fadas, sendo o preço maximo do kilia

Secretaria da Estrada cio Perro Cent 'si o proponente preferido, recusar-se a0,70 do dollar.
tral do rasil, 21 de março de 19180 fusionar o respectivo confrade, dentro	 A concurrencla versará apenas sobrdB 
—,O sidepratario, 4osd Ricardo da &Q.do do prazo de seis dias, contados da data o preço em dollars, ouro" ambira/10i
glicki tik -	 , -..v„..	 i.r,	 - p, 'da entrega do convite que for expedido conforme já ficou estabelecido, sendo a~Ed.,'	 para esse fim,	 entrega no cães do porto, dentrõ dos

J	 .-..s„,-, _ .,2 t	 O contracto só se tornará atractivo vagões da estrada, correndo os direitos.	 -	 aduaneiros por conta da estrada, caben-'depois	 e °aprovado definitivamenteEstrada da Ferro Gentia! da, Britlif	 i	 d	
do a preferencia, de direito au autor,elo Ministerio da Viação e Obras Pua

'EaNDIAMENCIA PARA o FORNECIMENTO DE)
pelo 

a registrado pelo Tribunal da da proposta mais barata, por minima
, que seja a differenca entre dia o qual,. amuam. ELECTMC0 n PAPEI: In:orcei, Contas., -

PARA A TERCEIRA MUSA()	 ' '	 •014	 A questão da idoneldadd 'dos Monda quer outra.A estrada "recusará as propostas ' bUjoste tordem do directoria. faad publico- nentes.sera julgada e examinada prévia preços sejam superiores aos =sim
° g:Oh- áã 12 horas do dia 16 do proximo mente, antes do abertas as propostas..	 estabelecidos.

• anãii de abril na Intendencia desta as-	 AS propostas, Cujos autores não tive./	 A entrega será feita dentro de quatra
P irada, na estação Central, serão recebia rem sido considerados idoneos, não sea mexes a partir da data do registro do
das propostas para o fornecimento dea rao abertas. 	 contracto no Tribunal de Contas, mas
• Suo abat-jours para lampada incana p Dep ois de julgada a idoneidade dog esse prazo poderá siar augmentado, a

descante, miamo de um, j$200; proponentes serão annuneiados o dia e, juizo da administração, no caso de dea •' 500 aranhas de metal para* abat-: hora para abertura a leitura das proa mora por força maior.

' postas que, antes de qualquer daeisãci 	 As propostas, que devem estar devida:a
a	 jour ou tulipa, maximo de uma	 mente sanadas, datadas, assignadas, com220 réis;	 serão publicadas.

iaA estrada reserva-se o direito de ana ndicação das respectivas residencias
3.000 metros do fio duplo, flexível, ma- 'nullar a coneurrencia, easq assim copia Serão entregues, em duas vias, em eu”

ximo do metro, 250 réis;	 --	 volueros fechados, com a declaração,.xenha aos seus interesses..L000 isoladores em fórina de roldana

	

	 por fóra, do assumpto e do nome dOpropostas MIO pi' sna	 do 0,030 e 0,020 (Parte Mimes)! 	 Asroostas	 oderão conteiad,... proponente.
preço maximo de um, 200 réis; uma fórmula de completa submissão ti	 Esse envoluero deve ser acompanhaa

todas as clausulas deste edital o o Preço do de um outro, em separado, °ordena£000 litros . de ole,o para transformador;- nas condições já citadas, do todos os documentos que possam pro-/tipo° tosmataffixisirnopatilda litro, 0409e40üarréais;doto, Não se tornarão em •considerand var a idoneidade do proponente, coma
quaesquer /drenas de Vantagens não prebendando-se, entre elles, os redima2-"ir aparte igua.esaa mai•xinici 4 do

tuna 500	 a	 4-'r previstas, ousia edital. intui as propostas de quitação da ultima collecta dos ima.	 ras' - 'a wre contiverem apenas o offerecamenka po:iloa g iate ft-CISIAZ .3 1.1a/kOr -- . - ..

1,1



DWITO OFFEM	 Marro de 191 g '414: 41	 _
Tron'airn

Estrada de Ferro Central do Brasil
coNciiiiitENnIA PARA" o FoNNELIAIENto ild

Afanais untamos R•i.% a QUINTA PI-
VISA°

' De ordorn da dire,1 mia, faca puld len
' que, ás 12 trocas do dia 13 do proximo

¡

moa de abril, na int o ndoncia de s ta (S
irada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:.
1.000 kilos do arame ziueallo, lisi:

110 (Mann Preço Maximo do
• kilo. 1$200;•1 1.500 pares de dobradiças do ferro dê

junta de 3", preço maxinfo dó
par, 500 reis;

1.500 pares de dobradiças de ferro de
junta de 3" 112, preço maximo
do par, 500 rais;

IMO metros de Sopito branco eni
fita, preço maximo do metro,
300 reis;

500 latas de gazolina, em latas de IR
Piras, preço maxiino da lata,
1 2 sUtin

I 500 caixas de herozelle, em latas de
Is Infla:, provo tauxiam da
eaixa. 1.9s110:':

fei • iie i 4 re gou gues de brn,00 da
eamprimento. preço ;xaxim()
go uni, 463004	 -,

0

80 latrinas de louça, palmito, ram
syphão. e taninos respeern os
de madeira envernizaria, dit-1

pios, rani os batentes de borra-
cha. preço maximo 'de unia,
52S000;

IJtI tavatorios de louça inarmoria-
da, para parede com as respe,
(divas torneiras de metal, vai-
a • ulas de sabida e corrente" de
metal, tudo inchei:14k preço
maximo de um. 60so00.

2000 kilos de zarcão em barricas dê
100 kilos. preço inaximo
kilo, 2$2000.

A coneurrencia versará apenas :abro
h Preço em reis, para as unidades de
cada unia das quantidades pedidas. en-
tregues na intendera:ia doutro de 110
dias, a partir do registro do conte:mo
no Tribunal do Contas, cabendo a ¡tr ote-
renem de direito ao autor da proposlaa
mal; barata, por minima que seja a dif-
fereuça entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujo?,
pravos sejam Isuperiorts aos maximos
estabetec &S.

As oro instas que devem estar devida-
mente se ladaa, datadas. assignadas, cum
indicarão das respectivas resilleurias,
serão en regues, eni duas vias. em en-
tornaras fechados, com a declarai:5o, por
fora, do as sumido e do nome do pro po-
nente.

Esse envoluero deve ser arompanhade
de umn outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que pos sam provar
a idoneidade do proponente. comprehon-
dendo-se, entre elles, ris recibos de qui-
tação da ultima colleda dos impostas a
que estiver sujeito.

No acto da cal regada proposta o lirit)
/umente deverá eshibir o recibo da can',
cãO de róis 504, préviamento feita na
Oiesonraria desta estrada, para garantir
ii assianaiiira do agoirado, iltucão que
reVeiterá para os cofres da mesma es-
trada si O proponente pra fendi i recusai:-
se a assgnar o respectivo centrado,
(amtro do prazo de seis dias. contados
da da ta da entrega do convite qui, Me
'expedido para esse fim.

O anal/neto só "e tornará effectiva de-
bota de approvado cl finitivamonte pelo
Ministério da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada priMas
uteal P, antes de abertas as propostas.

As propilas cujos autores não tivevere
sido considerados idonoos não serão
abatias.

"icem de julgada a idoneidade do;
probonentes. Serão anntUleiztfloS U dia e
hora para abertura e leitura das oro,
Posta ,. que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de nig;
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não lima formula de completa submis.,
afio a toda" a s elatisulas deqe edital e o
Preço, cid-dorme já ficou estabelecido,
paia os artigos que n proponente °Fres_
r&er, entregues nas conflicao,2 já citadas.

Não se l i marão  em consideração
quaesquer Ofertas de vantagens não Pre-
vistas nesta edital nen] as proposias que
01Di:eram apenas o offereciniento de
Urna reducção sobre a propola mais
barata.

No raso do absa ltda igualdade ent co
duas prnp0Ma t lira a est.	 e;‘,1 o
Peito de de.httir a quem eibe a irinr e-
renf tc-

Os ro n o urrentes ficarão sujeitos a
von s ta nas insfrucçties Pára o segy

viço da s ronrurrenciE.
Toda I , qualquer proposta que não

tiver in len amante de accórdo com caM
edital Será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Feri'
Central tio Brasil, 21 do marco de 1918,

O secretario, Jos!: Ricardo de Atkki

Estrada de Ferro Central do Brasil
oaNeunnExcv, P.tRÃ roam:Lm:Yr° h!

AGIDO SULPIII,P4C0 PUI10 PAns A 3 ai-
VISÃO

De ordem da directoria, faço publica
iitin ás 12 horas do dia 12 do proxima
luva de abril, ma intendenda desta es.
Irada, na aslaçãO central, serão recebi-.
das prope-las para fornecimento de:

, 0 kilu,s le adi o sulptrurico pino,
para aceumulador, sendo u preço n10.-.
ximo para kilo, 2,150.

A coneurrencia versará openas sobrd
o preço cru ris, para U kilo, sendo a
entrega na intendeneia. dentro de um
espaUl te inno de 15 dias, a contar do
registro do contrheto no Tribunal *lis
Omitas, cabendo a preferencta di-
rei!» ao autor da proposta mais barata;
por Miniva que seja a differenea entro
ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
Preços sejam superiores ao maximo es-
tabelecido.

As Propostas, Mie devem estar deVi,
damento seltadas, datadas c assigriadaS
com indicarão das reSpectivas residen-
rias, serão 'entregues, em duas idas, em
envolucro fechado. com a declaração:
por fira, dó assumido e do nome tio
proponente.

Esse envolucro deve ser acomnanhadá
de mo entro. om separado, rontendo
Iociujs os doeumontos que passam Provai'
a idoneidade • III pitam/man a, miopia:heti-
dendo, entre (ales, os recibos do quita-
cão da ultima et:direta dos impostos a,
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o pró-
/Umente deverá exhibir o racibo da vai,-
tão de MOS. p1tianlerile feita na lhe-
:muraria desta eSirada. para garantir a
assignatura do contrarto, canção que re-
vacba‘á para os cofres da inesku es-
trada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o ['e spevite° contra",
elo, dentro do prazo da' seis dias. cinti

-lados da data da entrega do consite q-uu
for expedido para esse tini.

O contracto Si $e tornará Ort:pelitft
depois de approCado' defiiiitriTãmflitn
pelo almisterio da Viação e Obra7;
!nicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da, idoneidade doa propo-
putes será Miga& e a?xamingda pre-
viamente, antes de abertas as proposta-a
As propostas cujos álítófies fiar) trcereth'
Sido considerados idoneos, não serão.
abertas.

Depois de ,julgada a idoneidade; 'dag
ropponentes serão anduriciadets o dia ei

flora para abertura .è leitura das proa
postas que, antes de qualquer deciaãdi
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito ge
Pullar a concurrencia, caso assim eólia
venha aos seus interesses.

As prnpoStas não pdderâo Center sin&W
rima formula de completa sinassactiata
todas as clausulas deste d4tW !to me
conforme já ficou eatabelecigq.

Não se tomarão	 criãiderM,
nuaasqu	 kaer affer	 1:1,*previstas neste editaula 	 as ro	 ta

retlucção'çobn
que contiverem ãp-anaã
de 1111%
	 fe

barato',

No arfo da enfia-ta da propo s ta o pra-
ponente &verá exilibir o recibo da cau-
çã o de 1:000A. reviamant e feita na
thesomarm desta estrada, liara garantir
a assignatura Oa clinicado. caução que
reverterá para os cofres da m osma e",
irada si i t PrOmiento preferido reeusar4
se a assignar o respectivo contracto;
dentro do prazo de seis dias. contados
da data da entrega do comila mio foe

expedido para esse fon.
1) contrario só se tornará o ivd

depois de approvado definitivamente
pelo Minis:orlo da Viação e Obra: Po-
titicas e registrado pelo Tribunal de
Cordas.

A questão da idoneidade dos propeC4
nentes será julgada e examinada pra-
v• iamente, antes do abertas ar propostas.

As propostas cujos autore" Mo tive-
rem sido considerados idonees não se,
Ano abortas,

Depois de julgada a bloneidade dos
proponentes. serão amitmeiados O dia e
lima para abertura e leitura tias pro-
postas que, antes de qualquer decisão:
serilo pubi iradas.

A estrada reierva-se o direito de an.,
minar a com urroncia, raso assim (Jon,
venha aos SPII3 mnii•re,w0s.

As propostas não poterãa comer si-
não rima fOrnitiia li conipiala subioni.
são a todas as clangdas editai e
o preço. conforme já tirou estabelecido,
para ais arti gos rous o proponente Ofe-
recer entregues na e .ar'S do Porto, deu-
ira dos vagões da eptrada.

Não se tomarão em considerarão
•nue:moer Ofertas de vantagens não
previstas ;mate edital nem ás propostas
qu e ennliVerem apenas n etíope
de urna reducçao sobre a proposta Miá
barata.

No raso de absoluta igualdade entro
duas propostas. fica a estrada com o til;
reito de decidir a quem cabe a preta".
enria.
Os concorrentes ficarão sujeitos ao

fine calit-la na s 'sistema:aos para o ser-
leo de coneurrenione.
Toda	 qu	 ealqu., proposta Mio não

esi Kok' ini de ~ardi) com es-
te edital SONI rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Censi
Irai do Brasil, 21 do março de 101S.,
103(1 Rfrordo do . A/In(aarrauc,

•
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NO cago de absoluta igualdade entra
'duas propostas, fica a estrada com o di-
reilo de decidir a guia'' cabea prole-
4nencia.

Os coneurrent es ficarão sujeitos ao
pue consta nas instrucções para o ser-,
aio do coneurrencias.

Ioda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiriunent e de accerdo com este
?ditai será rejuilada.

A estrada reserva-se o direita de r es-
tringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 21 de março de 1918. —,
O secretario, José Ricardo de Alba-
Q

Estrada de Ferro Central do Brasil
t ONCURnENGIA FARA O FORNECIMENTO

caulNlios PARA A 4' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
nue ás 12 horas do dia 11 do pEOX/1/10
3102 de abril, na Intendenda desta es-
irada, na estação Central, serão recebi-
Alas propostas para o fornecimento de:

40 tampas para cadinhos de 20 hilos;
40 tampas para cadinhos de 30 kilos;

,14.0 tampas para cadinhos de 50 Libes.
Cadinhos alurgan:

G cadinhos n. 60;
cadinhos n. to;

21 cadinhos il. 10;
20 Cadinhos ri. 150
12 cadinhos n. 180;
:36 cadinhos n. 10n;
12 cadinhos n. 75;
24 cadinhos n. 50;
12 cadinhos n. 25:
r21 cadinhos n. 80:
C cadinhos especiaes, para forno de

bronze, de 0,23 X 0,55;
140 cadinhos esperiaes para 500 kilos;
GO cadinhos de 50 ledos;
DO cadinhos de 30 Mios.

coneurreneia versará apenas sobre
RS preço, em réis, para a totalidade de
Cada uma das quantidades dos pedidos,
gentio a preço maximo do numero para
no lampas 2$, e para o numero dos ca-
dinhos 16800. cabendo a preferencia ao
autor tia proposta mais barata. por til i-
tima que sola a ilifferença entre ella e
ivalouer outra.

A entrega será na lale.ndencia. dentro
Ele 15 dia .S. a partir do registro do coa-
"lacto no Tribunal de Contas.

A estrada reelidard as l'impstas etUtis
Preços sejam superiores aos estabele-
tidos.

AS propostas, que devem estar devida-
Triente ap itadas, datadas, assiguadas, com
:indicação das respectivas residem:ias,
serão entregues, eia duas vias. em eu-
Volueros fechados. com a declaração,
por féra, do assumplo e do nome do pro-
e0Dent,e.,

Esse envoluero deve ser acompanhado

tte una outro, em separado, contendo to-
'as os documentos que possam provar

ã idoneidade do proponente. eompreheu-
klendo-se. entre cites, os recibos de qui-
!MIS da ultima ctollecta dos impostos a

ne estiver sujeito.
S'o acto da entrega da proposta, o pro-

fluente deverá erhihir o recibo da caue
cão de 500$, previamente feita na 1lie
frowada doshi estrada, para garantir a

. assiggnitnra do contracto, caução que
Iteventerii para os cofres da mesma Es-
trada, si o proponente preferido se re-
Misse a asgianar 0 respertev0 centrado,
destro do prato de seiJ dias, contados
Da Asta da entrega do convite Que for
entiOide para esse fim..

O centrado só se tornará effectivo,
depois de approvado definitivamente
pelo Minislerio da alarão e Obras Pu-
blicas e registrado polo Tribunal de
Coutas.

A questão da idoneidade dos. propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viament e. antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido c onsiderados idonens não serão
abertas.

Depois de jul gada a idoneidade dos
proponentes. serão annunciados o dia e
Dora para abertura e leitura das pro-
postas que. autos de qualquer decisão.
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão .conter
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital. (4
o preço, conforme já fitou estabelecido
para as quantidades que o proponente
offerreer.

Não se tomarão em consIderação quaes-
quer °flertas de vanta gens não previstas
neste edital, nem as propostas que con-‘
tiverem alienas offereeimento de uma
redução sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fira a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
cia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26 das instrueções
para o serviço de coneurreneia. e de-
verão comparecer na referida Menden-
eia, onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ordem a facilitar a satisfa-
ção desta exigeleia.

A estrada reserva-se o direito de re-
skingir a quididade pedida.

Toda e qualtuer proposta que não
estiver inteiramente de accUrdo com
este edital seri rejeitada.

11

Secret aria da Estrada ale Ferro Censi
:tal do Brasil. 21 de março de 1918. —4
O secretario, Jose{ Ricardo de Alloopier-

44-

Estrada de Ferro Central 'do Brasil

Tendo sido, por portaria da .direraa-
ria desta est 'afta, de 16 do corrente e
publicada no Liaria Official de 19, cas-
sada a tarefa que ao Sr. José Caravelli
foi concedida em 12 de novembro de
1910, 'abaixo larnscrevo, de ordem da
directoria, o officio que a esse Sent0E,
em to do corrente meZ, foi dirigido pelo
sub-director dr .r.), divisão desta estrada:

tEstrada de Ferro Central do Brasil-
-Via Permanente — Eseriptorio Central
relho de Jane", 19 de março de tais:

Ao Sr, Jesó Caravelli — Conummilio-
vos que o Sr. Dr. director, por porta-
ria datada de 16 do corrente e publica-
da no Mario , Micial de 19, resolveu
cassar a tarefa que vos foi concedida em
12 de novemtro de 1310, ficando mar-
eado o proxinio dia 25 para inicio da
medição final do todos os serviços exe-
cutados na referida tarefa, a qual de-
VeiS assistir. saudações. — .Gtiedes
da Costa, pra sub-director.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do. Brasil, em 21 de março de 1918.
g-- O secretario, Josó Rieefde de AWa-
oaerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

noNettnnoxins PARk n FORNECIMENTO DE
ART/GOs DIVERSOS DAMA A OFFIGINA
INTENDENCIA.

De ordem da directoria. faço publico
nor RS Ia horas do dia 8 de proximn mez
de abril. na i rd endemia desta estralla,
na estarão Central. serão recebidas •
Postas parapara o fornecimento de:
30 metros de cretone entes-

f estado para frisa de
marhina ly pograpb ira
de 2m,00 de largura.
Prero maximo de melro	 58500

12 , florões para dourar á
prensa de 2 de cada.
preço maximo de um.. 30:s0lo

1 filei pontilhado para dou-
rar á mão. preço ma-

	

/	 ximo de um 	 	 áã81.100
filas para machina de es-

	

.-	 cravei\	 bicolor.	 Un-
derwood,- preço maxiMO
de muna 	 	 Witl0

2 escovas com cabo para
pautaeão, preço maxi-
mo de unia 	 f“,i000

4 facas para machina de
cortar papel ii. 79i A. te
Fouchee preço maximu

3/%000de uma 	
15 entlercões de guarnições

de 12 a 120. preço ma-
ximo de rolleeção 	  ;MOO

50 livros de pão de ouro
franca, Burlai, para
dourar, preço maxila°
de litro 	 	 2$.150

4 latas de mel de tanque,
preço maximo de litro.	 19$000

2 marmores para typogra-
phia, preço maximo de
	  200S000

2 faini nnoi ss ' de 5m,60x 1111,10
para machina de pau-
tar, preço maxila() de
melro .t
	

28$100
2 palmes de 4m,30x lm,10

para niachina de pau-
tar, preço tilariam de
metro 28,100. 	

5 pineeis de cabeio para
pautar, pequenos, preço
maxila° de uni 	 	 38500

500 folhas de papel mata-
borrão fino para pau-
tacão, preço mastim de

$055unia folha .. 	
12 folhas de papel liso para

rotules, preço matam

Orn.76x0m,59, preço
8123:0°

de uma folha 	 	 $201)
6 pedras lytographicas do

maximo de mna pedra 395
12 vidros de sandaraque em

pó, preço ~situo de
um	 .. s...

	
18200

80 leitos de gomma arabica
em grilo para lythogra-
plda, preço maxirno ele

tiAcrkesstnrios de lintdapo
Mate 00:
colleeções de ' medidas

francesas c/ 7 confor-
me modelo, preço ana-
ximo de collecção 	

colleeçOes de	 medidas

	

ir	francesas e/ 10 conter-
me modelo, preço 'Ma-
xlmo de collecção 	  1508900

A et:Mecenas de medidas
franeezas c/ 12 confor-
me modelo, preço ma,
sim° de collecção 	

383Ott

1,3(7W:1,01j

150000
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Inato 64:
p 1. 158, preço maxime de

um ... 	 	 68500
2 F. aí, preço nanaimo de

um ... 	 	 58000
2 F. 401, preçO maximo de

uni... 	 	 o*5oa
Plata 41:,a D. 150, preço maximo 	 ;	 Waa
injectores c/ 7 conforma

modelo, preço maanno
de um .. 	 	 12a000,

3 injectores e/ 10 confor-
tai; modelo, preta, ma -
ajam de um 	  128000

c4 ospumaddras de ferro
malvanizado, pança ma-
ximo de unia 	 	 ,18100

2 conchas de ferro galvani-
zado, preço maximo de
nina .	 18400

.1i2 Metros de correia para
motor de inaeliina tino-
tapa, preço laaNial0
melro . 	 	 48150

collecção de matrizes da
e/ 5, prega mexiam do
etnleeçãO 	  4508000

:4 eolleeçaes	 da	 medidas
franeozas de c/ 6 di-
~rola tamanhos preço
maximo de uma e011e-
eção	 	  170a000

1.000 lidos de metal ara' i-
 marra 141.olford,

preço Maxiino da hito 	 	 2%00
injectoros e/ 5, diversos

tanwnhos, pino ma-
ximo de um 	  125000

intendoneia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.
--A concurranda var gara apenas Sei:1rd
o preço CM réis para as unidades das
quantidades pedidas, ani regues na In-
tendenria, dentro de um "SI aço de tem-
po de 24) dias, a partir do registro do
vont vacto no Tribunal de Contas. eaden-
do a prefere nc ia de diroiro ao amor da
proposta mais barata, por minium Imo
seja a differença entre alta e qualquer
Outra.A estrada não acceitará as propostas
cujos Prel:03 Sejam superiores aos nin-
ai:nos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residia-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a &einem:41o.
Dor tara, do assumpto e do nome do pro-

1

ponenle.Esse amolam deve ser acompaaltada
de um outro, em separado, contendo to-
lhia os documentos que posSanl provar a
!I doneidade do proponente, comprei/44n_
dendo-So, entre fa las, Os recibos do qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
me estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
umente deverá exhibir o recibo da cair-
-:o de 100$0410, previamente feita ria
Mascararia desta estrada para "garant ir

at easignatura do contracto, caução que
.evertera para os cofres da mesma as-

: cada si o proponente preferido recusai.-
I R a assignar o respectivo contracto dou-
ro do prazo de seis dias, contados da
lata da entrega do eolonte que for ex..
fedido para esse fim.
O contrario só se tornará CifreiIVO

lepola de approvado definitivamente
teto alinisterio da Viaçáo e Obras Pu-
dicas e registrado pelo Trdnina1 da
:antas.
' A questão de idoneidade dos proi)o-
lentes será julgada e examinada previa-
:acate, antes de abertas as propostas,

As propostas cujos autores não tive,
rem sido considerados idoneoa não serão
abertas.

Depois de Julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciadas o dia e
hora pura abertura e leitura das pro-
postas, que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneureracia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissa :, a
todas as clausulas deste edital e o preço
bas caldieões já ciladas.

Não ia> tomarão em consideração
quaesquer Miadas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o OftereCintent0
de uma redacção sobro a proposta mais
barata.

No raso do absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem éabe a preferen-
cia. -

Os coneurrentaa ficarão sujeitos ao
que consta nas instrueçaes para' crser-
siço de coneurrenelas.

A estrada reSe'n a-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estivar inteiramente de aceórde com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918.
ti secretario, José Ricardo de Albuqu ,se-
que.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNcURIMNnA PARA i) FORNECIMENTO CE
.111.1.Mr. P.UIPADO J Dm:ANILAS FAIAS o
Pliot.eNcAMENT0 DA 111701.1 LARIJA,
unas."40
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 19 do prox iii mo

mez (In abril na intendi:lida (lega estra-
da, na estação centrai, serão rei:et:reás
propostas para o forde.citnento de:
2.200 ra las de arame farpado, para.

eèrea com dous fios e qualr0
farpas, diamatro do fio 00028
e distancia entre farpas 0,08 a
9,10, devendo o róM regular
3110 Metros, sondo ; adindo pelo
proponente o peso li quido do
rada ralo, sendo o preço maxi-
la° do Fedo, deitar 7,77;

48b kilos de eseapolas para arame
farpado, para poste de ferro,
sendo o preço maximo do Rito,
0.111 (10 &liar;

a,1•914 :Mos de escapolas para arame
farpado, para poste de madei-
ra, sendo o preço t»aximo do
kilo 0,16 do dollar;

A voneurrenda versará apenas sobre
o pravo eia dollars, ouro americano, para
as unidades das quantidades pedidas,
entreguos no Cães do Porto, &miro dos
vagões' da estrada, ~rende os direitos
aduaneiros por conta da estrada.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximus
mareados.

Caberá a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por mi-
nium qbe seja a diffeafawa entre ella o
qualquer entra.

A andega será feda dentro de qua-
tro mezos a ruiu ir da data do resistis°
do e indrarto no Tribunal de Coutas. loas
esse prazo poderá ser "aliginentado. a
juizo da administração, no raso de e te-
mora por forca Maior.

As propostas nu" devem estar devida-
Mente adiada% datadas, assianadas, com,

indicação das respectivas fra(if lendas
serão entregues, em duas vias, em Uno-,
lucros fechados, com a declaração, pon
fóra, do a s sumpto e do nome do provo.:
nente.

Esse involuero deve ser aeompanbadd
de uni outro, rui separado, contendo tos.
dos os documentos que po ksain provar a'idoneidade do proponente, comprehen.
dendo-se, entre elles, os recibos de qui.
fação da ultima coitada dos im postos aque estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta de-
verá exhibir 0 recibo da cauçiii do
50011, praviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assig,na-
tura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada se o
proponente preferido recusar-se a asai-
gnar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias contados da data doconvite que MT expedido para esse fim.

contrario só Se tornará effeetivg
depois de approvado definitivamente
pelo atinisterio da Viação e Obras Pu- .
tboliiciatass e reg istrado pelo. Tribunal de

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pravia-f
mente, antes de abertas as propostas. As
Propostas cujos autores não tiverem
aa telortacsonsiderados idoneos, não serão

Dopoia do julgada a idoneidade dosproponentes .3erao annuneiados o dia Chora para abartura e leitura das pro-
postas qua, antes de qualquer decisão
serão puhlivadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nanar a coiwurrencia, caso assim ton,venha aos Seus interesses.

As propostas não poderão conter sia
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as elausulaa deste edital, o
o preço conforme já fera estabelecido
para os artic,05 que o proponente offe-
mear.

Não se tomarão cm consideração
quaesquer aferias da vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerocimento
de uma redacção sobre a Proposta maisbarata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucç5es para o servi-
ço de concurrencia.

A estrada reserva-se o direito dá
„rostringir 03 q uantidades pedidas.
" Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceordo com este
edital, sara rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918. —
O secretario, José Ilicardo de Albuquere
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil'
CONnlamENCIA PARA O FORNECIMENTO OF.

TUBOS cHAVETAD0S PARA A 5. DIVISÃO

Do ordem da directoria faço publico
tme ás 12 horas do dia 19 do proximo
rflez de abril, na intondenda desta es-
Irada, na Estação Central, Serão rece-
bidas proposta-c nava o felleeintenta de;

Tubos alia 'lados

000 I. ti bet4 • b•	 ¡Irei	 S. 00111 I . , I) igATO
e rhaVola, roli Voribe	 desenho,
selido o preço nlaximo de um

s3.60.
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p10 tubos de quatro metros, com espig

k
8,20 e chaveta, conforme desee

• nlio, sendo o preço ma-timo de
• um, 95.30.,	 •

W -coneurreneia versará aPenas tobtd
o preço em dollarS, ouro americano,
para as unidades das quantidades pe-
didas, direitos aduaneiros por conta da
tapa cabendo à preferencia de dig
keit° ao autor dá ' propelata mais barata,
Peta mínima que 50a a differp4141
ella o qualquall Outra..	 4"	 •

tét entrega será ide Cães do ngd, blel/A
:ire dos vagões da gt rada. • 41 ai d0
dezembro do erre

datada resina,/ 	 profifit tTjeS
previa s. ani :lupe	 119.3
fistaleciert

As pr000starj, Oda Mas Will!demente adiadas, eittadn'if4. designada/
0om indicação das iespeetligas residen-,
eias, serão entregues, em dome vias, edi

odar° fechado, com a cjeclazaçãci
V
&i

or fora. do assumpto .0 do some do
Éi•eponentee
1- Esse envoluere deva ifer a-edimPanhág
a3 cio um outro, em separado, contendei.
_todos os documentos que possam prog
Sciir a idoneidade (10 . proponente, com"
Prebendendo-se, entre ellps, os recibos
'de quitação da ultima celleeta dos
'Postos a que estiver sujeito,
j No ato da entrega da proposta ó
bropenenle deverá exiiihir o recibo da
caurim de 500800(t previamente feita
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do centrado, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido se recusar a assignar o respectivo
bontraelo, dentro do prazo de seis dias,
'conta ctos da data da adrega do convite
rpm for expedido para esse fim.

O entrado só se tornará • effective
'depois de approva do definit ivamen te
pelo Mlnisterio da Yiarão e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
yiamente, antes do abertas as propos-

' ltas. As propostas cujos autores não
livrem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de jantada a idoneidade dos
treponentes serão annunetados o dia e
bera para abertiwa e leitura das ore-
Postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.
. A estrada reserva-se o direito de
annullar a concedendo. caso assim
convenha aos seus intereoses.

' As propostas não poderão conter ai-
rão uma formula de com p leta autuais-
tão a todas aS clausulas deste edital o
o preço conform e já ficou estabelecido.-

Não se tomento em . 0011$li e acari
quaesquer &Terias de vantagens não
ipreivislas nesse edital, nem as propos-
tas que contiverem a penas o offereci--
mento de unia redacção .sobre a pro-
posta mais barata. •

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas fira a estrada com o dig
todo de 'decidir a quem -cabo a preço-
kentia.

coneurrentes ficarão sujeitos ao
yme consta nas instrucções - para o ser-
S•10 de coneurrencias.

A estrada reserva-se o direito de
X•estringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-•
;tiver inteiramente de aceórdu com este
odital será rejeitada,

Secretaria da Estrada de Ferro Gen-
Trai de Brasil, 23 de março de 1918._,
10 secretario.t /o sé Ricnrde dg Alba-

Estrada de Sarro Central do Brasil

COMInitreciA rAit 1 O rOSNECLIIENTO DE FORO II
El atar& R VERSO LOws10011 PAU 4' D1-
visÃo

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 18 do prestam mez de abril;
na Estacão Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de

- Ferro B B em chaga:
p.000 Mios de 8' X 4' X 1/4".

8d0 kilo de 8' X O' x 1/4".j
1,000 kilod de 8 X 4 X 3 1 8 d
5.000 kilos de 8' X 4' X 1/2".:
3.000 lidos de 10' x 4' x
1.000 kdos de 10 X 5 X 1/2 4,
1.500 MIOS de 10' X 5' x 3/8%1
- 800 kilos de 10' X 5' x 5;8";
1.000 kilos de 10' X 5' x t
1.000 Mios (le 10' X à' x 1/16"?

800 Ienes de 88' x4' x 1/9".
1.000 Mios do 15' x 4' x 3.
1.500 kilos de 10' x 5' x
1.500 Mios de 9' X 6' x
1.500 kilos de 8' X 6"x 3/10-4
1.000 kilos de 8' X 4' x 1 IN":

500 MIN de 8' x 4' x 3/10".
-	 300 kilos de 8' X 4' x 8/32".

O preço médio, para o lálo de ferro BIS
chapa, comprehendendo esse preço qualquer
das-dimensões citadas sendo o preso mundo
0,43 do &Alar.
N. Ferro Lowmoor em barrai

500 Mios de 2"x2".
400 kali; de 7"x 2".
20 MIN de 5',x2 1/4".
40) kilos de 6"x3 1/2". , 	 •
805 Mios do 7"x3". 	 _

Ferro Lowmoor em vergalide redondo:
1.505 Mios de 1 3,1C.
1.300 kilos de 1 1/2".
2.080 kiloa de 1 3/4".
2.t01 Mio; de 2".
2,500 kilos de 2 1,4".
3.000 tinos de 2 1/2".
4.000 ki los de 3".
4.050 Mios de 3 1/2".
2.500 kiles de 4".
3.000 Mios de 4 le2".;
2.000 kilos de 5".	 • •
2.0J0 1010S de 1/2

•3.000 kilos	 O".
2.000 kilos de 6 1'2".
2.000 kilos de '7".
1.000 Lios de 7

800 kilos de 3%4";
1.050 Mios ' is i".

2.00i kiles de 1 1,1".I
1405 Mios de 1 103".*.
1.000 tilos de 23/4".

Ferro Lowmoor em cantoneira : .
300 Mios em L de 1"x 1"X 1/8". ,.
200 kilos em L de de 1."X 1"x 3116",\
300 kiles em de 2"x 2"x 3/8".
500 Mios em I. de 1. 1/1"X i l,11" x 3/1.64"?."1
200 Mios em I. de 1 i/2"x - 1 (frx 3/141!*,
200 Mios em L de 1 314"x 1 314X 1/4".
510 kilos em 1. do 9"X rX 1/4.
200 tifos em L de 2 1/2'5< 2 172"X Wi6:',..i,
200 kitos em 14 de 3" X 3"x 1/2".
207 Mios em L de 3 1/25< 3 .ipx1/2"..
200 mios em L. de 4" x 4"X //E
500 kilos em L de 2 1/2"x 2 1/3" 3/8":- --.-4
503 MIN em L de i1/2"x 1 4/2'j x 3/16wg
Mi kilos em 1, de 25< 2"x 3 16".
• 200 Mios em-1. de 2 1/2"x2 1/2"x1i2d,

100 Mios em L de 11/2"xl 1/2"x tiktf
•900 Mios em L de rx3"X3/3"• :
800 kilos em!. de 3"x3"X1/2". . 	 •2e0 kilos em T de 1"X rx3/16".•

. 200 kilos em 'I' de 1 1/4"xl 1/„4"X3/16"4
260 kilos em T de 1 1/2 1 5<1 1/2"x3/1.8".:
400 Mios em T de 2"x rx3/16.

1903 kilus em T de 3'5<'5<38";
200 Mios em T de 3 I/4"x3 1/4"X1/2".•
39) tifos em T de 3"x 2"x I/4".

. 200 kilos em duplo T de - rx 3" X3/8":
 2( 0 kil03 em duplo T, de 8 1/45<4"X3/8"e.
9.0,0 Mios em V de 445a 1/2"5<3/8".

40, k I is em ti de 8"5<2 1.2"x5/8".
44fl kilis em U de 6"x2 1; 2"x1/2".• 500 MIN em lide • 8 1,2x2 1/3"X1p2"2,
500 Mios em Ude 8"x3 112x Lir. 	 •
800 Mios em 11 de 12 1 x3"x1/2".
500 kilos em ll de 13"x 4"x Vti"

„MOO kilos em U de 8"X3"x7/16". .
SOO Mios em ti de 4"x2 1/2'5c3/8".- •
300 kilos em U de 3"x2"x3/8".	 .

1.500 Mios em II de 8"x2 1 /2"x3/8".:
2.000 kilos em E de 8"X2 314"x3/8"4, •
1.500 tilos em 1.1 de 8"x 2 3/4"x1/1.".
O preço será mélio, para o Mio de fornir-

Lowmoor em chapa ou cantoneira, compre-
hendendo esse preço qualquer das dimensões -
ciladas, sendo o preço maxime para o Mio
,0,54 do deitar.

A concedendo versará apenas sare;
'4) preço ent deitara conforme já ficoti
"es:nbelecido, para os artigos entregues
no Cães do Porto, dentro dos' vagões dai
estrada, corando os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia de do eito ao autor da proposta
trais barata, por minima que seja zi'difg
derença entre ela e qualquer outra.

A -estrada recusará as propostas cujo
Lproros sejam superiores aos =rimos
•estahelecidos.

A entrega terá feita dentro de quatro
nozes, a cotar da. data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augrnentado, a
Puro da administração, no caso do de,
mura por força maior. •

As propostas, que devem estar devi-
«lamente achadas • datadas, assignadas,
tom a indicação das respectivas resicten-
cias, serão entregues eni duas Vias, em
envolueros lechadoa, com a declaração.
por fora. do assumido e do nome du
proponente.

Esse envolUer0 deve ser acompanhado
'de um outro, em separado, contendo to-
d08 os documentos que possam provar a
idoneidade . do -proponente, compreben.,
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tado da ultima conecto dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto dd entrega da proposta o pro,
pimenta deverá exhibir o recibo da cau-,
ção de 1:000$, previamente feita na theg
souraria desta estratia, Para garantir a
assignatura de centrado. caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrag
kia si o propenente preferido recusari
Se g gsSigant 0. respectiyo centrado,

•

911 ria ti& •	 • -	 400 tilos de 11 x 3 X 3,9„.e.

Ferro Lowmoor em vergalha° quadrado
1.500 kilos de 3"-.
1.500 Mios de 3 1/2",
2.020 Mios de 4".
2.5b0 kilos de 4 12",
2.500 Mios de à".
2.500 kilos de 5 1/2",
2.020 Mios do 6".
2.500 Mios(le 6 1/2",:
2,500 lutos de 7".
O preço será medir, para o kilo de ferro

Lowmoor, comprehendendo esse praçe o ferro
dimensõesLowmoor de qualquer formato e

acima constante, sendo o preço mashoo para
o Mio 0,49 do dollar.

Ferro Lowmoor em chapa
800 Mios de 8'x 3'x 1/2".
200 kilos de 1.1.4x 	 6/16".:.
800 kilus de 125( 65< 1/2".
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dentro do prazo de seis dias, ronledes
data do CO/Isite mie for expedido para
C380 fim.

O Contra: to só se temerá effeet ivo
depois 110 approvailn definitivamente
pelo Mi/Cid crio da Via eão e Ovras Pit-
b1 lens e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes sei á julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
As Pro postas. eidos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annundados o dia o
hora para abertura e leitura d is pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publittilas.

A estrada reserva-se o direito de an.•
imitar a coneurrendo, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não-tinia formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preto, conforme já ficou estabelecido.-

Não se tomarão em consideração
quaesquer gredas de vantagens não
previstas neto edital nem as propostas
que contiverem apenas o offereelmento
de uma redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada einu o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas insinua:fies para e ser-
viço de coneurreneias.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e quideuer proposta que não es-
tiver çoteiramente de accerdo com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 23 de março de 1918.
O secretario, José Ricardo dc Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil
.:CONCIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

(OBRE EM en.usiss PARA A 4' uiva
lle ordem da directoria, faço publica

que ás 13 horas do dia 17 do proximo
met de abril, na intendencia desta esc(
Irada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

Cobre em chapas:
500 kilog de 100" x 48"X 118" j
'400	 -" 106"x 48 9 x 3116"

	

400 z' a` 105"x 48" x 5116"	 •
e00	 0.!	 11" 108"x 48"x 1132't

• 400 4/	8'x 4. X 1 4"
p.000	 it!	 8'x 4 X 1 2"

800	 65( 6x7 8"
400 e	 854 6. X 5 8" j
800	 ht!	 85< G' X 3 8"

' A coneurrenda versará apenas sobra
preço, em reis para o kilo de cada

uma das quantidades pedidas, entregues
na inlendenria dentro de um espaço de
tempo de 20 dias, a contar da (lata do re-
gistro do centrado no Tribunal de Con-
tas, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
Mana que seja a differenea entre ella e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem para o kilo um preço sti,
perlar a 0000.

As propostas, que devem estar devida-
mente adiadas, da lede, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
denotas, serão entregues, em duas vias;
nu involueros fechados, com a declara-
o, por féyai da niuinvW tle :somo Chi

sue opopents,i,,	 "

Esse involuero deve ser acompanhado
de tua outro, em separado, contendo
todos 04 documentos que possam la.0-
var a idoneidade do proponente, CoMpre-
iloridOnth -v. entre enes, os recibos elo
quitação da ultima rullee ta dos impostos
a que esliser sujeito.

No auto da entrega da proposta o prO-.
po Wilite dos era o recibo da vau-
tão de 800s, prévia mente feita na tlie
somaria desta estrada, para garantir a
assicnatura do contrario, cancã° que res.
elirrá para os cofres da mesma estrada

si o proponente preferido reensar-se
assignar o respeetis o centracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for' expedido para esse
fim.

O efluindo só se tornará effeclivo
depois de approvado definifivainento
pelo Minisferio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de - idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de alertas as propostas,
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abortas.

De pois de julgada a idtineidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se n direito de ttn.4
imitar a eimeurrencia, caso assim cort.i
;venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinale
unia formula de eompleta submi ssão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tonarão em consideração
•quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propos-
tas que contiverem apenas o offerecis
monto de urna redacção sobre a oro,
posta mais barata.

No raso de alisolata igualdade entrei
dvas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os comuna:mies ficarão sujeitos aei
que consta nas inslrueo8es para o servi.,
to do cem:merendas.

A estrada reserva-se o direito de rem
stringir as quantidades perSas.

Toda e qualquer proposta que não (sã-
tiver inteiramente de aceôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceg
trai do Brasil, 23 de manjo de 1918.-9
O secretarie, Jose Ricardo . de Alba-._ 

1.500 kilos de rx 1/2".
1.000 kilos de 3(:2"x 1/2"..
800 kilos de 4"x 12".
1.0e0 kilos de 1 1,'2 - X 1/4".
1.00-) de 3" x

500 kilis de 6" X 3/4".
SOO kilo; de 3" X 1".
80) kilos de 3 1;2" x 1",d

3.50e kilos de 4" x 1".
2.500 kdo de 5" X 1".
1.50 luto; de o" x 1".
f.5“0 kilos de la" x 1".
3.50d kilo; de 3 1/2" X 1 1;4%.

500 kilos de 3" x 1 1/2"
Sou kilos do 3 1,2" x 1

2. 500 kilo; de 4" X 11/2".
1.000 kiles de 4" x 2".

800 kilos de 2 1/2" x 118";
1.500 kilos de 3" x 8".

300 kiles de 3 1/4" x 3.4":
300 kilos de 3 3?" x 1 1,4",ç
tio0 talos de 4" x 11/4".
SOO kites de 5 1,2" >c 1,4"y	 • --

150') kilos de 6" x 1 1/+"..,
1.010kilos de 6" x 1 1,2"4
1.000 kiles de 7"x1".
1.0)0 kilos de 2"x34"
1.000 kilos de 4"x1 3

500 talos do 5 t/2"x1".
500 kilos de 5 1/2" x43
500 talos de 4"x1/4"...
500 kilos do 2"x5,-6",

1.000 talos de 2"X I
1.000 kilos de 1"x1,2".:

500 kilos de 4"X . 1- •
1.000 kilos de 5"x 1/2"4
2.000 talos do d" x2".

500 talos de 7"x 3, I".
• 500 Mios do 3/4"x1

500 latos de 2 1/2"X3/4"4
500 kilos de 3 1/2"x5/8".:
503 kilos de 3 1/2"x3'4":

1.500 kilos de 4"x4 1/4".
1.500 talos de 4 1/2"x 4 1/4"0
1.300 talos de 4 1/2"x1 //V.,

soo tinos de 5"x t kr.
800 talos de 5"x2".
800 talos de 6"Xi /2"s

2.000 talos do 0"x3".
500 kilos de 7"x1/2.
800 talos do 7"x3/8"..
800 talos-de 8"X1/2".'

1.000 kilos de 8"X 1".
2000. 	 kilas de 10"x I 1'2%4
4.000 kilos de 12"x 1";
1.000 kilos de 12"xl. 1/4"g
4.000 talos de 8"x 34".
2.600 kitos de 8"x1:2".

800 k dos de 6" x 7/8".
9.000 kilos de 7"x3,4".
4.000 kilos de 4"x 1,1".
1.200 kilos de 2 1/2"x1/2",,

800 tilos do 2"x3/16"..
800 kilos do 2" x1/4".

3.200 kilos do 1 374"x3;$"11
800 kildi do 1 1/2"x3/8".
400 Lutos de 41/2"x3/11r4
100 kilos do 1/2 ' x1 8":
50 talos de 5,18"x1/8".;

300 kilos de 3/4"Xté4"s
50 kilos de 7/8"x1/16"„t

200 kilos de 1"x1/4".
200 kilo& de 1 1;4 x 14".
35 kilos de Ui" X 1/1tn
50 kilos de 1 4/4" x 5/1.8",

400 talos de 3" X 5/.8"•
SOO kilos de 3/4" X 3-/8":
BOO kiios de 2 1/2" X 5/8"21
.800 1:Coe de 2 1/2" x 3/4",z
400 kilw de 2" x 3;8".
400 MI(14 de 2 1/4" x 3/4"c
200 lides de 2 fir x 3/8".'
dee kilos do 1 32.4" X Ritlii"g
300 talos de 7.8 ;1 X 1-11"..
250 -Lutos dei" x 3;8".

kilos do 1" c 1/8".
/300 kilos do 1 1i.2" X 172"t
tt22	 atavi..thttt

vueentle.

Estrada de Ferro Oentral do Brasil
CONCERRENCLA PARA O FORNECl/WM*0 DE FERRO

PAR/ A IADIVISÃO

De ordem da directoria faço publico que
As 13 horas, do dia 15 do proximo mez de abril
na intendencia desta estrada, na estação
Central. serão recebidas propostas para o ha-.
necimento de:

Ferro B. B. em barra: '
1.000 kilos do 1"x 1/1".
1.000 kilos do 1;x3/8".
1.000 kitos dei 1,4"X 1/4".4
1.000 kilos de i 1/25x 1/4.
SOO kilo: de i 3/4"x lir.
2.000 kilos de 11/4" x3/8''.,
2.000 Mios de 1 1/2" x3 8"..
1.500 kilus de 2"x 3/8".
1.500 kilog de 2 1/2" X 3/6":
4.000 kilos de 3"x 3 'e" .
200 ki los do '7" x 3/8".
1.000 Mios do 1 '2"x 1/2",a
2.500 kilos de 2"x 1/2".
RSPI.),.101ss. Li.E



403 Mios do 2" X 5/8"s:
400 Mios de 8" >c 1",

•400 kilos de 6" >c 2".* •

	

j:00	 cio 1" x 112".
800 Mios de 3 112" x $/8":

, b00 kilos de 4" x 1".
100 Mios de 3/8" x 3/1G".
Ferro 13. D. em vergallaareletal,

,1 .000 kilos de 3/5",.
42.000 Mies de 412"::
pi.000 Mios (te 5/8";.j.`:
4.0e0 Mios de 3/4".?„
61.000 kilos de 9/8".5
6.000 kilos de i"

t
,000 kilos de 178"4,
.000 Mios de 1 */44.4

0.000 kilos de 3/8".;
.000 kites de i 1/P2".ê

$.060 tilos de 1 3,1C't
.000 kilos de 2".
.000 Mios de 2 1/2dtg
.0a0-kilos de :1".
.000 talos de 2 lia":
.000 kilos de 2 3/4".q.

	

1:2{}	 ddee
500 kilosee 4 1/2".4
1100 kilos de 5".
Ferro 13. B. cru tergalltao?

coneurrencia versará apenas sobre,
b Preço em réis,, conforme ja ficou es-
labelecido, sendo a entrega na Inten.
delicie, dentro de gan i re ma pa' a cor-
tal' do registro do contracto no Tri4
bunal de Contas.

A Estrada recusara , as propostás
cujos preços sejam superiores aos ma-

' ainios estabelecidos.
Caberá a preferencia, de direito, ad

6 -autor da proposta mais barata, por mi-
` nona que seja a differença entre ella e

pualquer outra.
As propostas, que devem estar devida•(

mente selladas, datadas, assignadas com
indicação das respectivas residências,

serão entregues, em duas vias. em en-
,volticros fechados, com a declaração,
por fóra do amuleto o do nome do
proponente.
,Esse envoluero deve ser acompenhadd

-de um outro, eia separado, contendo to-
ldos os documentos q ue POSaam Provar
a idoneidade do proponente, compre-
liendendo-se, entre elles, os recibos de

UilaeiLO da ultima conecte dos impostos
•ia que estiver sujeito.
.; No acto da entrega ili proposta:,
j>toponente deverá eallibir o recibo da
'caução do 1 :000$, previamente feita na
ithesouraria desta Estrada, para garantir

assignatura do contracto, caução que
inverterá para os cofres da mesma Es-

rada si o proponente preferido re-
;kmsar-ss a assignar o 'respectivo cens
bade, dentro do prazo/ de .sels dias;
Acoutados da data da entrega do convite.

1 -Rue for expedido pare esse fim.
• O confrade só se tornará effectiva
•'depois de approvado definitivamente
,peto Ministerio da Viação e Obras Pit-i
,̀  'dicas e registrado pelo Tribunal (10

questão 'da idoneidade doê proyai-t
• rentes setá julgada e examinada prós
i twiamente, antes do abertas as proa
postas.
• As ProtPostias oujos tiutoreS nal> ti-'
;verem sido considerados idoneos nãci.
'serão abertas,

Depois de julgada h idoneidade doê
proponentes serão annunciados e dia e

Março d.e 191R 

Estrada de Ferro Ceutral do Brasil

ONernaF.NcIA .PAns o FonNECINIÇNTo ne i
valoTES DC inADEIOA DE LEI pAra VON-

•TEs, pAlu A QUINTA mvisSo

De ordem da directoria faço publico,
que, ás 13 horas, do dia 1.3 do prosjem
mez de abril, na intendenda desta es-
trada, na estação Central, serão nye -,
Lides propostas para o fornecimento de::

300 vigotes para pontes, de ntad:Mat
de lei, de 3m,00 x 01)1,25 x Oan,23, sen do •t
preço matiza° do melro cubico, 752000,

A eoneurrencia versará sobre o preça
em réis para o metro cubico,. entregues
os vigotes á margem da linha, dentro de
20 dias, a partir do registro do contra-:`
cto no Tribunal de Contas, cabendo e
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que reja

differença entre cila o qualquer:
outra.

A estrada não aceitará as proposta%
cujos preços sejam superiores ao ma-
:timo estabelecido.

As propostas, que devem 'estar devida"-, •
mente soltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias, •
serão entregues, em duas vias, em cri-
volueros fechados, com a declaração, por
tora, do assomei° e do nome da propo-
/tente..	 i

Esse envoluero deve 'ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar;
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima colecte dos impoStes a
que estiver sujeito.	 -	 1

No acto da entrega da proposta 0 pró-.
;Senoute deverá exhibir o recibo da can-,
ção do 2002000, previamente Jade nal
thesouraria desta estrada, para garantir,m;

 contracto, caução que
reverterá pata os cofres da mesma es-.
trade si o proponente preferido se re.:
cusar a assignar o respectivo contracto;
dentro do prazo de Sela dias. contados da
data da entrega do convite que for et,
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará. effectivo (le••
Pois de aPprovado definitivamente pele
atinisterio da 'Viação à. Obras Publicas
de registrado' pelo Tribunal cio Contas.:

A questão do idoneidade d	
6.

os prepo-
tentes será julgada e' examinada pré:
viamente, antes de abertas as propale!
As proenstes cujos . autores não tiverem
sido Considerados idoneos não serão
abortas.

Depois de julgada a hlone'idade
proponentes, serão annunci ados o dia e
hora para abertura 'e leitura das proa
Postas que, antes dq qualquer decisian-
serão publicadas.

A estrada reserva - se '6 ,direito de ana
nullar a concorrem:ia caso assim cens
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinkt
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deide edital e o preço
que o proponente offereeer, nas condi-.
iSieS indicadas..

Não se tomarão em -Consideração
fmaesquer °Urgias de vantagens não me-
t/sias neste edital, nem as. propostas que
contiverem apenas o efferecimento de
uma redação sobre a proposta mais bar
rata.

No -caso de absoluta igualdade enfn
duas propostas fica a estrada com o di‘
leito de decidir a quem cabo a prefea
renda.	 •

Os cOneffitenies ficam soja tos aó,
pilinpriMentO do art. 21.1 das iostrureões.
!Ira (g-U)SM..! gLiteurwiva 40:24.

•
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Perro do meia nana. 001 , 39W%	 „i-maesquá cifrarias 'de vantagens não
100 Lies de ("x1/2"...„fz,:• 	 :Previstas neste edital, nem as propostas

0.0 anos de 3/8”xvig,4	:nue contiverem apenas o offeterimento
- JIO Mios de 1/1"x Lel". 	 •	 110 uma redacção s-obre a proposta mais

ii preço soro, mujo , park o no& forro barata.
isle mela duma em barra, compreheadende 	 No caso de aliselute ivaldade entre

• 6:90 kilos de 5/8".
1 . '80 kilos de 4"-.	 -
Item II 8 em ver404,2 t11,M,C

'O kilos de
Mios de 3,18"„V",, •4.50 Mios de 00. (-

1•000 kiles de 2".
.400 kilos de 1 1/el:

4.000 tiles de 2 1/2”4:
1.500 kilos de 3".
a.000 Mios de 3
4300 kilos do k".
1,000 Mies de 5".

600 kilos de 2..3/4"1,1 .
400 Mios do 1 3/4".•
poo kilos de 1 5/161 .
lalf/ Mios de 4 1/2".; 	 •••••

Ferro B B em eantOifeira) .
!.00 Uca em L de 2 1/2"X2 1/2"X51'167:

j.0 Mios em 1. de 1"x1"x3.11.114
30 Mios em L cio „	 ft,

100 kátos em L de 1 1/4'x 1 1/4' -',K1/51;	 Lora para a abertura o leitura das pro-.
tità0 tilos em Z de 3"x 3"x3/8:>. 	 .postaa que, antes de qualquer decisão;
600 licites em Z de 3"5<2 1/2"x3/8";	 serão publicadas:
1j00 Lios em '/de 2 3/4"x2 31.4">54/898-, 	 • A Estrada reserva-Sê o direito 'de ling

1
1.-0 kiloaem Z de 1 4/2"x t	 nullar a concurrencia, caso assim coa.:
50 latos em de 2"x2"X1i4ns;	 ;venha aos seus interesses.

800 Mios em Z de 4l` x3"X1/2 •1•:	 As propostas não poderão center bia.
O preço será médio, para o	 pão uma fórmula do completa submisa

Mio do forro são a todas as clausulas deste edital,/1?a, comprekendendo esse preço o ferro dó o o preço conforme j4 ficou eStabele4
qualquer formato e dimensões acima alagam.

-'"`"&OS, sendo o preço mexiam para o kilo IO! 'M	 •- •	 Nãb se tomarfie °Én eon.sideração

asse preço qualquer das dameasaes citadas •

Sendo o preço inaxinici para o Mio 15690 réis,j feronoia, .' direito de decidir ,a quem Cabe a prea

Ferro Sedai em barra ?.,	 Os coneurrentes fi0ai- 6 Sujeitos vitt
400 Mios de a 1/2"X9/8,"si 	 'que consta nas instrueçõek 'para o ser-
° preço será dado para o kilo de ferro viço de concernentes. •

sueco em barra, sendo o praça nsaxlino _ ii,_ Estrada reserva-se o direito de te-
15200 rais.	 st tugir as quantidades pedidas.

Ferro em chapas russas :-	 Toda e qualauer proposta que nãd
1.000 tilos de S5x2'exl/32". 	 estiver inteiramente de acarai com este.
400 kilos do 00"3/1x35"3/8x1

e
"32"	 edital será rejeitada..

0 -Prego Será médio , n"ra o Mio do ferro Soeveleria da Estrade ile Ferro Celia
pi chapa russa. comerchoueendo esse preço trai do Brasil, 23 de março (te 1918. --i
Nalutier das dimeosõeki cada?, !pado 9, o secretarie, tragiLicapt, vie Alto/piei:4IVega :anime 25sep rei 	 - L Lgue o - pta".--:	-lb
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rio comparecer na referida interdenria,
pode lhes serão prestadas esda ri e i meo-
tos em ordeni a fa • ilitar a %dl-facão
(lesta exigem:ia.

A estrada reserva-se o direito de
restringir a titiandidan lo pedida.

Toda e qualquer propo sta	 Dão os-
; Te r inteiramente de aeeórdo com esto

edital será rejeitada.
:Secretaria da Estrada de Ferro ',len-

101 do Brasil, 23 de marco do 19la.
0 secretario, José Ricardo de Albu.-.

acame.

~mame

Estrada de Ferro Central do Brasil

ei INCUTIR ENOJA P.1111 O FoRNEttATENTo
500 9AIMICA:3 DE GIM UNTO, PAHA i)
LuNCAMENTO DA 111T0L1 LARUJA, para A
5 DIVISÃO

De ordem da directoria, faço pubEco
que as 13 hora; do dia 12 do proximo
mez de abril, na infetai/0ot desta l i s-
trada, na estação Central. serão receb i

-das propostas para o fornecimento de
50J barriras de cimento estraneeiro,
ele 150 kibterammits cada uma. peso Int-
to, de areórito com o caderno de encar-
gos, sendo o preço maximo de uma bar-
rica 318800.

A concorrenria versará apenas sare
0 Preço em róis, Para cada barrico de
cimento, entregues na intendenria den-
tro de 10 dias a rutilar do registro de
cmtraelo no Tribunal de Contas, ('aboli-
do a preferencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por minium oue
se :a a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada não arredará as pripostaS
CUJOS preços sejam superiores ao mati-
nal estaheleeido.

As propostas. que ib .\ /ou e.tar (11,1, ida-
mente saladas, datadas, asignadas, com
indicação das respeelisas resideucias,
serão entregues, em duas vias, em crivo-
lucros fechado% com a declaração por
tóra do assumido e do nome do prop0-
nent e .

Esse envolurro deve ser açompaelia-
do de uni outro, elo separado,. contendo
lodos os documentos que possam privar
a idoneidade do protumente, Cor II

 tinire p iles os rei' dais de
quitação tia ultima eollecta dos imp.tsbis
a que estiver sujeito.

No acto da clareza da proposta o pro-
ponente deverá rxhibir ii recibo da rea-
ção de bons previamente feita na 1 he-
soln iaria desta estrada para garan i .r a
aasi gnatura do centrado, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente proferido recusar-
se a assignar o respectivo eontracto,
dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do CAn\ ite que for ex-
pedido para esse tini.

O contracto só se tornará arreai\ ode-
Pois de approvadu definitivamente pele
Ministerio da Viação e Obras Publicas
n registrado pelo Tribunal de Contas.

OS proponeol PS deverão apresea"ar
amostras do cimento que- prelenderetu
fornecer, com a designação da marca e
procialencia, ou certilirado passado por
esla estrada, no Laial se verifique que O
cimento proposto foi julgaAlo lano.

Essas amostras ou Per; Meados deveml
ser fornecidos e entregues na intenden-
eia desta estrada, na estação Central. até
a hora mareada para a roneurrenria.

A questão da idoneidatle dos propo-
nentes e da aceritação da qualidade 110
cimento será julgada e examinada pia:-
Umente, galga de abertas RS propeitaS,

A4 Propostas cujos autores não to c-
reio s ido coo-il erados idoneos ou a qua-
lidade do cimento não lenha sido julga-
da em remoção de ser arreita não ,:erão
abertas. não devendo, por tal motivo,
conter cada proposta mais de unia mar-
ca de dl:leni 0.

1 bopois de tuteada a idOneidade iTOS
proponentes o da ata:citação da qualidade
de violento, serão annunciados o d,a e
hora tiara a abertura e IML:a das pro-
postas, que, antes de qualquer /iceis:to,
serão publicadas.

1 estrada reserva-se o direito de cul-
minar a coutturrenda, caso assim coa-
\ I mbu aos seus interesses.	 '

As propostas não poderão conter sia°
un i a finanuta de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o pre-
ço. para a barrica de cimento, nas "en-
chi:'5es já estabelecidas.

Não se tomarão too ennsbleraçãO
quaesquer offertas de anta ge ns não
previstas neste edital nem as propostas
que rontiverem apenas o offer4.•imeoto
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No vaso de absoluta igualdade entre
duas prol postas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a pret .e-
ronda .

Os concorrentes fivarão sujeitos ao
que consta nas instroveões para o sere
viço Ir euneurretwias.

A estrada re .terva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedbla.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de are lirdt) Tann este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 23 de março de 11118.
0 secretario, José Ricardo de Alboq,ér-

ne .

Estrada de Ferro Centeal do Brasil

CONOUHRENC/ ‘, PARA O FoHNE1:1 NirNTO De
Contos, PALHINHA TRANÇADA E OUTROS
ARTIGos PARA .1. 1' DIVISÃO,

De ordem da directoria, fao publico
que ás 13 horas do dia 11 do proxiinu
mez dr abril, na In tend •oria dela Es-
trada, na Estação Central, serão recebi-
das propostas para u fornecimento de:

200 mel reS do oleado verde, em pe-
ças, preço maximo do melro 7$500;

36 melros de oleado Viciaria. sendo
18m,00 cinzento e I8m.00 verde garra-
fa, preço inaximo do metro, 12a0Ou;

10 metros de patino couro cor de vi-
nho, preço maximo do melro 841000;

50 metros de panno /muro cor verde,
preço maximo do melro 8$000

no melros de panno Confio rik preta,
americano, preço MIAS imo do metro,
1~00;

50 pelles de couro ~tocos. ror do
vinho, preço maximo de unia, Iltigiltal;

10 pene s de couro marrecos, eOr ver-
de. preço Maxim° do unia, 1 !8*001!;

tO peites de couro marrovo% rAi•
amarello-eseuro (Urja', :preto maximo
de uma. 11~000;

300 meios de sola de enchimento, pre-
ço MaXiluo de Um, 18$000;

20 meios de sola eugraxada, !sueco
jpaximo do um, 36,110011;

120 meios de sola fina preparada,
som golpe. furo e fallia, preço matinas
de em Venial;

30 meios de sola garroteada, meço
maximo de um, 20g000;

100 metros de linnlemn para carros
de luxo, de 2m.70x0m.001, preço ma-

tio	 jne1ro, 1,1400j

1011 melros de linolcum para carros
de luxe, de 2 m.75501m,00 I. preço max

ti') 111 0 1. 1'0. 11t5011;
.:;00 quadrados de palha'

trançada. para assento de carros, ilp
1 t,\20 de iarattra. t opo niaxidô dt,1
inet,o quadrado, a5P.I000:

1 10 met ros yindrados de ;Pila de ara-
me. T,arri raixii de hl maça.
11/ . Int e lla 31 .3111 ,` 	 com	 es ees.mra . de
Poiti(l a.	 IrPre IllaX /11/1) do Mel ro Ilha-
. /Pado. 41)Sa100:

io melros quadrados de tella de ara,-
rue. pala i • niAzi do funiflea. Com
de 1 1 . 'i" de 2nimuxlin.00, preço maxium
do metro /piadrado. 458000,

A coneurrenda versará apenas sobrei
o preço. ein reis. para as unidades das
quantidades twaidas, entregues na Tb-
teralonda, dentro de em prazo de 011!
dia, a partir do registro do rontrael0.
no Tribunal de Contas. cabendo a pre4
ferenria. de direito, ao autor da propos-
ta mais barata. por minima que seja à
differroca, entre (Ma e qualquer outra.
A Estrada recusará as propostas. cujna
preços sejam superiores aos maxiMOS
esta oelecidos

As propostas, que devem estar de*
dano-ate sentidas, datadas, assignadasi
com indicação das respectivas residenm
das. serão entregues, em duas vias, mil
envolucros feehados, com a declaração,'
por Mia. do assumpto e do nome dal
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os dOellnienIMS que possam provar
a idoneidade do proponente com pret.
bendendo-se, entre elles, os recibos de
quitação da ultima coitada dos impas,
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta,
proponente deverá exhibir ri recibo dai
ralnãO de 200s, previamente feita ná
Thesouraria desta Estrada, para g:Watt-
tu' a assignatura do cota ;teto. eauçáo
que reverterá para os cofres da mesma
Estrada, si o proponente preferido re-
elisar-Se a assi gnar o respectivo centra-
do, dentro do prazo dr seis dias. con-
tados da data da entrega do convite pio
fôr expedido para esse fim.

I) rontraett) Só se tornará effiktivá
depois de appcovado definitivamentd
tielo Ministerio da Viação e Obras Pu,
titicas e registrado pelo Tribunal
coidaS.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será j ulgada e examinada poL

iantynto, antes de abertas as proposta.
A s Propostas, i iitios autores não tf;

verem sido considerados idoneos, nao
serão abertas.

no nols do julgada a idoneidade dos
iiroponeutes, serão annundados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão pula lendas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a eoneurrencia, caso assim con
venha aos seus interesces.

As propostas não poderão conter 514
não uma fórmula de /amuada submis-e
são a balas as elnasnlas deste edital, e
O preito. conforme já ficou estabeleciddi
para O material entregue nas condições
já rifadas, que o proponente offerecer.,

Não se tomarão em consideração
quaesqUer offerlas de vantagens nild
ore\ i-Ias Rei. ; e edital, nem as proposta.;
que rent ;Verem apenas offereelinillito do
liana mil ucção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta i gualdade entro
duas propostas . Fica a Estrada com 4,
direito de decidir a quem cabe a prefer
remia.

Os eoucurrennies ficarão sujeitos ah
mie consta nas instrueções para o seri
yjo de çoneerrencia84,_
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•• À Estrada resersa-se o direito de re-
$1ringie as quantidades pedidas.

Toda e qualquer Proposta (Pie não
•esti'tet inteiramente de accOrdo com

• lesté édital Será rejeitada.
Secretaria da Estrada de

ral rio Brisil; 23 de março
A.) secretario, José Ricardo
iter

:
j" £31i4adla de Ferro Centrai 	 Brasil
i:ONCUllitENCTS P.511.t O FoRNEWIENTo OU

.40,1ttleVTOS I OUTROS Mt7/008
SrártrTA DIVISÃO.

" De ordem da direcloria, faço publico
ás 11 heras do dia O do proxime met

intendenekt desta estrada,
na Eig.;árião Central. sétão recebidas /iro-
¡Vostas fará i) forneeimenio de:

4 litros de alceei absoluta,

eaixaq de oito-Omina Delhan, preço
maxiSbo de caixa, 4%00:

50 pacotes, de algodão lxydrophilo (pa-
cote 4, '200 gramamos), preço mo,
g(ino de (medir, Meti;

36 vidros de magnesia fluida de Alm.
ray, preço maximo de vidro,g•

Diadermina, preço maximo
de kilo, 218000:

5SN6 geminas de iodureto de pulassio,
preço maximo de gramma, $000;

G vidros de lapis tle nitrato de praia',
preço maXiMo de vidro, 74000;

G vidro .; do reactivo de Felding (so-
lução A e B), prego maximu de
vidro, 5$0011:

kila 4o oleo de amendoa doce anho
Wilinaui, preço ' pastem de Mio,

	

`e •	 8$500;
21 pacotes de ouataplasma Langlebert,

preço iiiaximo de pacote 58000;
10 duzias de sabonetes medianaos de
" acido salicylico, preço ulaximo de

sabonete, 7$000:
112 resina de papel de filtro, preço Ma-

xim() de resina, 60$000:
1 alloolariz de massa para 500 grato--	 lardoopreço inaximo de almofariz,

250 granunas de formato), preço Ma-
xim° de graninia, $100;

4 seringas tater de 2 ce, com caixa e

	

-	 aaulbas, 1.d'ef(1 maxime de se-

	

r	 vinga, 20000:-
2 seringas 1.iler,de 5 ec. com caixa e

agulhas, péeço inaximo de se-
• -• ringa. 25$000:
1 seringa LIAM' de 10 ce, com caixa e

agulhas, ureço maximo de se-
ringa, 28000;

5 NidPus reaçtivo de Esbati!, preço
inaximo de vidro, 0)00;

G Illóces de papel Tournesol, preço
maximo de caixa. 6$000i

6 latas de campliora em lablelles,
breco rraxitttO de lata, 22$000;

12 Vidçõs hamhurgüezes pariu tio luro,
• preço maximo de vidro, 3$000:
'4 caixas de empontai:3 de Oiu.25 d oleo

ramplioràdo, preço maximo de
' •	 caixa, 5$000;
2 11 tubos de giro anli-teltujito tj Mui;

guiullus, preço inaximo de tubo,
5$000;

21 tubos de Aro normal de eavallo de
Mang\ijolias, preço maxinio de
tubo, 3$000;

120 grammas dó hisulfalo de guiei"
preço ataviam de gramma, $400:

1 kilo de eldoralo de potassjo, preço
matrimo de Mio, 20000:

G caixas de Adrenalina Parke Dvid
(Solução iniiiesinia), preço ma-

Ç4`m, mino de caixa, 0$00‘);
2 agulhas de novel:dia ((inas), preto

maximo de agulha, 366000:
G agulhas de platina para seringa

Luer, do- duos eedlinietros, preço
makimo de agulha, 4$00f;

.6 agulhas da platina para seringa
quaIno centimetro, preço

maxinie de asullia. 6$000;
1 tubo Fatféher para lavagem de PS-

lotUag,b, preço maximo de tubo,
10000;

250 grammas de aspirina de Bayer,
maçai mug imo de gramma, $320;

12 pineeis de penna, preço maximo de
Pincel, $500:

112 litro -.de Odoro! atinjo puro, preço
maximu de litro, 25$000; -

O grammas de ebtorlaydrato de co-

	

-Z1. 	 catita, preço maximo de gramma,
$8000;

kilos de acida pheirtgo do commer-- cio, uceçg	 kilo. 24000;
G vidros 'de eólha de esmeril para (buis

litros. preço maximb de vidro,
7$000;

2 vidras de moradia gallega, preço
maRini6 de kilo, 84090:

4 caixa) de ~Doutas de ehlonydrato
do Emetitia de 0,01, preço ma-
ximu de caixa, 9st)00;

ea(sa-s de /impontas Bolasy
de anwio), preço utaximo docal•sa deU00;

• 4 bort-achas com boquilha para irri ga-: •	 dor de suspensão, preço 111dX/MOde Metro 2$000;
G metros de borracha para irrigador,

preço Ildaid10 de metro 1$000;4 metros de berra-tia fina _para in-
sitfiacipr. 'meço maxiniu de me-
tro 18000;

1 ineutlator para inerme .cautecni,
preço maXiinn de irictiflatur, róis
tapai;

3 (tiermometres de Caseio para tom-
peratura, preço maximo de 111er-

.	 mometru 15$000;
120 grammas de calomelanos, forco

mexiam de gramma $050;
120 granulais 	 oxydo amarello de

mereurio. preço Maxim() de grato-
lua $100;

250 granal-Ias de altnnen, Preço maximode gramma $0.41.
A concorrer/ria vtrsará apenas sobre

o preço em réis para as unidades esta-
belecidas das quantidades pedicras, en-
tregues na lffiendeléia, dentro de 20dias, a contar do registro çto contra iio
no Tribunal de coutbas, cabaq30 a ri re -fres-teia de direitd,ao agor chi peperesta
mais barita, por, hann tine sisjii
dibberença entre 'W ia e qugiquer outra.

A Estrada recjjarn spitt,piisIts cujfis
preços sejam superlotas Mis mino% •
estalo-deeidos.

As pçopostas que. (levem estar devida-
mente sellaidül, tiasigãjidas. cedi
indicação dás feàpe•etjvas re;idencias,
serão entregues, ent sitiai; is ias. em en-
vulnero fechado, com a deifiya(títo, por
fóra, do Surripio ' e do iitiMe 1113 pro-
Poueute.

Esse envoluato deve ser acompanhado
de uni outro, cai separado, conte ndo to-dos os documentos que póssain 'Provar a
idoneidade do propimente, comarelien-
dendo-se, entre enes, titi recibos de qui-
tação da ullinia eollerta dos impostos a
que estiver sujeito.

No aiao da entrega de proposia, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução • de cem mil reis, préviamente
feita na thesuuraria desta Estrada, para
garantir a assignatura do entrado,
caução que reverterá para os eiffics cia
mesma (q trada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assigitar o respectivo
centrado, dentro .do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do cont
vite que fnr expedido para fiSflt fim.

4.4 centrado si) se tornará ()efectivo
depois de appecoado définilivaineule
pelo Miniaterio da Viação e Obras Pu-
blicas it èniskrado pelo Tribunal de
Coutas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes lerá julgada i) examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. ks propostas cujos autores nau li- •
verem sido caisiderados tacos, não
serão abertas.

Liciteis de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annuficiados o dia o
hora para abertpra e leitura das jirdr
ppstas, que,. aglei3 a iingjquer deelsrub.'steão pultadsi.

Ferro Gen-
de 1018,
d'Albou ¡ter-

preço
inaxirno de litt•os, 0$00u.

;1 9 lataS de vazelina americana tChe-
• sebronglia, preço inaxinio de Lilo,

.11000;
tamis fino de arame, preço Iddti/dU

dit tamis, um 12$000;
Mios de sanai(' rio sudio amorplio
puro, preço maximo tio Mio,
4$800;

4 kilos de acido borieo, preço .maximo
de kilo, 4$500:

400 gra/emas (le saticylato de methyla,
preço maximo de grad-Ima. $100;

grammas de iodol, preço enviou) do
sgithIma. ssdo;

Inana' tlb :Silul, id•eço /animo de li-
tro, 30$000;%	 _ tlwzip de bbnagas de 30 grammas
tc elerethyla Bengvé, preço inaiL

ti • .14. ximo ild bisnaga, 0$di.10;
t ,50 tjuzjAs de atattur g 4 gaze de qua-,

•011ro eentinietres, preço maxila') de
!	 iiChira, $300;

isp0 dukiiiS d 'ataduras tih gaze do oito
èntinietro* ,preço maximo dh

• t*i • • atatttica, $400:
I 5o. baiiba de gaze bydesiphila de cinco

I	 metros, preço maximu (le ratão,
;ti I 3grk00;
4.• •4 Rant de amidon em pó, preço ma-

r
.	 aidit) de kild, !IMO;
sei) gramtnas de iode inètaloide, preço
Írk, 1/14 imo do gramitia, $100;
t i,R0 gramma de aniturins, prc5r, ma-

ximo de ,graninia, $ MO;
i r 21 vidros de agua dê milissa dos Car-

iieiitas, preço inalt1110 clã %Hf°,
2000:.1•-	 •	 ,1tioros de 	 agua ite flores de larane
jeiras. prece nudimo do vidro,

r t	 28000;
,i16 vidros ire a gua oxygenada do Parkb
trr	 id (vidro grande), preço nue:

j srin	 ximo do vidro, 1$000;
itk." it kilo de bicarbonato de sadio, preço

maximo de Mio, 18100;
1'2 kilo's de oxydo do zinco, preço M-
r.	 /cimo de, kilo, 7$000;
14 ir) lureis do" arnmonio liquido, preço

Ifiaximo de litro, 0$00;
litFos de Mien sulpiturico, preço

FF;	 =imo do litro, 5$000;
r 2 kilos de biliorato de sodio em pó,
• preço maximo de kile, •3$500;
250 amimas de, pium:ilidiria. preço ma-

limo de gramma, $450;
i 24 Carreteis de adhesivo Johnson. pro-
li ço innximo de carretel. 6$000:
1 21 bisnagas da balsamo de Banaliá,

1P
, preto maxinu) de bisnaga, 28000;
G baixas de capsulas amylaceas *Pau-

"-40, lintanin, de a. O e 1, preço ma.
• \acima do caixa, 38000;
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À Ethrada reserva-se o direito de an-
imitar a concorrendo, caso assim coa-
sentia aos seus interesses.,

As propostas pão poderão conter si-
não ifina fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se 10:03Vii0 em consideração
quaesquer offerlas de vantagens aão
tiro latas neste	 nem as propostas
• rue contiverem apenas o offeeerimonto
de uma reducção sare a P roP ast a mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entro
duas prcfpostas, fica a Estrada com o
direito de decidir a imem cabe a prefe-
rencia.

,Os eontraelantes ficarão sujeitos ao
que consta nas instruaçõos para o ser-
't iro de coneurreucias.

A Estrada reearva-so o direito de re-
stringir as quantidados pedidas.

Toda e qualquer proposta BUO não
estiver inteirai/tante de ace0-do com
rAo edital será rejeitada.

Serrelaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 23 de março de 1918, —
O serrei ariv, José Medido de Albuquer-
que.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordom do Sr. Dr. director geral,
ficam intimados a callocar hydromotros
OS propridatios dos ',vadios ns. 131 da
rua 1/r. Ardlins Cordeiro, Sr. Oetacilio
dos Santos; 118 da rua Ferreira de An-
'Irado, Sr. Elysio Goulart; 1 da- rua
D. Mina Nory, Sr. Domingos Gençalyes
1:orrea; saS I Ia Estrio ia da P enha, Sr.
Joaquim Rodrigues; a5 da rua da As-
sonüiléa, 1). Constada Theodelitala M.
Teixeira: 209 da rua Guiihermina, Sr.
Nicolio Agrem; 66 da rua D. Anua Gui-
marães, Si'. Bernabe Pereira Lop es; tio
da rua General Bellegonle, Sr. Adelino
Lopes.

Os Promin tarl os dos 3° C I° DC0(1108
acima rifados já se acham multados em
100$ cada um, e lis dos domais, do

20 1 1$, lambem cada um.
Outrosim. ficam intimados os pro-

pridarins dos prodios as. 17 da rua
Lean.lro Pinto. Sr. Luiz Lopes Ra MOR, a
rerollier á fliasouraria desta repartição
a importanda do 100$. proveniebte da
multa que lhe foi imposta, por ter sido
tirado um ramal elande-lino para abas-
tecer a sua pritpriodade: 155 da rua
Hack. Sr. Daniel da Silva Mattos, a re-
parar a canalização interna e colloear
depositas de 1.200 lilros em cad3 um
dos prelliOS qii o cons(itueni a proprie-
dade, estando já multado em loo s. ! . por
não ter cumprido a intimação anterior;
66 o 31”1: numero da rua Conselheiro
Agostinho, Sr. João de Sauza Cardoso a
pagar a multa de 100$, por. fornecer o
predio n. 60 agua dandoslinamente ao
sem numero, e em siais 100$, visto re-
ceber o immovol sem numero agua do
de n. 66, por meio de ramal abusivo;
32 da rua D. Polyxena, cujo nome do
proprietario é ignorado, a concertar a
torneira da casinha do predio cie sua
propriadade. e bem assim. a pagar a
multa de 100$, que lhe foi imposlo por
não ter dado comprimento á intimação
anterior.

Secção de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publica, 16 do março
de 1918.	 R.. J., do Fonseca Brat)°,
çhefe da secçiió.	 .

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral,
convido o proprietario do predio ». 119
da rua General Renegada, Sr. Adelino
Lopes, a cumprir, no prazo de 15 dias,
a contar da data do prestada edital, a in-
1iinaçÃo guie lhe fui expedida, no sentido
de regularizar o abastecimento d'agua
do referido prodio.

Secção do Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 16 de março
do 191S. — do Fonseca Droga,
chefe da secção.

—
Repartição de Aguas e Obras Publicas

NOVA CONCUAIRENCIA PUBLICA AO FODNECII-•
MENTO DE TUBOS E VA:XL:LAS DE PARA -
DA, DESTINADOS A caNALizAções DE ACUA
Faço publico, por OC(10111 (10 director

geral, que, até o dia 4 do mez de abril
proximo futuro, ao meio-dia, estará
aberta na séde desta repartição, rua Rin-
chado n. 287. concurrencia publica ao
fornecimento do seguinte material des-
tinado a canalizações de agua:

a) 10.000 metros tileis de tubos ro-
dos de ferro fundido (segunda fusão),
tom ponta e bolsa de two usual, me-
dindo cada tubo de ires a quatro metros
de comprimento Mil, de 100 a 102 milti-
metros de diametro interno e d o 10 a 12
"millimetros de espeszura normal;

b) 200 metros tileis de tubos rectos do
forro fundido (segunda fusPit, ema
ponta e bolsa de typo usual medindo
cada tubo de ires a quatro inetrus do
comprimento ulil, de 300 a 205 mim-
melros do dinmetro interno e do 11 a 16
milha/Pires de espessura normal:

e) 10 valvulas de parada de 100 a 102
millimetros de dianietro jataram, com as
peças necessarias de aro e ponta c aro
e bolsa, parafusos, porras, arruelas,
hastes e todos os pertences indispensa-
seis ao funeeionam•nto e á manobra:

‘1) Ires valvulas de parada de 301) a
305 millimetros de diametro interna, nas
mesmas condições estabelecidas no
item c;

duas valvulaa de parada de 600
610 Millimetros de dianietro Miemo,
ainda nas mesmas condições dos itens
e e ti.

O material correspondente a cada ttni
dos itens supra será todo das mv,:mas
dimensões earaderisticas, devendo ainda
o do item e dizer com o do item a e o
do item d com o do item b, para que por-
feilamonle se ajustem nas mesmas ca-
nalizações.

As clausulas a que obedecerão a con-
eurrencia e o consequente fornecimento
CIED):

Primeira — A' afeção de expediente
desta repartição entregarão os concor-
rentes, dentro do ensaluero fechado o
lacrado, as respectivas propostas, es-
triplas em duas viaa, sem emenda nem
rasuras, nem n ainda outro qualquer de-
feito ou senão, que possa dar motivo a
duvida.

Soltada, na (Urina da lei, a primeira
das vias, trarão ambas a rubrica ou a
assignatura do concurrente, em cada fo-
lha. Farão os coneurrentea, no Thesuaro
Nacional, mediante guia passada na se-
eção de expediente, o deposito do Ri.
1:0005000 (uni conto da reis), em moe-
da nacional, apol ices da divida publica
ou letras emittidas nos lermos do ar-
tigo 4° da lei n. 2.919, de 31 de de-
zembro de 1911; e o , conhecimneto do
deposito frito será pelo concurrente res-
pectivo entregue a secção de expediante,
na mesma OCCBSiãO em que for.apresen-
tada a proposta, mas em oiro clave-

lucro igualmente fechado e lacrado, (roi
conterá, ainda, documentos da idoneida;
do do aoneurrente e as provas de que sd
acha elle quite com a Fazenda Nacional,
tendo pago as licenças, taxas o imposloa
pela lei exigidos.

O concorrente preferido terá. outrds
sim, de fazer, no acto da assinatura
contracto de fornecimento, 111113 eauribi
do 5:0003000 (cinco contos de réis), 4eni
moeda nacioilal, apoliees da divida pu-
blica ou letras emittittas nos termos da
lei já cilada. Tal caução será destinada
a garantir o lie' cumprimento das obriS
gações naquelle contracto eontrabidag,
bem conto o pagamento das multas quet
lhe venham, acaso, a ser impostas. 	 -

Segunda — No caso de se não aprds
sentar, para assignar o contracto, den-
tro do prazo de cinco dias, coutados da
data da publicação do despacho do pre-
ferencia no Dinrio Officio', perderá O
concorrente preferido, em favor da Fás
vinda Nacional, a quantia do 1:0005000
(um conto de réis), importancia da cau..4
ção garantidora da sua proposta,

Terceira — Os envolucros que Confia
verem os documentos comprobatorios dà
idoneidade serão abertos na sécio da se-
ação de expediente, ao meio dia do 1 do
abril proximo futuro, devendo ser agueis
la idoneidade julgada pela commissão!
do funccionarios que o director gerais
para tal fim. houver nomeado. Em se-,
guida, abertos os ~obteres em que sà
acham as propostas dos coneurrenteg.
loteados idorteos, serão dias lidas pus
theamente, em voz alta, rubricandd
cada um do laes concorrentes ou pre-,
postos as prõpostas dos outros, folha a
Solha. Fica entendido que a atascada de
conuurrentes ou propostos não invali-
dará a concurrencia; neste caso, cada
uma das propostas será rubricada, folha
a folha, por todos os membros da com-
missão. Abulas, lidas o rubricadas.
como ficou dito, as propostas, serão as
segundas vias remettidas ao fiaria Of-
ficio' e noite publicadas, devolvendo-si?,
porém, intactos 03 bnvolueros que conti-
verem as propostas dos concurrentesi
cuja idoneidade a commissão negar.

Quarta — A concurrencia versará seis
bre o preço total do fornecimento, de-
vendo o proponente indicar, por extensti
o em algarismo, o preço da tonelada dos
tubos do cala dianteiro, o peso médio o
as dimensões exactas de cada tubo, as-,
sim como o preço de cada valvula, tudti
do aceórdo ccm as condições deste adi-,
tal o de modo que não seja comprehen-
dido, em cada uni de Mas preços, o valor
dos direitos aduaneiros e demais despe-
zas alfandeaarias. Entende-se aqui à
tonelada como sendo a de mil kilograin-
mas. Serão recusadas, em absoluto, as
propostas cuias signatarios se compro-
mdterem a fazer, apenas, o fornecimen-
to do uma parle da encommenda a quo
se refere o presente edital, assim como
aquellas em aue for estabeledda, como
vantagem, uma percentagem do abati-
mento sobre o preço mais baixo exigido
pelos conauarentes signatarins das de-
mais. Em caso de coexistirem propostas
em que figurem preços expressos em
moedas diffrrentes. tomar-se-lia para
base da comparação a taxa official
vicia, fixada pela Camara Syndical dos
Corretores na vespera da abertura da3
mesmas propostas.

Quinta — O material cujo forneci-c
mento é objecto da presenle coneumns
ria, será todo entregue na ponte de desa
ieirga da repartição, situada na Perdia.,
ra' repartição cumprirá dar a Brigada na
p,onte, e arcommodar o material nos ter-
renos de sua propriedade, proximos áft
prgnsas de experiericia.
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Sexta --Todos os (obrei serão de Ur-
ro fundido (segunda fusão), i •ertos. de
Ponta e bolsa, tendo na ponta cordão
cujos circules ideou, e externo tentiam
a aresta bem viva. A fundição deverá
ser feita em moldes de areia .weea,
mantido O eixo longitudinal na posição
v •ertical e estando a hotza na extremi-
dade interior. O metal deverá ser lio-
mogeneo, apresentando, na fractura, cor
acinzentada caracteristica e corpo de
gráo fino, sem falhas nem impurezto.,
que possa facilmente sei . trabalhado a
lima, a serra, a cariam e a lia....
Todo o material, alai de apresentar re-
gularidade de fôrma e dimensões,. nos
termos da possivel toleram:ia, dentro
dos limites da technica corrente, deverá
ser coalterizado, interna e externamen-
Se, com a solução do Dr. Anglo :Muni,
empregada em banhei quente, sobre to-
da a SuPerricie das Peças de ferro fun-
dido

Setima — Só será acceile o material,
depois de examinado mu tudo quanto se
refira ás exigennas feitas no prt>ente
edital; ou seja imposto pela boa !retini-
ta, e de submettidu ao exame dat ima-
3idades apparentes de sua perfeita exe-
galeão, homogeneidade do metal, bem
como á experieneia da pressão interna
de 13 atmospheras, effeetuada nar pren-
sas da repartição. O material que apre-
sentar fendas, falhas. vícios de cotstru-..
(cão, irregularidades de fôrma e danai-
bão, bem como o que não resistir á pro-
12 de prP.9RãO, será rejeitado e devolvi-
do ao fornecedor, no proprio local da
erame ou experientaa. O fornecedor
far-se-lia representar por procuraaar
'doneo.. provido dos poderes compacta-
, es, nas vistorias Para a recepçao do
3Daterial e sua experieneia, aSsignantlo

, a acta que, logo após cada experieuria
tilaria, será • lavrada para registro dos
-resultados obtidos; para a quebra na
prensa, será adulando uni coefficieute
.de 2 % (deus por cento) sobre o nu-
:mero total dos tubos considerados per-
Seitas nas sistorias. 	 .
.. Oitava — A preferencia caberá ao
goncurrente que propuser õ preço letal
zoais reduzido, considerado o forneci-
Mento integral, por minium que seja a
ilifterença entre esse preço e o da pio-

tosta immediala na ordem crescente.
Mi, porém, tal preço ultra passar o do-
germinado como maximo admissivel na
occasião da abertura das propostas pela
eornmissão julgadora da coneurreucia,
neta esta, immediatamenle, censideada
Zuna, para todos os effeilos.

Nona — No caso de absoluta igualda-•
de de preços entre duas ou mais pro-
a-04as. será preferida a do concorrente
mie, em publico e rui . dia determirazto,
opportunamente, pela commissão julga-
dora da roneut•reneta. e anittinciado no .
:inerte Oftitia!, fôr sorteado dentre os
Classificados na igualdade.
.. Decima — O prazo para a entrega in-
acarai do fornecimento será de cinco
'mexes. coutados a partir da data da as-

_ Visnatura do contracto, . findo o qual,
Salvo o caso de força maior provada,
não será recebido. material algum, re-
scindindo-se o rontracto e revertendo á
razoada -Nacional a caução • de cinco
randos de réis a que se refere a clau-
Suta primeira.

Decima primeira — Os pagamentos
verão feitos á medida que o material,
depois de recebido, vistoriado e espeta-
anentado, fôr sendo amoito, mediante
Pontas que o rontraelante apresentará o

i

ame, devidamente verificadas, lerão Lia-
Qsso na repartição, 	 .- -	 --..

• Decima segunda — As premida s não
poderão conter si não uma fórmula de
completa Submissão a todas as condi-
ções- do presente edital. não sendo to-
madas em consideração quaesquer °f-
lertas de vantagens nelle não previstas.

Decima terceira — Nos preços de
unidade, apresentados pelos concorreu-
tes. estará imitida toda e qualquer des-

•peza de tran sporte entree a
ponte de descarga da repartição, qual-
quer que seja a estadia sobre agua, de-
vendo o contratante notificar, por es-
cripta a repartição do dia e da hora
em que o material chegará á referida
ponte. Essa notificação deverá ser feita

som uma antecedeiwia de, pelo menos,
quarenta e oito horas. A repartição não
se responsabilizará por nenhuma des-
pesa de armazenagem.

Secção de expediente da Repartição
de Muna e Obras Publicas, 18 de mar-
ço de 1918. —1'. J. da Fonseca Doam
-tijolo de moção,

Ministerio da Guerra

Intendencia da Guerra

De ordem do Sr. general director da
Administração da Guerra, faço publico
que o conselho da compras desta re-
partição receberá propostas no dia 27
do corrente ales, ide ás 12 horas, para
o fornecimento de:

35.000 colchas brancas de algodão;
, 35.000 mosquetões de metal amarello,

nickelado,
35.000 fivelas de metal amarai°, ni-

kelado;
35.000 boiões de metal mann°, com

.	 arruellas.
As pessoas que pretenderem concor-

rer a esses fornecimentos deverão se in-
screver. mediante requerimento dirigi-
do ao Sr. coronel intendente da Guerra,
atá ás 14 horas do dia 23 do corrente
Ines.

A conourrencia obedecerá ás seguin-
tes condições:

1. • As propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papel, que nãá
excedam de Oni,33X0m.22, escriptas sem
rasuras, entrelinhas, ou emendas, PM
Ires vias, contendo, aléns do sello (na
1 • via), data e assignatura; quantidade,
nome e preço do artigo, em algarismo e
Per extenso, o prazo de entrega, e ref e-
renda de sujeitar-se tos typos adopta-
dos e a todas as condições deste edital.

2. • As' propostas serão apresentadas
em sobrecarta fechada; com a declara-
cão exterior do nome do proponente, que
deverá comparecer ou fazer-ao repre-
sentar legalmente na occasi go da aber-
tura e da apuração das propostas e da
assi gnalura do respectivo contrato. Em
outra sobrecarta. serão (Mudos os do-
cumentos de idoneidade e a que se re-
fere a clausula 3. os quaes serão regi-
tuidos depois da abertura das propostas,

3. • Os concorrentes deverão apresen-
tar documentos que provem:

a) haver pago, como negociante. es-
pecialista do genero de que faz 'objecto
a com:urre/leia, impostos federaea e mu-
nicipaes da casa commereial, relativos
ao ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter
rasa importadora, bastando paia as fir-
mas commerdaes a apresentação do re-
spectivo contracto social, extraindo por
certidão dos livros de registro. da Junta
,Gornmercial, pts estar touslituido legal,

mente. nos termos do decreto n. 431; dg
4 de julho de 1891, quando for uma só-

• riedade anretyma;
c) que fielmente cumpriu n Ultimo

contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verna. no caso de já ter sido fornec.edor;

d) ter caucionado na Directoria do
.1:notabilidade da Guerra a impertancia
de 1:0008 para garatii• a assignatura do
centrado.

4. • Os proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão de IQ 1* até o vela
de 50:000S. e de 5 ti• sobre qualquer
excesso, não sendo acImittida caução in-
terior' a 1:000a' e o respectivo do-
cumento será exhibido no acto da assi-
gnatura do contrario. Esse deposito, des-
tinado a garantir a execução do con-
fraria, será feitd na citada Directoria
de Contabilidade.

5a Na sala de entradas desta reparti-
cão encontram-se os typos relativos aos
artigos em coneurrenda, podendo Os in-
teressados examinal-os, nos dias uteis
das 11 .as 15 horas.

g.' O prazo maxitno para a entrega
de todos os .artigos será de ires meses,
a coutar da data- da assignalura do con-
trato.

7a No caso de duas ou mais propos-
tas inteiramente iguaes, será preferida
à do licitante que propuser por escri-
pto e secretamente maior abatimento;
verificado novo -empate terá preferen-
cia a do negociante que já estiver for-
necendo, procedendo-se á sorte si este
não tiver concorrido; e para os artigos
que careçam dc prazo para
lecção, aquella que mencionar o menor
prazo.	 •
. 8.° Não serao . tomadas em considera-
ção quaesquer olfertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o arfare-
cimento de unia redução sobre a pro-
posta mais barata.

'.1 • O Governo se reserva o direito da
annullar a concorre/teia, caso os prece
pedidos sejam superiores aos da base,
que serão lidos antes de abertas as pra-
postas. •

10, A questão da idoneidade do proa
prinente será examinada e julgada antes
tie abertas as propostas, que serão lidas
na presença dos coneurrentes.

11.• No caso de não comparecimento
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuração da proposta entregue
correrá á sua revelia.

12a Os proponentes sujeitar-se-hão a
todas as disposições que regem as coa

-currencias desta repartição e ás con-
tidas no art. 51 da lei n, 2.221, de 30
de dezembro do 1909.

Não serão arredo.% sob pretexto ala
Rpm, reiniciai/lento depois da citada
Lora do dia 25.

Intendera-ia da Guerra, 21 de . marco
de. (018. — Dirceu Cochino de off-
Veira, 2° official, secretario iuterino
Coissellto de Compras:	 :(s

Intende:leia da Guerra

ZIEPARTIÇÃO DE .0O3TCSAS

. _ _
Viçaram/iça° de poças de farda manto a ma-

nufacturar ás costureiras matricidadas sob
os ns. t a 300, dias 2:i e 27, até ás 14 horas.

Prevint-se ás Sras.. costureiras que sé serão
atendidos os namoros auttunciada

Intendendo. da Guerra, 23 da alargo da
1,013. —Capi tão Sd Larimoefra., •
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Grande premio Presidente da &radica
para Anlin1eS narionaes do 4 amai na época
da biscriação.	 •

pis-ta ipa& 3.000 metros.
Premio: 15:0005000.
Pesos:

Cavallos	 •---- SI kilo,
Eguas 	  82

Disputada a 12 de maio no Derby-Club.
Provas dassleas Einutaeila para aguas 68

qualquer idade, ilacionaes 0U importadas no
anuo ou no segundo semestre do anuo ante-
rior, nlo tendo, porém, estas corrido sina°
na estação aportava ein que forem as provas
disputadas.	 -Distancia : 1.609 metros-: 	 . •

Premio: 5:0005900.
Peso :	 Mies. Euraps; Nata

2 anuas 	  — 53 k. —
'561c. 53 I::

50 k. 56k.
57k. 57L
realizar-se-ha

4

3 annos 	  50 k.
4 apues 	  53 k.
5 e 6 anato 	  S k.

A primeira prova Emulação
41 do Julho, no Derby-Cluba

A segunda prova Enaulação,com igual prei
tio, e nas mesmas condições, será disputada
a 20 de outubro, no Jockey-Club.

A vencedora da primeira prova será 0X-
eluida da segunda.
I	 a•-sati

Grande Premio Taça das Productos:
Distancia : 1.609 metros.
Prendo : 25:000$000 ao vencedor o mais

5:000$000 ao criador.
Para os animaes nacionaos aclimados em

1°, 2" e 30 legares nas oito provas elimina-
lonas:

Pesos
Cavallos 	
Eguas 	  	  hl

Este premio será disputado no Jockey Club
no dia 22 de setembro,

_	 53 Lios

ilinieterio da Agricultura, Tildllatila
• 3 encerei°

Directoria Geral de Agricultura
CO5111ISSSO CENTRAL DOS CRIADORES DO CAVALLO

DE PURO sAmill
Inseripção para os parem em que serio dispu-

tados os premies ~teúdos pela lei n. 9.454,
de O de janeiro de 1918
De ordem do Sr. presidente da Commissão

Central do Criadores do Cavallo de Puro San-
gue. faço publico que se acham abertas na
Secretaria da Commiastio, ipm funeelona
sala especial do adiado do Ninisterio da Agri-
cultura. Industria e Cominarei°, sito á praia

, Vermelha, nesta Capital, 713 inscriaçaias para
os parece em que serao disputados, nesta Ca-
pital, os grandes `premios — Taça doa Pro-
duetos --Taça xacional — Importação — o
Presidente da Republica —as provas clasaieas
— Emulação e as provas oflimaes oliminato-
rias— Criação Nacional, de acehrdo com o
programa approvada pela coramisaão em sua
primeira reuni10 plena hoje etfectuada.

Convido, portanto, 03 interessados a apre-
sentarem as suas propostas nega secretaria
todos os dias ateis da; 12 i 46 horas, as
quaes devem ser acompanhadas da impor-
tancia de dons por cento (2 %) correspon-
dentes ao valor dos premias.
a As inseripçoes de mais de um animal, em

cada prova pagarlo nm por cento (1 %) de
inseripejaci para o segundo, g melo por cento
(1/2 5.) para os excedentes.

•Tertio direito á restituição de 50 Si da in-
Seripiman 03 anirnaea que, eitt virtude das
nowsicems das provas eliminatorias. forem os-
tinidos dos premioa Taça dos l'roductos
Einulação.

E' o seguinte o programam das provas 001-
cata acima referidas:

Prova aliciai eliminatoria Criaçdo Naeicausl,
deatinada a animae.s de dous armas do Idade,
na data da inscriMo.

Distancia. 1.000 amuas.
Premio: cinco contos de reis (5:0005003).
Pesam;

CaValIOS 	 	 5a kilos
EguaS 	  S I »

850 em numero do 8 o serio disputados:
A n. 1 em 14 de abril, no Derby-Club ;
A n. 2 em 21 du abril. no Joekey-Club
A 11. 3 com 5 de maio, TM Jockey-Club

n. 4 cum em 12 de maio, no DerLy-Club
A n. 5 em lide pinho, no Juclow-Cluli;
A n. O etil (,) da pinho, no Derhy-Club
A n. 7 em 11 de julhu, no lockey-Club
A n. 8 em 4 do agasto, no Derby-Club.

Grande Prémio Taça Nacionge
Distancia : 2.4r0 metros.
Prendas : 20:000$000.
Para animaes estrangeiros de ires a seis an-

nos, que não telham corrido em anatos ante-
riores, podendo concorrer os nacionaes da
mesma idade.

Puas a	 Ases. Europa.' PIM:
3 anuas-nana	 82. ks. —
4 annos 	  50 ks. b0 ks. 53 kg.
Se 6 annos 	 	 51 k..	 57 lis. G7 ka.

Este premio será disputado a 1.3 de outubro
no Derby-tilub.

Grande Premio Iniportaan
Distancia : 1.720 metros.
Premias: 40:0005003.
Para animaes estrangeiros do 2 annos, po-

dendo concorrer os nacionaes e platinas da
mesma idade na época da inseripção.

ksos.
Nacinnaes .. 	 	 kilos
Europeus 	 	 im
Platinas 	  56 IP

Este prendo será disputadoa 1 do dezenta,
bro no Jockey-Club. 	 •

Serão restituidos 75 °a, das inseripções diaa -
animava que tiverem morrido antes da reali-
zaçào das provas.

Os vencedores doa- grandes premlos neça
Nacional o Importação e Classico Enndaedo
Ia° poderão ser exportados para o estran-
geiro em bynothese alguma.

-As inacripçõea serão encerradas no dia 6 do
abril, á a horas da tarde, nesta Seeletaria.

Secretaria da COMI/133,10 Central dos Cria-
dores do cavado lie Puro Sangue, em 22 do
março de 1918. — Theoplailo Teixeira Alentes
de Azevedo, secretario,

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

IMPORTAÇÃO DE ANimAES COM AUXILIO
Dd OnvERNO

De ordem do Sr. ministro, faço imu.
blico que, pretendendo o Governo diea
1 rihuir aguda( ivarpente a verba do
One :000d, ouro, votada pelo Congresso
Nacional na lei n. 3.454, 'de 6 de -ja-
neiro do corrente sano, art. 96, verba
15, para auxiliar a importação de ani-
roses reprodutores de raça, encornmen-
dados pelo governo dos Estados ou 'dos
munieipios ou -pelas sociedades ou es-
tações de agricultura e criação e esta-
ções zooterimieaa reconhecidamente ido.
naus/rem/mando a União a penas metade
do custo e frete dos animaes impurtados

.0 ficando a mitra metade dispensada do
pagamento, serãorecebidas, até 30 de

inabril proxio, • Pt.didos • desse auXilio,
mencionando: a

a) o numero, eSaacie, raça e idade 'dos
animaes que. pretende importar q o lu,
gar onda devem 'sem: entreauçaj _asna si/I	 o

	 aUe  19}5 — 318/`
1)) O fim yisado na criação e explora•

cão do rebanho da sua propriedade:
c) o numero o raça dos aninutes

possue para cruzar ou constituir um I
nucleo de raça pura;

4) a zona onde se encontra a sua prci.e
nriedade e quaes as pastagens e (orra-r
gens de que dispõe:

e) o pais de onde pretende fazer g
importação;	 .

1) o valor maximo dos animes a ad-s
quirir e o custo provavel do frete. dèl
modo a ficar determinada a quantia
rima que o interessado pretende desar
pender.

Mo de Janeiro, re de fevereiro as
1818: — Alcides Miranda, director
Gerviço .de Industria Pastoril.	 O

Directoria Geral de Estatistica
Nos termos do aviso n. 281, de 31 do de.i

icmbro de 1917 acha-se aberta nesta dird-;
ciaria, durante 30 dias, a contar da presente
data, a inseriglo para o concurso ao provi-
mento de tres vagas do auxiliares aparadores,
devendo os candidatos apresentar os Seus re-
querimentos devidamente senados o acompa-
nhadas dos documentos que provem a sua na-
uralidade brasileira, ter mais de itt annos o

menos de 40 de idade, bom procedimento tm
capacidade physica.	 •	 •

O concurso versará sobre as seguintes ma-
terias: portuguez (redacção), trauma airada-
cção), geographia geral (maxaks), chorogra-
phia do Brasil, aritinnutica pratica, calligra--;
phia, desenho linear e mucanogrephia.

Directoria Geral de Estatistica, de marco
de 1918.

1
Directoria do Serviço de Povoamento I.

VENDA DE LOTES
Faço publico, de ordem do Sr.

nistro da Agricultura, Industria e Com.,.
mormo, contida em °Meio n. 967, do
31 do maio de 1017, que receberá
este serviço propostas para • a compra
dos lotes vagos, constantes da relação
abaixo, existentes no nueleo colonial
emancipado João Pinheiro, situado' nu
municiai° de Sota Lagôas, no Estado de --
Diluas Gemes, distante 18 kilometrota
estações de Silva 'Xavier e Tabocas, da
Estrada do Ferro Central do Brasil, me,
diante, as seguintes condisfies:

i e„ a venda é feita indastinetarneide S
nacionaes é estrangeiros, sal; paganmen.;
to integral, á Nista, do valor do lote o tlAa
conformidade cem o estabelecido no ar-,
figo 128, da lei n. 3.455, de 6 de ját?
noivo deste anuo;	 •

2a a cada Proponente não serão • Netf-i -
didoS mais de dons lotes;

3', os adquirentes ficam Sujeitos áa"
Medidas administrativas e de ardam(
constantes do • regulamento aPProvad0
pelo decreto n. 9.081, de 3 de novende
bro de 1911 e obrigam-se a promovem-
cultivo e beneficiamento dos seus lotes

4, as propostas deveio ser apresen-.
andas em envolueros lavrados e fecham
dos, em ditas tias, (les idamento sanara
a primeira, ambas datadas a.ssignadas
rubricadas a cada pagina pelo coneurai
rente, sem emendas, rasuras, borrões oig
entrelinhas;

5', no envoluero serão 'declarados: -
nome do proponente, sua residencia e ti
objectivo mia propeata;•.

64, todas as propostas deverão saía
entregues á Inani:cturfa do Servia
ÇO de Povoamento, em Reno liaria
aonte (rua Sergipe n..191). ata o dia 30(
do corrente IneZ As ia horas, quando sei
rão abertas em -presença dos interesSar
WS, Ou de ,Seal repteSentald,e; une RO;
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Escola Superior de Agricultura e Aios

dicina Veterinaria
DO ordem do Sr. Dr. director, pelo

presente faço seiente aos interessados
que estarão abertas- até o dia 30 do cor-
rente, ás 15 horas na secretaria desta

8, a coneurrencia Caberá de, direito escola, á Alameda S. Boaventura, Pons
o autor da proposta
1- seca, NieLheroy. as Matriculas nos diria-ã	

a a differença,por minima que se	 rentes annos dos cursos do engenheirosseja 
mais vantajosa,

sen-
do torneadas as aferias mijo, pregos agronomos e rnedieos velerinarios.

Secretaria da Escola Superior deforem inferiores aos que constam da
gelação infra;	 Agricultura e 'Medicina Velerinaria, Pi-

da março de 1918. — Ma-
O', as orçarias deverão ser feitas em rio (miamo, secretario_kodiotheeariN

moeda naciónal, devendo as importan- interino, Visto. — Mello Lajedo, di-
das ser escriptas por extenso e em ai- redor.

ttreni comparecer. 'tto acto, rubricando
cada um deites as propostas dos demais;

7 1, as segundas vias das proposta -s se-
no remeitidas a0 Diatio Officio!, e natio
publicadas ria integra antes de qualquer
decisão;

11', no caso de absoluta igualdade
entro duas ou mais propostas, será pre-
ferida a do concorrente que, posterior-
mente, efferecer maior vantagem nos re-
spectivos preços. Essas MOAS offerlas
serão feitas com observanda das mes-
mas formalidades, estatuidas no pre-
sente edital, 'em dia présiamente desi-
gnado. Em caso de novo empate, deci-
dirá a sorte.

121, os proponentes preferidos serão
'e-envidados, por edital, a receber guia
na inspeetoria já alludida, ou na séde
do nueleo, conformo o lagar em que re-
sidam, afim d g recolherem á repartição
arrecadadora mais proxima a importan-
Aa respectiva, dentro do prazo fixado,
findo o qual ficará do nenhum effeito
a preferencia.-

.43', os. titulas definitivos de proprie..
'dada' das lotes só serão expedidos me-

r. !Jante apresentação de joelho compro-
bataria do Pagamento realizado.

- Directoria do Service de Povoamento,
• 111 de marco de; 1018.	 Dulph,e Pi-.

; • si/leito Machado; director.	 " tf.

ti

Macio dos lotes taloa. existentes no n-telco
• colonial emancipado- João Pinheiro, no

Estado de Minas Geraes
-

Área d04 !a- Prego mi-ramara dos lotes tas Dai me- mam de-	 C,aracteristicos . tro qua-	 vendadrado

	

!I com casa 	 	 250.030	 30$030

	

48 com casa 	 	 230,013	 7501M i

	

: 49 com casa 	 	 251.030	 • 4045100

	

22 com casa .	 	 230,000	 750$000

	

. 27 com casa 	 	 5.10,030	 - atiMee

	

..,9 com casa 	 	 .. 231,000	 4•0005009

	

60 com casa 	

S.

• •
• Ministerio da Marinha

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, dire-
ctor, previno aos interesssados que no dia 25,
segunda-feira, ás 10 horas, será dado o ponto
para a prova oral do arithmetica c algebra
(concurso) para os seguintes candidatos:

llenjainim Andiffrent Xavier.' -•
Carlos Alberto Saldanha da Gama.
dignar Leite de Oliveira Andrade:-
George Americano Freire.
Oetacillo Cunha.	 -
Jorge Fernandes Góes. 	 .

-	 Turma supplementar
Jose Xavier de Oliveira.
Caio Caldeira Firam.
Carlos Amorico Pereira. 	 •
João Lago Dinis Junqueira.
insolam Avo álsrie Nunes Ribeira)
Gaspar Labarthe . da Silva.
Observaeão—Todos os candidatos acima de-

clarados devem comparecer ás 10 horas, em
ponto.

Escola Naval. 23 de março de 1918—O
sob-secretario, I. de Araujo e Silva.

ANNUNCIO 
1_,EI Q1.2ÇA3IIEnsinIA IDE

101S
Arlati-se exposta á -s-entla na

thesoararia da Imprensa Na-
cional •it a .000 o exemplar.

Cl ala Syrio 13 rasllei ro
• - AsEEMBLÉA DEDAL ORDINAIIIA

De ordem do Si'. presidente convido os
Srs. sortias a comparecerem tt assemblaa geral
ordmaria a realizar-se no dia 25 do corrente,
ás 20 horas, afim de ouvirem a leitura do re-
lataria do Sr. presidente, parecer do conselho
fiscal sobro as contas do thesoureiro o eleição
da directoria para o perlado do 1918-1919.—
0 4° secretario, Alexandre &kl°.

Companhia de Segu ros Siar I.-1;
timos e Terrestres *Previ-
dente»

RUA PRIMEIRO DE maço s. 49, 1 0 arfou
Convidam-se os Srs. accionistas a se re-

unirem em assembléa geral alvitraria no dia
30 do cerrente, ás 13 horas, para julgamento
das contas do sano social findo em 31 de de-
zembro proximo passado, eleição do conselho
fiscal e de seus supplentes.

A transferencia de acções fica suspensa até
a data em que se elfectuar a assernblea.

Pio de Janeiro, 13 de março de 1018.—
João Alves Afonso Junior, presidente inte-
rino.

e Globo xt
Sociedade Mutila de Seguros a ?ocultos

...)SsEAITILLA GERAL EITAAORDINAllit

fle aecordo com os seus estatutos, são con-
vidados os Srs. mutuatistas desta sociedade
para a sexta assembléa geral extraordinaria,
que terá togar em sua séde, á rua da Uru-
guayana n. 47, no dias de abril do corrente
anno, ás 3 heras da tarde, para remirarem
sobre a reforma dos estatutos e tratarem de
inte resses geraea da sociedade.

Rio de Janeiro, 20 do março de 1918,—
A directoria.

Francisco Ornei' a comp.
Sociedade mil commandita por acções •

Acham-se á disposiçao dos Srs. accionistas,
no escaldaria da sociedade, os dommentos a
que se refere o art. 147 do decreto u. 434,
de 4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1918.
Os Solidariers.

Anglo Sul Americana
Companhia Brasileira da Seguros Terrestres

e Marítimos
AUSTRALIA GERAL EXTRAORD/NABIA

Slo ema-lel/idos os Srs. accionistas para a
retalio da asserubléa geral extranrdinaria

-que se realizará a 8 de abril proximo, ás 2 ho-
ras da tardo, no (g:Optaria da nmpanbia, á
rua da Alam lega n. 5,30 andar, afim de pro-
cederem a eleição para o cargo do director.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1918. — A
directoria.

Companhia de Via efio e Toco-
., lagein Carioca

ASSERIRIA GERAL ORDINAMA

Co2vidam-se os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria, na quarta-
feira, 3 de abril motim°, ás 14 1/2 horas, no
escriptorio da companhia, á rua Themhdo
Ottani n. 29, afim do lhes sor pre.sOuTeS o
relabrio e parecer do conse/ho fiscal, relati-
vos ao anno de 1017, e proceler-se á eleição
do conselho fiscal e suplantes.

F;cam até áquella data, int Insira, suspensas
as transferencias de acções desta Companhia.

Rio de Jineiro, 29 de março de 1018. — A
directoria.

Companhia I..uz -Stea rica.
Do dia 1 do abril provim futuro em diante

pagar-se-hão, no escriptorio desta comraithia.
á rua Ouvidor •n. 50, sobrado • das 13 as 15
horas, Os juros (kg debentares da companhia,
relativos ao 2° empou do emprestara em eira.
telinto.

•
Rio de Janeiro. 23 de março do 1918. —

Pela Companhia Luz Stearin. Julio B. Ottoni,
preskICULOA

garismos,
10, as propostas não poderão conter

Anão urna fórmula de completa suli-
Misstilo a todas as clausula do edital e o
preço que o oralmente offerecer. Não
serão levadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não prsevis-
tas neste edital o nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereei-
mento de um acereSchno sobre a maior
proposta; ,

48 com-casa ... J . , '.- 250,000	 000S000
ÉS com casa ...... 1 250,000	 8005twO

•, 91 com eaSzt ...... 	 250,000	 4193000
92 sem casa 	 	 250,030	 25°S101

1 21 sem casa 	 	 250,010 . 2505100
150 com - casa 	  -`• .• 2:.0, r03	 1:1005100 _
402 Com casa 	 	 250 000	 43n8noo,	 ,
.S 09  Com casa 	  - 230,000

Terceira, sccçao da Directaria do
Povoamento, 11 de março de 1918
Zainitli, 1° official. Visto. — E. M.

•chefe da 3' socç,to,

6025030	 	
Sociedade Anogyma "OCasa.

Srensin -
HAL!~ E COMA DO ANNO DE 017

ha conformidade com o art. 117 do decreto
n . OS, de de julho de 1891 acham-se á
disposição das Srs. accionistas na séde da se-

,505)M , enatado, á avenida Ria Branco ii. 2.0, o re-
gn;wira da 'ataria, balanço e demais documentos relati-
rrj i

•
a vos ao anuo commercial encerrado Cial 31 de

Limoeiro, dezembro de 1917.
Rio do Janeiro. 22. lia marco do

it directo,



Companhia do Loterias Na-
clonaes do lis-anil

ASSERIREI GERAL ORDINARIt

Comido Os Sr;. accionistas desta compa-
nhia a se reunirem em aSsembléa geral tinti-
naria, sahhada 30 do corrente, á 1 hora da
tardo, na respectiva séde, á rua Primeiro de
Março n. 88, sobrado, afim do lhes serem
apresentados o relataria o contas da directo-
ria com o parecer de conselho fiscal, relativo
ao anuo findo de 1917, do acrania em o ar-
tigo 31 dos estatutos um vigor o proceder-se
eleição do conselho fiscal o %implantes, que
toem do (unccianar no manente atino admi-
nistrativo.

Os Srs. aècloillatas por aCções ao portador
devorar) d tposital-as na thesom •aria da Com-
panhia até o dia 27, conformo determina o
§ 1° do art. 25 dos estatutos.

Ficam suspensa as transferencias de acções
nominativas, até o dia immediato ao da men

-cionada assou/1)16a geral.
flia de Janeiro, 15 de março do 1018. —

Alberto Saraiva da Fonseca, presidente.	 ('

FALLENCIA DE MAGMA & DO-
MINGUES

ln 'AVISO AOS INTERESSADOS

Os synclicos previnem os interessados
que os altaintarao, diariamente, no seu
estabelecimento ao largo de Santa Riba
n. 12 das 12 as 1 horas; e que todas
as publicaçfies serão feitas neste jor-
nal. . 

3468009
4208900 Companhia Industrial do

32)lec tricidade

• •

DIA1110 OFFIGIAL	 Moça de 1918 4159•
DastijiDg0 

•
—

Companhia Nacional Coas-
trate tora

Fica atilada, até segundo aviao, a assembléa
geral ordinaria convocada para o dia 27 do
corrente maz.

Rio do Janeiro, 23 do março de 1018.-
A Directoria,

• Anglo Sul-Aane.ricana,
Compantdt Brasileira d.e Seguros Terres-

tres e Munimos
São convidados os Srs. accitat istaa para a

reunião da asseniblea geral quo ao realizará
a 30 do mana., corrente, ás duas horas da
tarde, no %anataria da companhia,d. rua da
Alfandega n. 3° andar, afim de tomarem
conhechneuat do reatorM, balanço o cantas
do exercido findo em 3L de dezembro datai?,
parecer do conselho fiscal, °loiça° de um di-
rector e membros do conselho fiscal.

;	 Rio de Janeiro, 15 do março de 1918. —
A directoria.	 ('

São convidados os SIS. acelonistas da Com-
panhia Industrial de Electricidade a se reuni-
rem em adasembléa geral ordinaria no dia 26
de março do 1918, ás 15 horas, no escriptorio
da companhia. rua da Alfandega n. 48,
l • andar, afim de ouvirem a leitura do rola-

i todo da directoria e parecer do conselho
fiscal, a respeitadas contas e balanço do atino
da 1917, approvarem as ditas contas, elegerem

.novos fiscaes o seus supplentes e deliberarem
sobre quaesquer outrosassumias de interesse
da companhia.

Ficam suspensas as transferencias do acções
nominativas tanta data até a da realização da
dita assemblét devendo os possuidores do
ateai ao portador' deaosital-as no asar'.
pioria da companhia Ires dias antes da
mesma.

filo de Janeiro, 9 dO Mar2a de 1919.--
.4	 c.

Sociedade Anonyma, 14a,vani;
daria Confiança

De ordem- do Sr. presidenta é convocada
reunião de assembléa geral ordinaria pari 39
do corrente, ás 16 horas, na série da saciada,
de, á rua Itiachuclo n. 70, sendo a ordem do
dia

1.° Leitura, distusallo o votaçaõ do relataria
e contas da directoria, referentes ao exerci:
cio do 1917 e respectivo parecer do consome
fiscal;

2.0 Eleição do conselho fiscal que devo ser-
'ir no corrente anno.

Ficam suspensa as transterencias do acçaes
até ao dia da referida reunilo.

tilo do Janeiro, 14 de março de 1018. —O
secretario, Antonio Soares de Almeida.

COMPANHIA DE TECIDOS DE LINHO
DE SAPOPEMBA	 •:

ASSEM:Ra GERAL ORDINARIÁ	 •
São convocados os S rs, accionistas

para se reunirem em aasemblda geral
ordinaria, no salão do predio n. 36 Ma-
rna Visconde de Inhaúma, no dia 3U
do corrente mez, ás 15 horas, para to-
marem conhecimento do relatado 0
pareaer da conselho fiscal, sobre a ges-:
150 desta directoria, durante o /tanta
findo, assim como para a fadaria dos
imemliros do Conselho fiscal o seus
ammiemea.

Rio de Janeiro, 15 de março fie 1918.1
— O preeidente, Antonio Fernandes dos,
Santos.

Companhia Souza-Cruz
São convidados os Srs. accionistas a se na:

unirem em assombléa geral Jardinaria, no dia
25 da corrente, ás 14 horas, no escriptorio
da companhia, á rua Gonçalves Dias u. 26,
sobrado, alim do tomarem conhecimento do
balanço, comas e mais actos de administra-
çao. relatório da directoria, elegerem dire-
etoros, conselho fiscal e supplentes e fixarem
'os veueimnntos dos directores.

Ido de Janeiro, 8 de março de 1918.—Ifer•J
bert Musa, secretario.	 (.•

CompanhiaCerrojaritt;
Bohemia Vetropolis

assuara c rn ar. cama %RIS

São convidados os Srs aceionistas a se
reunirem no dia 30 do corrente mez á i hora:
da tarde, na sáde da companhia á avenidã
Sete de Abril n. 116, em Petropolis, em as-
sembléa geral ordinaria, para tomarem co-
nhecimento do relataria o contas da dire-
ctoria, relativos ao anuo do 1917, eleição de
nova directoria, doa membros do conselho
fiscal e supplentes.

Ficam suspensas as transferenclas do acçans
até aquolle dia.

Petropolis, 14 do março de I918.-4 di-
rectoria. .

Companhia Fabrica de
• Papel Potropolia

'	 PetrOpOLIS	 •

	

ASSEMBLEI GERAI. ORDINARIA 	 •
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem no proximo dia 3) do cottqgto moi, 2
ás 3 horas da tarde, no escriatnnia da com-
panhia á avenida Seta da Abril n. 176, em
Petropolla, em anembléa geral ortlinarit I
para tomarem conhecimento do relataria el
contas da directoria relativas ao anuo
1917, eleição do conselho lisoal e supplentQ.

Ficam suspensas as trausferenclas de aagOrta
até aquelle dia.

Potroptads, 14 dg março , de 1018.-4 Éta
rectoria

d

Fallenoia da Maeeira Do-
ming-noa •

naisrHçao DOS OIEDMIES„
Chirographarias:

Nobrega Santos ad
coma 	 	 7005000

Bernardo	 1:3003010

110050a0
10080)0
2015000

3005000

3005000

3015000
2305(.100
1585500
15950a0

6a50 'O
87%900
463a0)
4C5010

307$100
189$000 •
925700
4030)0
875800 2:80600

-46$000
9$10()

__-
I01$100

G:94470d

ti	 «O PAIZi.

r- Sociedade Anonyma
Na thesnurarin da Banco Nacional Bra-

advir° deverão ser apresentados para
2•0005000 aerem resgatados os ~enfares desta

sociedade de ns. 31 a 40, 61 e 202 a 207,
dentro de 90 dias desta data. Não alindo

804030 apresentados ao resgate, findo o prazo
acima, a respectiva importanem será
dormsilada no 'nasala° Nacional de
ron forinidada eom a eseriptura de 14 do
corrente em notas do inbellião do 7' of-
ficio. Outrosim. OS referidos debentu-
rrs não vencerão maia juros de hoje em
delate.

14a13000 -	ilin de Janeiro, 19 do marro de 1918.
— Pelo Banco Nacional Brasileiro, a di-
rectoria.

...-,011111fI ttili a Fabrica de
dros e Cr:netas do Brasil

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assombléa geral °Minaria na sé lo
comaintfra, á rua General Broco n. 27, no
dia 28 de março, á 1 hora da tarde, afim do
deliberarem sobro o relataria da directoria o
parecer do conselho fiscal Unido o anuo do
1917, o elegerem os" membros do comellicrti-
seal o supplenies que devem servir no an gu do
1918.

Rio. 28 de fevereiro de 1918,—Pe1a Compa-
nhia Fabrica de Vidros e cryStaes do Brasil,
F. A. M. Esberard,direeter gerente.

A tugireis: .
Antonio alarias Velho

Em arestimos:
Manoel Lopn 	
Manoel l'icdras 	
'lancinai° Augusto 	
Salusliano LaunJo Do-

minguei 	
João Pereira Maga-

!Ws	

Contas:
Nobrega Santos &

Comp. ......
A. Leite &
Ferreira Braga&

Comp ........
C. Mattos 	
.1. Ferre'ra & Comp 	

	

Fonseca Machado— 	
Marques Fonseca &

Coma 	

	

Maaathães& !emacia 	
M.t-Soa 	
Duarte & Coma 	
Mo re i r a  Borla &

Conip 	
Martins ad Lopes--
A. Joga Pinto 	
Azevedo & Com p 	
Rueedid Como 	

Eduardo Dominifilea
Gonzales, suppt 	

ka.lua Macieira Gil 	

{
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

	Coam/Mas da Conselho da Usada	 ria4
gados ECCISSiStideOS
1° volume 	  2$000

Consultas do Conselho de Estado — Nes
gocios Ecciesiaaticos — 1870
2° volume	 	  MOS

Consultas do Conselho de Estado — Na-
(Mita Ecclesiasticos — 1870
3* %ultime 	  25000

Contrabando e‘ seu processo, por A. P.
de Araujo Corréa 	 e 2$000

Constituição da Republica....., MOO
Consumo (Ilegulamento para ai-recai! 1.

tão e fiscalização dos impostos do)
Decreto n. 11.951, de 10 de fevereiro
de 1916 	  28000

Decreto n. 12.351, de G de janeiro do
1017 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo, decreto nu-
mero (45061) 	 • 4000

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de o pa-

, sumo e transporte..	 41000
Corretores de Fundos Publico& (R ent" I

lamento) — Doer, ii. 1.359, de 20 do
abril de 1893 	

AVISO
A9 emoramendas de obras gila tão

Votem acompanhadas do porte do Cor-
teto não serãJ attendidas, assim C01110
Mo se pôde acochar en1 pagamento de
obras On de ezensplaras do *Piaria Offi-
dila soltos do Correio ou estampilhas do
uno adheeivo.

A
Acção Penal (Amplia a) . .. Lei n. 62R,

de 28 de outubro e decreto n. 3.475.
do 4 de novembro do 1899 	 1303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Deer. nu-
útero 11.521, de 10 de março do
1915. . . 	 	 $500

Apricot/3ga (Créa o Ministerio da).•
Doer. n. 1.606, do 29 de dezembto
de 1906 	 	 $500

Allandegas (Rolatorio apresentado ao
• Ministerio da Fazenda sobro fiscal'-

;ação das), por Leopoldo L. cio Alen•
car. 	 	 1$01)d

Annnario de legislação de fazenda —
referente ao anno do 1916, por Aí-
(ouso Duarte Ribeiro 	  62000

'Armazena genes (Regulameato para e
estabelecimento de). Doer. n. 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

AetronomIe (Traltá d'), do
E. Liais.. N 	 	 5$000

•Automoveis [(Tabelioa para os preços
dos),e	 	 e•Yc e	 $300

Bolsa dos Corretores (Mercadorias e
navios). Doer. n. 8.219, de 22 de se-

. tembro de 1910 (Crim a). Decr. nu-
[ mero 9.264, do 29 de dezembro do

1911 (Dá novo regulamento), e Regi-
" .1 Meato Interno.,	 0000

c
Caixa de Amortização (Regulamento da)'.,
1 Docreto n. 6.71i, de 7 de novembra

4% 1222	 - -	 15000
Urros (Tabellas para os preços dos)..

tr6i4 • ,.• 	 •	 $200
-Casa de Detenção (Regulamento

Decreto numero 6.863, de 27 de fe-
vereiro do 1908.	 $500

,Carta Oral da Republica, Pelo Dr. Cro-
ekatt de Sá (M) 	 - 	 105000

1Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
i 00 •m ordem alphabetica, por Ilf.
r ilkiltirá da Rocha--; ..... ..„-,- , 	 26000

Okime [(Regulamento sobre emissão
;. e) ; Recr. n.: 2.591, de V de agosto

.1 	 e iftl, • "6—	 I' o ri Vai  ---	 $509
porographia da Pr ovino ia do
[. Ilearlt. , s: . -.-„.”......cr.s.	 0009

Cud lgo Civil Brasileiro, Trabalhos rola.
tiros á sua olaboraçãO,	 voiumo

C M.) .• •	 • . • • •	 •	 it • ..n ;s.', 105000
Codign Civil Braeileito (Lei n. 3.074
de 1 de janeiro do 19161, um N.Os
tudo (M) 	  6100)

— Projecto (Trabalho da CÓMiniss5o da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

"( M ) 	  205000
— Projecto (Conunieaão Especial do Se-

ntido), 1' volume (M) 	  6$000
Réplica do Senador Ruy Barbosa sobro

as defesas da redacção do projecto
da Catnara dos Depute doa
29 volume (M) 	  75000•

— Projecto (Commissila Especial do Se-
nado) 3" volume (AV	  21000

— Projecto du Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues. 	  35009

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por un-i magistrado
mineiro. •	 . 	 	 31000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal, cartonado 	  44000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Doer. u. 5.143, do
13 de março de 1897 	  15000

Collectorias Federaes (Da novas instru-
rções para o serviço das). Doer. na-
moro 9.28), de 30 de dezembro do
1911.	 $500

Compilação das Leis Tederaes sobre Or-
ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre SPO-es de
Mello (M).	 21000

Concessdes de peanas A l ague (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, do
24 de outubro de 1898 	 	 $416

Consolidação das	 Leis' das Alfa»-

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripçães Indiciarias
do District° Federal (M)	 35090

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	  55000

Consultas do Conselho do Estado — Se-
cção Fazenda	 1842 a 1844.	 25000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1845 a 1849 	  25000

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1850 a 1855 	  28600

Consultas do Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1856 a

Consultas do Conselho de
cgão Fazenda — 1861 a

Consultas do Conselho de
cção Fazenda — 1866 a

Consultas do Conselho de
cção Fazenda — 1871 a

Consultas do Conselho de
_.t9$9 .(15.51143	 011J

Diccionario Geographico das Minas de
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira. 	 	 61000

Docas, portos maritimos, etc. (-Repertó-
rio da legislação sobre). por Caetano

t ;Junior 90 	  125000
Decretos da Governo Promsorio:

de março de 1890 	  2500
de outubro de 1890 	  7$200
de dezembro de 1890 	  3$0110
de janeiro de 1801 	 	 5$090
de fevereiro de 1891 	  25003

Decisões do Governo Provisorio:
1° e r fascicalm: 	  35000
3' e ultimo 	  25000
Addilament 	  MOO

Decisões do Governo (Colleeções de):
do 1831 	 	 4000
de 1832	 .... [ . t-.- .... p	 33000
de 1933 	 )3 MOO
de 1840 	  35030
de 1807 	 •	 304i0

tio	 . ...	 . •—• • :e 7 9 	 11	 41500
de 1892 .  -	 	 41000•
de 1943 	  	 e 25500
da 1894 	 	 	 . 4008
de isos 	 	 3,0041

j..de	 4 35009

11100...	 25000
Estado — Se-

1865—c 25000
Estadr — Se-
1870.— 25000
Estado r- Se-
i/373—c 25800
Estado — Se'
IML (2 —MO



Datnihgn 21. 
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Maii:n	 11118 

35003 Facturas ou contas. assignadas (Regula-
25009	monto Para a eubrança do sello sobe,:

as), neer. n. 11.527, de 17 de marco
35500	 de 1915 	 	 $303
3$000 Funccionarios Publicos (Etabilidadn

dos ), por Araujo Castro 	 	 3500035000

	

de 1897 	

	

de 1898 	

	

de 1899 	

	

de 1900 	

	

de 1901 	

	

de 1902 	  35003

	

, de 1903 	

	

de 1901 	
de 1905
d ‘t 1906

	

do 1007 	

	

de 1908 	

Delegacias Fiscaes ;.Crta o logar de con-
tador nas:. Dee. n. 1.178, de 16 do
janeiro do 1901 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
nulidade publica da União e do Dit.
triste Federal (Lei e regulamento).
Decretos na. 1.021 e!056, de 20 do
ago4lo o O de setembro de 1913 	 $500

Exames parodiados (Instrueções para
os). Deer. n. 4.227, de 23 de nevem-
brn de 1901 	 	 15000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal alegtila-
menbc ( M j 	 	 $50a

Eleições federaes:

— Lei n. 35. de 2ii lb! janeiro de 1801
.1 1 roitiv so (*dotal: . .. 	 	 5500

-- Lei O. 1.:Jed i. do /5 de, novembro
de 1901 il.rgii•lação eleitoral)	 $500

— Decr. it. 5.391. de 12 de dezemb*o
de 1091	 t 111 4 1 rtirCries pa-a alists-
Me1111) tio iiicii)Ore c 	 	 $513)

..— Lei n. a. 139. de 2 ilo agindo tio
1910, e Derr. il. 12.193. do 5 de
selembro do 1010 'Lei o i egula -
incuto '1(9 tirai, preserevendo o
modo por doe devo ser feito O n0v4
alistamento)	 ( NI ' 	 	 $50

..— Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
de 191U. e Doer. a. 12.391, de 7
de fox ore ir., de	 1917	 (Processo
eleitoral,	 K M ) 	 	 15000

— Alteraoles feilas nas leis numeras
3.139 e 3.208 (Alislamen l o e dei-

• ceies f •deraes. NI 	 	 $219

- _ Relação (los eleitores do 1)istrict i
Federal. .. .. .. .. .. 	 	 3500

I,1 Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 	 $200

I Ensino Secundario e Superior da Menu-
l'

	

	 blica n Ileorganiza o. herr. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 (M) 15000

Febre amarella (Instrucções para o ser-
;	 viço de prophylazin especifica. 	 15060

Fallencias (Leia sobrei N. 2.024, de 17
, de dezembro de 1908 	  15003

Facturas consulares Regulanleuto ap•
provado pelo ()ceei n. 1,103, de 21 de
novembro de 1903 	  15000

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M)	 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (M; 	  55000

Indutria Siderurgica. Relatorio do ge-
neral Souza Acidar 	  65000

Iseuçâo de direitos adnaneires (Regula-
ment) para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 de março de
1911 	 	 $503•

Industrias e profissões (Regulamento)
ré is 	 ....	 	 15003

Invalidez dos funccionarios públicos da
União (liegmlanienlo para os exames
do). Doou. n. 11.1i7, de 20 do janeiro
de 1015 	 	 5500

Institutoe Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Deer. a. 5.698, de
2 de outubro de 19(15 	  25009

.3"
Jecelyn (Poema), de Ali. La mar.

tine. 	 	 35000
Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221,

do 20 de novembro do 1894 	 	 5500
JurIsprudencia do Supremo Tribunal Fe..

deral (Collecções dos aecordãor) (M):
do nono de 1895 	  25500
do auno de 1897 	  65000
do anuo de 1898 	 .. 85000
do anuo de 1899 	  . 95000
do anuo de 1900 	 .	 95000

Justiça do District° Federal (Reerga-
nizaçãn dai. Deer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	  15800

Juros de creditas hypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre). De-
rreto numero 12.437, de 11 de abril
do 1917. ..	 $500

Livro Verde ( Dora men! os Diplomai lens
do Brasil na Guerra da Europa) 35000

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	  15000

Leis (Collecções de):
de 1808 a 1809 	  25500
de 1810 a 1811 	  25509
de 1812 a 1815 	  25000
de 1816 ti 1817 	 	 25003
de 1818 a 1919 	  25009

25000de. 1820 	 kee
de 1821 	 	 25000
de 1822 	 	 25003
de 1823 	  25003
do 1821 	 	 25000
de 18"5 	
e 18°0 	

do 1828	  2125550543000000

d 

.	 25203de 1830 	
de 1832 	

A 43455520:020
de 1833....
de 1834 	
de 1835 — 2 volumes 	 	 45003
de 1836 	  	  35600

23:300030

de 1837 	
de 1838 	

I,de 1839 	 	 1$400
de

2de 1811 	
de 1812 	 	

157300
• 35503

de 1813 	 25500
25803

22535600:
25600
1$80a
35400
75000

de 1832 — 2 voluires

de 1835 	
 4555260039de 185 	 • 

inseo
de 1830 	  5$33e
de 1837 — 2 volumes 	  55600
de 1838 — 2 volumes., 	  65600
de 1839 — 2 volumes 	

5do 18130 — 3 volumes .,r..,? 105505::
de 1801 — 2 volume 	
de 1862 -- 2 volumes 	 	 :5

• 	

555000
de 1863 — 2 volumes

5

de 1861	 2 volumes 	
de 1801 — (Additamentos)., 55 $$ 563 01:10 Onj
de 1805 -- 2	 75500
de 1860 — 2 volumes 	 je 75600
de 1867 — 2 volumes 	
de 1868 — 2 volumes 	

g 6055000033

de 1871 — 3 volumes .,...j- 	 , 	 95000
de 1875 — 3 volumes 	 '1 95509
de 1876 — 3 volumes 	  105003
de 1877 — 3 volumes 	  75509

_de 1878 — 2 volumes 	 € 85000
de 1879 — 2 volumes 	
de 1880 — 2 volumes 	

▪ 

71000
de 1881 — 3 WIIIIMPS 	 € 11 20 ro 00 Orn

	1882 -.3 volumes	
do 1883 - 3 volumes 	 _e 105084
de 1881 — 2 volumes 	 , g 6100Q
de 181,t — 2 xi iltunes 	 t a MOLY
ele 1$87	 " volume9 	  65000

nen. ide 1 889	 3 volumes 	

de 1909
de 1910
du 1011 45003

H
.45000 listaria dos tres grandes capitães da
0503	 antiguidade (Aninhai, Cesar e Atesar
45500	 (Ire), pelo Dr. Ceai'Zona_ 35004

Eydrographie da Raul Saint Francois.4$000	 por Emni. Liais 	  155003
51600 llygiene idministrativa dá União (lteor-
es/ma	 guisam-1'a dos serviços de). Decreto

n. 1.151, de 5 de janeiro de 1901, e re-
5$001	 gulamenlo dos serviços a cargo da
0000	 Dni5o, Deer. n. 5.156, de S de mar-

ço de 1904 	  15000

de
de
de
de
do
de
de

1811 	
1815 	
1810 	
1817 	
1818.... 	
1819 	
1850 	

.;



Ue 190:2 --; 2 volumes 	
• .1i;

__	 •
'de 1005....	 . ,
:de 1906. , 	 ,	 ....	 "is

lie 1907•	 - ...	 .
'de 1908.--, 	• •	 	
UP 1909 — 2 volumes 	
de 1910 .	3 volumes
de- 19)1	 4 4-oluires
de 1912 — 4 volumes
do 1013 — 4 volumes  •	 c

'de 1911	 5 volumes,.
de 1915 — 3 volumes .. .. 	 !
'de 1916 — 3 volumes,.	

Leis de orçamento: • •

:Co

125000
105000
135600
155200
155200
26$000
195200
235000
305000
455000
405000
405000
405000
305000
305000

1, :ale 1891 	 - -	 115000
t rd& 1802. :James	 • .-.:i mon

	A00a	 _.z.	 8$500

	

kb 1801	 2'volumee 	 • o, 125000
II.0	 	 .zrzr„ 85000
i ra& 1896  —	 - • - ..- 85503 1
rsle 1897 _	 • -	 - -	 105000

‘ de a§9?	 	 moo
ltio 1899 — 2 volumes ....wc 145000
tile 1930 ---- 2 volumes	 125000125000

	

ie 1901	 váltimes 	 • 145000

162	 .	 run O	 •1AL	 Marin do lOtt: 

Regulamento • das Sociedades . AnonY-
mas (1)écr. n. 131 1 	 $500

Manual do Empregado de Fazenda:	 Regulamento dia' 'Companhias de Se-

	

_ de 1869. 	
 25!eco $5500000

	

de 1836	

	

de 1870	 , 25500

	

-1871 	 	 .cmgng 35000
	de 1872	 f: 25000

de 18 	 - 	 g 35000

	

de 1874 	  35000

	

de 1875 	  35000
de 18717 	  35000

	

do 1878. 	 	 35000
de 187 	  35000

Marinha Mercante e Navegação de Ca..
botagem. 	  15000

Minas do Brasil (As) e sua legislação,'

	

pelo Dr. Pandia Calogeras	 :
!	 24 volume 	 c 65000

	

3° volume 	  6$003
Modelos de Balanço 	  45500
Montepio dos Funceionarios Publicas

(Regulamento do). Decreto minera
5503

Maratona (Lei sobre). Deers. as. 2.862.

	

2.866 e 2.- 805.	 á • t	 . $500

Nova Luz sobre o Passado 	

Regulamento dos - Chiba • • de Merca-
dorias..	 $503. .	 ,	 .

	

Regulamento do sello 	 	 $500
Regaltmento para a venda de mercado.

rias e immoveis é para a distri-
buição de pronnos• mediante andei°.
(Mirrei° n. ,12. 1 75, de 23' de maio
de 1917) . .	 $500

Repressão de contrabando (Regulamenta
para o serviço de). !)eer. n. 10.037. do
O de fevereiro , 	 15000

...- Corrige • p segu iri a:4'1 1 W : ac im a (De°
crote n. 12.110, de 21 de marco

	

de 1917; ....;	 $100

a.
StenograPlzia Internacional, po: A. Prod,

réis. 	 .	 15000
aSorteio Militar (Lei n. 1.800, de 4 de ja-

neiro de 1908) 	 	 $500
Saneamento	 (Regulamen(o da lago

de). ..	 5300
Seguros .(Regulamento dos impostos de

sello e fiscalizarão e de sorteio mia
companhias de) . h .• ... • •••	 5509

:lande Publica 'ffl egitlamento da Eure-
eluda Geral do Sande Publica). DL
ereto numero 10.821, do 18 de março

10$050	 de 1911,	 35009

) 	 c...	 15000
15000
15000
(5800
21000
25000
25000
25000
21000
35000

'Legislação Penal Comparada TO Brasil
1 na), Franz Voo Lit. tradneeão e gat-

inharei:ao de João Vieira do Araujo e
•(.211ViS BevilaqUa.	 3$000. 

Leis ustules da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. l'arquinio do Som:a
'e Caetano Montenegro (M) MOO

Lieção de çousas, de N. A, Calkius, ver-
' são o adaptação pelo Dr, ituy Bar-

bosa. ,!,	 45000

Loterias e(Negulamento das): Decreto
ti	 8.507.	 $500

.	 .
¡doença aos funccionarios publicos da

!l•- União teivis e Militares) f(lteguIa-
'lri!entO para a cOneessrui de). Decreto
n. 2.75u, de 10 do janeiro de
X913.	 22. $200

Noticia historica dos serviços, institui.
ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (11 , 	 65000

-
Promptuano dos impostos de con-

0
sumo

Provimentos da Correição Geral dor6ir0oli
. 	 .	 -

do Districto Federal (1916	 1917)
( M ) 	

15Prosadores e Poetas Latinos, pelo 	 r010.)0.
Cezar Zama 	

	

Planta da cidade de S 	  Sebastião do Rioia
de Janeiro, de 1808 (M) 	 105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Mor.' nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909. . . 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1.° volume) (M) 	 	 35000

Parecbrcs do Consultor Geral da Repu-
blica (z.' volume) (M) 	 . 35000

Pereceres do Consultor Geral da Rept,.
mica (3q volume) (Ni. ) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (4' 'MOMO ) ‘ ( M ) '	 	

	 25000
Portos (Regulamento das Capitanias dos)

Decr. n. 11.505, de 1915. , 	 	 2000,

R
Lpertorio Jurldico do Mineiro. 41000
Relação dos cidadãos que tomaram parte .

no Governo do Brasil, desde o anilo
de 1809 'a 1889, 'por AI. A. G.. 	 35000

Regimento de' Custas' da Justiça
Federal.. . 	

Regimento de Custas da Justiça
Local.	 . 	 	 ($000

Tilbur ys (Tabellas para os prec
ÇOS tios 	 	 $200

Tarifas das Aliandegas 	  MO)
Tarifa da Estrada de remi Central do

Brasil.. ..	 15500
Tomada de Contas (Doer. n. 2 	 511, do

20 de dezembro do 1911) 	
$TrauSporte (Reptil:Tia/NILO para cobrança

e fiscalizara,, do imposto do). Decre-
to numero 11.493, do 17 de fi'Verritio
de 1915 	 	 $502

Tribunal de Contas (Colleeção da netos
legislat ivos	 e reg ulamentares dor

: ,( M ) 	 	 33000

Vida do Marquez de Barbacena, por A o-
tonio Atigusío de Aguiar 	  55003

Vencimentos militares. 	 (Lei nUmoro.
2 290 ) . . 	 	 $500

Vencimentos (Reputai/leni° para a Co-
brança do imposto so nre', . Decreto nu.
mero 11,911, de 26 de janeiro de
1916.	 $500

'As vendas superiores a 1008000 14m
abatimento de 15 % (art. 42 do Re-

Asgoubhil•lagsguq%).estão assignaladas eoni um
— — pertencem aos diversos Mi-
nister ás e não têm abatimento, ex-
cepto as Leis Esoues da Republica, qiia
tdm o abai:mento de 30 %. em 'vi r

-tude do- 011loio do Ministerio da Jus-
tiça, ti. 1.201, de 8 de agosto de 1901.

- Pd. ite janeiro Sn imanais Nac:oad

de 1889 .....	 ..	 .......
de 1802 	
de 1805 	
d01807 	
de 1808 	
de 1905 	 c••-,	 i-

	

,ïn-.. .p•-c•-ger.,	 (5000
'de 19$06
'de '1908 	  . .t
-0.0 1 900 	 et* i ... re

:de 1912

$590
$500
$500

15000
15200

	

'de 1913 	

	

de RUA 	

	

de 191U 	

	

de 1916 	

	

de 1917 	
kbe 1918 	


